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- E' a sua última palavra, 
Isabel? ... 

_E', Renato ... 
E o silêncio voltou novamente 

sôbre os dois. Isabel conservou­
se afastada, procurando com ~s 
olhos1 outiras coisas: um negr1-
nlro que passava no passeio do 
outro lado; um <'asai, de mãos 
dadas. quit-, se {'DCd.minhava pa­
rai êles. . . "Por que nós não so­

os como êles? - era isso que 
ena to queria lhe dizer, ela bem 

aldivinhava. Mas, agora nãc v\)1-
taria mais atrás1. Acabára, 

ronto. Não queria saber mais 
dêle. 

- Você pensou bem no que 
ie disse, Isabel?. . . Se eu f ôr 

mbora, não .volto mais. E' de 
m'a vez! 
- Pensei, sim. Não há mais 

ada 1entrje• nós, .. . 
- Quer dizer .. . 
- Queir .dizer que é um favor 
uito grande que você me faz, 

se não vier rrue procurar mais, 
está ouvindo?. . . Boa noite! 

Comec,ou a caminhar de-va'­
ar, seguida dJe Rienato. Ela qu€­
ia acabar com aquilo de urna 
ez. Por que êle~ Jnsistia '? 
- Não ouviu o que eu d~s­

se? ... Boa noite! 
- Espere que vou acompa­

nhá-la ... 
- Muito obrigada ... Eu sei 
caminho ... 
Rie1 irou-se fingimdo urna ca1-
a ap!aren*, d:es.consertante 

ara Re.nato. Ela não quer · a, 
ão podia acreditar no que Ní­
'ia! lhe dissera. Mas sabia que 
ra verd1ade. Ela mesma vira, 
ivera certeza absoluta. CusLá­
a muito a resolvler tomar aqirne-

la atitude. Mas sabia que não 
podlia continuar assim. 

Por um momelllto pensou em 
voltar, pedi1r-lhe descu1pas e 

-continuar como antes. Não ha­
viam combinado tão bem? Não 
eram tão amigos?. . . Mas, voltar 
seria fraqueza, seria humilhan­
~e para. rela pedir perdão. Não 
fora •ela quem resolve::ra ac.abar? 

Continuou ain1dando de-vagar, 
enquanto Rena.to seguia com os 
olhós sen.is passos ritimados, 
comJo se ela estivesse contan<lo 
os mosaicos do passeio. 

lVlais uma vlez teve urna vonta­
de louca d'e para0r, olhar para 
êle, chamá-lo e fazer as pazes. 
Agora ela odiava Nídia. Se a 
amiga não lhe contass·e nada, 
deixasse-a ignorando tudo, êles 
não leriam brigado. Afinal, nin­
guém tinha nada! com a vida 
Ide Rlena1'o. E~e podia proceider 
como- enten<les.se, era um ra­
p:az ... Seu orgulho, no entanto, 
lfoi mais forte. 

Renato ficou esperando que 
ela lhe voHasSie o rosto, corno 
uma última despedida, mas Isa­
b'el chegou ao portãozinho, em­
purrou-o e sum\iu no ja.r<lim ... 

~ ~ ~ 

- Ora, Isabel! . . . Que me 
importa. Ga~otas é que não fal ·­
tam ! Amanhã toparei com ou­
tra, uma ... 

Parou no meio <lo pen.sarnen­
to. Por qut :- seria que Isab e'.l lhle 
fizera aquilo? Não podia adi vi-; 
nhar. Ela lhe ocultára o m101 i­
vo, não quisera dizer nada. 
Apenas lhe falára que " ... eu 
soube uma's cousas a seu res­
peito". N1em, ao rn ::'onos. lhe 
contou quem o dliss12•ra. Enfim, 

estavia mesmo tudo acabado. 
Nâio aidiantava pensar mais na­
quilo. 

Começou a descer a rua:. Ago­
ra é qllte êle estava repariando 
no comprimento de1'a. Dei ond1e 
estava podia V(er o cruzamentó 
entre a rua que descia e . a a:ve­
nilda, l1á em baixo . . Puxa! Quan­
to ainda falta para chegar até 
lá. . . Não ·adiantava and:ar ·de­
pressa. Encurtou o p·~sso le. co­
m e:çou a reparar nas luzes. en­
filleiradas que se iam sumlindo 
lá no fundo. Ficou peinsan)do 
numa foltograifia <la enseadia do 
Botafôgo, tir.ada à noite, que ti-

. nha_ na folhinha da Sinuca. Se 
a rU:J fôsse torta fic·aria qua.se 
igual. . . Parlec:ia mesmo um co­
lar de pérolas. . . Que compaTa­
ção maisi besta! Mas parecia mes­
mo ... 

Aquela mancha nlegra, l:á em 
baixo, era o Parque. Lernbrou­
:>e de seus passeio.s com Isabel, 
a!Os domingos p(ela manhã. En­
contravam-se à saída da missa 
e iam para lá. Fôr.a lá, tam­
bém, que sei .encontraram, pela 
primteira vez. Talvez f ôs.se por 
isso que Isahel gostasse tanto de 
passei ar alí. 

. Procurou pensar :em ouit:ras 
coisas. Um carro p,assou com o 
motor d.esligado, quase sem fa­
zer barulho. Se· fôs.se um co­
nheciido. . . Qual, ê1e tinha que 
<lJ_ scer era mesmo a p'é. E con­
'~ in uou a• caminhar. 

Enquanto descia, os aeon:tecL 
mentos, um a um, foram-lh\e 
aparecend:o tão nítidos na me­
mória - desde Q prime~m en­
contro até a última briga -­
que êle cornieçou a espantar-se. 
Do primeiro tencontro, pür exem­
plo, lernbrava·-se. p:erfeitamente 
Fôra durante as fe:st-as 'da Le~ 
gião Brasileira de Assistência. 
~,sabel _fazia parte do grupo das 

havaiana·s" e servia nas "bar­
raquinhas" armadas na ilha. 
Es.' ava linda, vestida como na­
tiva <loos mares do sul Era!, m(es­
rno, a mais bonita ide tôd.as. Pa­
r ecia até com es.sas havaianas 
que a gent·e vê no cinelll(a. 
Qu:-'ndo lhe fôra ·o.ferecer o bi­
lhebc que dava acesso à ilha 
brincára com efa: ' 

- Eu compro só se você qui­
s r dansar comigo ... 

- Ah, isso eu não poss10 ... 
Tenho que atender a outras me­
sas, vender bilhetes, sortt1ar ... 
. - Ao menos, prometa que no 

flm dansará comigo. 
Ela· prometeu. E dansararn, 

não uma vez. mas d~~.z, vinte, 
n"'ID sa1bia quàntas vezes. Lem­
brava-se ainda d.e' que a dire­
tora da "barraca" viera repre-
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en<lê-la porqUle es1av.a se descuL 
1dand10 dos freg~zes. Na noite 
seguinte voltára lá. E, quando 
as "barraquinhas" terminaram, 
j1á estavam firmíssimos. Passá­
ra m procurá-La no seu bairr o. 

Por que pirocurava lembrar­
se 1dessas coisas? Já esrf:iava tu­
do acabado entre êlles. Ou será 
que aquilo que 1estava sentindo, 
agora, fosse .amor? Será qwe a 
amava, mesmo·?. . . Qual. Bo­
biagem. Isabel nada ma1is era 
que um diviertimento sem con­
sequência. Uma distração ar­
ranjada para encher o temrpo ... 

Voltou a :r1eparar nas luze.s en­
fileiradas. L embrou-se <la fo­
lhinha, outra vez. Depois, da 
Pampulha. As luzes da Pam­
pulha, sim, que pareciam com 
a 1enseada <l1e Botafogo. Se ti­
rassem um retrato da represa, 
à noite, ficaria igualzinho. 
Pensou (em iir a1té ao Cassino. 
Não, !deixaria para outro dia. 
Tinha pouco mais que1 a passa­
gem do onibus ... 

Lembrou novamente da praia 
de Botafogio., no retrato da fo­
lhinha. Engraçado, Isabel es­
quecera-se de pedir-lhe o :re­
trato. . . Ora, Isabel outra vez. 
s e,rá possíviel que ela não o lar­
garia mais? ... 

De novo foram-lhe aparec·en­
do as fazes ide seu namoro com 
Isa})jel. Agora! êle não se esfor­
çava mais em esquecê-la. N?­
tou até que começ,ava a sentir 
um ce:rto prazer em recordar-se 
<le ~tud!o. A primteira briga, a 
paz, depois ... Nídia que inter­
veio, arranjára tudo. . . Dl.:: s­
viou, ·um instante, seu pensa­
mento para Nídia. Quem sa­
be?.. . Não, não era possível. 
Ela sempre se mo·striára amiga. 
E s.e êle fosse pr10curá-la, pedir­
lhe para falar com Isalb12l ... 
Mas, será que êle gostava, mes­
mo, de Isabel? ... Não, não era 

, possível. Se brigára, pronto, 
e·stava acabado, não pensava 
ma~s naquilo. . . Amanhã arran­
jaria outra, uma que fosse me­
nos tola ... Ora, Isabel. ("Mas, 
p1orqu1e /estou pens.ando tianto 
nela, meu Deus"?) 

Um bonde cortou a rua em 
grande .v1eiloci<lade. Foi então 
qrne petrcebeu haver chegad~ à 
Avenidla!. Puxa! Como anlfara 
d}ep:rles.s1a ! .. : Olhou o relógio~ 
p1ulseira: 9,45. Levára só 1 O 
minui: os ! Ainda pre.cisavia en­
contrar-se com Carlos. De c 'T­
tio estava-o esperando na Sinu­
ca. Apertou o passou e r ncn­
minhou para o p as::;eio opost 0 . 

:f.~:f. 
Na Sinuca ninguém soube 

lhe informar onidie Carlos 1.:: sta-
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DESENHOS DE ANTONIO ROCHA 
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PERMANENTE DESTA REVISTA 

va. Passára por Lá rapidamen­
te . · Com certeza .f ôra ao Cassi­
n10 . Agora dera· para ir lá qua­
se tôdas as noites. Pens'ou em 
ir até lá, atrás do amigo. Desis­
tiu. Estava mesmo sem sortle. 
(Mais do qu e isso: estava sem 
dinheiro!) . A briga com Isabel 
transtornara-lhe todos os pla­
nos. E o pior é que não conse­
guia afas:á-l1a1 d:o· p1ensamento. 
O melhor era ir para casa. 

Entrou em c1asa, - sua mãe 
estranhou êle ter entrado tão 
d. ido: 10,10, só! - s.entou-se na 
pol1 rona, perto do rádio e pegou 
o primeiro livro que viu: -
"D. Casmurro", do Machado 
<l e Assis. Já Jêra o romance 
mais d.e duas vez.es, mas come­
çou a relê-lo, sal.tando páginas, 
p'assando os olhos P'elos trechos 
ma is interessantes. 

D2 vez em quando sua aten­
ção desviava, fugia, começaiv1a a · 
p ensar noutras cous!as. Depois, 
quando retomava a l eitura, Ca­
pitú não era mais Oapitú, era 
Isabel, só Isabel! Meu Dteus, será 
que ela não o abandonaria mais? 

Por; mai.SI que êle proi.curas.~ 
afastá-la. Isabel surgia cada vez 
mais p1erto, mais forte, mais 
Caplitú. Isahe·l, na adolescência 
devia ter sido igualzinha a Ca­
pitú ! . . . Por que p!ensava ttanto 
nlela? füe não queria. não de­
via pens-ar. Ma~ não cons!eguia 
es1quecê-la. . . Então aquilo é 
que era ... 

Ouviu o telefone. Atirou o li­
vro na me:zinha do rá:dio, levan­
tou-se te• foi atendê-lo. 

- Pronto?... (Estremeceu) 
Ah!, é você?. . . (Fingiu frie­
za na voz) Como vai? ... Não, 
não. . . Ora, n em pens.e nisso. 
Não ifiquei zanga-d10, não ! (Bolas 
par.a a mistificação. füe gosta­
va, mesmo dl2la. Devia ser sin­
cero) D eixe ·de tolice ... Eim? 
Vou, sim ... Pos'So. Não há que 
desculpar, .dJeixe dJe ser boha,! Eu 
vi qU!ei você não havia pensa­
do... (Esbwa alegríssimo) Vou 
sim. . . E'. . . na hora do costu­
me... Mais cedo? (Fingiu outra 
vez. Poderila: ser até naquêl:e 



* 
DE BENEDITO MERLIN CONTO 

DESENHO DE ANTONIO ROCHA 
"Por toda a parte em que arrastei meu manto 
Deixei um traço fundo de agonias" . 

(Fagundes Varela - " Cântico do Çalvário") 

APARECERA um dia na sitio-
ca do Segismundo Gonçal­

ves, liá no Furndão de Cima, a 
sup1icar um náco de pão que 
lhei abrandasse a fome que o 
atormentava, a p\edir, humilde, 
olhos baixos, pousada para aque­
la noite de agôsto, noite. fria, 
triste, brumosa. 

Corpo disforme, olhos muito 
graindes. Corcunda, bôca imen­
.sa onde um único <lente s1e des­
ta~ava, amarelecido, cabelos a 
bradanem por uma tesoura, na­
riz .ach~t ado, estatura· peqneni­
na. 

Assim era o mísero Bocó. 
Não passava êJe dos 15 anos., 

três lustros de horrores e de 
martírios durante os quais c>0~ 
nhecera tôda a sorte de sofri­
mentos e privaçõ·es. Ra·ramtente 
esboç;ava um sorriso, e sempre 
que falava com alguém tomava 
uma atitude de quem está d.e· há 
muito habituado a pe<lir, a cur­
var a cerviz ante a má estrêla 
que o vinha plerseguindlo des.:de 
o berço. 

Ah! A natureza fôra-lhe bem 
ma:drasta, a sorte bastante cruel. 

De onde viera Bocó? Quem 
eram seus. pais? Como aparece­
ra' na fazenda <l.o S!egismundo 
Gonçalvies, faminto, a tiritar de 
frio? 

Era o que todos ignoravam. 
Sabia-se u:p.icamente que fôra 
lançado ao mundo como por des­
.fastio 1e que não encontrara i0utra 
coisa1 em sua existência senão 
amarguras de Lôda espéc.~e . 

Um dia uma lágrima, outro 
dia um desengano a mais, tdle­
pois uma esperança a menos ... 

A princípio, cheio de .espan­
to ante a figura grotesca de Bo­
có, Segismundo Gonçalves re­
cusára-s1e a abrigá-lo, mostran­
do-lhe novo rumo a seguir ,e di­
zendo-lhe, numa ironia causti­
cante, que as. plantações de sua 
proprie<l'ade iam perfeitamente 
bem e quje não niecessitava, con­
sequentememte, de espantalhos 
vivos para afugentar as aves 
daninhas. E pantalhos possuía 
êle - SegismundQ - e não pou-
00is, bonecos ide palha finca­
dos de braços abertos, nos luga­
res onde prestavam bons servi­
ç.os. 

Mas d . Clara, sua espôsa .e o 
anjo bom do lugarejo, intervi­
ra. compassiva, e com brandu­
ra na! voz pedira ao iespôso que 
ltivesse misericórdia do d esgra­
çadinho, qUie arranjasse servi­
çi0 piara êle, na fazenda, qu e· o 
não deixasse ao léo do infortú­
nio, :da sua negra sorte. Que a 
caridade fôra s·empre a mais su-
1blime, tôda a sua iI11finita gra­
tantas coisas disse, que Siegis­
mundo c e,dera. 

E Bocó ingressára, a~sim, no 
Fundão de Cima. 

- Sinhá é uma santa ... 
Fôra êsSie o agradecimento 

que lhe saíra dos lábios trêmu­
los de emoção. Quatro palavras, 
b\albuciadas a me.do, e n:elas, su­
blime, tôda a sua infinita gra­
tidão! Segismundo nada disse­
ra, pois não gostava die contra­
riar a espôsa, e lá se f ôra rumo 
à olaria ai 1dar ordens de servi­
ço aos colonos. 
· D. Claira vencera, e com ela 

.o coração im!ensamente piedoso 
da mulher brasileira. 

:{. :{. :{. 

Era uma boniteza a casa do 
Segismundo Gonçalves1! Erguia­
sre perto do taquaral, a mais de 
cem m etros do engenho, por on­
de d eslis1ava um rega1'. o de água 
límpida·. Da porteira ao mon­
jolo sobresa.ía uma fil e.ira d1e 
mangueiras, cujos galhos pen­
diam ao pêso <los saborosos fru­
tos, sombreando a. capelinha da 
fazenda onde os colonos faziam 
suas orações e ond\e, aos domin­
gos pela manhã, assistiam, con-
1,ritos, de roupa nova, à missa 
.oficiad:a1 pelo vigário da locali­
dade. 

O canavial um fartão, prome­
tendo s1empre uma "colheita 
gorda", compensadora. O ga1do 
luziJdio, forte , bem tratado, or­
gulhava Segismundo, não se fa­
lando no imenso cafl2 sal que se 
estendia ao longe. 

:{. :{. :{. 

O trabalho na fazenda come­
cava com o despontar d odia, 
âo primeiro clarinar dos galos 
e terminava à hora suave da 
Ave Maria. O feitor, o Genaro, 
um ítaliano espadaúdo e decidi­
do, i::ra quem distribuía a tarefa 
da jornada. A uns, ordenava a 
limpeza da frtente dio engenho. 

A outros, a arrum~ção do cer­
cado dai estrada, subsUtuindo os 
moirões da porteira; já um tan- ' 
to gastos pela acâo ido tempo . 
A outros, ainda,· que se embre-
1;1hassem p!elos ca~ões ido ffiiato, 
a cata do gado arisco 

E ·era· de ver-s.e com.o aquêles 
homens obedeciam às or.dlens 
emanadas do feitor, que costu­
mava vigiar <» servico montado 
num macho tordi1ho: considera­
do pelos enbendi.dos "o mais en­
xuto da fazenda". 

Vinha SJempl.re têso no lombi­
Jho, usando invariàveJme;ni·e um 
grande chapéu de palh,a prêso 
pela barbela e sobrep,osrto ao 
lenço de chita de pintas V'erme­
lhas. 

:{. :{. :{. 

O aparecimento de I3ocó no 
"Fundão de Cima" havia· cons­
titui do. mot~vo de alvorôç,0 •e1ntrc 
a A arraia mmda. Todos queriam 
ve-lo, como se êle fôsse um ente 
sobrenatural. 

Mas Bocó cumpria :r12ligiosa­
mente suas obrigações e deixa­
va que os ,dias corressem à von­
tade de Deus, Nosso Senhor J e­
sus Cristo. :f:le era um tortura­
do., um escarnecido, pois que 
um escárneo f ôra sem,pre da na_ 
1.ureza. 

Nos primeiros dlias ninguém 
~e abalanç1ara a d irigir-lhe1 o 
mais leve motejo. Bem d epres­
sa, porém, conheceram-lhe a in_ 
do]e mansa, e as chacotas 'de­
ram de sair de tô1das as bôcas, 
cruéis, imp1iedosas, torturantes: 
, - "Bocó, caid.ê tua a'Vô ?" 

- "João Bocó dum dentle só!" 
Outros iam perversamente 

mais longe: 
;- "Bocó, donde é que você 

s,a1u ?" 
- ,:'Isso não é gente ... " 
- Então o que é?" 
- "Bugio~perê ! .. ."" 
E esp'lodia a gargalhada, num 

remoqu_ verda\deiramente irri­
Lante. Mui" os se p 2rsignavam 
c?mo se o pequeno monstrengo 
foss~ a 12 ncarnação do espírito 
mahgno: 

- Que feiúra, credo! T'escon­
juro ! ... Não há de ser boa coi­
sa, garanto! A gente l eva cada 
susto, cada tremura ... 

- Também, não sei porque 
"seu" Segismundo foi arrumar 



c'0 ''aquilo" pra 1dientro da fa­
zenda! Já é ter ooragem.! 

- Se é! Tôda a noite, eu so­
nho c'o êle! Virge.!... Olha, 
figa!. .. 

Mas Bocó não se revol'tav,a. 
Lançava apenas sôbre seus al­
gozes um olhar profundo, mei­
go, penetran~e. dêsses olhares 
exp:r1essivos que nos tocam a al­
ma e nos falam, por assim di­
z e,r, ao coração. 

E êsse olhar valia bem pela· 
mais eloquen~e <las súplicas. 
Ora, se valia! 

Era então que os remoqm:s 
cessavam, porque poucos conse­
guiam riesistir à linguagem da­
quêles olhos imensos, rasgados, 
que nada dizendo, significavam 
tudo! 

A natureza fizera-o assim feio 
paira dar-lhe um coração bonis­
siino e uma alma bl2m formada. 
Não o favoreC'erndo no fÍStico mas 
fôra-lhe bastante pródiga con­
cedendo-lhe a propriioo:ade, de 
contemplar tôdas as coisas como 
poucos o poderiam fazer. Hor­
roroso por f óra, e maravilhosa­
mente bie lo interiormente! 

Uma tarde, isolado, Bocó re­
viu-se num fragmento die espé­
Jho que encontrara não se sa­
be onde. .Mirou-se e teve mêdo 
de si próprio. Es1:remeceu in­
voluntàriamente. Pois quê! :El:e 
.era assim? Atirou para fonge 
aquêle "indiscreto revelador de 
verda.dles" e com os olhos ba­
nhados de lágrimas foi arremes­
sar-se nai 1est1eira que lhe servia 
de cama. 

E alí chorou o mísero a sua 
desldita, a sua má estrêla, en­
quanto lá fóra, no vasto terrei­
ro da fazenda, os filhos dos 
colonos, como um insulto à sua 
dôr, continuavam o estribilho 
implacável: 

- "João Bocó 
Dum <lente só!" 

II 

Tinha Segismundo Gonçalves 
a al1egrar-lhJ2 a existência uma 
filhinha !d.e cinco anos de ida­
de, encantadora como um anjo. 
Jsabelinha era o seu nome e 
cons1'.iluia o consô1o, o orgulho 
e a suprema felicidáde de D. 
Clara. E era aquela criatura a 
única qule sie af>eiç,oara a Bocó. 
qu,ando as outras meninas da sua 
idade debandavam, espavoridas 
à proximação do pequeno mons'­
trengo. 

Sempre que rpiersegui)a uma 
borboleta pelo campo, nas ma­
nhãs rad1ios.as 1de sol, era êlle 
qu1em a apanhava. . , . 

- Obrigada, Boco, agradecia 
Izabelinha, sorridente. Que lin-



neira perfeita de obter 
m encanto duradouro. 
xperimente as suas Un­
as tonalidades e verá que 
ão hã nada melhor. 

ara economizar, obtendo os mes­

os resultados, não inutilize o tubo 

e metal do seu baton. Adquira um 

adaptando-o ao tubo 

já usado. 

BATON E 
SOBRESSALENTE 

O BATOH PERFUMADO DA MULHER BONITA 

la! Amanhã eu quero outra 
inda mais bonita, está ouvindo? 

E corria a procurar D. Clara, 
ara mostrar-lhe, feliz, ofegan­

e, a borboleta que Boc.ó lh1e ha­
ia caça.do. 

Bocó souh'era conquistar-lhe a 
'impatia faz.lendo curiosos tre­
jlei tos, executando as mais en­
raçadas visagens, cont ando-1he 
islórias que êle engendrava no 
orn.)enlo, como lhe permitia 

aze-lo sua inteligência taca­
ha, óu. ainda, f azenldo as mais 
rriscadas cabriolas para que a 
equenita s1ei divertisse. 
E Izabe-linha fartava-soe de rir, 

ollando tão gostosas gargalha­
las como se estivess/e em um 
ire o de cavalinhos. 

'Cm /dia, Segismundo Gonçal­
'es chamou a filha para .1unto 
e si, encarapitou-a sôbre os joe­
hos 1e perguntou-lhe: 

Izabelinha, meu amor, é 
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ve1rdade que você gosta muito 
de_ Bocó? 

E ela, tôda inocencia, batendo 
as mãozinhas rochonchudas: 

- Gosto, sim, paisinho! Ele 
é tão bom, tão engraçado, sabe 
contar histórias tão boni•tas ... 

Segismundo Gonçialves pigar­
reou, para nada dizer. 

Uma vez, por brincadeira dis­
sera-lhe qt~e ia ·mandar embora 
Bocó, aqu ela espécie ide "espan­
ta gente" . Foi o bastante para 
que a menina caísse num sen­
tido pranto. Que não! Que não 
de.spedissem Bocó. Que ela lhe 
queria bem. muito bem. QUJe 
não fizessoem aquilo. 

E a meiga criança ado1::i ceria, 
por certo, ~e o pai não lhe dis­
sesse logo que era tudo brinca­
deira, qu e Bocó :era uma boa 
c:rtiatura, que basta·nte o esliJma­
va, que jamais havia pensado 
em \enxotá-lo da fazenda. Que 
não chorasse, pois nada •de mal 
lhe ha·via ·de sucedeT. 

Então Izabelinha sossegou, 
beijou o pai repetidas vezes, 
sorriu <le infantil satistfacão e 
foi, corriendo, ao 1encontro de 
Bocó, perto do monjolo, para 
que êle lhe fizess€ mais uma 
verz suas momiC'.es, as suas rá­
p'idas cabriolas. E de que bom 
grado satisfazia o infeliz a-0s 
<lesejos de sua pequenina b~n­
fcilora ! ! 

Segismundo Gonça1ves esta­
va a.dmirado. .. 'ão podia, por 
mais que o tentasse, compreen­
der como Izabelinha se houV1es­
se af'eiçoado tan1:0 àquela aber­
ração <la natureza a ponto de 
não querer se afastar um mo­
m!e•n to siquer da sua companhia. 

E' que Q abastado fazendlCi­
ro ignorava que os sapos d.as 
lagôas sabiam atrair as peque­
nas estrêlas ... 

E êlc, Bocó, não passava de 
um sapo. horrendo como todos 
os batráquios, olhos magnetisa­
dor>es fixos no firmame·nto em 
f.esta ... 

"f,:f. :f. 

Ao despe•rtar, ainda 1extremu­
nhalda d:e sono, quando os seus 
olhinhos se abriam para a cla­
ridade do dia que acabava de 
despontar, a primeira pessioa· a 
quem eJa procurava era Bocó. 

E era numa ânsia incon·:ida 
que p1edia a D. Clara : 

- l\iaezinha, eu quero Bocó ... 
- Sim, meu amor. 
- Onde está êle ? 
- No eito, varrendo o tertrei-

ro. Mas êle vem já, meu bem. 
E vinha mesmo, sempre ca­

bisbaixo. humilde, ?encolhido, os 
olhos espaventados. 

- Bocó, porque voc.ê não fala 
comigo? 

E a resposta de Bocó era um 
sorriso ... 

- Bocó, porque tOidos, aqui 
na fazenda judiam de você? 

E a resposta d e. Bocó era ou­
tro sorriso ... 

- Bocó, conte uma história 
- vol:viia a pequenita, muito ca-
rinhosa, ch'egando-se mais para 
êle. 

E Bocó, sentado, as pernas 
cruzadas, começava naquela sua 
voz gr.osS;a. espaç.aida: 

- "Era uma vez uma meni­
na tão bonita como um anjo 
de procissão ... 

Tinha um coraçãozinho de 
ouro e •eira para todos a Fada 
do Bem". 

- E como se chama 1ela, Bo-
có? 

E êle, com lágrimas nos olhos: 
- Izabelinha ... 
A menina ria a bom rir: 
- Izabelinha! Que engraça­

do! Eu também me chamo Iza­
belinha ! 

E batia as mãozinhas de con­
tentamento, enquanto rente ao 
monjolo se ouvia Q monótono: 
pan-pan-pan ! dos p.Uões. 

:f. :>[. :f. 

Como já sie viu, quem não 
olhava com bons olhos aquela 
inocen~e camaradagem entre os 
dois era Segismundo Gonçalves. 
Havia êle reparado que, desde 
quando tomara Bocó a s·eu ser­
viço, os carinhos da menina s1e 
lhe iam escasseando. E o seu 
coração de pai provou, então. 
como que uma· espécie de çiú­
me surdo, forte, dmninaldor. 

uma vez foi ter com a espô­
sa: 

- Clarinha, resolvi mandar 
.embora o Bocó. 

A boa senhora olhou-o sur­
pre1endida: 

- Porque, Segismundo? Por-
que essa implicâncla com o 
coitadinho? 

- Ora ... 
- E Izabelinha '! Como nos 

havemos <le arranjar com ela? 
- Isso é comigo. 
- .. rão vale a pena, Segismun-

do. Bocó é tão sfJrvici3-l. tão 
meigo. Pra quê mandar "embora 
o desgraçadinho? 

Mas. o ciúme emped1ernira 
aquele coraçã'o de pai: 

- Não, Clarinha. Desfa vez 
não a1dianta você pedir. O que 
eu diisse está dito. Não o quero 
mais aquí em nossa companhia, 
e a·cabou-se. Que v,á para onde 
melhor entender. O mundo é 
tão grande ... 
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- Mas Izabelinha é capaz de 
m-0rrer de tristl e:za. Já esi.á tão 
habituada com êle ... 

Segismun1do Gonçalv12s dleu de 
ombros: 

- Ora, invoenta-se uma men­
tira das boas, e é o bastante. 
Manlda-se embora aquêle "pe­
lanca" que só serve para co-
1ner e nada mais. Aquilo, mu­
lher, é ('.upim daninho! S1e Iza­
}j2linha perguntar por êle, c-0m 0 
é ·dle s-eu hábito, digo-lhe que 
morreu, que levou a bré a .. . 
Bocó? T'esconjuro, Clarinha .. . 

:{. :{. :{. 

Quando Bocó soube que de­
via deixar a fazenda, soentiu con­
franger-se-lhe o coracão 1e in­
dagou d.o seu próprio· "eu" por 
que o mandavam embora assim, 
tão abrutamcnte. Por quê em 
tôda a parte só encontrava máus 
tratos .e desilusões. Por quê não 
se apiedavam 1dêlie, que nunca 
fizera ma.J a ninguém ... 

Ah! Mas êle sabia que era 
enxotado <lalí por causa de Iza­
belinha ! Porém, que fazer? Qu 2 

culpa lhe cabia se a pequeni­
ta· gostava tanto dêle? 

A passos ]e1r<los, os olhos fi­
tos numa nesga do céu, Bocó ru­
mou para a pequena mansarda 
que lhe servia de , quarto e no 
qual tivrra sonhos tão lindos. 

Estrangulou um soluç,o, reuniu 
numa pequena sacola vtelha os 
míseros trastes que lhe resta­
vam, um punhado de niqueis 
que êle havia conseguido jun­
tar como fruto do seu árduo 
lab~r, sorriu com a resignação 
estoica dos justos, pensou em 
Iw belinha e partiu . .. 

. Era uma tarde fria, tristle, tão 
triste como a sua angusl':iada al­
ma ·die sofredor, naquêle mome1L 
to doloroso. 

E, qual Cavaleiro do Infortú­
nio, partiu p'ara sempre <laquê­
le pedacinho de mundo, do con­
'1ívio \diário daquêles homens 
máus que 1tanto o haviam tor­
turado. 

Em caminho para novas ter­
ras, em b1Usca dJ2 melhor sorte, 
Bocó julgava aind.a ouvir, como 
\ll11a atroz obcessão, o remóqu!e 
impiedoso dos seus cruéis mo­
tejadores a repet irem, ao long'e, 
como em surdina : 

João Bocó d:um dente só! 
João Bocó <lum diente só! 

Como numa súplica siliencio­
sa, po·rém, eloqt~ente, Bocó er­
gueu para o céu os. seus olh os 
sem brilho, espaventados. En­
xugou unrn lágrima, duas lágri­
mas, muitas lágrimas e desapa-
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receu na primeira curva de uma 
estrada des2rta. 

:[. :{. :{. 

Na manhã seguinte, quando 
Izab!elinha. perguntou por Bocó. 
Segismundo Gonçalves, enchen­
do d e fmno o seu cachimbo, res­
pondeu: 

_,._ füe foi para a fazenda do 
Anastácio, minha filha. Foi dar 

um recado 1e estará de volta 
amanhã mesmo. 

E pigarreou rcpietidas vê.zes 
mudan1a o de conversa e sentin­
do. talvez, u.mas alfineita.das na 
conciêucü1 . .. 

Izabelinha lamentou-se: 
- Que pena, paizinho! Logo 

hoj(e que êle ia pegar uma bo1·­
b0Ue1'.a gran.de, bem grande, pra­
mim ... 

NO C A DA F A LSO 
DANTON", o grande revolucionário, morreu com extraordinária corage1n. Quan­

do ia ser guilhotinado disse, altivamente, ao executor da justiça:~- Mostra 
a minha cabeça a êsses estupidos. O cispetáculo vale bem a pena. 

Quasi o mesmo cdsse :\Ionroy, o convencional, que não havia pronunciado 
uma palavra durante o seu processo nem se dignou responder às pergluntas dos 
juizes. Antes de pôr a cabeça no cêpo, encarou a multidão e exclamou: 

- E stúpidos! 

DAQUI 
HÃO SAIO! 

EU sou oo"CONTRJI"! 

Não seja do " Contra " ! Faça o regime ENO - " Sol de Fructa " 

ENO, laxante e a nt iácido ideal, ao d eitar e ao le vanta r, para 

gara ntir o seu bom humor diário e a saúde de toda sua vida! 
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CONTO DA SRA. LEANDRO DUPRÉ 

RESIDÍAMOS em Paris nessa época. Ocupávamos 
todo o terceiro andar de um prédio de aparta­

mento::;, à rua Quentin Bauchar, nos Campos Elí­
seos. Como meu marido fõra exilado pela revo-
1 ução de 30, deixamos tudo tão às pressas no Bra­
sil e com tanta afobação que nossos negócios não 
ficaram muito bem organizados e vivía1nos com 
certo apêrto no estrangeiro. 

Tínhamos dinheiro suNciente para que nada nos 
faltasse, mas também nada nos sobrava. Eu me 
lembro que quando chiegamos a Paris com nossas 
duas filhinhas, extenuados pela travessia tempes­
tuosa em vapor pequeno, -e · fomos para um hotel, 
meu marido pôs as mãos na cabeça: "impossível 
vivermos num hotel, logo estaremos na miséria." 

'Dizia isso ie olhava para -moim como se eu fôsse 
culpada de tudo; 1propus então que procurássemos 
um apartamento modesto e que eu faria todo o 
serviço. Compramos o "Paris Soir", o "Matin" e 
outros jornais e procuramos todos os anúncios de 
apartamentos a alugar. 

Um dia ia êle e outro dia ia eu, porque não po­
díamos deixar nossas filhinhas sozinhas, pois ti­
nham nessa época, cinco e seis anos. Nada nos 
contentava; um apartamento era grande, outro era 
pequeno, um era sujo, outro era caro, um longe de­
mais, outro em rua movimentada ... 

E depois o tempo que perdíamos! Corría­
mos às vêzes o dia todo para ver apenas três apar­
tamentos, pois não conhecíamos Paris e não 1PO­
díamos pagar um taxi porque ficaria muito caro. 

No terceiro dia, cheguei tão desanimada que me 
deitei sem jantar e com vontade de chorar; no dia 
seguinte, meu marido disse que resolvenia a situa­
ção ''hoje -0u nunca". Espalhamos livros e brin­
quedos pelo quarto para que as meninas se dis­
traíssem e fomos juntos com uma lista enormie de 
"aluga-se" nas mão.s. 

Depois de termos passado parte do dia procu­
rando apartamentos, e de têrmos gasto muito di­
nheiro em automóvel, ficamos na m.esma e de volta 
ao hotel desandei num pranto nervoso e desespe­
rado. Mieu marido nada . disse, nem me confortou, 
po:s há muito tempo vivíamos separados apesar de 
aparentementie juntos; por causa das filhas, eu 
suportava a situação quase insustentável; êlie que­
ria o divórcio e eu não. Era uma espécie de guer­
ra n1uda entre ieu e outra mulher e eu queria ga­
nhar essa guerra, custasse o que custasse. 

To dia seguinte, tomamos de novo o taxi e fo­
mos à rua Quentin Bauchart; foi como se encon­
trasse um oásis num deserto, tão contente fiquei. 
Imed iatamente firmamos contrato por um ano, à 
razão de 24. 000 francos que na nossa moeda se­
riam nove mil cruzeiros n1ais ou menos. O orça­
mento estava um pouco além das nossas posses, 
mas sentíamos tanta aflição pelo que estávamos 
passando que fomos ficando nesse prédio. 

O apartamento era mobiliado; tinha louças, cris­
tais, cortinas; sôbre o fogão de inverno, um qua­
dro de Fascino, um nú surpreendente. Instalamo-
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nos nessa mesma tarde e valia a pena ver o con­
tentamento de M,aria Lúcia e Maria Hielena, c or­
rendo como doidas de um lado para outro. Nessa 
noite ainda jantamos fora, mas no dia seguinte, 
começou a vida dura para mim. 

Eu nunca havia trabalhado iem serviços grossei­
ros de casa, mas como tinha dito ao me1!1 marido 
que faria todo o serviço, tratei de trabalhar. ffiiz 
tôda a limpeza e tentei fazer o almôço; às diez ho­
ras, saí com uma cesta sob o braço e comprei 
carne, legumes, ov·os, frutas. O almõço só ficou 
pronto às quatorze horas e constou de batatas, 
ovos, cenouras e bifes. Como não havia arroz pa­
ra fazer, eu batia a cabeça pensando o que faria 
para substituí-lo e caía na batata; fazia batatas 
duas vêzes por dia e logo estavam cansados de ba­
tatas ie ninguém ma:is comia. 

O pior foi quando vi a roupa suja se amontoan­
do num canto e eu ainda não tinha pensado em la­
vadeira. Levei o monte de roupa para o tanque 
pegado à cozinha ie com a ma;ior boa vontade, co­
mecei a lavar ; quebrei três unhas e arrebentei as 
mãos de tanto esfregar. No dia seguinte, achei a 
roupa encardida e mal lavada. No f·im de alguns 
dias dêsse trabalho, iestava quase morta; tinha 
olheiras roxas, dor de lado, não tinha tempo para 
me pentear, nem para me vestir. Estava uma ver­
dadeira bruxa ie não seria assim que conquistaria 
de novo o amor do meu marido. 

Um dia, me senti tão mal que tive uma espécie 
de vertigem; então meu marido falou com a por­
teira e no dia seguinte cedo, apareceu uma senho­
ra de chapéu e luvas, dizendo quie era a emp.rega­
da contratada por "Monsieur". 

Foi como se tivesse caído do céu; trabalhava die 
8 às 14 horas, de·ixava tudo limpo, servia 0 almô­
ço e fazia uma sopa 'Para a noite. Internamos as 
pequenas num Jardim da Infânc:ia da vizinhança; 
elas saíam die manhã e voltavam à noite; então 
fiquei mais aliviada. 

Comecei a gozar um pouco Paris e me restabe­
lecer dos trabalhos que havia passado. Meu marido· 
passava as manhãs liendo em casa, saía depois do al­
moço para conversar com outros exilados e voltava 
à noite para o jantar. Trocava.mos apenas as pala­
vras indispensaveis à nossa vida em comum e dor­
míamos em quartos s'eparados. 'Dinhamos vivido um 
ano assim no Rio de Janeiro, mas eu tinha esperan­
ç;;:, que com o exílio forçado na Europa, 0 amõr das 
nossás filhas e com o sofrimento que estavamos pas­
sando, voltaríamos a se~ o casal unido de antes; es­
per~va isso como a ma10r felicidade dêste mundo. 

:{. 

Vou contar como começou a derrocada do nos­
so lar; foi alguns anos depois de casados e conf-es­
so que fui um pouco culpada do que aconteceu; 
confiava em que um marido apaixonado nos primei­
ros tempos, o seria para o resto da vida, e larguei 
um pouco. Foi a conta. Como êle tinha um genio 
alegre e folgazão, me convidava muitas vezes para 
jantar · na cidade e dansar um pouco. 
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Um dia eu não ·ia porque ~aria Helena estava 
-com tosse; outro dia Maria Lucia estava um pouco 
febril 'O não podia de1ixá-la. Sacrifiquei-me por elas 
e foi o mal. As iprimeiras vêzes êle também não ia 
e ficava:. pacientemente iem casa; depois cansou e 
começou a ir soz·inho ou com amigos. Também não 
me convidou mais. As mulheres às vezies são bem 
estupidas e eu fui uma delas, pois quando perce­
bi quie algurqa coisa não 1ia bem, era tarde. 

í;le começou a voltar de madrugada, dando 
desculpas tolas. Então errei pela segunda vez e 
êste foi o maior erro. Oiço muitas mulheres dize­
rem: "Não sei si meu marido me, engana, nem que­
ro saber; vivo melhor assim.'' Penso quie as inte­
ligentes dizem isso. Eu, em vez de ficar' quieta e deli­
xar a vida correr, com·ece.i a indagar e fiz miais: man­
dei seguir meu marido. Em pouco tempo, fiquei sa­
bendo a verdade. Êle tinha uma "am·iguinha" com 
quem jantava duas vêzes na semana; era uma mu­
lher divorciada e de boa família. (Sempre tive me­
do das divorciadas, mesmo as de boa família.) 

Bem. No dia em que fiquei sabendo a verdade, 
em vez de pôr o chapéu e ir espairecer na cidade, 
não. Preparei um barulho tremendo e pus a hoca no 
mundo. Quando êlie entrou em casa, eu chorava e 
as meninas choravam por me verem chorar; puxei 
os cahelos. fale·i em morrer, matar, alarmei a visi­
nhança toda amaçando-o de escandalo, sem mie lem­
brar que e~tava fazendo escandalo doiante das crian­
ças, dL'S crtados e dos vizinhos. 

_J __ 

DESENHOS 
DE 
RODOLFO 
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Êle ficou furioso; entre outras coisas disse que 
eu e ava ficando louca e o melhor era nos sepa­
rarmos. Depois veiu um te.mpo de calmaria e espe­
rei com ansiedade que êle viesse, arrependido, falar 
comigo. Passaram-se dias, semanas, mêses e conH­
nuamos na mesma, sem jeito de reconciliação. 

Contei a todo o mundo que êle me enganava e 
mais furioso êle ficou; piercebi que o caso era mui­
to mais serio do que eu pensava e tive medo, um me­
do horrivel de p:erdê-lo com minha atitude desastra­
da. Os homens não perdoam certas coisas e um dia 
o advogado dele veiu me propôr divorcio. Gritiei 
que não, não, não! Suportaria tudo por amôr às fi­
lhas, mas não assinaria o div·orcio, nem que me ma­
tassem. A família dele quís intervir para uma recon­
eiliação, a minha familia também, foi quando veiu 
~revolução de 30. Tudo mudou. Ninguém mais pen­
sou em desavenças conjugais, pensou só em política 
e exílio; foi quando êle foi obrigado a deixar o Bra­
sil. Achei a idéia esplêndida e pensei que no es­
trangeiro, a sós comigo, faríamos as pazes novamiente. 

Prepare·i as malas em oito dias ie embarcamos 
apressadamente, sem dar tempo ao meu marido em 
p·ensar que a família seria uma carga para êle; an­
dava tão sucumbido que foi aceitando tudo .confor­
me vinha. 

Durante a viagem e. em Paris, nossa vida con­
tinuou inalteravel; trocavamos algumas palavras 
apenas. Quando um d·ia ... 

* Em todas as vidas, há. S'empre um dia ou varios 

I 



Limpa mais ... mais ... 

lias iliol\ .da veis 0:.1 e. eepC'ionais; ess dia foi funes-
0 var..i n1irn, pois s<.pa1ou nlinha vicn -E>m duas 
1artes. 

Fazia mais tle uma " mana qu0 nwu maxiclo .ião 
'oinia em casa; às vcz<.·s allnoc;ava, às vez.P..; nf'm isso 
· só \·olt.lva 1li• madrugJda. l'E·1·cnhí qu • !JW.l.1<1uer 
oba P~Ul\a se ti.lsf'ando, rnas na<la qt• ~a riergun­
a1·. Como h,L\ ia u1na turn1a ele f:!.·ilado-' br silein>s 
•111 I',u·1s e alg-uns p1·arn nossos a1n gos, illla!.!;1nl'Í <1uc 
ia:-::·m\·a o tempu c>orn êles. 

Esta\·am•J.· Pm pi no in\·erno e ª"' pE'quenas ha­
·iam saído fts nove horas para o .Janlim da Infân­
ia; meu marido s, íu tarnl1fm às 01 ze horas dizendo 
ue nii.o alrnoçarh Pl11 casa. 

• Tê:-.· dia, mandei a en1pregada Em hora mais 
ed e r sol\ i fazel' uma estravag-anC'ia: almoçai· na 
üLHl . Fazia. frio E;· uma nelJ!ina _cl' Ta da envol\ ia 
u 1 o. a rvu 1 <·s, ca>"as e gente . 

Tranque: o apartamf>nto e comec< i a andar 
,elos Camvo..; Bli>" 'º" afúra, olhando tudo sem prcs­
, e ~.0111 dt •;tino. Atra.\'€ssc'i a lH·aça da 'oncordia 

tomei a rua Uoyale; and0i, anelei; -envPredei pela 
•1·a<.! 1 \ PJHlGt.H' • dt.po·s de caminhnr m·1js u11 'pou­
o, St'nt1 fon1P. Eram 14 hora·. Procurei um i·Pstau ­
ante rnnde~to e vi un1 tlC' l1um aspecto. com Iongín­
uos an•;,; d0 eleg ncia. Entrei e t>Sculhi um só p1·a­
o, pois n:ln 1,ocl a g·astar muito; um fil(· acompanha­
º ele ,.aJ,ula e uma pera. ~aboreêi meu almoço cal­
iament f' (·omo estava perto do .:\lag-azin do Lou­
re. i e~ol, i co1np1·ct1· umas roupa" IJal'a ª"' filhas. [)e­
ois <las eomp1·as, fui visit,n o rnu~C'd t.1.' '€1"t per­
o dali. 

F.ntrei no museu e pe1·c·o1·1 i muita· !"'alas; via tu-
0 s •in muito entusiasmo por estar >"ozinha e d-e vez 
m quando olha\'a o Jin· nho que me servia de gu:a. 

o 

l2.:!-·t'1va qua"'i sozinha; raramente encontrava u1na ou 
outr 1 pe. Ja, parecia. caminhar num cemit<"rio . 

... tuna da:-: sala,, esta\ a justamente a olhar uns 
n1;u 111or e, quando ouvi sus_,,u1 ros de vozes ao n1eu la­
do; ulhc. · di 10idc1 n n (' e entl 11n1a panc·ada no co-
1 ação. 'm· pancada tiio fottc CJ.U'" fiquei um mo­
ment s1 rn 1>otl01 r !>irai: Bh. u rnai ido estava alí 
p •co :ocruia1do u b1aço d uma mulher; tão dis­
u · c1(1s que n:i.o n1e \ 1 u1,1. \"o'tardo a in'n1 do .sus-
to, tr'-- i de m f' ·corc1( i ·1ntcs qu0 nw vi--se1n e 

' t ús dE •·Hei cule,· ("l ll • ,rndo o filho "' ; 
que êl< ' s af'lsl'l"S( ln, trêmula de ciú-

rn . I C'lf',11cs e1".l. mununHntal t' cal':-

·º" .~ 1 !"11 o . 

ndl, fui 1;. ncont1·a1· numa 
11, as duas única.~ 

n: '> c10v.a f neonu· 1 . Imaginei u1n pu­
n > t t u e 01 a~ão c> eu ine ·rna. l"E'vi1·an-

1·i,1a, tal a an. ia qu<.• sentia em vê-

~ fti 1 t) ·i lml'IÜ". ... minh·1 inrngi11ac;ào, eu 
.iunto., m .l•W<- 111 11 e- lllna coba, e 
i < 11 !oi lllll n1a1 Íl io pai ~L mini. Si 

S 1'l ;.. IHjl 

vt r .-. ot.t 
1 t-to di,t ·, íuo" ou tito al)ai. onado~. 

' • L(, m·1s anel vam cegos. 0mhriagados 

o momento êh' torn 1Ju o rosto dela en­
l1P jou-a na hoea tão :irnoni.· tntente 

')lro P m en o~tf>i nun1a varede par<> 
( únw. AC"nmpanhei-o:-: as,.iln ati::. 

e no 1110\ m 'llto intPnso das i·u·1"-, 
'1. Lunb1ei-111p dt> UJ'1a fla<>e ::üabe: 

u ~aherno: o <1ue sinto no co1ac;i"w. ·· 
q'I'" i rn>ite, llll' t noile gf l~t<1a rlt• f·rn d 

Pc \ie1 i o. ,\ '.uz • · b1 ilhaxa1n ° {'U con1er·C'i a an­
dar e eq.' ssn, ~.C'I '-'<tho· onde and·1va, l1('1ll 0 11ue 
fazia .. Lm (<?.·to momento, senti tanto feio qne resol­
vi tom q wl(1u 1 co sa para me aqtH cer, apesar de 
s ti) 1 cr ' •> tl io era na alma E nada me aqut:ccria. 

1.:;r i nun ha1 t. pedi uma lJebida fol'te; de-
nun-1 1 ur11 c.:i1.1'c ( om u1n.t l112h1d' e:\ enleada. 'lll•-' 
li l cl1 u 11 :-;(> \'PZ. ('rc>:o llUe J,cbi ali. intu: Poucos 
Ji. :, h aoi ltl', :--e. L1 unia ertigem e tive n1edu de 
tai : dtlH:· então u1n automo\'el. 

.dn<la 111 lembro que quando o tax sul.ia a A\·e­
n:d.i. dus l 'am1ws Elis(•os, rcpal't•i como t·i·a. bonita 
a . \ t>nüla il.quela hora. toda ilurn,nada, c·on1 milha-
1 e;:-; d' luzinhas vcnnelhas doH auto1noveis, subindo e 
d . c·t ndo. . . I~elJ.trei ta1nbêrn t1ue as iu· ·orei-; esta­
\ am ppJaLlas, cu:rn os galhoi-; nús quais c>SltUeletos 1€.­
\ ai,u11111u os braços vara o c(•u, numa sul)licn fan­
ta~liL'ª. 

* Q11ando cheguei no apartamento, ,.i que era tar-
<~l· L as pequenas me esp ra\'am no quarlo da por­
t~ na; 1 nna. 1ne esc1uecidc1, dai-; filhas'. 

Fui i>ara a carna e as meninas ficaram na porta 
eh qu·u to, sem saber que fazer. Ouvi a menor dizer: 
.. mam:- ' e.,tú E.~quisita hoje.· · 

Fil1uP; deitada sem n1e mover e sem chorar· 
1nuitas ho1·as depois ouvi meu marido Pntnn. se~ 
i .am tluas horas, talvez. Passou asnibiando pela 
po1 t·i.. 110 meu quai·to e parecia tito feliz quv t ,.e 1111-
pet o.- de mat[t-lo. 

Ti~'~; dia:::; fiquei assiln s0m to1nar alimento, nu­
ma p. nde p1·ostração, sú de...;ejando mon·{' 1• • os pen­
samentcis ferviam no meu cé1·ehro: .. tudo está per­
dido, na<la mais resta a fazer senão partü·. Não devo 
ter e!"pe1·a1H;a de reconciliaçào, êle ama outra, êle me 
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detesta. Mandou vir a outra e anda com €la aos bei­
jos, tudo perdido . " 

... To quai·to dia, voltei à mim d ante de um mé­
dico dt ba1 bir1ha vretâ dando pancadinhas na mi­
nha 111ào: ·· niaclanrn, n1adame, voilá ·•. E me friccio­
nando os pulsos con1 força. D€ meu inarido, rn:1n 
s·nal. 

Tive c~e1iois mai8 coragem e resolvi encarar a si­
tuação de outra forma. Falei com êle dizen<l•J que 
volt<.1· a ao U. a.·il no vrir.1eiro vapo1· e filo voltassf' 
quando pudC>;:,:p. f:le nada d0monstrou e nfto d;~se 

u1na pala\·1n. Tr.ltou de <UT<i11·:::... pass'tpo1 {"e p'l~­
• a~~en. e nos acompanhou at(> <lú 1 favre; foi entfio o 
adeu,:; d1'finiL\o üas nos"-'iS vida', )ui<; che""an lo • o 
Hio, ass nei o divo1 do. 

y. 

Muito<; anos são pa:,:,.ados dcp"is <la n1inha tn -
te a\·entttt·a .. -Iurlei muito, rr. f> p[..n1 rn"lhor. Tcnh > 
Jnah; de qu<lren d. anos e 11 .11 t:ço ma s moc:;a dü q.ie 
em 193ü, po:s não ~oLo as iwna-. de a1 01 que "ão 
as qur m i dóE'm. Tenho un cn'-n·._ dC' ariii:.o (" 
com êles me di\ irto nos Ca ínos no Hio. 

Ando bem \'E'-.ticla- e p1·oc uro sf r bonita pa1 
nLn1 n.csma. As vezes \ Pj 0 de· lon,,. e !li( 1 m r · lo 
tenho \ ••nta1l1· th diZ('r-lhe 11ur,1 a(l usinh.o: "Ale, 
haby". 

• 'i:o s.into po1 êle um fiapo de ani Ir. He. QUP 

êlt> C':slá 8<'• infe~ z porque a "amif,LLJ.h t"' abando­
nou-o e rel·ebo vor inte1 mNlio da;; filht.", pc tlidos d< 
rec onc:ili,1 ão <: pal:.tv1·a.· <le iierdfto. • 'ao. Basta o 
<IU ~ot1. po1 que a expf rien ia foi du1·a vaia i.1im. 

Tenho o amor das 1ni11'1as filh,ls qu" hojv s~ú 
inoçc...s E ncantado.·a e tenho um l ou oui1 a ami:r,ade 
:·lince . .t 1:' <lu.·a•lorct. f>-;so 1.ie 1 asta. Do a1nôr "i1~H 
ni<â. quei•t• .. e não i·ecor(1a<,õe •. Pi·t tenrlo s1'1· .in1a. 
velha <:hic. tratada e J){)n ta -e pas>-;e ar com os ne­
tos na pr~ ia. nas manhüs do sol. 

• .\ experícnc ia que tive me fez mü conselheira 
e o e· n-,;elho riue clou às minhas filha"- P a todas as 
mu!ht ie.·. e êste: "si você algum dia percelw1· quP 
seu ma1 ido é infiC'l e você o ,una, não se ent1e<Yue 
ao tleses11ero, não puxe os cabelos, não faça o que 
fiz . Faça lias tripas coraçiio. v1>-;ta-sf' eom <:'Slllf'ro, 
enfeite-se, faça-s.:- bela, sorria sempre ( não de1non:-­
t1·e a n nguén1 que tem o inferno no e orac;ftn. Tra­
te de ~l <i1VClti<· C t1E' C'Oll((Uist 'I pai a U 11 fl.I t O lH i­
!lt•efro hum0111 aproveita\•el das :::Lla::- 1·-E>laçõcs, 111<'~­

rno que seja o amigo da casa. Sr>ja cot1uete, seja 
faceirct, :,:eja. m nlher. Seu rna <do · n.:ndo que você 
tem at1miraclo1es, tal\·cz mude de idéias e e•·quec;a a 
out.1 a, J. rucur!lndu de novo f"eu amôr. l'm int entivo 
a1'SÍ!11 p1 uduz n1a1·avilha'i; scm1H e dú n'sultados. 
g• F1 C'Ucl. i-:.:lE' 1wrcebe que você não (· a la1-.111ja mur­
ch,1 que pensa' a em pô1 de lado e Yê que tt'Il1 ainda 
u m l"Uco L<1m (1ue preci8a apron' tar. ·· 

CURIOSIDADES DO CALENDA'~IO 
l Te. e\ pódP l.JJll s(. lo c<)J1H'<;ar 1'111 quarta-feira,, S( t.1 

ou saba lo. O mls li<' Outubro cm H'('.l s mpre ll1> llll':-'­

HH) dia cl:t S<'llllllla cm qu" t'OllHç 1. .;1a111•iro; \hril no mes­
mo <<iJ qu1• J lh '• P J)c7' 1bro no ml"'-;ll! > lli.1 •Ili<; S frm­
bn •. l'P\f:' eLr., .Inr·o · ·cl\.:> ,hro con c1;a11 uo lllC mo di;i 

da st·nwna .. o <'Ollltario, .'.IJ.lio, .Junho 1· ~ost, com•· ·am 

\semp1·p ('lll dias dil rcnt('S um do oul10. 

Ess is regras n:io ntl< m p:..ra os ano, hh,srxtos. 

O ano onlinar10 t<•rmin:1 R('lllp <' no n1<'f"au. dia da '<'­

n rnna t<llll cpw com('~·ou. Finn 1nw11f!', o. ano.· :<e repet1•m" 
·is to é, t 1~lll o me.smo cahutF1rill de \Íllr em 'i11t1.• ~nos. 

AI./rEROS_\ :.[. ABIUT1 DE rn t :> 

<{~;i Quando os poros da pele não respi-

(

\c 2, . ram normalmente, esta perde, pouco 
~a pouco, a sua elasticidade, sua 
(%°>»· firmeza, suavidade e frescura. Isso 

sucede quando os poros permanecC>m. fechados 
pelo maquillage durante muitas ho1as do dia, o 
que V. pode evitar, fazendo uso ao Sabonete 
PALMOLIVE, que é feito com o::; )Ja!sâmicos 

azeites de oliva e palma. 

i 
PALMOLIVE, o sabonct<" embelezador, 

4" oferece um tratamento mui· o simples e 
eficaz: cnda vez que lavar o rosto, fric­
cione.durante um minuto com uma peque­

na toalha impregnada com a espuma vitalizante 
de PALMOLIVE. Si a sua pele for oleosa, 
aplique o método 3 vezes ao dia ; si fôr sêca 
somente de manhã e à noite. 

Muitas mi:lheies de tôdas as ida­
des experimentaram o MJ;::To­
DO P ALMOLIVE DOS 14 DIAS. 
Está provado que êle r eativa 

a circulação do sangue, revigorando 
a cu tis e ;impedindo a perda de sua 
elasticidade natural. Faça também 
essa prova durante 14 dias se­

guidos. Dep ois faça do MÉ­
T ODO PALMOLIVE o seu 

tr a t amento diário e 
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DA JANELA de seu quarto, Li-
áia Dunning admirou a luz 

branca da lua e tão encantada fi­
cou que sentiu-se atraJ'.da a dar 
um passei0 pelo jardim. Após 
dar algumas voltas, sentou-se em 
um dos bancos mais próximos. 

Lídia, era, a viúva do senador 
Jonatham Dunning, entretanto a 
sua situa·ção era invejável. Podia 
viver em sua casa, que apesar de 
vetha e pequena, tinha a vanta­
gem de ser afastada da cidade. 
Cuidava de seu jardim e não pre ­
cisava incomodar-se com empre­
gados, nem frequentar a socie­
dade. Não tinha que recordar a 
todo instante ser a esposa do se­
nador Jonathan Dunning. O 
freiar de um ~arro, do lado opos­
to do muro, veiu cortar o fio de 
seus pensamer..tos. Eram sua fi­
lha Sally e Tom Weutworth. 

O desejo de Lídia foi o de en­
trar sem ser vista, mas as pala­
-.·ras de Tom, fizeram-na ficar 
aonde eslava. 

- Sally, então não podes casar 
comigo para não abandonar a tua 
mãe? 

- Oh! querido Tom - contes­
tou Sally - deves compreender 
o enorme desgosto que sofreu mi­
nha mãe com a morte de papai! 
Não, não poderei ser feliz, saben­
do que abandonei-a para casar­
me contigo. 

- Tenho uma ideia querida! 
Tratemos de casá-la! 

____: Isto é impossível. Mamãe 
amava demasiadamente papai, fa­
lou Sally entre soluços. 

Tua mãe é jovem e bela. E' 
nosso dever proporcionar-lhe um 
bom casamento. Poderíamos ca­
sá-la com o meu patrão, o sr. 
Kelly. 

- Tom, queres calar? 

Lídia não deseja.va que se ca­
lassem. Estava interessada na 
conversa. Inclinou a cabeça para 
ouvir melhor o que d1zia Tom. 

A)ude-me Sally. Diga-me quais 
eram os homens que \'inham jan-

tar aqui ant es da morte d e seu 
pai? 

- Eram seu s a mig os . John 
Wendell, um viú vo . \ Vilbur e 
Clagett pertencem ã, f irma onde 
papai t r abalhava a n tes de ser se­
nador. Os três cortejava m ma­
m ãe ao mesmo tempo. 

- Felizme n te estás usand o a 
tua e n can tadora cabecinha . P en­
sa na m a n e ira d e c·onvidá-los pa­
r a um jantar . Que te parece um 
ja nta r doming o? Poderias dizer 
a tua mãe que estou amolado, 
por nunca haver h om en s aqui. 
Não te ocorre outr o candidato? 

S im, tio Peter. 
Este não serve por ser t eu 

tio. 
Peter Deane não é meu tio 

d e verdade. Nunca nos visita. 
E ... 

Lídia não esperou para ouvir o 
conceito de sua filha, sôbre Peter. 
Voltou para casa, subiu para o 
seu q'uarto, fechando a .porta. 
Sentia-se muito satisfeita em sa­
ber que Sally amava a Tom, e co­
meçou a pensar no meio de faci­
litar o casamento dos dois. 

Não poderia dizer a Sally que 
seu pai fôra mau e o quanto ha­
via sofrido ao lado dêsse homem 
egoísta. Não podia contar-lhe na­
da a respeito dos hábitos que o 
mesmo adquirira durante a sua 
vida pública e sôbre as desaven­
ças ocorridas diáriamente, fa­
zendo com que ela se esquecesse 
de suas bôas qualidades. 

Sally subiu a escada. Todas as 
noites ia ao quarto de sua mãe 
apenas para beijá-la. Essa noite, 
debcou-se ficar sentada nos pés da 
cama. 

- Mamãe, ficarias satisfeita se 
dessemos um ja,ntar no domin­
go? 

- Muitíssimo. 

- Poderiam os Jogar bridge. 
Telefonarei a John Wendell. 

- Não. Ele mata-me de abor­
recimento. 

Lídia se surpreendeu das pró­
prias palavras. Sally olhou-a com 
ar contrariado, e deu por termi­
nada a conversa. Beijou sua mãe 
e retirou-se do quarto. 

Fazia justamente um ano que 
John Wendell propusera-Ih~ ca­
samento. 

O que pensaria John se ela 0 
convidasse para jantar em 
casa? 

sua 

Lídia dormia muito bem. Nes­
sa noite, John apareceu em seus 
sonhos, juntamente com Sally e 
Tom. Despertou na manhã se­
guinte pensando numa solução 
para o C::i...."'O. 

Lembrou-se entã:o de Peter 
Dea .. 1e. A êle poderia contar o 
que ouvira da conversa de Sally 
e Tom, Rogaria que viesse no do-
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mingo para jantar. Estava segu­
ra da sua cooper~ção. 

Cantarolando alegremente fü~s­

ceu para o café. 
- Sally, com respeito ao jan­

tar de domingo, deixa-me convi­
dar tio Peter em logar de John? 
Falou Lidia, enquanto servia o 
café. 

- Mamãe, êle é tão rude! 
Lidia voltou-se indignada. 
- Isso não, Sa.lly. De fato êle 

se veste modestamente, mas em 
compensação ~ um homem hon­
rado. 

Deixou de falar, não porque 
sua filha a olhasse com ar de cen 
sura, mas sim, pela idéia absurda 
que Tom havia metido em sua 
cabeça. 

Lidia chamou Peter ao telefo­
ne. Êste deixou seus afazeres no 
laboratório, e veiu imediatamen­
te. 

Estou tentando resolver um 
problema e espero o teu auxilio. 

- Tu? - Seu tom era alegre. 
- Como estás linda e cheia de 
Vida! 

- Qurem n1e casar. 
- E porque é má a idéia? 

disse-lhe Peter, meio surpreso. 
Simplesmente porque não de­

sejo me casar. Angustiar-me ou­
tra vez? Meu Deus, que idéia ab­
surda a dêsses jovens. 

- Peter, quero que me faças 
a côrte. 

- Cortejar-te? 
- Naturalmente que é de brin-

cadeira. E' sómente na aparên­
cia. Direi a Sally que irei casar­
me contigo e que anunciaremos o 
nosso compromisso, após teres 
terminado um trabalho que estás 
fazendo. Sally e Tom se casarão. 
Tom partirá para a :frente, antes 
da Páscoa, e quando já tiverem 
partido, comunicarei à minha fi­
lha, o ron pimento do nosso noi­
vado. 

- Tu me surpreendes Lidia. 
Tens quarenta a.nos e muito pou­
co juízo. Queres enganar tua fi­
lha e para isso usas a. nossa ve­
lha amizade? 

Bem, queres ou não? 
- Sim. Que devo fazer? 

- Nada de carinhos. Para co-
meçar, deves vir jantar comigo, 
domingo, às seis horas . Envie­
me algo, antes dêsse dia. 

- Bem, se te surgir alguma 
idéia, telefone-me. 

Uma hora depois soou a cam-
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painha.. Sally foi atender e vol­
tou com um embrulho. 

- E' para ti, mamãe. 
Parece um livro, disse Sally en­

quanto sua mãe abria o embru­
lho. 

- Sim. - Afirmou Lidia, len­
do a primeira página, aonde Pe­
ter havia escrito: 

"Não imaginas como desejaria 
ler-te isto em voz alta: Um peda­
ço de pão, um cantaro de vinho 
e tu!" 

Teu fiel 
Peter. 

Lidia entregou o livro a Sally, 
indicando-lhe a página. 

- E' inacreditável, mamãe! -
Comentou a mO'ça com os olhos 
rasos dâgua. Quer dizer ... 
Não posso crêr. Depois de ter vi­
vido tantos anos, com um homem 
como papai, de o haver amado ... 
Mamãe, se estás fazendo isto, 
porque tens medo da solidão, re­
nunciarei a tudo. Viajaremos. 

- Sally, tu não conheces Peter. 
- E' a ti que não conheço, ma-

mãe! Gritou Sally com raiva, 
saindo da sala. 

Essa noite Sally não foi lhe dar 
o bôa noite e na manhã seguinte 
mantinha tamanh•o silencio, que 
Lidia não ousou quebrá-lo. 

Tom telefonou diversas vezes e 
Sally negou-se a sair com \,le. 

No sábado, um portarlor trou­
xe uma caixa de flores. 

- E' para ti, mamãe. 
Lidia abriu-a com os dedos tre­

mulas. Dentro havia uma deze­
na de rosas e uma carta. 

- Lindas, não achas? Pergun­
tou Lidia, com certo desafio. 

- Não sei como podes te en­
tusiasmar com estas horriveis ro­
sas. 

Lídia resolveu confessar-lhe tu­
do. Estava penalisada com a ca­
ra de tristeza de sua filha.. 

- Querida Sally ... 
- Não tenho nada com i sto, 

mas se estivesses em meu logar, 
compreenderias o que sinto - fa­
lou Sally. 

- Naturalmente que se estives­
ses também em meu logar, pode­
rias compreender-me ... , porém 
não podes, porque és demasiada­
mente jovem. 

Lídia calou-se, sabia perfeita­
mente que nada mudaria a opi­
nião de Sally. 

Tinha esperança de que Peter 
chegasse, no domingo, antes de 

Tom, para pedir-lhe que não fos 
se muito amável. 

Os dois chegaram ao mesmc 
tempo. Lidia. estava dando os úl 
timos retoques na mesa, quand 
os viu entrar. 

- Ton1, estou encantada ... 
Este é Peter Deane. Um bo 
amigo. 

- Amigo, Lidia? 
abraçou-a. Então êste jovem nã 
sabe que vamos ser muito mai 
que amigos? - E com estas pa 
lavras, beijou-a. 

- Peter ! - Gritou Lidia, im 
plorante. 

- Não avalia como estou con 
tente, senhora Dunning, diss 
Tom beijando-a também. E quan 
do será o dia da cerimonia? 

- Logo que possamos ir a 
cartório do Reg-~stro Civil, falo 
Peter. 

- Esplendido. Podemos ir o. 
quatro juntos. Eu e Sally dese 
jamos nos casar. Deteve-se brus 
camente. 

- Sally, onde estás? 
Sally havia desaparecido. 

- Vá, Tom e diga-lhe que dev 
se casar contigo, pois hão hã 
nenhuma oposição. Havia um 
desesperada angustia na voz d 
Li dia .. 

Tom voltou com um vinculo d 
tristeza no olhar. 

- E Sally? 

- A princeza encerrou-se em 
~·ua torre. 

~riançices, - falou Peter. 

Peter, vou confesar à Sall 
tôda a verdade. A atitude de 
Tom não é mui to clara. :ltle não 
voltará enquanto Sally não lhe 
procurar, e é bem possivel que el 
não o tàça. 

- Creio que és tu quem deve­
rá manter-se firme. Sally é mui­
to indisciplinada e merece um 
bom castigo. E' preciso que ela 
compreenda que não pode meter­
se na vida dos outros, principal­
mente na de sua mãe. 

- Porém tudo isto estaria 
muito certo, se fossemos verda­
deiramente nos casar, porém ... 

- Devias te haver dirigido a 
alguém com que na realidade de­
sejasses casar. Lidia, és comple­
tamente fe liz aqui, mas . a felici­
dade deve ser compartilha.da com 
quem se ama. 

Peter levantou-se, olhando bem 
nos olhos de Lidia. 
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1 NEUTRALIZA o ex­
cesso d e o e i d e z no 
estômago. 

2 LIMPA suavemente os 
intestinos. 

3 REGULARIZA o 
rêlho digestivo. 

- Amavas realmente o teu ma­
rido? 

- Não é muito facil de sal>er. 
No principio, sim. Estava com a 
idade de Sally, ida.de em que se 
vive para o amor. Mais tarde, 
veiu a desilusão e o carinho se 
esfriou. Tu compreendes, Peter. 

Como sairemos desta situa­
ção? Que angustia meu Deus! 

- Lidia, tenho uma idéia. Es­
pera-me confiante, porque breve 
te telefonarei. E agora, boa noi­
te. 

--o--
No dia seguinte, Sally desceu 

para tomar café, com o rosto pá­
lido e os olhos vermelhos. Beijou 
sua mã~ e sentou-se à mesa. 

- Sómente café, mamãe. 
- Porque não descestes ontem 

à noite? Disse Lidia à filha. 
- Senti-me tão mal. Sinto ter 

estragado o teu jantar. 
Lidia nada respondeu. Foi es­

ta a conversa que tiveram pela 
manhã. 

Ao meio dia, Peter telefonou. 
- Lidia, como amanheceram 

as cousas? 
Muito bem. Estou arrepen­

dida de haver te metido nisto. 
- Estás arrependida? Irei 

buscar-te para ver se podemos fa­
zer algo. 

- Não Peter, por favor ... 
Peter já havia desligado. 

- Comprei um bom livro, disse 
Sally na hora do almoço. 

- Vou sair com Peter, comen­
tou sua mãe. 

Lidia rejuvenecera vinte anos. 
Parecia que havia trocado com 
Sally, a sua idad-e. Esta começou 
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• chorar ao ouvir o que sua mãe 
lhe dissera. 

- Peter, tu não devias vir bus­
car-me, isto é um absurdo. 

- Onde está o absurdo? A tar­
de está encantadora. Vou levá-la 
à minha casa para ver os reparos 
que tenho feito por lá. 

Há muitos anos ela vivera em 
Penfield Place, onde passara a 
sua juventude e onde Peter vivia 
hoje. Ao chegar, olhou com ver­
dadeiro encantamento, tudo aqui­
lo que lhe recordava o passado. 

Peter chamou-a para junto de­
le. 

Recordas-te do dia em que par­
tiste? Todos os visinhos estavam 
nas portas, .para ver o teu vesti­
do de noiva. Tu caminhaste para 
êles, atirando-lhes o bouquet de 
noiva. Eu olhava-te pela fresta 
da janela ... 

Durante o trajeto da volta, ne­
nhum dos dois falou. Ao se des­
pedirem, Lidia perguntou: 

- Peter, qual é a idéia que tu 
tens em mente? 

- Dentro de alguns dias te fa­
larei a respeito dela. 

Durante essa tarde e o dia se­
guinte, Lidia reviu todas as foto­
grafias do tempo de solteira e 
passou em revista todos os epi­
sódios de sua mocidade. Voltou 
seus pensamentos para o dia em 
que os visinhos a olhavam vesti­
da de noiva. A senhora Jonathan 
Dunning, que parecia tão feliz e 
que teve os sonhos destruidos, um 
a um. 

- Não quero o meu futuro pa­
ra Sally - falou em voz alta -

quero que seja feliz com Tom e 
que se adorem. 

Nisto, voltou à realidade. Tom 
não voltaria e Sally continuava 
na mesma atitude. Sally não le­
ra o livro que havia comprado. 
Adquirira um catalogo de um co­
légio e o estudava com interêsse. 

- Vais abandonar Tom pelos 
estudos? - Perguntou Lidia hor­
rorisada. 

- E' a ti que quero deixar. 
- Sally? 
- Não me podes impedir. 
- Pense em Tom, que te a1na 

tanto. 
- Eu não poderia ficar contigo 

e o tio Peter, porque eu o detes­
to. 

- Deverias compreender que 
tenho o mesmo direito que tu. 
Ele é a minha vida ... 

Li dia deteve-se espantada. O 
que estava àizendo? 

- Foi justamente o que Tom 
me disse domingo à noite. Tens 
razão ... mas eu preferia que fos­
se outro. Com estas palavras deu 
por terIPinada a conversa. 

Peter telefonou na manhã se­
guinte. 

- Lidia, irei buscar-te às duas. 
Ponha o teu melhor vestido. Hoje 
contar-te-ei qual é a minha idéia. 

- Aonde vamos Peter e qual é 

a tua maravilhosa idé.ia? Tu me 
prometestes contar. 

Peter parou o carro e sem fi­
tá-la falou: 

- Vamos ao Cartório do Re­
gistro Civil e em seguida a um 
padre, afim de celebrar o nosso 
casamento. 

Lidia entreabriu os labios e de 
sua bôca, só saiu um murmúrio. 

- Isto é o que deviamos ter 
feito quando eram os visinhos ... 
Porém não o fizemos e deixei que 
ou'tro mais rico do que eu, te le­
vasse. 

- Peter, queres dizer que todo 
êsse t€mpo? ... 

- Sim. Maldito seja todo êsse 
tempo que levei esperando-te. Li­
dia, pelo amor de Deus não sentes 
piedade de mim? 

Lidia procurou controlar o seu 
entusiasmo. 

- Peter, esqueces- e de Sally? 
- Sally não tem que se meter 

nisso. í:ste é um assunto meu e 
teu. E' a nossa vida. Ela fará o 
mesmo que tu. Ir-se-á embora 
com Tom. 

Chegaram ao cartório e Peter 
transbordando felicidade, per­
guntou-lhe: 

- Querida, queres ser minha 
espôsa? 

E ela radiante respondeu: 
- Quero, me~ único e verda­

deiro amôr. 

E com um beijo selaram o seu 
grand€ amõr, o amôr que não 
morrera. 
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''PRIMIO POR ATOS DE BRAVURA'' 

• • • UlllB 

• Ontem o tenente chinês deu provas de coragem 
no combate. E hoje, ao defrontar-se com o coman­
dante, seu rosto se ilumina de orgulho. Seu coração 
palpita. Nas mãos do General vê-se uma legÍtima 
caneta Parker. E ao lhe prenderem à túnica o tão 
desejado presente, ouve as palavras . . . "como 
prêmio pela sua bravura militar!" 

*** 
Mais de 64 milhões de canetas fabricadas e ven­
didas estabeleceram o nome Parker como sinô­
nimo de alta qualidade. Realmente, em tão alta 

Caneta PJlRKER ! 

conta são tidas estas excelentes canetas, que na 
China as canetas Parker são conferidas como 
prêmio por atos de bravura ou conduta meritória. 

A nova Parker "51" - que escreve sêco com tinta 
líquida - prolonga urna brilhante tradição. 

Na sua fabricação entram a habilidade e a ex­
periência adquiridas ao conseguir o epíteto de 
"líder · mundial na fabricação de canetas". 

Enquanto se exigirem canetas da mais alta qua­
lidade - a Parker as fabricará. À venda nas 
boas casas do ramo. 

Há 56 anos Fabricantes de 
Canetas-Tinteiro de Alta Qualidade. 

Representantes exclusivos para todo o Brasil e Pcsto Central de Conserros: COSTA, POR TELA & CIA , Rua 1.º de Março, 9-1. 0 
- Rio de Janeiro 

5902-P. J w. T 
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F E 
CONTO DE MARGARIDA DALE 

DES~NHOS DE RODOLFO 

- Neil, nós nos veremos ama­
nhã. à noite? 

Neil vacilou. Devido à forte 
penumbra, Vitória não pôde ver 
a expressão de tristeza que co­
bria o rosto do seu namorado. 
Em seguida, êle falou: 

- Vitória, amanhã à noite não 
poderei vir. 

- Não poderás vir? Por quê? 
- perguntou ela, meio ofendida, 
apesar de sua voz alegre e sua­
ve, voz que êle tanto adorava. 

Vitória estava desapontada. 
Nenhum rapaz, até àquela data 
se recusára vê-la. Seria esta a pri­
meira vez. 

Decidida a permanecer calma, 
perguntou-lhe: 

- Por quê não poderás vir? 
Não podes dizer-me a razão? Tu 
bem sabes que amanhã é o mieu 
último dia livre. Tierei que traba­
lhar intensamente durante sete 
dias, após os quais irei passar 
dois com meus .pais. Dizes ou 
não a razão? 

- Sinto muito .a.morsinho 
disse Neil com verdade·ira pena. 
- Sinto muito, mas não poderei 
vir amanhã. 

- Porém Neil ... 
Geralmente, Vitória não dis­

cutia. Não estava acostumada a 
encontrar oposição, e quando esta 
surgia ela nunca insistia, porque 
achava ridículo estar a suplicar. 

Desta vez, a cousa era diferente. 
Ela amava Neil, por isto estava 
disposta a suplicar, insistir, e até 
chorar, caso foss~ preciso. 

- Neil, faças o favor de me ex­
plicar o motivo . 

Era extranho ·ouvi-la falar des­
ta maneira. Suas amigas sempre 
elogiavam a sua habilidade no ma­
nejo dos homiens. Estes se conver­
tiam em seus escravos, e faziam 
tudo que ela desejava. Em parte 
· orque era muito bonita, e iem 
parte també·m, porque Hnha mui­
ta personalidade e conhecia a ma­
neira de conquistar os homens 

m facilidade . Nisso se parecia 
muito com sua formosa mãe. 

Todos os amigos da familia, es­
pecialmente os jovens, eram ad­
miradores de Vitória. Todos se 
desmanchavam em gentilezas, en­
viando-lhe presentes, flôres e con­
vites para dançar e ·passear em 
iátes. Ela jamais sofrera um de­
sengano. Nunca havia se assenta-
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do ao lado do telefone, na, especta­
tiva de um chamado, nem espera­
ra por nenhum de seus admira­
dores. Êstes estavam sempre dis­
postos a satisfazê-la nos seu·s me­
nores caprichos. Nunca faltou a 
nenhuma festa por falta de com­
panhia. 

A negativa de Nieil preocupava-
ª muitissimo. Sabia que Neil 

1ava.-a apaixonadamente. Não 
podia imaginar a causa de sua re­
cusa. Neil dev·ia ter conciencia de 
sua sorte, tendo-a sempre por 
companheira. Quantos rapazes 
não o invejavam, e dariam tudo 
para ocupar o seu logar. 

Porém, com toda calma, falou: 
- Neil, não sejas mau, tu sa­

bes perfeitamente que ieu deseja­
va muito ir assistir o filme que es­
tão levando ... 

- Eu sei disso, porém amanhã 
il noite não poderei vür. 

- Tens encontro marcado com 
teus amigos? 

Ela sabia muito bem que os ho­
mens têm necessidade de se en­
contrarem algumas vêzes con1 
amigos, afim die trocarem idéias 
de interesse inteiramente mascu­
lino. Mas Neil poderia encontrar­
se com seus amigos, na semana 
seguinte, época em que ela estaria 
.. cupada. A noite do .dia seguinte 
seria o seu ultimo momento livre. 
Dentro de uma semana, teria dois 
dias de l:cença, porém, êstes se­
riam dedicados à sua família. 

Minha querida Vitória, tu 
sabes muito bem que eu não tro­
caria a tua companhia pela dos 
amigos. 

A voz apaixonada de Nieil não 
podia ser ma:s sincera, ao dizer 
estas palavras, mas voltou a ser 
fria, quandO) acrescentou: 

- Não poderei vir definitiva­
mente amanhã. 

- Não podes me dar a razão? 
- perguntou ela com toda a mei-
guice. Êle olhou-a bem nos olhos 
e, abaixando a cabeça, murmu­
rou: 

- Não posso vir Vitória, por­
que estou sem dinheiro ... 

Sa.ir com Vitória Selby-Fraser, 
significava fazer despesas. Signi­
ficava gastos em taxis, ceias em 
restaurantes caros e lugares de 

11·lhories teatros e cine­
mas. Êle que não era rico e vivia 

de seu ordenad·o, achava dificil 
prosseguir nesse padrão de vida. 
Vitória não vivia do seu ordienado 
ganho em um departamento esta: 
dual . Ela recebia tam béM uma 
bôa mesada de sua mãe, os pre­
sentes do padrasto e de seus ad­
miradores. Viitória trabalhava por 
patri-otismo e não por necessidade. 
O dinheiro para Vitóri~ Selbi­
Fraser não tinha nenhum valor. 

Ao ouvir as palavras de seu que­
rido, ela respondeu alegremente: 

- Meu amor, era esta a razão 
porquê ias deixar de ver-me? Não 
sejas bôbo. Amanhã tu serás meu 
convidado ... 

Neil não podia aceitar. Vitória 
não era da mesma opinião, e, co­
mo achava inutil discutir sôbre 
uma cousa tão sem tmportancia, 
deixou-o bruscamente. Como já 
dissemos, para ela, o dinheiro não 
tinha valor algum. Filha de gente 
rica, havia considerado sempre o 
d-inheiro, como uma das coisas 
mais comuns da vida. Seus ami-

')S e admiradores tinham tido 
sempre muito dinheiro. Neil não 
o possuía, porém não tinha im-
·ortancia, porque ela possuia pe­

los dois. Que importancia teria 
se a despesa fosse paga por ela ou 
por êle? Santo Deus, porque Nreil 
havia de ter idéias tão extravagan­
tes ácerca do dinheiro? 

Vitória conformou-se em não 
sair e na manhã seguinte, viu que 
o unico remedia era ficar a ser­
zir meias, afim de se distrair. 

À hora do almoço, com grande 
alegria de Vitória, Neil chamou-a 
ao telefone. Francamente, 0 te­
lefonema a surpreendeu. Pensou 
no chamado de qualquer de seus 
admiradores, menos no dele. A sua 
decisão, na noite anterior, não dei­
xava 1 ugar a duvidas. 

Se Vitória tivesse observado 
,, atentamente a expressão do 

olhar do rapaz, teria comprerendi­
do que êle a amava como se ama 
somente uma vez na vida ... 

Neil era um homem forte, são 
de espirito, nobre e profundamen­
te bom. Antes de conhecer Vitó­
ria, conhecera muitas moças sa­
bia, enfim, como eram as m~lhe­
res. Desta vez estava seguro dos 
seus sentimentos. Ou se casava 
com Viitória, ou não se casaria 
nunca mais. 

Amando como amava, Neil te­
ve, apesar do seu otimismo, mo­
mentos de dúvidas. E, se depois 
do ocorrido, Viitória brigasse com 
êle? E se a chamasse ao telefone 
e ela não o atendesse? 

Felizmente isto não aconteceu. 
Ela veiu ao telefonre, e ouviu sua 
linda v·oz dizer: "Alô, quem fala?•" 
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- Vitória ... 

Era inutil tentar dissimular a 
sua alegria. Amava-a sinceramen­
te. Para que ocultar? 

- Vitória, sou eu. . . Neil ... 
r~scuta-me querida ... 

- Oh! J.Teil! 

Por uma fração de segundo a 
sua exclam:ição foi de satisfação 
e triunfo; depois foi de sincera 
alegria. 8atisfação e triunfo que 
ela não podia deixar de experi­
mentai-, po:s o seu sistema, 0 que 
ela batisara de ';sistema Selby­
Frascr··, triunfava até sôbre Neil. 
Agora, com uma ansiedade que êle 
não procurava ocultar, falou: 

- Vitória, queres sair comigo 
esta noite? 

Já dissemos que ela o amava. 
Aceitou, portanto, com grande 
-contentamento, 0 convite. Em um 
ponto Neil se manteve firme: ··Se­
ria êle quem pagaria as despe­
sas"··. Disse que à ultima hora 
conseguira o dinheiro. Isso que­
ria dizer que o seu grande amigo 
Eddie lhe havia emprestado o di­
nheiro, como das outras vezes ... 
Vitória. sabia, mas não d ;sse na­
da ... 

Essa noite Vitória çôs-se a rir, 
cheia de satisfação, quando Neil 
lhe disse: 

- Querida que pretendes fazer 
durante os dois dias de férias? 

- Naturalmente que irei ver 
minha familia. - Seu riso era 
de satisfação, por saber que Neil 
desejava estar sempre ao seu la­
do. 

Acabavam de saír do cinema e 
agora estavam. ceiando e1n un1 
restaurante simples, porén1 sele­
cionado, que se encontrava em urn. 
lugar romantico à margem do rio. 
Do seu lugar, Vitória podia ver 
varios de seus amigos . 

À d:reita, estava Sandra, que 
também era amiga de Neil, e no 
outro extremo do salão, sua gran­
de amiga Pat, em companhia de 
Timmí. Ao ver Vitória, Pat cum­
prin entou-a com um sorriso, inas 
em seu rosto havia tr.steza. Vitó­
ria sabia que a pobrezinha estava 
apaixonada por Timmí, e que ês­
te, apesar de convidá-la a passeiar, 
não escondia que em outra terra 
uma noiva o esperava. 

Vitória pensava: "Uma mulher 
deve ser muito habil no jogo do 
amôr. Uma das n1aneiras de ser a 
p1 eferida e não a preterida como 
Pat, é fazer-se desefada, .é mos­
trar, en1 certos momentos, pouco 
interesse. . . Por isto respondeu 
num tom indiferente: 

- Tenho que ir ver os meus. 
Quero visitar minha familia, que­
ro ver Londres, a minha casa ... 
Tu compreendes, Neil? 
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Neil fingiu não st>ntir nenhum 
inter0sse por estas p<tla vras e en1 
seguida falou: 

- Eu também irei ver os meus. 
Porque não vens co1nigo para co­
nhecê-los? 

Vitória sorriÚ. Que convite fó­
ra de hora. Neil devia compreen­
dei· que ela sentia prazer em ir vi­
sitar os seus, todas as vezes que 
aparecia uma oportunidade. 

- Sinto muito querido, mas não 
poderei aceitar o teu convite. 

- Eu compreendo Vitória, mas 
teria tanto prazer em passar con­
tigo êstes dois dias de licença ... 
Tenho falado de ti à minha mãe 
e ela se sentiria encantada ao co­
nhecê-la ... 

Interiormente, Vitória sentiu 
vontade de rir. Não porque tives­
se despreso pela mãe de Neil, pois 
ela era muito nobre de espírito 
para ridicularisar a quem não me­
recesse. O que a fazia sorrir era 
Neil chamar a sua progenitora de 
"n1amãe". Ela chamava a sua pe­
lo nome de Gloria .. . 

Sempre a chamara assim. Já se 
esquecera o dia em que deixa,ra 
de chamá-la "mamãe". 

Deixando de parte seus pensa­
mentos, falou seriamente a Neil: · 

- Gostaria muito de conhecê­
la Neil. Estou certa de que ainda 
a conhecerei. Infelizmente, desta 

VPZ, não poderei il'. Tia Clemencia 
irá. encontrar··Se comig·o em Lon­
dres. Pa1·ece que há seculos qcH' 
eu não a beijo. Ela. é a unica pa­
renta do meu falecido pai. Dev~!: 
tamben1 conhecer os n1eus. 

Porém não insistiu. Sab;a, que 
Gloria e Kelly, seu padrastro, r -
ceberiam Neil muito bem, mas não 
sabia se aprovarian1 o ::;eu ca. · :i­
men to, dcv ido a êle ser pobre. 

Depois de duas semanas de ser­
viço, Vitória abraçou sua mãe 
com muita alegria. Sentia um ver­
dadeiro prazer em ter Glor:a entre 
seus braços, tão doee, tão meiga f· 

delicada, cheirando sempre a per­
ft1mes caros. Também estava alf 
sua irmã Rosalina, que acabava 
de sair do colegio interno. 

- Tome um banho querida e 
nonha o teu melhor vestido - fa­
lou Gloria. - Esta noite iremos ac 
teatro com os Neville. 

Quando Vitória acabou de se 
vestir, Rosalinda entrou no ha­
n heiro, e abraçando sua irmã, '!a~ 
lou-lhe: 

- Como estás linda e elegante, 
Vitória ... 

Na entonação de sua voz havia 
11ma nota de admiração. Rosalin­
da tinha dezesete anos. Nessa ida 
de ê que a mulher define a sua 
. nrsonalidade, torna-se bonita ( 

cheia de atrativos, porém isso nã 
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A Debilidade· SEXUAL 
e o seu Tratamento 

moderno 
Brow Sequard, já em 1891, agitou o 

mundo n1édico entusiasmaüo com o 
t;Ctl exemplo pessoal, afirmando s·~n­
tir nova mocidade, resultante da in­
gestão de substancias hormonias mas­
culinas. :Foi precisamente .baseado 
nessa grande descoberta que se che­
gou à realização de uma fórmula de 
grande alcance médico soci:il, cujo 
nome é PANSEXOL. 

Um tônico eslimulantP0 indicado em 
todos os casos onde se faz fit'ntir a 
diminuição p:::rcial ou geral das re­
servas <io organismo, com especial re­
feréncia aos órgãos da sexualidade.. 
aos quais reanima dando-lhes nova 
Yida e vigor. 

PANSEXOL, existe numa fórmula 
para cada sexo, )tust:ulino e i:emini­
no. Encontra-st- a venda em todas ias 
drogarias e farmacias. 

Fórmula do Prof. Austregésilo 

Produto<> Panvital - Rua da Estrela, 6 

, mo DE. JANEIRO 

. . . 

:·p anse-xol~:-' 
' . . . . . . . . :\ . 

. . "M" e ."F" .. 
. ' ' ·~ ··~. ; ; . . . 

·' "~ "E·~ DRAGEAS" 

aconteceu a ela, poü; era re·a, de­
selegante e não sabia se vestil'. 

- Que vestido vais usar na fes­
ta de hoje, Rosalinda? - pergun­
tou Vitória. 

- Eu não irei ao teatro, - re;;­
pondeu Rosalinda. 

Esta não gostava de festas e da 
yida em sociedad·e. Era muito ti­
nüda e .preferia Lcar em casa. 

Com os Neville, ia Micky, sobri­
nho de Charles Nevill'e. Era um 
moço bonito e vistoso. sua elegan­
cia se destacava ainda ma:s com o 
uniforme de oficial da aviaçi:'.o. 

Vitória começou a pensar: -
"Não é tão i;ndo como o m-eu 
Neil". Entretanto, sentiu-se satiS­
feita com a impressão que havia 
causado a Micky. 

Terminado o ultimo áto, o jovem 
lhe perguntou, procurando ;;er n::t­
ural: 

- Vitíiri~. :>.:'lá t1ue <.Hól'ia faria 
· lguma ubjeçüo se viesse::; dançar 
··omigo amai1hà '? 

- Claro que não - respondeu 
la com uma boa gargalhada. 

- Formidavel! Amanhã te cha­
narei ao telefone, afim de comb:­
armos. 
~To dia seguinte, Koelly, o bondo­

·o padrastro de Vitória, levou-a, 
untamente com Rosalinda, para 
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almoçar em um dos mais luxuosos 
restaurantes da cidade. 

Os três conversaram animada­
mente. 

Koelly perguntou à Rosalinda, se 
esta desejava apresentar-se à so­
ciedade, logo que terminasse seus 
estudos. 

A moça não emonstrou nenhu­
ma satisfação como era de se es­
perar, logo após a pergunta do 
pai. 

- Papai, prefiro viver no clt.m­
po, a ter que suportar as festas 
na sociedade. Quero uma granja. 
em um sitiõ bem bonito, onde eu 
possa plantar e criar galinhas. 

Gomo eram diferentes as duas 
irmãs. Enquanto Rosal inda pre­
feria a vida. do campo, Vitória só 
tinha oem mente os divertimentos 

' ' 'iais. 
Nê:::se momento, Vitória pensa­

\'a no quanto ia se divertir com 
.i.VIicky Neville, à noite. 

Ao mensar em Micky, a imagem 
de Neil surgiu à sua frente e ela 
desejou muito mais ir dançar com 
êle. 

Dêsde que chegára a Londres, 
seu pensam-ento estava concen­
trado sempre em Neil. O que es­
taria êle fazendo áquela hora? 

~ 
- Kelly - perguntou ao seu pa­

drasto - o dinh~iro é a princi­
pal coisa da vida? Sem êle não se 
é feliz? 

- Querida Vitória, o dinheiro 
não é a principal coisa da vida. 
O dinheiro traz o conforto e, 
muito poucas vêzes, a felicida­
de... Diga-me querida, estás 
_r; recisando de dinheiro? 

- Não estou precisando de 
dinheiro, Kelly. Muito obrigada 
- falou ela. 

Mesmo assim K,elly lhe deu doe 
presente. um cheque ele mil crur 
zc<ros. 

· ~fossa noite, Vitória ·e di ver­
tiu mu:to, dançando com Micky. 
8ste ficou tão entusiasmad<) que, 
ao voltarem para casa, pediu per­
m:ssão a Gloria rmra convidar Vi­
tória para um almoço no uia se­
guinte. 

- Não há nenhum inconvenien­
te - disse Gloria - porém tra­
ga-a de volta bem cedo, porque 
tia Clemencia vem visitá-la. 

As visitas de Tia Clemencia. 
nunca haviam entusiasmado Vi­
tória. Recordava-se ·empre do 
puxão de orelhas que lhe havia 
dado no dia em que a chamara 
de Clemencia, suprimindo o ··tia" 
l.VIesmo assim, voltou cedo, para 
estar com ela. 

- Estâ.s muito bem dispo::;ta, 
parece que o serviço te faz bem 
- falou a anciã. 

A :tia Clemencia era uma velha 
alta e elegante, apesar dos anos. 
Casada em tempo de guerra, seu 

esposo havia regressado ferido, 
para morrer pouco depois. A guer­
l'a seguinte levou seu unico filho. 
Desde então, passou a viver para 
os filhos de seu irmão. Tomou-se 
de carinho pelo sobrinh,o ma::s 
:iioço, pai de Vitória, que morreu 
aos vinte e sete anos, quando fa­
zia experiencias em um novo ti­
'110 de aeroplano. Nessa ocasião, 
Vitória tinha apenas poucos mê­
ses de idade. 

Depois da morte do querido so­
brinho, t'a Clemencia continuou a 
fazer suas visitas periódicas à Gló­
ria, que se casara logo com Kelly. 

Durante as visitas de Tia Cle­
mencia, Vitoria sentia-se mal an­
te o Qlhar inquisidor da anciã e 
as suas palavras de censura. ' 

- M.amãe, porque tia Clemen­
cia vem à nossa casa? - pergun­
tou Vitória certa vez. 

- Porque ela era tia de teu 
pai. Não te esqueça disto . 

Tia Clemencia trouxe de sua ca­
sa, nessa tarde, um lindo ramo de 
ervilhas cheirosas. 

- Não sei se darei as flôres a 
ti ou à tua mãe. Foram colhidas 
em um jardim que tua mãe co­
nhece muito. O jardim em que 
ela passou a lua de mel _ disse 
depo;s de beijar Vitória. 

- São encantadoras _ ·falou 
Vitória, fingindo grande interesse 
- Colocã-las-ei em um farro ·com 
água. 

- Bem, dar-toe-ei as flôres _ 
r:ecidiu a anciã - De qualquer 
forma, 1.ua miie ficará contente. 
Estas flôres eram cultiYadas por 
teu pai. 

Vitória ia, correnuo, buscar o 
jarro, quando se deteve vara per­
guntar à anciã: 

- Era papai quem e:u·dava des­
tas fl.ôres? Fala-me dele, tia Cle­
mencia. 

~ Vitória nada sabia de seu 
pai. Sua. mãe não se referia n un­
ca ao primeiro casamento. Entre­
tan~o, Vitória se recordava de ter 
ouvido Gloria falar certa vez: 
-. Eu . e Colin possuíamos pou­

co dmheiro, mas tínhamos grande 
fé no futuro. 

V_itória _pensava qu~ sua mãe 
hav1a sofrido muito, sem dinheiro 
e c.om uma filha de seis mêses. 
Fellzr:_iente, a providencia man­
dou Relly, com sua bondade os 
seus milhões. 

- Teu pai era como tu - fa­
lou tia Clemencia_ 

- Como eu? - exclamou V!> 
tória. 

- Sim· Tu és o retrato dele. 
~sta voez, Vitória sentiu-se in­

vadida por uma intensa curiosi­
dade· .Êle devia ter sido um ho­
mem excepcional. Sua tia Clemen­
cia falava dele com tanta emo­
ção· · · Cheia de entusiasmo, a 
moça pediu: 
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- Fala-me dele, t:a Clemencia. 
:Ninguém nunca me falou a seu 
iespeito. A unica coisa que sei é 
que morreu em desastre de avia­
ção, e que com a sua morte, fica-
111os inteiran1ente sen1 recursos. 

- Eu não sei o que teu pai dei­
xuu à tua mãe Vitória - po1·frn 
eu vejo e todos podem ver o que 
c'le deixou a ti. Deixou-te força e 
saúde, ·vitalidade e amôr pela vi­
da. De onde pensas que provém 
o teu entusiasmo pelas coisas? O 
teu interesise por tudo que t<:: cer­
ea, e a capacidade de faze r- ~e 

m11ar? 
- Oh! Tia Clemencia -- falou 

Vitória em sinal ele protesto, po­
rém a anciã prosseguiu dizendo: 

- Kelly Frazer tem te dado 
conforto, ~uxo, roupas can.s e 
muito dinheiro. Tens obl'igação 
de ser grata por tudo ist0. Ma:-.; 
quem te deu capac~dade para. 
aproveitar a vida'? ~!fira-te em tua 
irmã Rosalinda, que é tão filha 
de Glória como tu, e no entanto 
não sabe ap1 oveita1· os momento· 
bons da existência e nem apre­
c:ar as cCJisas belas da vida. 

Tia Clemencia parou de falar· 
A sua intenção não fôra a de cri­
ticar ninguém, porém não pude-
1·a deixai· de defender a memoria 
de seu mais querido sobrinho. Vi­
tória olhava-a espanta da. 

- Compreendo, tia Clemencia, 
e vejo o quanto meu pai me dei­
xou - falou Vitória, procurando 
acostun1ar-se com a verdade que 
acabavam de lhe revelar - porém 
devia ter deixado algum recurso 
à minha mãe. 

- 'l'eu pai não tinha dinheü·o, 
mas possuia u.ma inteligência bri­
lhante e sabia amar com todo o 
i:ieu coração. . . Se não tivesse 
morrido, hoj€, possuiria uma gran­
de fortuna. 

- V!tória ficou pensando a.l­
o·uns minutos e, em seguida, falou: 

- Sim, agora Yejo que meu pai 
devia ter ::;ido uma criatura excep­
cional. 

- Olaria amava vel'<.lad•éira-
mr nte :.i Colin, e creio que, se 
Deus o tives.se conservado ao seu 
la.do, seria a criatura mais feliz 
uêste mundo . .. 

·.· 
Quando ·O tl'~m entrou na esta­

ção, Neil estava alí, à eispera do 
seu amôr. Esperava há. n1eia ho­
ra, mas o que era n1eia ho1·a com­
parada com a alegria de i·ever Vi­
tória? 

Quando a viu descer do trem, 
cheia de graça, linda e sorriden­
te, com um ramo de ervilhas chei­
rosas no braço, '.!)€nsou que ia per­
der o uso da palavra. Porém, 
quando chegou ao seu lado, pou­
de dizer com a voz transtornada. 
}Jela emoção: 

- Vitória, o taxi nos espera ... 
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Para convidar ao beijo 
daquele a quem se ama 
e para que o beijo se.fa eter­
namente recordado ... 

Tonalidades de última moela cm uma 
base exclush·a de "creme veludo" qur 

protege e embeleza os labios. 

Baton para os labios 

a famosa marca americana ! 

criação ao mesmo tempo ela arle e da ciencia ! 

* Use tamh~m o pó e "rougc" aveludado e ntomizado VAN ESS, 

que torna.rão inc~!~tlv1·I a sua culis. 

- Sim. havia C'onseguido di­
nheiro emprestado cl~ um com­
panheiro, e, graças a êle, poderia 
levar sua adorada em um taxi e 
também a <:eiar em um ;·estau-
1·ante de luxo. 

Por isto, experimentou 'uma 
g1·ande sUl·presa quando esta lhe 
disse: 

- Taxi, Neil? Não necessita­
mo.: dele. 

Dizes que não precisamos 
dele? Que não precisamos de taxi? 

Isiso mesmo, meu querido 
.. '\Teil. 

Êle a olhou assombrado sem 
compreendei·. 

Vendo o seu olhar de espanto, 
Vitória viu que amava Neil, mil 
vêzes mais que antes. E, com voz 
muito meiga, hlou: 

- O taxi é um gasto de dinhei­
ro desnecessário . Dentro df' vin­
te minutos chegará o onibus, e a 
viagem será mais agrar1._á'Vel <· d·­
vertida. 

- Porém. . . - balbuciou Neil 
- porém ... 

- Está dito, Neil. Olhe que 
ervilhas maravilhosas eu trago . 
São minhas flôres preferidas. 
Achas que se comprassemos uma 
pequena casinha no campo, pode­
ríamos cultivá-las em nosso jar­
dim? 



Por Camilo de Jesus Lima 

EM CIMA DA l\ÍESL. THA de_ q.u~rto, os pontei-
ros d.o despertador ordrnar10 corriam no 

rnostr~ldor cucaridi<lo, 'todo pintalgado da sujeira 
das moscas. A's <lcz horas e]a dBYeria estar no 
fundo ào quintal, p ·lra aquêl1-.> encontro ansiado 
que as circunstüncius Yinharn protelando in<l1e­
finidamén lc. 

- . Tas bananeiras do fundo. A's dez ho­
ras. - ela tinha dito quase sem pensar no que 
fazin., enquanto ~l'C, p:í.lido e apressa<lo, aperta-
va-lhe a5 mãos. 

Saí11 quasie correndo, mas, durante o dia 
inteiro, (não foi o destino causador do encontro 
iEnsperado·n sentiu aquele alvorôço na alma. 
Vontad-e Ide cantar. Yontade d.e chorar, às ve­
z-es. Uma desn~edida inquietlação. Quando o 
marido, jogando o chapeu surrado para cima <lo 
estrado, !esparramou-se no banco, esfregando as 
mãos e Jançandl() um olhar guloso para· os pra­
tos fumegantes, efa o achou quase repelente. Os 
cabPlos compridos 1entravam pela gola tdo pal€­
tó. A barba de oito dias. Era sempre com 
um arr:epio que ela svntia a barba crespa do ma­
rido rocrar-lhe o rosto. As mãos grossas ora 
cortavarn a carne, ora tamborilavam na mesa, 
enquanto os <lentes trituravam. numa fúria, De­
pcis, o canivete alisava a palha áspe.ra, volup­
tuosamente. 

- Que é que tem? Está com frio? 
- Não ... sinto uma gastura horrível, quan-

do você passa o canivct(: assim, na palha ... 
Não podLt fitar de frkn1ie o marido. Afas­

tou-se para a . cozinha, cantarolando uma canli-
ga à-tôa, que ela nem bem sabia o que era. Ago­
ra, no quarto, com os olhosi parados no mostra­
dor ido relógio, esp-erava pelas dez. .... Tas bana­
nleiras do fundo, às dez horas. A noite escura. 
Ninguém vkr·'a . .i'inguém saiberia. :J-iaria 
Clara tinha saídü com a avó. A boneca de pano, 
- cabelos de linha preta e olhos de conta, -
ia esmagada debaixo do bracinho gordo e muito 
alvo. A avó pilheriava, chamando a boneca de 
bruxa do fogão encerado. Muito lescuro. .i. T'in­
guém veria. Ninguém sal)cria de nada. Mas, 
para que cedera? por que tinha combinado o 
encontro para as' dez horas, nas bananeiras do 
fundo? Nem sabia como aquilo tinha começa­
do. A principio, eram apenas uns olhares de­
morados. Olhou 'também, umla 'vez. Nlaqueta 
vez que êle s·Õrriu, ao dar bom dia, ela teve-. von­
tade de correr, mas, sem saber por que, res­
pouucu sorrindo, também. Depois que o moço 
passvu, ela ficou imaginando porqu12 se havia 
casado com o Tonho, sBm sentir por êle nenhum 
afeto, nenhuma simpatia. Tão menina, também 
nem sabia de nada ... 

- Cas:ar não é ~asaco que a gente tira e 
pendura no tôrno, - dizia vó Bina, cuspinhan­
do masca de 1fum)o. 

Toldos os diias, agora, êle cumprimentava sor­
rindo. Um mês? Dois mêses? Naquêle 'dia êle 
enlrou açodado, olhando pa·ra todos os lados. 
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• A BRUXA DO 
Ela ·estava sózinha, nfl VC'nda. enquanto Tonho 
ia ver uns porcos para comprar. Sentiu que 
o sangue lhe' fugia do rosto. me gaguej::; u 
esmo, pedindo uma caixa ld:c :fósforos. Ela, cs­
ta Uc J a!da, não sabia o qrne fazer. Sentiu aqucL1s 
mãos nas suas, apertando-as, fortes. As unhas 
dv rapaz doerem no seu braç·o moreno, ela tlevle 

fôrcas para soltar-se e1 correu para o fundo da 
vei{da. Ficou o dia inteiro recriminando-se a 
si mBsma. Um ódli.o incontido da sua brutali­
tdade. . . O segundo rencontro, inesp'erad'o, foi 
tangido pelo dlestino .. Imposstí.v1el não ter sido. 
Passado o primeiro momem .. to, <lomino.u.,sie. O 
coração parecia querer sal1Qar fóra. O rosto li-
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FOGÃO ENCERADO • Desenho de Rocha 

so do n1()Ç,O parecia uma carícia, perto da sua 
fac~. quando ela prometeu: 

-- Sim. Nas babaneiras do fundo. A's 
dez horas ... 

Agora, os ponteiros do relógio marcavam, 
110 mustrador \enfumaça/do, as nove e mefa. Con­
sertou os cabelos anela'dos. Borrifou água de Co-

lônfa no seio. Tonho, a essa hora, na '\ enda, 
estava pilando o cigarrão dei palha, servindo um 
codório ao João de Sissa e dando o dedo de pro­
sa com o Pedro carteiro e o Zusa guarda-fios. 
Na noite negra trilavam grilos vagabun1dos. La­
gartas-de-f1ogo perambulavam com as l\anterni­
nhas furta-côres acesas. ~·ove ,e mefa. 1 rovie e 
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quarenta. Denltro de vinte minutos ela desceria 
para o quintal. Tonho anfdava mentindo quan­
do dizia que morava um jaracussú nas bananei­
ras. O vento é qn!e bolia com as fôlhas, imi­
tando chuva' m,iúda:. Hoje, 

1 
o :ro.st01 li~o dê.lie 

há-de :fazer caricias deliciosas na face m.orena. 
O rosto de Tronho é crespo de cravos e <le bar­
bas duras. Borrifou mais água: .d1e Colônia no 
seío. Deu outro jeito ao cabeilo, enquanto o ti­
que-taque monótono do relógio lembrava o pas­
sar da hora. 

A voz de l\faria Cfara caiu nos seus ouvi­
dos como um toque die s'ino. Vinha chegando. 

-- Mamãe, a bruxa do fogão encerado qué 
dormi ... 

Ela voltou-se, suhitamente. A filhinha, com 
um gesto mat!ernal, ap;ert;a•va ao seio a boneca 
<iE' pano. A cabecinha loura reluzia à ]uz <lo 
candieiro que c~areava 0 quarto. 

- Qué dormlí, mamãie, esta bruxa ido fogão 
encerado ... 

E foi-se chegando para a mãe, apertando 
mais ao seio a boneca. 

Os pontleiros, na sua marcha pelo mostrador 
encardido, diziam que faltavam apenas cinco 
minutos para as dez. A bruxa <lo fogão ence­
rado tinha aberto os olhos de conta e os cabelos 
de linha escorridos p1elo ombro abaixo. 

A cabecinha loura redinou-se para o colo. 
As mãozinhas quentes procuravam as mãos ma­
ternas. numa carícia instintiva. Os olhos va1-
gos. <la mãe fixaram-se na pareide brancá, des­
viando-se do relógio . 

.N"aquêle dia 1em que o pai a levou para a es­
cola, - tinha apenas seis anos, - comü ela ia 
.satisfeita, com os sapatinhos verm/~Jhos, novi­
nhos em f ô lha e o vest~do de fitas encarnadas ... 
as meias curtas eram tão alvas e ligadas. . . o 
pai puzera-lhe o ABC numa das mãos e um tos­
tãozinho na outra, en1tre um afago desa1eitialdo e 
um conselho por mais de mil vezes repetido. E 
a ciran!da <la noite, na fren11-e da casa. . . "Se-
nhora Dona Sancha cob!2rta de ouro e prata" .. . 
'·o anel que tu me deste era ·de vidro 1e quebrou" .. . 
''o amor é meu, não é de ninguém" ... a casi­
nha tôda caiada de alvo, na noite alegre <le no­
vena ... 

::\faria Clara bateu com as mãozinhas gordas 
no colo, já quase <lormrndo . 

- :\Iamãe, úlha, mamãe, a bruxa <lo fogão 
encer31do qué dormi ... 

Ela voltou a si. O ponteiro pequeno, t(eimoso, 
ainda fazia finca-pé no diez do mostrador encar­
idi<lo, enquanto o grande passava por cima do 
quatro já quase apagado de todo. 

Afagou a cabeça loura <la filhinha. "O amor 
é meu, não é de· ninguém". . . "Lá no céu 1l1em 
tres estrêlas que se chamam passa-passa". . . A 
cabccjnha loura 1inclinou-se mais para o colo e 
os olhinhos inocentes :de Maria Clara fecharam­
se. A bruxa do rrogão 1enc-erado rolou para o 
chão. com os olhos die conta muito abertos e os 
cnbelos de linha preta espalhados na cara suja ... 
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FALTAYAM meno::; ele cinco rni-
nutm; para a partida do com­

boio quando Bd McCrary desceu 
tto tren1 e olhou com apr'eern;iio a 
fila de automoveis e::;tacionados 
ao lado da "gare". Estava fican­
do nervoso. Norman custava a 
chegar. Talvez houves::;e ocorrido 
a.lgum desarranjo em seu automó­
vel, e a mulhe~ e a filhinha de 
::;eu amigo podiam perder o trem. 

Felizmente nada havia aconte­
cido porque Norman acabava de 
aparecer na porta da. plataforma. 

Bil voltou ao trem e acomodou­
se em sua poltrona, do lado da 
janela, .afim de que Norman e sua 
mulher o vissem. Dentro de pou­
co::; segundos .Norman chegava 
cum sua filhinha e ::;ua encanta­
dora esposa. Bil ob::;ervou como 
era linda a esposa de seu .am :go · 

- Bil, apresento-te nLnha es­
posa, - disse Norman - e nos­
::;a filhinha, Helena. Deixo-as en­
t1 cgues a ti. Espero que cheguem 
sãs e salvas a Nova Iórque. Cris­
tina tem me ouvido falar muito 
de ti. 

A jovem estendeu a mão e Bil, 
cumprimentou-a com un1 sorriso 
de saLsfação. 

- Tenha cuidado C1·i::;. Bil é 
um solteirão incorrigível. 

A estas pa.lavras, Cristina deu 
uma bôa gargalhada, olhando 
com carinho para sua filhinha 
que não podia ter mais de dois 
anos. Cristina devia ter uns trin­
ta anos, sendo mais moça do que 
Bil apenas cinco. 

- Norman, como está Sac Prai­
rie? 

- Está na mesma. Aquilo não 
progride. Tu pareces decidido a 
não voltar mais lá, Bil . 

- Creio que estou condenado a 
viajar constantemente entre Chica­
go e Nova Iórque. Sac Prairie é 
uma cidade muito pequena para 
um solteirão. Porém alegro-me de 
ver-te, não só porque és meu ami­
go, corno também porque és de Já. 

* 
O guàrda do trem começou a 

percorrer os compartimentos, 
anunciando: 

- O trem vai sair. Os que não 
viajam devem desc-er ! 

M.cCrary observou ser esta a 
primeira vez que o guarda fazia 
o trajeto até Fort Wayne, primei­
ra etapa da viagem de dezoito ho­
ras, até Nova Iórque. 

- Vou descer, disse rorman, 
estendendo a mão. 

Bil, apertou-a com força. Lem­
branças a todos os amigos do po­
voado, Norman. 

Norman beijou sua esposa e sua 
filhinha, abandonando em segui­
da o trem. Na plataforma, parou 
p ara dizer adeus com a mão e, em 
seguida, desapareceu. 

Bil continuou olhando o pessoal 
r1ue enchia a •plataforma, enquan­
to o trem se punha em movimen­
to. Depois voltou :,ma atenção pa.­
ra Cristina, que atendia a sua fi­
lha. A esposa de Norman acaba­
va de tirar seu chapéu, deixando 
à mostra sua encantadora cabe­
leira castanha. Seus olhos azuis 
se encontraram com os dêle. Ela 
sorriu e Me Crary sentiu-se envol­
vido numa leve caricia. 

- Foste muito arnavel, em vir 
mais cêdo para reservar um bom 
logar para nós, senhor McCrary. ' 

- Chama-me de Bil, corno to­
dos o fazem. Eu vou chamá-la 
de Cnis, como Norman. 

- Pois não. Chamemo-nos pe­
los apelidos, pois torna-se menos 
cerimonioso - disse ela. 

O trem atravessava a zona de 
manobras. Dentro de uma hora 
estariam atravessando a parte 
arenosa, rumo à fronteira do Es­
tado de Indiana. O dia morria e 
a penumbra envolvia aos poucos 
a natm·eza. Ainda se viam alguns 
raios de sol. Frente a Bil, a gra-

~ Não há nada como uma 
criança em um lar. 

- Bil olhou para Cristina. Es­
ta parecia divertida com as pala­
vras do guarda. Sorr·iu e concor­
dou com êle. 

- Eu e minha esposa tivemos 
quatro - acrescentou o guarda, 
depois de perfurar os bilhetes. 
Não há nada qu€ se compare aos 
filhos! Não fiquem com um só. 
Eu não creio no filho único. 

- Eu tambem não disse 
Cristina. 

Bil sentiu-se cativado pela bon­
dade e simpatia do guarda, e de­
clarou por sua V€z: - Nem eu. 
Que tragedia se algo acontecesse 
a um filho único! 

- E' a pura ve1·dade. Nunca 
lamentei ter sido pai dos que tive. 
Agora já estão todos casados. . . e 
já temos um neto. Inclinou-se 
um pouco como quem vai dizer 
um segredo, e acrescentou: 

- Parece que há outro em ca­
minho. Outro neto, que felicida­
de! - Sorriu, um sorriso pl-eno de 
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ciosa Helena estava assen tadinha, 
admirando a paisagem. Sorriu ao 
vê-la tão séria e voltou a olhar 
f;ara Cristina, que se achava 
ocupada com as malas. 

- Aceito. Queres pôr as maio­
res em cima? 

Êle levantou a mala e colocou-a 
sobre o cabide . 

- Ponha também êste casaco. 
Bil colocou tudo no cabide e 

sentou-se outra vez, dizendo: 
- Comprei uma revista para ti, 

se d-esejasses ler. Para mim te­
nho um livro . 

- Ler? - disse ela rindo 
Gostaria de poder fazê-lo, porém 
creio que Helena tomará · todo o 
meu tempo. 

- O mesmo suponho eu - ad­
mitiu Bil, voltando a olhar a me­
nina. 

* 
O guarda entrou e se deteve 

para recolher os bilhetes. Olhou 
os três com interesse. Sua cara 
de homem idoso, tinha um ar de 
bondade. Usava óculos e seu 
olhar passou sucessivamente de 
Bill a Crjstina, e desta à criança. 

felicidade e, com passo lento, 
afastou-se. 

- Parecemos marido e mulher 
Cristina? ' 

- Creio que sim, Bil. Como es-
tás vermelho. Infelizmente não 
crês no casamento. 

- Claro que não - falou Bil. 
Porém sentiu-se envaidecido de 
parecer o marido de Cris. Como 
era encantadora a esposa de Nor­
_man e que sorte ter ·por compa­
nheira semelhante mulher. 

* 
Permaneceu por longo tempo 

calado enquanto a escuridão ia 
envolvendo tudo. Admirou a fir­
meza e paciencia de Cristina com 
sua filhinha, observando ' suas 
mãos de1icadas e meigas'. Cris era 
o tipo de mulher que êle idealisa­
ra. P-ensou divertido no engano 
do guarda, sentindo com isso um 
grande prazer. 

Suspirou e abriu seu livro. 
Passados alguns momentos le­

vantou a cabeça e encontrou os 
olhos de Cristina mirando-o com 
interesse. Tomado de surpresa, 
cerrou imediata.moente o livro. 
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- Por que nunca pensaste em 
te casar, Bil? 

Êle respondeu, encolhendo os 
ombros: 
~ Não sei. Creio que foi por 

falta de tempo. Também não en­
contrei em meu caminho a mu­
lher que devia ser minha esposa. 

Helena jogou o cobertor no 
chão. Cristina fechou a cara, po­
rém não chamou a atenção de sua 
filha; era uma mãe indulgente. 
Voltou-se para B.l e disse: 

Vou comprar um copo de 
1-e: te para Helena; queres cuidar 
dela na m inha ausência? 

Com muito prazer. 
Enquanto Cris comprava o leite, 

chegou o camareiro com as almo­
fadas · Bil tomou uma para a es­
posa de Norman. Começou a sen­
tir por Helena uma verdadeira 
ternura de pai. Quando Cristina 
voltou, entregou-lhe a almofada. 

- Pensas em tudo - d:~Ss·e e la 
agradecida. 

McCrary voltou à leitura, po­
l'ém de minuto a minuto levanta­
va os olhos para observar os mo­
vimentos de Cris, guardando to­
dos os seus gestos na memória, 
com um interesse que não sabia 
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explicar. O livro perdeu todo o 
encanto para êle. E' que a sua 
atenção estava inteiramente ab­
sorvida em Cristina. Por fim, dei­
xou o livro para descansar o olhar 
em :;;ua companheira de viagem, 
deixando transpa1'€cer o seu inte­
resse. 

- Cris, como foi que conheces­
te Norman? 

- No colégio secundário. Como 
sabes, êle estudou em P·enn State. 
Foi lá que nos conhecemos. 

Cristina contou-lhes todas as 
peripécias de seu namoro com as 
deliciosas rusgas tão comuns entre 
os que se amam, até os porm•eno­
res de seu casamento. 

* 
Quando Cris acabou de fala.l', 

os dois ficaram em silencio. Ela, 
revivendo o passado, e êle, pen­
sando em tudo que acabava de ou­
v.ir. Por que não fôra com seu 
amigo para o colégio? Talvez ti­
vesse conhecido Cristina anbes de 
Norman. Perdera algo que lhe · 
transformaria inteiramente a exis­
tencia. Algo de encantador e emo­
cionante. O g uarda se apresentou 
novamente e parou junto deles. 

Olhou Helena com bondade e ca 
rinho. 

- Felicito-os de l!odo coraçii 
- disse. 

- Desejaria iniciar outra vez , 
m!inha vida, para vivê-la novarnen 
te. Não há nada tão encantado 
como os filhos. 

- Tu tens toda razão - d~~s 

McCrary, sorrindo. 
- Muita razão, Bil - falo 

Cristina. 
- Queria que meu~ quatro fi 

lhos voltassem a ser pequenino 
como esta menina. Como é linda .. 
Quantos anos tem? 

Dois - disse Cristina. 
- Parece mui to sadia. 
- Teve difteria uma vez - fa 

lou Bil com uma cara muito séri 
- Não, duas. Esqueceste d 

vez que adoeceu em casa de ma 
mãe - disse Cristina com ênfa.s 

- E' verdade, tens razão 
disse Bil. 

O guarda riu. - Não há com 
uma mãe para lembrar essas co 
sas. As •pequeninas coisas do la 
têm grande encanto. O tempo vo 
Parece que foi ontem que a mi 
nha adorada Mary teve o nosso pr 
meiro filhinho. Na ocasião fiqu 
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mais doente do que ela. Que me 
diz disto? 

- Eu também f'iquei - disse 
Bil. 

O guarda riu, deu um tapa no 
ombro de Bil e saiu assobiando 
muito contente. 

- Bil, há poucos solteirões que 
são capazes de falar em cousas 
domésticas como tú. Dev-es casar­
te. Não fiques solteiro. Darias 
um bom marido. 

Êle sorriu e respondeu: 
- Se não estivesses casada eu 

interpretarja as tuas palavras co­
mo uma proposta e juro-lhe que a 
teria aceito! 

Sacudiu a cabeça e acrescentou: 
- Talvez me case algum d'ia · 

* 
Cristina voltou a atender sua 

filhinha. Bil ficou observando-a. 
A mãe estava agora inteiramente 
absorvida pela filha. 

O trem ia chegando em Fort 
vVayne. O guarda apresentou-se 
n1ais uma vez e anunciou: 

- Êste é o fim de minha vúa­
gem. por hoje. Bôa sorte e não 
€sperem muito para terem o se­
gundo. Falou solenemente, indi­
cando com a cabeça a criança que 
i-:e achava deitada. 

-- Muito em br-eve teremos um 
- falou Cristina gravemente. 

O guarda sorriu e desapareceu. 
Bil permaneceu calado. Olhava 

Cris como se ela fosse de fato a 
. ua verdadeira esposa. Os olhos 
dela encontraram-se com. os seus: 
graves, bondosos, exJ1ress~vos; e 
êle pensou: "Se eu tivesse Jdo •pa­
ra o colégio cum Norman, talvez 
houvesse conhecido Cris, antes 
dele ... '' Este pensamento não 
gaia de sua mente. Sentia-se tri::::­
te. melancólico e insatisfeito com 
o seu modo de viver. Vida isola­
da, sem uma mão carinhosa que 
lhe acariciasse ao chegar, exausto 
ao trabalho. Uma vida enfado­
nha de negocios e mais negocios ... 

Ao voltarem do carro restauran­
te. as luzes maiores foram apa­
gada·. A garota dormia profun­
damente. Bil observava Cristina 
ao seu lado. A escassa luz aumen­
tava a beleza de seu rosto. O si­
lénc· o da noite e a escuridão rei-
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nante lá fora, tornavam êsse mo­
mento, para êle, numa coisa en­
cantadora. No -entretanto, experi­
mentava a mesma melancolia e 
continuava a pensai· nos seus aias 
de solidão. No seu intimo, dese­
java compartilhar seus dias com 
urna companheira como Cristina. 
Lamentava constantemente não a 
ter conhecido a.ntes de Norman ... 

Afinal adormeceu. 
Bil despertou antes do nascer 

do sol. Cristina acordou sorriden­
te; sentia-se bem disposta. e de·­
cansada. 

- Conseguistes descansar? 
- Sim, obrigada. Tens me au-

xiliado muito. Queres fazer a gen­
tileza de tirar a maleta grande? 

B-il apanhou a maleta -e colo­
cou-a sobre a poltrona. Ficou de 
pé, enquanto ela tirava tudo de 
que necessitava. 

- Já est~mos em Pensilvania? 
- perguntou ela . 

- Sim. Dentro de pouco tem-
po, chegaremos a Filadelfia. 

- E em segudda a Nova Iór­
que - acrescentou ela - Bil, sin­
to muito não poder representar 
por mais tempo o papel de tua 
esposa. 

Os dois riram, porém Bil sentiu 
um vazio em seu coração. Den­
tro em pouco estariam em Nova 
Iórque e Cristina teria de seguir 
o seu destino, enquanto êle volta­
ria à monótona existência de sol­
teirão isolado. 

Bil ficou olhando através da vi­
draça, mas na r€alidade nada en­
xergava . Cristina absorvia-lhe in­
teiramente o· pensamento. 

Em cinco dias McCrary termi­
nou o negocio que o levara a No­
va Iórque. Não demorou em re­
gressar. Nêsses d'ias não tinha ti­
do tempo de pensar em Christina, 
porém quando chegou o momento 
de preparar-se para regressar, a 
idéia do longo percurso, o fez pen­
ar nela. Como ia ser triste a via-
gem ... 

Quando o trem se pôs em movi­
mento, abriu um livro e começou 
a ler, porém não conseguia fixar 
a sua atenção. A esposa de Nor­
man enchia o seu pensamento. 

Finalmente, deixou o livro e fi­
cou a recordá-la. Sentiu-se feliz 
em pensar que Cris vivia no Jo­
gar em que êle nascera. Recorda­
va-se de sua meninice e imagina­
va que ela passaria sempre pelos 
mesmos lugares em que êle, em 
outros tempos, fôra tão feliz ... 
Não poderia mais voltar a sao 
Prairie, para não tirar a felicida­
de do amigo. 

Por fim, dormiu, e só desper­
tou quando o trem chegou em 
Ohio. Ficou apreciando pela vi­
draça o despertar matinal, aque­
cido pelo calor do sol, que se 1-e­
vantava pouco a pouco. 

O trem se deteve em Fort Way­
ne, para partir minutos depois. 

No mesmo momento em qu-e o 
velho guarda fazia sua ·entrada no 
trem, Bil reconheceu-o. Sentiu-se 
feliz ao recordar que fôra êsse 
bondoso .guarda que o tomara ipor 
marido de Cris. 

- Bom dia, senhor. Como es­
tá passando tua esposa e a filhi­
nha? 

- Vão bem. Ficaram em Nova 
Iórque passando uns dias com 
pessôas de sua famil'ia. 

- M'uito bem . As esposas de 
vez em quando preci am de umas 
férias conjugais, assim como os 
maridos, não é ~xato? 

- Perfeitamente - falou Bil. 
- Dirás que sou muito curio-

so, mas como se chama tua es­
posa? 

- Chama-se Cd°stina, porém 
trato-a de Cnis, para abreviar. 

- Lindo nome. Ela é uma lin­
da moça. Tiveste muita sorte, 
amigo. 

- Sinto-me muito feliz ao lado 
de minha esposa. 

- Tua esposa vai regressar 
neste mesrn o trem'? - Deixe-a 
por minha conta. Cuidarei dela 
da criança com todo carinho. Te­
nho adoração pelas crianças. 

O guarda Be afastou e Bil con­
tinuou a pensar nas suas palavras. 
Êle havia perguntado por sua es­
posa. . . Sua esposa. . . a i:;enhora 
McCrary... E cada vez que re­
vetia a frase e~perimentava um 
prazer parecido com a verdadeira 
felicidade. 

Por mais ·incrível que pareça, 
Bil estava mais alegre que um co­
legial. Há um mês atrás, sentir­
se-:a ofendido se o toma::;sem por 
um chefe de familia. O interesse 
e amizade Q.o velho guarda eram 
tão sinceros, que sentia-se feliz 
em compartilhar com êle a sua 
felicidade, ao · recordar os dias fe­
lizes que gozara anos atrás, quan­
do tinha em sua companhia seus 
quatro filhos. McCrary, não po­
dia explicar a causa de sua pro­
pria felicidade, porém notava a 
diferença existente entre essa via-
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gem e as demais. Não sentia mais 
aquele vazio em seu coração e a 
eterna angústia da soHdão. 

* 
l\'l.cCrary voltou à rotina do seu 

trabalho. Em poucos dias, come­
çou FL se~tir novamente a mesma 
nostalgia de ::>utros tempos. Re­
cebeu uma carta de Norinan, em 
que êste agradecia a atenção que 
havia dispensado à sua esposa e 
filha. Em seguida, ,comunicava­
lhe que em breve Helena teria um 
irmãozinho. Bil guardou a carta 
e, de vez em. quando, tornava a 
lê-la. 

Sem perda de tempo, embar­
cou no trem onde trabalhava o ve­
lho guarda, e tomando assento no 
mesmo banco, f.cou esperando 
com ansiedade a sua chegada. 
Quando o guarda apareceu, diri­
giu-se imediatamente a Bil. 

- Como estás 'Pas'Sando, ami­
go! - exclamou com os olhos 
castanhos cheios de uma since­
ra alegr:a. - Como está tua es­
pôsa? 

Bil foi invadido por uma in­
tensa alegria, e tomando uns are~ 
m:steriosos, disse em voz baixa: 

- Cristina está esperando . . . 
- Não me diga! - falou o 

guard-a com grande contenta­
mento. - Aposto que desejam 
um varão. 

- Claro que desejamos um 
varão. 

- Faço 
sim seja. 
perando? 

votos para que as­
Para quando está es-

- Para dentro de uns cinco 
meses, n1aiis ou menos. 

- M·eu' para bens. Tu não 
perdeste tempo. 

McCrary sacudiu a cabeça con­
firmando e acrescentou: - Eu e 
Cris achamos que a diferença de 
idade entre um filho e outro não 
deve ser muito grande. 

- Tens razão. A diferença de 
idade dos meus, é de dois anos 
somente. E' melhor para criá­
los, e depois o irmão mais velho 
pode ir deixando sua roupa para 
o menor. Quando se tem familia, 
é preciso pensar em muitas pe­
quenas coisas e uma delas é a 
econom,ia. 

O guarda se retirou. Bil recos­
tou-se na cadeira e sentiu-se 

0

fe­
liz em pensar que o guarda vol­
taria para conversai· com êle ti­
rando-o do isolamento em 'que 
sempre vivia. 

A partir de então Bil aprovei­
tou tôdas as oportunidades que se 
apresentaram para tomar o trem, 
Parava em Fort Wayne, para niio 
viajar sem o guarda. 

Adquiriu o hábito de escrever 
a Norman com muita frequência. 
Norman respondia-lhe pronta-
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A Mulher de París e Londrei: 
PARIS - (II. P.) - A mu­

lher moderna de Paris e de 
LoIHlre:,; :,;abe. des)lertar, adquirir 
e <..'<>Hscr...:tr a sua Fentinilidade, 
Ju,·entudc, Saúde, Atração e Be­
leza, tão de8cjadas e nec..'Cssárias 
cm todos os P<'TÍOdos de sua 
Yida. A sua arma é o fa1noso tra­
tanienío OiíASA, à base de Hor­
m,ôuios ftescos e Yivos (extratos 
das glândulas endocrinas e de Vi­
taminas essenciais) - (fonte de 
\Titalidadc), OU:ASA, de alta repu­
taçüo mundial, é íabr~cado há 
mais de 25 anos i.:telos conhecidos 
Laboraorios Ho1m,o-Pharma, de 
Londres e Paiis e é :i!mportado ago­
ra direta utente de -Londres. O tra­
tamento OJ{ASA é uma medica­
ção de escolha, ultra racional e 
científica, <.'Onhecida pela sua efi­
cácia teiapêufica clinicamente 

111ente, c en1 longas cartas rela­
tava tôda a <;ua vida doméstica, 
e falava longamente sôbre Cris­
tina. 

Dêst€ modo, correu durante 
três meses a vida de Bil. O guar­
da não se esquecia de perguntar­
lhe sôbre a saúde de Cristina, e 
êle não deixava de falar nos mí­
nimos detalhes. Un1a vez, o an­
cião perguntou-lhe se eram da 
me.·ma cidad€. 

- Não. Eu a conheci· no colé­
gio P€nn 8tate. ..."I O::> estudamos 
juntos. 

Por sua vez, o guartia falou sô­
bre sua família. Bil tinha a ·im­
pressão de que a conhecia dnti­
n1am€nte. 

Uma noite o velho guarda veio 
procurar Bil € falou-lhe, cheio de 
emoção: 

- Amigo, acabo de tornar-rn e 
avô pela segunda vez. Meu neto 
nasceu há três d'ias. E' um rn·e­
nino encantador . 

- neceba as minhas felicita­
~ões. 

Os dois d ram as mãos. Em se­
guida o guarda perguntou: 

- E o teu, para quando é? 
-- Falta apenas um mês. 

'I'anto tempo representou o pa-
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la1 , du aparcibo ~enital e do taô 
vitamú1'c0~ ~'mo: Frigidez. IJ1Sl 

ficiência o,·ai1•iana, regras ano1 
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pel de marido de Cris, que comE 
çou a sentir-se realmente com 
um verdadeiro espôso e pai. Um 
vez, no trem, animado pelo ir 
terêsse do guarda, de;ixava de se 
McCrary, da firma Lenson , 
Crary. para ser simplesmente 
homem casado que vivia para 
senhora McCrary e sua encantl: 
dora filhinha. Sentia-se feliz €! 
compartilhar com o guarda a su 
vida, o mesmo acontecendo cor 
êste. 

Quando se sentia isolado, tri: 
te e nervoso, ia à estação, tom~ 
va o trem, e dissipava suas p< 
nas, conv€rsando com êle sôbr 
a sua imaginária familia. 

Tornaram-se tão íntimos qu 
mais pareciam pai e filho . Ohi 
mavam-se pelo primeiro nom~ 

Bil ficou sabendo que o guarda ~ 

chamava John Clarck. 

Biil contou a John o nascime1 
to de Pedrinho e a doença d 
Helena. 

A' medida que Pedrinho ia s 
desenvolvendo, o guarda ia te 
mando conhecimento de tudo qu 
ocorria com êle, através das nc 
ti e ias do seu "pai, .. 

Um dia, Bil com grande cor 
tentamento, comunicou a Joh1 
que Pedrinho já falava e com~ 

çava a caminhar. Contou-Ih 
que êle e Cristina estavam pen 
sando €m colocar Helena num 
escola infantil e que, muito brev 
ir1ia aumentar o seu seguro d 
vida em benefício de seus filh · 
nhos. 

Tudo :ia muito bem, quand< 
certo dia, o guarda se deteve pe1 
to de Bíl, olhando-o com grand 
tristeza. Bil compreendeu que al 
go havia sucedido. Com efeito, 
guarda falou-lhe: 



- Bil, esta ê a minha ú.ltima 
viagem. 

McCrary olhou com as feições 
transfiguradas. 

O que estás a me dizer 
John? 

- Vou me aposentar por com­
pulsória. Deram-me uma pensão 
com a qual posso viver folgada­
mente. 

Bil não podia se conformar. 
John fazia •parte integrante de 
sua vida. Tirá-lo de sua convi­
vência seria o mesmo que tirar­
lhe o ar. Sem John, acab ria pa­
ra êle a feliz ilusão de que era 
um homem casado e pai de famí­
lia. Não teria mais com quem fa­
lar sôbre Crrstina, Helena e Pedri­
nho. Daquele dia em diante seria 
um homem triste e infeliz ... McCra­
ry, não teria ma:is mulher, filhos 
e amigo. A cruel realidade vol­
taria a atormentá-lo. 

Eu sentirei imensamente, 
Bil, ter que me separar -Oe ti. Não 
é verdade que tem sido boa a 
nossa amizade? 

Boa! Muito mais que isso. Que 
qualificativo poderia dar a essa 
am'izad.e, graças à qual êle acha­
ra a felicidade! Graças a John, 
êle conseguira descobrir um mo­
tivo para continuar vivendo. Ha­
via chegado a crer em Deus! 

- Eu desejava saber como es­
tá a tua famlia, Bil. Creia que 
ao sabê-lo, sinto muita alegria. 
Prometes-me escrever de vez em 
quando? Dar-lhe-et o meu ende­
reço agor;t ... 

Bil soltou um suspiro de alívio 
e deu graças a Deus. Sem dú.vida 
era Ê le que acabava de ·inspirar 
a John a idéia de manterem cor­
respondência. Sim. Sim. Tôdas 
as semanas, sem faltar uma, es­
creveria uma longa carta a John 
Clark. Nela, não omi!fria um de­
talhe sequer, Por menor que fôs­
se. Falaria ao velho amigo, sô­
bre os progressos de Helena na 
Escola; do muito que êle e Cris­
tina se haviam divertido nas fes­
tas anuais que se realizavam em 
Sac Pra'irie; da opinião do médico 
sôbre a amigdalite de Pedrinho: o 
carrinho que estava construindo 
para seus filhos; do novo pentea­
do de Cristina e a sua intenção de 
fazê-la voltar a se pentear como 
antigamente. Que felicidade! Tu­
do ia ficar como dantes. :f'.:le não 
ia perder sua família. Não esta­
ria só e sua vida prosseguir.ia o 
curso. Com tôdas as palavras e 
imaginação do mundo, a vida se­
ria bela, inais interessante e mais 
rica em acontecimentos do que 
até agora. 

N"a estação, acompanhou o ve­
lho guarda até a plataforma. 
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Abraçaram-se e John, cheio de 

emoção, i)artiu caminhando len­
tamente. 

- Adeus, amigo - falou Bil. 
E em seguida tomou o trem que 
já se punha em movimento. 

Bil acomodou-se na poltrona., 
enquanto o comboio seguia o seu 
destino. Em dado momento, ti­
rou a sua caneta e um bloco de 
papel e pôs-se a escrever: 

'·Estimado John: 

Como não tivemos tempo de 
conversar, e como tenho muita 
novidade para contar, escrevo-te 
hoje mesmo para pôr-te ao par 
dos acontecimentos. Em pri,.meiro 

lugar, receba o abraço de Cristi­
na. Depois de uma gripe muito 

forte ela já se acha restabefocen­
do e já se sente mais bem dispos­
ta, graças a Deus. Esta manhã, 
precisamente, Cristina estava di­

zendo-me ... " 

Bil fêz uma pausa. - O que 
Cristina poderia estar me dizen­
do, esta manhã? Ah! Sim! Isso 
mesmo! Sorriu e continuou ~scre­
vendo: 

··estava d•izendo-n1e que ... " 

G'RATIS! peça este livro 
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OS ALFINETES 
ÊSSES utilíssimos e delicados ob-

jétos, que tanta parte têm na 
toilette das mulheres, possuem 
uma historia tão interessante 
quanto antiga, que remonta pelq 
menos ao século XII ou XIII. 
Sabe-se que já em 1292 existiam 
fábricas de alfinetes em Paris e 
em outras partes. Nesse tempo a 
sua fabricação era feita à mão. 
Ainda não existiam maquinas. O H 
alfinetes 1que essas fabricas pro­
duziam eram de ferro, um tan­
to grossos, com a ponta pou­
co aguda, dobrando-se facilmente . 
As mulheres, depois de usá-lo H 
uma vez, eram obrigadas a dei­
tá-los fóra. 

Foi pelo ano de 1690 que se 
substituíram os ·alfinetes de ferro 
pelos de latão; mas tiveram êste~ 
pouca sorte: logo se oxidavam e 
as SU{tS picadas tornaram-se peri­
gosíssimas e até mortais. O Chefe 
da Polícia parisi~:mse determinou 
a sua supressão . 

Em 1811 apareceu a primeira 
maquina para o fabrico dos alfi­
netes. Então já se empregava com 
sucesso o aço, e a produção su­
biu logo numa enorme proporção. 
Calcula-se hoje que u m a maquina 
e três operários produzem n um 
dias de 12 horas, de 6 a 8 milhões 
de alfinetes. 

A maior e mais antiga fabrica 
de alfinete é a de Birmingham, e 
produz cerca de 36 milhões por 
dia. 

~ 

O IMPOSTO SOBRE O 
CEL.IBATO 

É de todos ns tempos u problema 
de cobrar um imposto espe­

c :aI sôbre os celibatários. E a ex­
periência já se tem feito em va­
rios paizes. Em Gand, por exem­
plo, na Sérvia ... 

Na Iugoslavia, os celibatários 
de dezoito a trinta anos são obri­
gados a pagar trinta dinars (moe­
da sérvia) por mês. Quanto os 
'teimosos que ·Persistem na imper­
tinência extra-conjugal, pagam a 
partir dos trinta anos sessenta · 
d ina1·s; o suficiente pàra educar 
um órfão ... 

Mas não se Rahe ·e os divorcia­
dos estão sujeitos tambem a essa 
lei· Porque, então nada haverá 
mais. simples do que burlar a pc­
;~ fisc~l. O cavalheiro casa-se ... 

ivorcia-se · · · e fica livre. Pode 
depois saborear tra:nquilamente 
as doçuras egoü;tas da vida de sol-
teiro... . 

Com a sent€nça de divorcio, tem 
n.osso bolso a licença legal para 
viver sem mulher e ... sem sogra . 

AL'I1Elt0SA :f. ABRIL DE 194:; 



A 
,.inte e um dêste mês, haverá 
COlll'l oorte7Ali mais uma com.e­

ntoraç.ão da data. memoratliya do 
sacrifício de Tiradentes . Pelos 
seus órgãos interpretativos - jor­
nalistas, profless<>res, môços e 
"speakers" -, o povo não esque­
cerá o glorioso alferes, o home:rn 
ené1·gico que levantou, no púlpito 
destas montanhas, a bandeira pela 
independenci.a e liberdade do Bra­
sil. 

Sua idéia foi sufocada pela fôr-
1'..a. mas sufocada passag-eiramen­
te, COlll.O acontece sempre em ta1s 
oasos, porque nada detem uma 
idéia em marcha, uma idéia que 
haja plantado raizes no espírito e 
coração dos homens. E' que a 
fôrça, sem a idéia que a anima., 
perde o úqpe_to, perde os mús­
culos que a deesncadeiam . uma 
bôa idéia imobmza o braço que 
se queira erguer contra ela. Às 
vezes, confor.m.e se deu CODl Tira­
dentes, ~ inecânica consegue a vi­
tória contra o espírito, mas isto é 

' uma mera questão de dar tempo 
ao tempo. Então. os sacrifica­
dos ficam sendo, na lição da his­
t6ria, os precursores, os anuncia-

d 

co, com igual traço de ll-Otencia­
lidade trágica. ítle caminhava 
para o perigo quixotescamente, 
sem nenlhllll\ pressent:ilmento, ao 
contrário, desavisado por comple­
to do que lhe ia acontecer. 

Viu na estrada uns tropeiros, e 
logo lhes foi dizendo da conjura . 
Os polires homens do povo riram­
se dêle, talvez pensassem até que 
êle fosse doido. E era, de fato, era 
o louco da l!ibe1•dade, ,_ fascinante 
Dulcinéia das suas noites de so­
nho. 

Pregou também o crédo políti­
co ao furriel Manuel Luís Pereira, 
que Ih~ combatera .- propaganda. 
E disse-lhe: 

- Ah você é tambe.m dos que 
têm mêdo do rêlho? 

Falou a um surdo, l\'Iatias San­
ches Brandão, que à maneira de 
muita gente naquela época, ller­
maneoou cégo e mudo à prédica 
de Tiradentes. 

Quando chegou ªº ruo, alguns 
pensaram que êle havia endoude­
cido, tal a coragem com que ad­
vogava as idéias revolucionárias. 
I<ugiam dele, com mêdo. E foi aí 
que começou aquela luta sm·da e 
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dores da idéia nova, infalível rea­
lidade do futuro. 

Mas, nesses casos abortados, o 
que é empolgante é acompanhar, 
examinar, descobrir o aspecto es­
porí)lvo e trágico da luta ·entre o 
homem-idéia c;:i o homem-fôrça. 
Tais episódios são os 1111,ais atra­
entes da história dos poYos. Em 
nenhuma passagem da nossa ,exis­
te luta mais viva, mais curiosa do 
que a de Tiradentes contra os seus 
inimigos do poder, especialmente 
contra o representante mails diré­
to deste, que foi Joaquim Sih·ério. 

Silva Xavier era o próprio D. 
Quixote, tanto na sua figura e g'CS­
tos quanto na sua imprudencia e 
no seu desvario huniano . 

A ultima vez que foi pai·a. o Rio, 
foi gritando pelo caminho. a quan­
tos encontrasse, o entusiasmo pe­
la sua cruzada. E faí'lla-o com a 
ttnc ma ingenuidade infantil do 
heroi manchêgo. Naquela cami­
nhada, nem lhe faltava o aparato 
de um escudeiro, que era, no caso, 
o m,cdidor de sesmarias, chamado 
Antônio de Oliveira Lopes. Hou­
ve ent.ão cenas que parecen1 di1-ei­
tinho algumas páginas do livro de 
Ccrvante$, c-om identico pi.tores-

subreptícia entre as idéias anta­
p;ônicas, luta entre dois hoinens 
que es simbolizavam. De um lado, 
Tiradeirtes; de outro lado, Joa­
quim Silvério, destacado para se­
guí-lo. Foram dias e noites dra­
máticas, cm que um proc1u·ava lo­
grar o outro. Tiradentes pediu 
um bacamarte emprestado a Xa­
vier Machado, talvez para resis­
tir ou abrir caminho à fuga. Nos 
n1omentos de angústia, suspirava 
por se yer em sua terra. Excla~ 

n:iava: 

- Ah se eu me apanho em Mi­

nas ... 

Silvério seg'Uia-o, acon1panha­
Ya-o, vigiava-o !10r todos os lados. 
.Xcgaças de gato com o rato. 

t;n1 dia, Tiradentes conseguiu 
Iu~:briar a Yigilância do inimJgo. 
Cof1SC'guiu acoitar-se e1n uma ca­
i>ª da rua dos Latoeiros, hoje Gon­
c;:ah"es Dias. Alojou-se . no sotão 
da. casa. SiJYério pe1dera-o de. vis­
ta. O desaparecimento do homem 

foi um susto no Paço. Po1: fim, 
não se sabe ao eerto como foi, 
descobriu-se o seu paradeiro. Jme-
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cliatair;iente tomaram-se uroviden 

cias para a !Wisão . Cerca1'8Jl1 
prédio, penetraram nele e lá en 
contraram Sllva Xavier que, 
princípio, quiz reagir, esconden 

do-se atraz da cortina de um. leito 
bacam.arte em punho. Mudou pO 

t'lén11 de intento e cedeu à voz d11: 
prisão. 

Tinha vencido a fôrça. Depois 

passou-se Q que toda gente sabe 
o homem-ideal foi enforcado pel 
homem-máquina. No dia do eu 
forcamento, o homem,Sôrç,a pulo 

sôbre o hoinem-idéia, e matou-o 

ao rufo dos tambores. 

Esta:va liquidada a idéia? Qu.a 
nada, renasoeu m.a11" tarde, vigo 
1 osa e terrível, vitoriosa e es1)lên 

elida. Uma idéia bôa, necessáril 

aos ho:rnens, vhe na morte do. 

que se sacrifican1 por ela.. E' ~ 

melhor lição da história de todo 
os !l-OVOS. Infeliz1nente, 11ouco me 
ditada. Infelizmente. 

TIHADE. "fES 



GONZAGA ~IARILIA 

Viagem de Marilia a Portugal 
TERIA A FAMOSA HEROINA IDO SUPLICAR O PERDÃO DA RAINHA 
LUj_ ATICA PARA O SEU NOIVO? - OU FOI BUSCAR A LICENÇA PA­

RA IR A MOÇAMDIQUE ENCONTRAR-SE COM GONZAGA? 

GERALDO OUTRA DE MORAIS 

PARA "A l TER OS A', 

Q ESTUDO dos fatos e acontecimentos his:óricos é, 

sem dúvida, sf>dutor, pelo ~ue repre!:::enta de 

mergulhn no p~ssado, de cont cto com as gentes que 

~e for:.tm, ~fl revivescência. por assim dizer, de tôda 

uma vida e um tempo de que, agora, só resta.m si­

nais quasi imperceptíveis, mas nem por isso, de me­

nor importância para a compreensão de nossa pró­

pr:a vida e da evolução das coisas até o pres-ente es­

tágio ele nosso progresso e civi~ização. 

A tarefa do historiador é árdua e ingrata. Não 

raro, êl-e ~e ufana de haver r-econstituido, em seus 

1nínimos pormenores, a vida de determinada perso­

nagem, ele haver esgotado int-eiramente o assunto, 

graças ao cons'.derável acêrvo documental coligido 
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-· fruto de pa.cientes pesquisas nos velhos e renda­

dos códices dos arqu:vos - quando, alhures, alguni 

tempo depois de vir a lume o alentado trabalho, im­

portante documento se lhe d-epara. peça então des­

conhecida e que muito compromete suas afoitadas 

conclusões na exposição da. matéria. 

Há, ainda, o caso do pergaminho exumado da vir­

gindade dos arquivos ser sofismável, incompleto, 

pouco esclarecedor mas que, em si, representa va­

liosa contribuição para o estudo, tendo-se em vista 

apenas a verdade histórica. 

Agora, por exemplo, surge-nos da frieza dos ar­

quivos interessante documento que, certamente, pro­

vocará as mais controvertidas conjeturas. Trata-se 
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de Marília de Dirceu, a maior heroina. do romance 

brasileiro. E' simplesmente espantosa a notícia: . 

uma viagem de d. M';aria Doroteia Joaquina de Sei­

xas a Portugal! 

O livro n .º 227 da secção colonial do Arquivo Pú­

blico Mineiro, página cinco,. registra a seguinte or­

dem da rainha D. Maria I, cujo teot transcrevem.os, 

n~speitando, iporém, a ortografia do original: 

"Sua. Majestade hé sen<da que V. S. 0 con­

scda liocnç..a a D. Maria Dorothea Joai1ui, 

na Seixa. para se transportar llara este H.ci­

no para a companhia de sua Tia D. Clara 

Jertru.des de Seixas da Fonseca Bo1•ge.s. 

Deos guarde a Yo~sa Senl1oria .. Palacio de 

Queluz, en1 13 do Fe' e10~ro de 1797 . 

D. Rodi·igo ele Souza Coitinho. - Sul'. 

Bernardo José de Lorena." 

Nenhum dos inúmeros biógrafos da infeliz noi­

va de Gonzaga, citou esta particularidade, informan­

do-nos, em vista da falta de documentos, que naquela 

data, provavelmente, Marília se encontrava na Fa­

zenda de Itaverava, em companhia de um.a sua. tia. 

Não se tem notícia, ao certo. sôbre o paradeíro, o 

destino de Maria Doroteia no período nebuloso de 

1_ 797-1799. 

Quais os objetivos da viagem? Dar-se-ia o ca.so 

de Marília ter ido a Portugal suplicar clemência; o 

indulto da Rainha lunática, em favor de seu desdi· 

toso Gonzaga? Ou teria ido a Metrópole e de lá se­

guido para Moçambique, ao encontro de seu lírico 

noivo? Teria viajado em atenção a algum apêlo de 

Gonzaga que, naquela época, já se ha.via casado? E 

essa sua tia D. Clara Gertrudes, não citada em sua 

genealogia? 

Aí está, portanto, u m enígma positivamente in­

<lecifrá vel, desafia.ndo a argúcia dos historiadores e 

<los biógrafos da decantada Marília de Dirceu. 

A PRAZO 

SATISFEITO com o passo que vai dar, o bom do 

Sr. Felipe apresenta,-se na casa de m óve:s, onde 

comprou, a prazo, a linda cama de seu primogêni­

to, afim de efetuar o pagamento da última presta­

ção. O gerente, querendo ser amável ao e ntregar-.lhe 

o documento firmado por êle ao comprar a ca.ma, 

~pergunta-lhe: 

- Estamos sempre às suas ordens, Senhor. E 

seu filinho, como está? 

Vai muito bem. . • Casa-se no pr6x.'imo sâ-

bado. 

ALTEROSA :{. ABRIL DE 1945 

Sedue_;ão ••• ~ 
• .. eis a mulher que se 
veste com a Lingeríe 
Valísàre. Feita de te­
cido sedoso, talhada 
onatomicámente, Ya­
lisàre é a lingerie que 
envolve as formas fe­
mininas em suave con­
tacto de carícia, acen- lc:!P 
tuando-lhe o encanto aie 
do seu "it" adorável. 

1 .. lngerie Valisere, 
tecido indesmalhável e 
certe individual rigoroso. 
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CRISTIANO LINBAR ES 

A MORTE de Mx-lrío de Andrade foi muito sentida nos meios intelectuais de Belo 
Horizonte. Com êle, desapareoeu realm,cn.te um grande e original escritor bra, 

ileiro . Nos seus li n'Os há unta tal fôl',',.'\ft da 1.Cil'ra e da almia do Brasil, que êles, de 
um certo modo ind\~reto, constituem mn manual de patriotl.smp. 

o nosso gôsto, já enfastiado pela m.o11JOtonia do iestllo ig'Ual em todos os e.sci·i· 
tores, ao ler um livro de ~lário de; Andrad'e, se sente SUJ.'pl'eendido e ao mesmo tem .. 
po encantado. ::ítle é natural dentro da bôa. fala do nosso povo. 

Uma de suas obras de mais equilíbrio e de mais vivacidade é BELAZARTE, 
livro de cóntos. Vale a pena de ser lido, pois as suas histórias sã,o muit-0 humana · 
e também estão bem dentro da psicologia do homem briasiletro. 

Quanto ao temas, ao modo de desenvolvê-los, são os seus contos inteiram.ente 
novos, sem os rig·o:res técnicos já. gastos e sem entrêchos teatrais, já exgotad,os nos 
teat1•os e nos dramas da "\ida . 

Da literatura modernista, BELA.7 .... ARTE é o melJ1or livro de contos. 

OS CAÇADORES DE DOL\RES - Homancc 
policial - Ec.r/ /Jer1 · Biggers - Editora 
Vecchi. 

É MAIS um rngrnho~o e movimrntado ro­
mance da trluufal coleção - Os mais cr­

lrbres romances policiais - capaz de reter 
a atenção do leitor att- a última palavra, 
através de uma ação que, a cada momento, 
apresenta o inesprrado . 

CHEGA O NEVOEIRO Rom:rnct-> policial 
- llfory Collins - Editora VC'cchi. 

É OUTRO romance da mrsma serit' (ia Edi-
tôra Vecchi, que deu fama à sua autora., 

considerado como verdadeira obra. prima do 
gênero policial. Livro que alcançou largo 
sucesso nos EE. Ul' . <· na Ingaterra . 

A RONDA DAS ESTAÇÕES - Poema de Kà­
lid-0.sa - Trad. de Lucio Cardoso - Li­
vraria José Olimpi0 Editora. 

NA Cole~ão Rubaiyát, em que nos vem da1L 
do os mais belos poemas da literatura 

univrrsal, a Livraria .José Olímpio Editôra, 

acaba o.e apresentar PSta belissima obra do 
poeta Kãlidâsa, tido <''emo o "Ovidio da ln~ 
dia clássica". 

CHUVA S'óBRE A TUA SEMENTE - Poe­
mas - Jorge Jtedcmai· - Livraria Jooé 
Olimpio Editôra. 

U ~1 novo poeta. f•ste baia.no, con1 vinte e 
poucos anos, e já destinado a colocar-se 

em lugar de relevo na poesía nacional. :tste 
seu livro de estréia denuncia um modernfs. 
mo que não é, absolutamente, intencional. 
Nota-se, pela escolha dos temas, a sua sen­
sibilidade ai:1urada para refletir os sofri­
mentos ua humanidade atnal. A capa é de 
Santa Rosa. 

HIST<;>RI~ DO BR~.SU, - Para a 4." . série 
gmas1al - Helw Vicuw - Lhraria Jo­
sé Olímpio Editôra. 

l'\ A s.~ª cole~ão '_'O livro escolar brasilei~ 
ro , a Livraria José Olimpio Editôra 

acaba de lanç?r e~ta obra valiosa. de autoria 
d_o prof. Heho V1~a, catedrático de Histó­
na da nossa Pátrrn na Faculdade Nacional 



de Filosofia <la t;niversidade do Bras . E' um ti·a­
balho de mérito, pela elevaçlio de vistas e agudeza 
de interpretação do autor. 

O DELITO DE TODOS - Romance - Eduardo Za­
macois - Edições l\Iundo Latino. 

NAS paginas vibrantes dêste romance que nos 
... apaixona e nos penetra o coração e o cérebro, 
Zama.:ois, sua ilustre autor, pergunta: "Amar é 
deveras um pecadc? E a mulher que muito amou. 
e por muito amar tuao deu, é delinquente ou ví­
tima?" E desenvolvP a sua tese exaltando a divina 
alegria de amar, reabilitando a mulher que êle con­
sidera a rterna vitima social. E' uma tradlução de 
Modes1o de Abreu <' Dina Brito. 

ORAÇÃO AO AFLITOS - Poemas - Raimund_o 
Corrêa Sobrinho - Livraria José Olímpio Ed1-
tôra. 

A OBRA de estréia dêsse excelenk poeta moder-
no não contem nada d.e forçado, de procurado, 

nenhum enigma para decifrar. Há em Raimundo 
Corrêa Sobrinho um poeta nato, capaz de confor­
tar-nos o espírito atormentado com seus versos 
livres, .soltos,, rebeldes e melodiosos, cheios de 
achados felizes e de descobertas estéticas originais. 

EDIÇÕES ::\IELHORA!:lENTOS - Para crianças. 

A TE1 DENDO ao seu programa de oferecer às nos-
sas crianças os melhores livros, em excelentes 

apresentações gráficas e artísticas, as EDIÇõES 
)IELHORAl\IENTOS acabam de lançar mais algu­
mas atra~·ões: O MELHOR BRINQUEDO, por Mar­
jorie Flack: HISTORIA DO AUTOMOVEL, de Pedro 
de Almeida Moura; A VIDA DO BICHO DA SEDA, 
por ~Iaria o e Souza Campos A.rtigas; OS' DOIS 
ELEFA::-.ITES,, por Inez Hogan; FIEIS COMPANHEI­
ROS, historieta ilustrada; O CARNAVAL DOS ANI­
.:\IAIS, da coleção Horas Felizes; e BRASIL DE 
OUTRORA, magnífico trabalho mos ando os cos­
tumes de nossa Pátria atravéz de desenhos do fa­
moso Belmonte. CURSO DE l\IATEM.ATIGA, 4." se­
rie, de Algacir Munhoz Maeder, tambem acaba de 
::.er distribuído às livrarias. 

POETAS E 
PROSADORES 

Sr. Gilberto de Alencar 

1f OVIDO pelo impulso de propensão 
l. atávica, Gilberto de Alencar se 
dedicou às letras desue menino. O pai 
foi poeta, ro1nanci sta e orador. Seus 
ascendentes remotos são da família 

•Alencar. dentre os quais sobressai co­
n10 primeira figura, no sentido da im- · 
portància política e literária, o gran­
de José de Alencar, cujas figuras de 
romance impressionaram e continruam 
a impre:-::siouar o Brasil inteiro. Gil-

- Continúa na pag. seguinte -

SE?"UL ·no a pra.·1• estabelecida nesta secção. apresentamos aos nossos leitores ruma estatís-
tica dos livros mais vendidos em 11oss.a Capital no último mês, conforme as informações 

que nos foram gentilmente prestadas pelas maiores livrarias (la cidade, a saber: Belo Hori­
zonte, Cór, Cultura Brasileira, Francisco "\lves, Jnconfidencia

0 
~finas Gerais, Oliveira Costa, 

Pax, Queiroz Breiner e Rex: 
1.º) - DE AMOR TA,MBIDI SE .MORRE - Romance Jlargai•et Kcnnecly - Editora Globo. 
2.

0
) - GINA - Romance - Sra. Le(mclro Dup;ré - Editora Brasiliensie. 

:l.
0

). CANÇÃO DE BERNARDETE - Romance - Frcmz Werfel - Editora Pongetti. 
·Lº) - O DEBITO DE TODOS - Romance - Eduardo Zamacois - Editora Mundo Latino. 
5.

0
) -A EXTRANHA PASSAGEIRA - Romance - Olive Iliggins Pronty - Edit. José Olímpio. 
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OETAS E PRO.~ADORES 

fCONCLUSÃÕ: 

berto começou as lidas de imprensa 
em Dores de Indaiá, onde, apezar <'~e 
muito jovem, já escrevia contos, ar­
tigos e fazia quase que sozinho todo 
o jornal daquela cidade. 

Transferindo-se afinal para Juiz de 
Fora, ali reside há muitos anos, ten-

o dirigido os seus periódicos mais 
importantes. Pertence ao grupo des­
sas criaturas que não podem viver 
sem sentir o cheiro da tinta fresca, o 
barulho ci'as rotativas e sem trazer 
debaixo do braço um punhado de jor­
nais do dia. E tludo sabe quanto se 
relaciona com o jornal. E' articulista, 
revisor. sueltista. cronista, tradutor 
de telegramas. 

Seu primeiro livr" publicado foi 
Prosa rude, livro de contos excelen­
tes, cm que a naturalidade da narra­
tiva está a serviço da observação. da 
poesia e à.'as finas notações psicológi­
cas. Seu estilo se i>arece com o de 
Medeiros e Albuquerque pela simpli­
ciC.ade, clareza e gooça. Deu tambem 
à publicio.adc •uma obra de impressões 
de Ouro-Preto e outra de crônicas -
"Névoas ao vento". 

Poucos o superan1 como cronista, ar­
te cm que tempera a sabedoria feita 
de experiência com um ceticismo sor­
ridente. 

Gilberto de Alencar, se possui um 
espírito de cigarra, é trabalhador co­
mo a formiga. 

Nasceu com a pena na mão. Há de 
rnor~r escrevendo, única coisa que 
faz <.'om entusiasmo ;:-ontínuo e faz 
bem, muito bem. 

A pena é o instrtumento â.'e seu ofi­
cio vocacional. 

LOURDES G. SILVA 

Lourdes G. Silva é o nome femini­
no que vem obtendo merecido desta­
que na literatura do Pais. Escritora 
jo-·cm, talentosa, já se apresentou, 
c,Jmo romancista, em "Edméia". que 
a crítica aplaudiu. Breve, nos ofere­
cerá outro romance, rntts com um lin­
do pseudônimo ... 

ALTEROSA tem .:> pra:::er de incluir· 
o nome festejado de LOfurdes G. Sil­
va entre seus maie- brilhantes colabo­
radores . 

"Intermezzo'' jCONCLUSÃOI 

momento). Na hora <lo colégio 
seírve?. . . E'. . . vou esperá-la 
no pion1'0 de bon1des. t'a certo? ... 
Comibinado. Sei. sei. Amanhã 
nós conv1ersarnmos. Até ama­
nhã, bobinha ! ... 

Deixou o fone no gancho com 
um sorriso nos lábios. Aquêl.e 

lcfoncma fôra um alívio Che­
gára bem na hora! E .nunca 
pensara que Tsab 0 l fôs1se cap•az 
daquilo. Quer ·dizer, então, que 
ela também ... 

S! ~ ntou-se na poltrona, nova­
mente. tomou o livro e rec-ome­
<~?~. a ~eitura int1errompida. Ca­
p1·m .nao era mais Capitú. Ago­
ra sun, era Isabel totalmente, 
enchendo as páginas tôdas, sal­
.: .ando-lhe para os olhos, sorrin­
do-lhe, provocaindo-o ! .. 

. ~ como êle gostava dte Capi­
tu .... 

~ 

MANIA DOS GRANDES 
HOMENS 

TODA a gent~ sabe que os gran-
des homens são tão sujeitos 

como o comum dos mortais a cer­
tas singularidades. Aqui estão al­
gumas: 

Milton, para escrever um poe­
ma, sentia a necessidade de deitar 
a cabeça para traz. 

Haydn à composição de um tre­
cho de musica não se ·esquecia 
nunca de coloca.r no dedo um anel 
que Frederico II lhe dera de re-
sente. P 

Paisello só podia compor no lei­
to, de baixo das cobertas. 

Ma1:k Twain deitava-se para es­
crever. 

Miezeray para escrever a sua 
Historiai s~mtia a necessidade de 
acender grande numero de velas 
e outras luzes, mesmo durante 0 
dia. 

Rousseau inspirava-se passeian­
do ao sol. 

Ampére trabalhava de pé, e tra­
çava. l€tras maiúsculas. 

* O AMÔR Á PRIMEIRA VISTA 
l\rl UIT A gente .ri quancio se fala em 

amores subi tos; entretanto -
tc~eu a pes~oas cujos nomes são i~~~-
~~l~ s~bj~lf~1~onarem à primeira vista 

- . 1ue se tornou a sua ado-
~~~:~. Gamsborough, o pintor de mu­
d s. formosas passOfu grande parte 
ª cxistencia sem se deixar prender 

~~los laços do amor, até que um belo 
E~~~a~a aca_so despertou o seu coração ... 

pmtando uma paizagem perto 
de Sudbury, empolgado pela su"a rtc 
quando uma sombra se projeta s~br~ 
a tela· O pintor levantana.o. os olhos 
encontrou o olhar ingenuo da senhora ,... 
com quem depois iSe c.xeou. 

Roberto ~"'?s tira iD•Sp.fração para 
os se:iis pnmeiros ve1'sos õ:e uma das 
bonnre lasa~e!J (formosas raparigas) 
d~ Esco:-sia. Apaixonou-se à primeira 
vista, e "com el~, disse êle, começou 
o amor e a poesia da minha vida". 



/ 
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e neseNfCO De OLGR OBRV 

'DONA Marina, aquela india e senhora que nos 
deram, era Yerdadeiramente grande cac:que, 

'ilha de grandes caciques e senhora de vassalos. E 
sto ben1 se percebia na sua pessôa". 

E' assim que Berna! Diaz del Ca stilo, partici­
ante e cronista da conquista do M'éxico, conta como 
ona Marina, aliás, Malinche ou Malintzin - assim 

chamavam seus compatriotas - entrou na vida 
io grande capitão Fernando Cortes. 

Cortes era um cerebral. Não era mais muito mo-
o. Não procu ·ava aventuras românticas. Mandara 

)atizar as vinte Indias que r ecebera de presente co­
no prova de amizade dos chefes indígenas, e das 
uais uma tomaria o nome de Marina. "Não me re­

_ordo ben1 os nomes das outras mulhe·res", diz Ber­
al Diaz, .. mas estas f oram as primeiras cristãs da 
ova Espanha". Cortes as · repartiu, dando uma a 

ada capitão; e como dona JYLarina tinha bonita apa­
·ência, era insinuante e de ·embaraçada, deu-a a Fer­
ando de Puertocarrero . . . de boa raça, primo do 
~onde de Medellin. " 

Passou-se isto em 15 de março de 1519, no 
aís de Tabasco na península de Iucatan - po­
oado pelas tribus maia. Logo depois os castelha­
os embarcaran1 novamente, zarpando rumo ao 
orte. Na primeira escala, chefes •indígenas subi­

·am a bordo, e Côrtes ficou muito aborrecido por J 

poder conversar com ·êstes caciques que 
mostraram ivuito a colhedores e pacíficos: 

ÚPlic o> interprete que tinha, o espanhol Agui­
que vivera durante oito anos prisionei­

dos índios, não conhe.cia 
/ 

a língua azteca, 
ui to diferente do dialeto maia. De ambos os 

ados procurava-se, por consegu ;nte, explicar-se por 
inais e gestos, quando o novo senhor da bela ín-
ia que tinha recebido o nome de Marina, veio pre­
enir Côrtes que sua escrava lhe tinha feito com­
reender que -ela conhecia os dois idiomas. Ale­
rou-se naturalmente o capitão-mor e mandou vir 
moça. E graças à dupla tradução doe Marina e de 

guilar, as negociações chegaram a uma boa con-
lusão. Seja qual fôsse seu nome de origem, a par­
ir daquele momento ela passou a ser conhecida 
)elo apelido de Malinche, provàvelmente uma ma.­
eira maia ou azt-eca, de pronunciar: Marina. M~s 
ôrtes estava longe de supor que êle mesmo rece­
eria dela êste nome e não seria mais tarde cha.-

11ado em te>do o México senão de "Malinche". 

A epopeia mexicana ainda estava nos seus pri­
mórdios. As lutas e os perigos que os conquistado­
res já haviam vencido não eram nada em compa­
ração aos que os e.speravam. O sonho do ouro, das 
i"quezas fabulosas dos imp·erador€s mexicanos, 
ati·aía-os irresistivelmente para o Norte, para. a 
cidade lendária, situada no meio de um lago e on­
de, dizia-se, havia palácios cobertos com tetos de 
ouro. Marina era mulher: não queria ver 0 que 
era feio; queria somente ver o lado heróico da 
aventura à qual era chamada a ·participar. F'e­
chava os 'Olhos sôbre a cobiça e a crueldade daque­
les que teriam sido seus donos se ela tivesse. tido 
uma alma de escrava. Mas ela era livre e forte. 
dominava seu destino e queria vivê-lo plenamente. 
E assim, via os conquistadorns caste~hanos belos, 
fortes e nobres - o que êles realmente também 
eram, na sua audácfa obstinaa.a, não recuando pe­
rante nenhum obstáculo. 

A infância tl'ágica de Malinche explica sua in­
diferença pela causa do s~u povo atacado pelo in­
vasor espanhol. Os aztecas entre os quais ela nas­
ce ra, e os maias dos quais tinha sido escrava, ti­
nham-na feito sofrer demais para que a indepen­
dência de uns ou de outros lhe importasse. Na 
língua ma'.a, por falta de têrmo apropriado, cha-

mava-se a cerimônia do batismo por uma palavra 
que significava renascer - nascer ·outra vez. E 
fôra assim para M;arina: no dia 15 de março de 
1519 nascera novamente, e não nutria por conse­
guinte prevenção alguma contra aquêles homens 
que deviam s-er doravante os seus companheiros de 
todos os dias. Entrando nesta vida nova, abraça­
"ª a causa dêles com entusiasmo. 

R 1elembra estranhamente a história anterior de 
Marina o conto de Branca de Neve. Eis como é 
narrada por Bernal Diaz, o rude guerreiro que não 
se deixava comover fàcilmente: 

"Vou contar-vos o que. se refer-e a dona Mari­
na: ela governou terras e comandou a vassalos d<es­
de a sua infância. Seu .opai e sua Il)ãe eram com 
efeito senhories de uma cidade chamada Painela a 
cêrca de oito léguas da vida Guazacalc.0 • A mo~te 
do pai colhendo-a ainda criança, a mãe casara-se 
nova~ente _com outro cacique, muito moço, e teve 
um filho sobre o qual concentrou todo seu afe­
to. Combinaram então de faz-er recair sôºbrie êle os 
títulos de família, e, para que a isso não se opuses­
~em_ obstác;_1:los, deram a moça, durante a noite, a 
Ind10s de X1calango, para que não se a visse mais. 
E .espalharam ·o boato que ela tinha morrido, apro­
veitando a morte da filha de seus escravos que en-
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terrou-se como sendo a herdeira. Resultou que a 
gente de Xicalango cedera-a aos habitantes de Ta­
baco, e êstes deram-na a Côrtes. Conheci sua mãe 
e o filho desta, quando já era homoem e governa­
va sua terra, conjunta1nente com sua mãe, tendo 
morrido o segundo marido. Convertendo-se ao 
cristianismo, a velha tomou o nome de Marta e o 
filho o nome de Lázaro. " 

Foi assim da escravatura iem terra estrangeira, 
que Côrtes a tirara a linda Marina - "hermosa 
como Diosa", diz um contemporâneo que a conhe­
cera. Ela não guardou rancor à sua mãe, que. de­
via rever durante a campanha mexicana. Quando 
a expedição chegou à província de Guazacalco, 
pátria de Marina, Côrtes chamara todos os chefes 
mdígenas para comparecerem diante dêle. A mãoe 
e o irmão de Marina achavam-se entre os mesmos. 
.. Estavam com m.êdo", diz Bernal Diaz, "pensan­
do que ela os mandara chamar para fazê-los pe­
recer. E estavam chorando. Mas dona Marina, 
vendo suas lágrimas, consolou-os e pediu-lhes que 
abandonassem todo receio, acrescentando que êles, 
entregando-a à gente de Xicalango não CO!llpreen­
deram o que faziam, e que por isso lhes perdoava. 
Presenteara-os com diversas jóias e peças de rou­
pa, mandando-os de volta à sua vila, acrescentando 
que Deus lhe tinha feito uma graça bem grande 
levando-a da adoração dos ídolos à fé cristã". 

Nesta época dona Marina já estava casada 
com um cavalheiro de nomoe Juan Xaramillo que 
Bla dizia estimar muito. Ela continuava entretan­
to a ser o braço direito e a intérprete do chefe das 
tropas castelhanas, Côrtes. O título mais apropria­
do para as suas funções junto a · êle, . seria certa­
mente a de secretáda - se não pa1·ecesse ana cro­
nismo. Nenhuma decisão era tomada nem execu­
tada s:em sua inteligente e judiciosa colaboração, 
nenhuma negociação iniciada e levada a cabo sem 
sua assistên°cia indispensável. 

Pouco depois da partida de Tabasco o capitão 
Fernando Puertocarreiro tinha tido que deixar 
seus companheiros para voltar à terra natal. Fô­
ra então que Marina passara a morar perto da 
tenda do capitão-mor e,vendo-os sempre juntos, os 
Índios começaram a confundi-los, ao ponto de cha­
mar o próprio Côrtes de "Malinche". O romance 
de amor começou mais tarde. O coração falou de­
pois da cabeça, mas falou impiedosamente. Quand·o 
Marina dera-lhe um filho, Côrtes, que não podia des­
posá-la, casou-a com o sr. Xamarilo, para protegê-la 
das más línguas. Mas nem por isso fôra menos às­
peram•ente criticada, mostrando-se sempre acima 
das maledicências e de um desejo mesquinho de 
vingança contra aquêles que a atacavam. "Ela es­
timava - diz Bernal Diaz -, o prazer de servir a 
seu marido e Côrtes acima de tôdas as coisas do 
n1undo. '' 

Fo·i Marina quem ajudara Côrtes a aproximar­
se do imperador Montezuma no seu maravilhoso 
palácio e a ientabolar conversações com o.s dignatá­
rios da capital do México. E, em 1520, quando a 
situação dos Espanhóis tornou-se trágica, durante 
a perigo a retirada e a "nodhe triste", à qual pou­
cos sobreviveram, fôra ainda Marina que, pela sua 
prudente diplomacia e sua coragem perseverante 
soubera salvar a vida die Côrtes e dos seus compa­
nheiros, entre os quais achava-se Berna! Dias dei 
Castilo, que lhe dedicou êste trecho elogioso: ".A!pe­
sar de ela ter ouvido dizer cada dia que deviam 
nos massacrar e comer nossas carnes, apesar de 
ela nos ver completamente cercados nas últimas 
batalhas e que estávamo.s todos feridos e doentias, 
nunca vimos nela fraqueza, mas sim um esfôrço 
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ma:or que de mulher". Conta-sie também que ela 
se mostrara sempre cheia de compaixão pelos so­
frimentos dos índios quando êstes eram atacados 
ou p:erseguido.s pelos conquistadores. 

Em 1528, nove anos depois do românbico en­
contro, e m Ta basco, Côrtoes voltava à Espanha. 
Sua primeira espôsa Catarina, uma nobre dama 
com quem êle se casara em Cuba, tinha morrido. 

Mas os laços do martimônio retinham Marina jun­
to ao capitão Juan Xaramilo ao M~xico. Seu filho 
tinha cinco anos. Doravante s eria êle que iria en­
cher todos os pensamentÓs da mãe. Outros f·ilhos 
não tivera. As informações quanto à data da mor­
te de Dona Marina são contraditórias, e as últimas 
p esquisas afirmam que ela morreu no México em 
1550, aproximadamente na casa dos cinquenta, pois 
ela tinha a idade do século, o aventuroso século da 
descoberta. Dêle tinha também o destino e o ca­
ráter. 

O filho de Marina e Côrtes, Don Martin Côr­
tes, cu:dado !'-'amente educado pela sua progenitora, 
tornou-se um homiem de distinção, € recebera o 
gr,au de comendador da ordem de Santiago. Mais 
tarde, as autoridades espanholas puseram-se a per­
seguí-lo, suspeitand·o-o de traição. Partilhou desta 
-triste sorte com outros filhos de conquistadores 
castelhanos e de princesas índias, tal o célebre Gar­
cilaso de La Vega, el Inca, o primieiro histor ador 
do Perú. Don Martin foi morto na guerra contra 
os Mouros, às portas de Granada, em 1569. Seus 
descendentes vivem ainda hoj·e na cidade do Mé­
xie:o. 
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70,00 7,oo 
70,00 1,00 

* 
LOTERIA DE MINAS 
E~trações e.m 

Abril de 1 945 
Dia 

Premio 
maior 

Preço Preço 

6 
inteiro Fração 

·13 200. ººº·ºº 30,00 ª·ºº 300. 000,00 
20 200. 000,00 

40,oo 4,00 
27 30,00 3,oo 200. 000,00 

30,00 3,00 

---
c~mP~~OoAílVbíllD~ 
AVfNIDA, 612 E AVENIDA ,181 
CXPOSTAL. 2 2 5-END.TEL:'CAMPEÃO'' 

BELO-HORIZO NTE 
NAb MANDEM VALORES EM REGISTRADOS S/11PLES 
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DOS 
CARLOS 

................................... . . 
- O cão é uma be]eza, filha! Já sabes, tu pas­

sas com o teu velhote, às 3 horas, pelo Flamengo 
que Já oestarei com o cachorro, a <lcmonstrar aos 
~~urjosos as suas hlabilidades. Tu t€ aproximas, 
·'bancas" a rencanta<la pelo bicho e p'ed;es ao teu 
"coronel" para comprá-lo e te dar de presen!e. 
Já sabes, filha, são 500,00 cruzeiros; tu levas 
200,00 e eu fico com 300,00. Combinado? 

-- Combinado. 
- Olha, filha, nãp fie esqueças de, quando o ti-

veres em tua casa, deixar a porta da rua apenas 
encosta<la ! Percebes? 

- Yes. 
No dia aprazado, é a "conta": lá 1e.stá êle no 

lugar combinaido, elegantement1e vestido, iem com­
panhia do cão maravilhoso a fazer demonstra­
ções públicas do talento oanino. De repente sur­
ge um casal - é 1e la -e a "vítima" - que pára 
ie observa, curiosa· e atentamente, o trabalho ex­
traordinário do cão; ela encanta-se pelo inter•e·s­
~ante animalzinho e acaba por p 12dír ao velho, 
c0m o mais carinhoso dos sorrisos, que Ih' o com­
pre. Ha confabulações entre êles. O~ertas. O 
sUre·co finge-se de.s.interessaldo, o velho insist.e e, 
por fim, o nosso heroi "cedle" o gracioso ":fox­
Lerrier" por 500,00 cruzeiros, exclusivamente ·em 
atencào à senhora, <le vez que êl€ não é me.rca­
dor (Ie animais. O amante, com a cara azeda ·e 
um pouco palido, acha o preço um tanto •erxagf2-
rado, mas, acaba concoraando porque a sua 
"deus:a" o olha com Qlhos de anchova morta e é 
.iá tôda caricias para com o admiráv€l animal. 
O velho, porém, não 1dispõe, no momento, da­
quela importancia e pjerdie-lhe, idlelicadamente, 
que o procure no dia írnedfato, em seu escritó­
rio pa,ra receber o <linheiro e, ao mesmo tempo. 
remJ::ter à casa de "madame "o genial cachorro. 
No outro <lia, a mulher neicehe o cão e os 200,00 
cruzreiros da comissão. 

Por aí estás vendo que êle ganhou, sem gran­
de esforço, Cr$ 300,00. 

O curioso do caso, porém, não é isso: é que 
êle ~ensina 1também ao cão a fugir das casas para 
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on:de é levado. Por iss-0 aquela recom'." n<lação à 
"zinha" para deixar a porta da rua ap\:.!nas en­
costada. O cachorro , não permanece nas casas 
estranhas mais d.e 3 dias, porque1 a fuga é certa, 
e quando ela s.2 dá a dona improvisada lastima­
~e, qu-eixa-se da sorte. . . que nunca p'od1c dese­
jar naida. . . que é uma infeliz ... e acaba s.c afo­
crando numa enxurraida de Jagrim.as. O v 2.lhü 
~nrnnte vai aos jornais 1::: manda p1Ublicar um da­
queles celebres: "Gratifica-se com CrS 100,00 a 
quem acqar, etc, e e . .. ., :.\fas, -0 cão nunca mais 
:lparece ... 

Houve um dos s2us cachorros que foi vendido 
G ,~ :.' ZCS. 

Xão achas que é um processo original e habi­
lid-0so d1e tapear o proximo? 

Já ia comentar -0 estranho _sistema do sueco. 
de ganhar a vida, quando o véjo, <le volla, pela 
A·veuida, encaniinhar-s-e para ná<s, gesticulanàb 
nervosamente e c-0111 o ar d!e grande contrarie­
dade: 

- Imagina tu, ó Silva, o que me aconteceu -
rlisse ê]Je. Est-0u aborrecid:íssimo ! O "Dick", um 
dos mais belos e'Xemplares caninos qu)e possúo, 
não "voltou" para casa! E olha que é uin ca­
chorro inteligentíssimo e em quem deposito ab­
.!:o1uta confiança. Í..á se vã-0 6 dias e ê le não 111! '­
aparece! E' a primeira vez que isso me acontece; 
mas, eu estou <lesconfiado que foi a Loló que fl:z 
uma "falsêta" comigo. . . Aquela mulher não 
presta p'ra nada!. . . Mas, eu des•c!Ubro o mis1'é­
rio 1e acabo <lando um geilo nisto ... Bem, by.>e, 
b ye .. . 

Vimo-lo partir, precipitadamRnte, e ficamos 
em silencio, suspensos num sorriso indefiní­
vel. .. 

* 
A INVENÇÃO DO PNEUMATICO 

FOI o pneumático inventado de um modo muito· 
curioso, por pessoa que não sabia nem inesmo 

Eie servir de uma bicicleta . 
Em 1887, um veterinário de Belfast (Irlanda) 

a pedido do filho, apaixonado ciclista qu·e não con­
seguia vencer as corridas, poz-se a estudar a questão 
e pensou em aliviar o pêso, pondo no lugar das ro­
das de borracha macissa, que se usavam naquêle tem­
po, rodas vasias, cheias de ar. Depois de algumas 
experiências e muito tral;>alho, conseguiu o veter­
nário fabricar um pneumático vasio enchê-lo de 
vento. Depois, rêz partir do m.esmo ponto, com 
a mesma fôrça, um pneumático cheio e um macis­
so e constatou que o vasio fazia no mesmo tempo 
quase o dôbro da distância do pneumático che'.o. 

Vendo o resultado dos seus esforços, fabricou 
o veterinário um segundo pneumático vasio que 
aplicou com o primeiro à bicicleta do filho, que em 
fevereiro de 1888 venceu pela primeira vez uma 
corrida de bicicletas. 

A esperança é o sonho de um homem a.cordado. 
Sain.t Bazile. 

Aqueles qlue amam - não duvidam de nada ou duvi­
dam de tudo. - Balzac. 
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Y, AI n~alizar-se, no México, um 

concurso de sinais no rosto. 
Como se sabe, um sinalzinho na­
tural dá muito chique e muita 
graça à mulher. Os membros do 
juri declaram que não aceitam 
candidatas com p:ntas postiças. 
Nada de fan~sia. Querem que o 
sinal tenha sido põsto, por Deus, 
na carinha b-Onita. 

Madama, ao ler a notícia, lem­
brou-se do seu primeiro namora­
do. Era um moço romântico que, 
logo depois de formado, foi ad­
vogar no interior de Minas e nun­
ca mais apareceu na Capital . 
Gostava de um sinalzinho seu, 
muito pequenino, mas muito gra­
cioso, que a natureza caprichosa 
teve o cuidado de esconder longe 
dos olhos dos homens. A pinti­
nha foi mesmo a causa de ter 
perdido aquêle bom partido. O 
rapaz era muito ciumento e acre­
ditava que, apenas 'êle, no mun­
do, conhecia o tesouro. Um dia, 
conversando com un1 amigo, im­
prudentemente, se referiu ao si­
nalzinho. O moço, que também 
havia sido seu namorado, afirmou 
que conhecia a pinta. Estabe­
leceu-se entre ambos uma dis­
cu ·são tremenda. Viu, não viu, 
e resolveram os dois a procurá­
la para decidir a questão. :Ma­
dama confessa que ficou em­
baraçada. Nãp esperava por aqui­
lo. O namorado, ao encontrá-la, 
ioi logo dizendo: "Aqui está fu­
lano que afirma já ter visto o seu 
sinal. Não minta. Viu ou não 
viu? Se viu, está tudo acabado 
entre nós. Se não viu, há de cus­
tar-lhe caro essa difamação". 
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Madama tinha, naquela época, 
dezoito anos. Não era muito tí­

"'lnida, mas ficou aturdida. Se dis­
sesse a verdade, perder .a um ca­
:-;amento garantido. Se mentisse, 
seria a causa de uma briga ter­
rível. Afmal, honestamente, op­
tou pela verdade. Confessou que 
o rapaz, também, vira o sinalzi­
nho. Perdeu um bom partido e 
jurou nunca mais mostrar aqui­
lo a ninguém . Mas madama terá 
cumprido o juramento? ... 

* 
TODOS diziam que aquela more-

na de olhos azuis, mansos co­
rno as águas tranquilas de um la­
go, em cujo coração ninguém ja­
mais conseguiu alinhar a crença 
no amor - amor à antiga, deve­
mos esclarecer - seria incapaz 
de levar ao altar qualquer homem 
que a conhecesse bem. Quàntos 
romances, quantas aventuras ela 
tem vivido, desde que a cidade 
viu-se empolgada pela sua figu­
rinha esbelta, sua personalidade 
d:!ere.nte de tudo que se conheceu 

.a.té agora! Até a4uf\las viagens fa­
mosas, das quais ela sempre re­
gressou,. contra muitas espectati­
vas, sempre solteira ... 

Mas o boato deixou de ter fun­
damento, e a garota misteriosa e 
linda deixou as suas amigaa bem 
desapontadas, mudando o seu es­
tado civil, e, diga-se de passagem, 
com muita felicidade ... 

* 
ABRIL, o frio vai começar. E' 

a época mais propícia para 
os longos idílios. As mulheres se 
tornam infinitamente mais amá­
veis e encantadoras. Quase todos 
os noivados se firmam em abril 
ou maio. E' uma época tremen­
da para os capitalistas galantea­
dores. Não têm fôrças para re­
cusar os agasalhos custosos e os 
costumes da estação. Tõdas as 
mulheres sabem disso, princ:­
palmente certa loura que domina 
inteiramente os pensam~mtos -e 
as cifras de um conhecido homem 
de negócios, criatura atarefada, 
que tõda gente supõe hnperm~á­
vel a qualquer espécie de paixão 
que não seja a do dinheiro. Pois 

êsse homem rico e trepidante é a 
maior vítima do frio. E' o me­
lhor freguês das peleterias. Só no 
ano passa.do, gastou trinta mil 
cruzeiros em agasalhos •para om­
bros de difei-entes cõres, desde 
os mais claros, aos morenos mais 
carregados. Que fazer? diz êJ.e, 
elas pedem e a gente não pode 
negar ... " 

E' o frio! Bem razão tem o 

poeta quando diz: 

"Elas sabem, pois não, o bem que 
[o frio traz, 

Ficam mansas, g·entis, amáveis 
[angorás." 

E' por isso que a loura infer­
nal guarda todos os seus pedidos 
para ·o tempo de frio. Em abril, 
com sorrisos doces, confessa os 
"eus desejos; em maio, torna.-se 
mais exigente; em junho, impõe. 

O seu prestígio varia com a in­
tem:idad·e <lo frioo. Além disso, 
nessa quadra do ano, as noites 
são, diabolicamente, mais longas 
e mais estreladas ... ; 

o 
o 
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ESTE NOVO PO FACIAL COTY 

J.W.'r. 

Tem o perfume que MAGNETIZA! 
Agora, está ao alcance das suas mãos 

mais beleza e mais perfume para seu 

rosto com o novo Pó de Arroz L' Aimant 

de Coty. Tão aderente e tão fino que 

se torna impalpável, o Pó L'Aimant 

tem o perfume que magnetizo e 12 

tonalidades mais jovens ... perfume e 

tonalidades próprios para dar à sua 

pele aque!a romântico atração e sua-

-:k vida de rostos das noivos ... 

pó de arroz 

LÁIMA!Vlcte (01Y 
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Umd caixa bem maior ... 

com maior otraçõo para 

seu rosto. 

1. 

~ 
f 
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A LEI DO BEIJO 

EM He·spanha, existiram variaS' 
leis referentes ao beijo. Na 

Idade Média, chama-se beijo feu­
dal aquele que o senhor dava a 
seu vassalo em de.monstração de 
agradecimento. 

O Código das Partidas, chama­
do As Leis de Toro, e a :Novíssi­
ma. Rccompila~:ão falam do beijo 
de 1mz e do esponsalício. O pri­
meiro era o que, antigamente, da­
vam, em sinal de reconciliação, 
aqueles que haviam estado inimi-
8ados po1· motivo de injurias ou 
danos. Selada a paz pela troca 
do beijo, aquele que a violasse de­
yia sofrer a pena imposta aos 
que quebrassem a trégua: se era 
fidalgo podia ser desafiado, e se 
não acudisse ao desafio era de­
clarado aleivoso. Sendo, porém, 
de classe inferior, era condenado 
à morte. Beijo esponsalício era o 
que dava o esposo à esposa, em 
confirmação dos esponnais contrai­
dos. Se depois de dado o beijo pe­
lo esposo, se não realisava o n1a­
trimonio por culpa dele, a esposa 
fazia sua metade das doações es­
ponsalícias, fundando-se a lei, pa­
ra estabelecer isto, em que "el orne 
al dar el ósculo finca en placer, 
e la mujer finca envergonzada". 

~ 

CASAR OU NÃO CASAR 

Perguntando-se a Sócrates qual 
era mais acertado: se casar, se 
não casar, respondeu: 

•·Qualquer das duas cousas que 
se escolha, ê cierto o arrependi­
mento". 

SUPERSTIÇÕES RUMENAS 

É CO TSIDERADO de bom agou-
ro chegar na Rumania em dia 

de chuva. Significa fartura, fer­
tilidade, esperança de bela colhei­
ta - riqueza. Algumas vezes as 
camponias colocam grand·es tinas 
da madeira, cheias de água à sua 
porta: uma vasilha cheia é sinal 
de sorte feliz. E elas salpicam 
água sobre os pés dos que chegam 
porque a àgua significa abun­
dancia .. 

··Eu vi - dizia a antiga Rainha 
Elisabet, num artigo sobre o po­
vo do s·eu país - raparigas altas, 
belas, saírem da água; e à minha 
aproxima•ção pararam a água go­
tejando-lhes pelos rostos abaixo. 
para provar que os seus jarros 
estavam cheios". E' bom agouro 
encontrar um carro cheio ae tri­
go, mas um carro vasio é sinal 
seguro de má sorte. 



' . 
SUL AMERICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES 

SltDE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES, 29/27 - RIO DE ·JANEIRO 

A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMERICA DO SUL 

RESUMO DO 30.º EXERCICIO - ANO 1943 

Receita Geral do Exercício . . . ..... 
Reservas Técnicas . . . . . . . . . . . . . . . . 
Capital e Reservas Subsidiárias . . . . . . 
Indenizações pagas até 3I de Dez. de 1943 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

81 .874.959,60 
27. 156·641,80 
14. 577. 950,30 

209. 098. 698,80 

SOLIDEZ E GARANTIA 

ORGANIZAÇÃO NO ESTADO: 

Sucursal de BELO HORIZONTE 
Avenida Amazonas, esquina da ma São Paulo Edifício LutetJa - 1. 0 andar - ca.Ixa Postal, 

124 - Telefones: 2 - 0785 e 2 - 6812 
UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 
ITAJURA' - Rua Francisco Pereira, 311 - 1.0 andar 
JUIZ DE FORA - Itua Halfeld, 704 - sala 107 
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.A. INSPIRAÇ .~\O não será, J?ºr acaso, a po~s~ 
rápi<la do ccrpo do escritor por um ~sp1n­

to luminoso'? O QEe ta, quando escrev'e, nao es­
tará ~gind.o como um meidium em transe? Essas 
inter~ga\ÇÕes nao deixam ,de ter fundam(ento 
quando se observa a semelhança no cansaço e 
'na fadiga que exp-erimentam meidiuns e escrito­
res, quando l'ealizam seus t:r:abalhos. A trans­
figuração fisionómica é a mesma. 

AfiJrmam os íntimos de Bilac quíe o notável 
poeta empalidecia, ficava com as fleiçõcs duras 
e os lábios descora<los, no momento em que com­
punha 0 .s seus poemas. Com Francisco Xavier 
verifica-se o mesmo fenômeno, nos instantes de 
transe mooiúnico. Torquato Tasso, depois de 
escrev.e·r algumas páginais da sua obra imortal 
"Jerusalém Libertada'', confessava sentir a ca­
heça pesada, visia e oqvildos al~erados e inexplicá­
vel sensação '~e preguiça. O grande Musset, afir­
mava que, nas horas de trabalho, tinha a sensa­
~ão de um desdobramento da personalidade. 
Chegava a iàizer que uma voz 1estranha segreldava 
Jhe frazes, ''c'e,st comme un inconu qui vo1us 
parle a l'orcille". 

Os médiuns, quando visitados P?r. um_ espí­
rito, deixam tuáo para atendler às sohcitaçoes do 
além. Igual inquietação se: apodera dos gra~­
de1s es,critores. Byron confessava: "A necessi­
dade de escrever _!.Ue atormenta como uma to~-
1ura de· que prjeciso me liv_rar; é c?mo u~a rai­
va que me domina, é ,:preciso iesvasiar o c~rebro 
ou então enlouquecer . Edgar Po•e sentia an-
"Ústia semelha · ormava: "Rabisco o dia 
Ínteiro, · · ·te· tôda, enquanto dura essa afli-
ção". 

~em do m1eidium. Essa tese é, ainda, r :eforçada 
por vários argumentos. Não há nada miais di­
ferente <lo escritor do qwe: a sua obra. Albino 
Forjaz Sampaio, o autor Ide panfletos tremendos 
contra a sociedade e contra a religião, era um 
funcionário público exemplar, excelente pai de 
familia, católico fervoroso e homíem tímido. O 
nosso B. Lopes que, em versos, exaltava prin-
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* 
cezas, cavale:iros e fi.dlalgos, passava os dias nas 
tascas mais sordidas do Rio e considerava essa 
\'ida ideal. Emilio <le Men:ezes, ateu e materia­
lista, esc,reveu os mais belos sonetos de 1exaltação 
religit0sa. 

Não pan~ce que to<los êsses. escritores foram 
meros aparelhos manobrado1s por fôrças diesco­
nh(ecidas e misteTiosas? Por que o Bocage da~ 
,tavernas imundas 1<:': o maldiz/entie e devasso Gre­
gorio de Matots seriam autores idos sonetos· d{> 
mais pro,fnndo lirismo religioso de todos os tem-
pos ? ' 

Francis·co Xavier é como um ator ide teatro 
que, cada dia, encarna um personagem. Ora, é 
Augusto dos Anjos, e e1screve: 

"Homem,, por mais qu.e gastes teus fosfatos, 
Não saberás, analisando os fatos, 
Ainda que desintegres en~rgias, , 
Por que existem o completo e o incompleto, 
Como e qur:: em homem &e t'ransforma o féto 
Entre os dUZ'C~tos e setenta dias"'. 

--
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Ora é Bilac, e afirma em terce·los vigorosos: 

"Morte, no teu portal a alma tateia, 
Espia, inquire, . sonda e chora, cheia 
De incerteza na esfinge que tu plasmas. 

lmi[Jassivel, descerrQJS aos aflitos 
Uma visão de mundos infinitos 
E uma ronda infinita de fantasmas"· 

Nem grilos e nem cantigas 
Entre vós que à noite andais: 
As almas das raparigas . 
A.inda sónham nos clwupaiis. 

Um an.jo cll;,eio de encanto 
Vive s·em.pre com quem chora, 
<;mn:da:zdo as gotas de p' 
f;,'m m·nus da cór da m ' a~ 

OS, OIS 

'Muitas vêzes se esconde sob a.,___1~"11§~·;~:i1J~~~~ 
sas de Antero de Quental, o ,ete.!J!~ 
da Morte, para dizer: 

"O' Morte, eu te adorez como s 
() Fim da_ sinuosr; e negra esfrà; 
t(J.nde habilasS'e a efe.rna paz-d f 
A.s agonias desconsoladoras". ..."' · 

. ' 
' ~' ' ~. 

~c------------s------
.es_ rito ingênuo de Antonfo Nobre vôa de 
. 1 a Pedro Leopoldo para segre<lar-lhe: 

// "Dizem qzze os mortos não voltam . .. 
Vottam sim. E por que não? 
Os corpos c!.af nos soltam 
•_';omo, à$ aues, Q alçapão. 
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homens apressados <llizem que tudo isso não 
p·assa ide embuste ou fantasia. Quem conhece 
a obra <los escritofles citados, o .estilo <le cada 
um deles, a técnica que sempre usaram na com­
posição <los seus poemas, não pode agir com a 
mesma leviandade. Os versos que aí etão me­
recien: tudo. Francisco Xavier rece:beu-os em 
transe'. publicou-os num livro restranho que anda 
por aí a d!esafiar a argúcia 'dos dlescrentes . 

Afinal, não parece (!Ue os escritores e rr>"­
diuns têm vários pontos de contacto? O médium 
flecebe vários fantasmas que falam pela sua bôca 
O escritor recebe apenas um hóspede que mui­
tas vezes lhe traz a glória e o renome. 
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UM DOS AMORES DE POE 
OSCAR MENDES • PARA 

HOLLYWOOD, que vive a ~astar 
rios de dinheiro e quilôme­

tros de celulóide filmando os te­
mas mais idiotas e repetindo-os 
muitas vêzes até cansar a paci­
ência do mais paciente especta­
dor, deixa, no entanto, de apro­
Yeitar assuntos interessantíssimos 
da vida de seus artistas e homiens 
públicos, quando não despreza os 
temas dos melhores contistas e 
romancistas americanos, dando 
preferência a certas histórias 
dum romantismo ou dum infan­
tilismo detestáveis. E se acontece 
aproveitar aquêles temas, o faz 
quase sempre de maneira deplo­
rável, corno aconteceu, por exem­
plo, recentemente, com o film,~ 
"Os amores de Edgar Allan Poe . 

A h:stória de Po·e, o genial 
poeta norte-americano, é das que 
mais se prestam para um grande 
filme, dêsses de agradar a tõda 
espécie de espectador, desde que 
se saiba aproveitar tudo quanto 
nela existe de poético, de doloro­
so, de humano, de trágico. Ape­
sar do título e de terem sido vá­
rios os amores na vida do gran­
de artista dê .. O Corvo", os que 
o filme nos mostra são apenas 
dois, embora nêle surja o tercei­
ro que é, justamente, aquêloe a 
que vou referir-me. Limitou-se, 
po:s, o filme a contar a história 
dos amores de Poe com Elmira 
Royster, sea namorada da . moci­
dade, (que o filme confunde aliás, 
no final, com outra mulher po1· 
quem êle se interessara, Maria 
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Luíza Shew) e com Virgínia 
Clemm, sua 1)rima e sua mulher. 

Mas há um amor na vida de 
Poe quoe nunca lhe trouxe infeli­
cidade, um amor todo feito de de­
votamento e de carinho, o amor 
que sempre lhe dedicou sua tia 
e sogra Maria Clemm . Esta era 
.irmã de seu pai e não conhecia 
o sobrinho, que um dia lhe apa­
rece repentinamente em Balti­
mon:i, sem abrigo e sem dinheiro, 
a pedir-lhe, hospedagem. Maria 
Clemm, já viúva, vivia ali, sem 
grandes recursos, com a sua mãe 
e avó de Poe, mulher já muito 
idosa e paralítica, com sua filha 
Virgínia, meninazinha de sete 
anos e o próprio irmão de Poe, 
Henrique. · 

Edgar era uma bôca mais a 
:-;ustentar. Maria Clernm, porém, 
sentiu-se füisde logo fascinada pe­
lo belo poeta seu sobrinho. Co­
meçou a amá-lo e servi-lo e daí 
por diante, com raros intervalos, 
sempre viveu para cuidar de seu 
querido poeta e sobrinho, até que 
êste morresse, desgraçadamente, 
naquela mesma cidade de Balti­
more, onde vivera em mais de 
uma ocasião. 

A viúva Clemm era urna des-' 
sas mulheres qtie nasceram para 
trabalhar e para servir aos ou­
tros. Sempre a sofrE:lr aperturas 
de dinheiro, com uma família 
enorme de gente incapaz de ga­
nhar normalmente a vida, a tu­
do tinha ela de ocorrer, valendo­
se de todos os expedientes, para 
que não faltasse alimento e com­
bu~tível à. casa. Muitas vêzes, 
porém, nada conseguia oe a fome 
não somente rondava, invadia 
mesmo aquela casa onde vivia um 
g·ên_io, mas onde faltava pão. 

Corno que para manter prêso 
ju11to a si, o seu poeta erradio, a 
viúvd ClerJm não hesitou em con­
cocdal' com o ca amento de Poe 
com sua prima Virgínia. Os pa­
rentes não aprovaram o casório, 
não só por causa do parentesco 
p1·úximo, mas principalmente por­
que Virgínia era ainda quase uma 
criança e Poe, com sua ··mania" 
ele poesia, não podia ser um ma-
1· · do que inspirasse confiança a 
pe quenos burguêses cuidosos do 
vé-dt'-meia familiar. 

_\. vida de Poe é, como sabe­
mos, tôda cheia de altos e bai­
X08, e ensombrecida tràgicamente 

"ALTEROSA" 

pelo seu vício da embriaguês. 
Nas horas mais trágicas, porém, 
da vida de Poe, lá está a vigilân-

cia cuidadosa e terna da velha 
Clemm. Trabalha sem cessar, 
costurando, para manter a famí­
lia. E' ela quem muitas vêzes sái 
a vender os originais de Poie, 
quem o procura nas tascas para. 
conduzí-lo ao lar, quem o anima. 
;nas horas de desespêro sombrie, 
:quem com êle f;Ofre fome e frio, 
nos dias terríveis da doença final 
de sua filhti. Virgínia. 

Aquela pobre mulher sofre con­
tinuamente: sofre por ver como 
o destino é implacável para com 
seu querido poeta e sofre por ver 
sua filha morrer de inanição e de 
miséria. Outra qualquer teria de­
sanimado, teria fugido com sua 
filha àquela vida de miséria. Mas. 
Maria Clemm nasceu para ser 
mãe e para servir. E' o anjo da 
guarda de Poe, é a sua conselhei­
ra, a sua ecônoma, aquela que o 
acarinha nas horas de sofrimen­
to, aquela que nunca o acusa, 
mas sempre o defende contra si 
próprio e contra os outros, a sua 
mãe, enfim, porque ela soube ser 
totalmente o a .mor materno que 
;poe não chegou a gozar, po.is sua. 
mãe Isabel morrera, quando êle 
tinha apenas dois anos e que só 
vir:a a conhecer em Frances Al­
lan, sua mfüe adotiva. 

E Poe soube ser grato a essa. 
dedicada mulher, que tanto o 
amou e que tanto se sacrificou 
pela sua felicidade? Maria Clemm 
foi um dos amores de Poe. Êle 
a amou como se ama a uma mãe. 

Para ela transferiu todo o cari­
nho e todo o respeito que votara 
à sua mãe adotiva, a formosa se­
nhora Allan. Nas cartas que lhe 
escrevieu, nota-se todo o carinho 
filial de quem via na Sra. Clemm 
uma verdadeira mãe. Era junto 
dela que êle desejava morrer. 
Mas a fatalidadoe o privou dêsse 
lenitivo. Morreu sozinho longe 
dela, precisamente quando se pre­
nunciava um período de descan~o 
e de foelicidade na sua vida de 
poeta, torturado e infeliz. 

Mas a sua gratidão por aque­
la que jamais o abandonou e ja­
mais descreu de seu gênio êle a 
fixou imortalmentoe num soneto, 
monumento imperecedouro que é 

( Conclúe na pagina 87 ) 
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QUE SE DEVE CUL­
TIVAR. DESDE OS ~ 
"PRIMEIROS ANOS 

ABRA PARA 
FILHOS UMA 
DERNETA NA 
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SEUS 
CA-

As grandes virtudes do homem são de· 

vidas, geralmente, à educaÇào que 
êle recebe n :> lar . E uma das maiores 
virtudes, pelos benef ícics que encerra 
para o indivíduo e para a coletividade, é, 

sem dúvida, o sentimento de economia, 
que torna o homem prudente e o acober­
ta contra as incertezas da vida . Faça 
seus filhos praticarem o hábito salutar 
da economia, dêsde os mais tenros anos. 

ESTAOUA 
RETIRADAS POR MEIO 

DE CHEQUES • ÓTIMOS 

JUROS • GARANTIA DO 

GOVÊRNO DO ESTADO 

4 
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Descohrí, afinal o 
óleo que mantém o 
minha permonenle! _ 

----
Feito de óleos minerais super-refinados e 
importados dos Estados Unidos, o ÓLEO 
p ALMOLIVE é o único que resiste a tôdos 
os testes para manter o ondulado "perma­
nente" dos cabelos. ~ um óleo finíssimo e 
evita que os cabelos se ressequem, deixan­
do-os sedosos, macios e suavemente perfu­
mados. Não mancha. Não empasta. O ÓLEO 

p ALM O LIVE ajuda a conservar a 
saúde o vigor dos cabelos e mantém 
seu p~rmanente ou ondulação natural. 

ÓLEO 

<?~ 

Para o bebê uma aplicação refrescante do 
TALCO PALMOLIVE, é a carícia envol- \i\ 
vente que o faz dormir sossegado. O \ 
TALCO PALMOLIVE é boro-setinado, 
processo científico que produz um talEo 
3 vêzes mais fino para dar maior proteçao 
à pele delicada das crianças. . . Fórmula 
norte-americana para proteger a pele 
contra assaduras, brotoejas e irritações. 
Use hoje mesmo o TAL<:;~ P~LMOLIYE 
e verifique como a cutis fica macia, 
aveludada e suavemente perfumada. 
Experimente esta deliciosa e saudável 
sensação de bem estar e frescor 1 

7ff!?õ_ 
/PALMOLIVE . 

PROTEGE A PELE DAS CIIANÇAS ••• E DE GENTE GRANDE TAMBEM 1 

STANDARD 

POESfA brasileira... Na aparên·cia, naida mais 
s'imples. No entanto, estamos diante de al­

gum a coisa par.eieida com o problema do Brasil 
com "s" ou com "z", cuja solução foi o suicídio 
id.c um filóiogo, de· acôrdo com o poema de M,u­
rilo Mjend'es. De fato, a poesia brasileira é in­
definível. Senlirnos que ela está em nós, nas 
coisas, p)airando, se esquivando. Tlem a 1doçura 

~ dos frut0is selvagens. Lembra os -ventos, os 
grandes rios traiçoeiros, montanhas d~~. estranha 
flora. Poesia. . . O amor brasileiríssimo, de uma 
terngrª-- que se dissolve em suspiros, em quei­
xas em cancões macias. Terá o ouvidor Tomás 
Antônio Gonzaga vivido a _poesia da tjerra? 

Os arcaides em geral se dleram de corpo e 
alma à conl: 1emplação Ido. qu\e. . . imaginav11m. 
Livrescos sobretudo. preferiam as .águas do Mon­
dego ou do Tejo para !espalhar suas ninfas, suas 
dríades .e· hamaàriades. Claudio Manuel da Cos­
ta então requintou -em se .entregar às imaginações 
Entretanto, quando se volta para a sua terra, al­
carn,'. a a humanidla<l(e, a intensi\dade que existe 
no soneto famoso ·dedicado à Vila Real do Ribei­
rão do Carmo, e em que se faz sentir tão vivo o 
contraste de sna alma com aquefas "penhas tão 
duras". Seu "peito sem dUl~-za" car~cia apenas 
de se abandonar mais a semelhanles impulso~, 
tão mais sincoeros. 

Quem eslá com a razão é José Osório d ei Oli­
veirn, quarndo afirma: ":Mesmo que o brasillei­
ri~mo não con<>istis"~2 mais n-0 sentimento que 
nos assuntos. literários, airuda assim encontraría­
mos no lirico Gonzaga maior compreensão d'a 
rer.lidade que nos épicos da "plêiade". Recue­
mos um pouco e veremos que, antes do'S árcades, 
com 1exceção de um Gregório de :\fatos, tôdas as 
outras fien'- ativas no sentido de r r: fletir a terra 
resultaram numa enumeração ernfa!donha como 
"~ Ilha <la ~Iaré", die ~1anueJ Botelho de Olivei­
ra. Poderiamas dizJe.r, lendo ê1sse po Pma, que, 
para cantar brasileiramente os ,frutos da terra, 
era preciso antes prová-los... Já no movimento 
romântico, Porto Alegre secruirá as pégadas de 
Manuel Bot'Clho de Olivl2ira, dedicando à flora 
brasileira numerosos v.er·sos do poema épico 
"Colombo", com passagens tão riidículas que 
Manuel Bandeira, com razão, apontou-as na sua 
antologia da fase român'lica. J.á o mesmo amor 
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o OUVIDOR GONZAGA 
ALPHONSUS DE GUIMARAENS FILHO 
PARA "ALTEROSA" - DESENHOS DE RODOLFO 

à terra, mas muito mais despido de artifícios, 1en­
c-0ntraremos -em Silva Alvar.enga. 

Olhando o lado brasileiro do lirismo amo­
roso dle Gonzaga, concluiremos imediatamente 
que ninguém entre os árcades usou m\elho,r esi~ia 
qual;dade tã-0 nossa: a irztimidalde. A maioria 
<las suas liras nos. par.ecem ,d ~e~sas confidências 
que conservam eternam~mtle a ingenui<latd1c que 
as gerou. Vamos citando ao acaso: 

''Nós iremos pescar na quente sesla 
Com canas, e com cestos, os peixinhos: 
7V6s iremos caçar nas manhãs rrias 
~om a vara envisgada os passarinhos". 

Proje'os bem brasilei.ros. . . O poeta deixou 
de lado aí suas veste<; preciosas de pasto.r 1dado 
a ver: o :~ado, o "nédio gado", como dizia, ape. 
nas a dt~tância. Já agora se abrirá, sem rrP 
servas: 

"Nas noi,tes de serão nos sentaremos 
C'os filhos, s:e os tivermos, à fogzzeira: 
Entre as falsas histórias, qlle contares, 
Lhes contarás a minhrr verdadeira: 
Pasmados te ouvirão; eu entrefonto 
llindo. o rosto banharei de pranto". 

~em fal' a um p'rant.o meio sem propósito 
pois o ouvidor não se cont:enta com algumas pou­
cas lágrima:; que arancaria de seu<; filhos a nar· 
ração da sua própria vida, pouco acidlentada ao 
tempo dessa Lira XVIII da segunda parlle. 

A Lira XXII já nos mostra o poeta prêso e 
.~e lamentando t•m vrrsos de sabor romântico: 

"N;'!.st'a triste masm0rra, 
De wn scm_i-v;l'n rorro sepultura, 
!nda. Marília, adoro 
li Lua f ormcsura . 
. '!mor na minha idéia te retrata: 
Busca e:ctremoso qne ezz as.sim resista 
A' dôr imen~a, que me cerca, e mala". 

Não tanúad_ a se fa21er mais lamentosamen­
te brnsiJUra, na Lira XXXVI, uma das mais co­
movi das e mais nossas: 
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* 
"Meu sono passarinl.o, 
Se sabes do meu tormento, 
E büscas dar-me, cantando, 
Um doce contePiament'o". 

Vfrão imlicações mais precisas: 

"Ergue o corpo, os ares· rompe, 
Proc1lra o Porfo da Esirêla, 
Sobe à seiTa, e .;;e cansares, 
Descc:ns,a num fro11co dela. 

Toma dP JU11as a estrada, 
Na lgre1a Nova, quP fica. 
A.o direito lado, e segue 

• S;empre firme a Vila Rica" . 

Cito :\ú acaso e muito mais poderia respigar, 
aqui 1e ali, pf'ra acentuar o lirismo profunklamen­
te do nosso -::1Dvo que1 se fazia vivo em Gonzaga, 
quando o poeta se d!ava menos. à slua posicão de 
~reade. · 
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Alvo, puro e delicado como a 
Jã dos cordeirinhos; ideal para 
a mamãe e seus filhinhos ... 

TALCO 
ROSS 

~ 

~'9~ ~~~()/º.#Ó/ 
e Escolha-os no moderno sortimento 

do maior emporio de louças, cris· 
tõiS e porcelanas da cidade. 

CASA CRISTAL 
Rua Espírito Santo, 629 
ESQ. DA AV, AFONSO PENA 

o POETA DA 
PAULO 

J-JA' UM A!\O Pereira da Silva falecia no l~it? 
de um hospital, vencido por uma enfermi­

dade que lhe acompanhara os melhores anos de 
vi'da. Era êl" um dos últimos repres·entantes 
daquela poesia que encont!rou em Gonçal'ves: 
Dias, Castro Alves, Bilac, Crttz ,e Souza e Al­
phonsus - de Guünarães, sua noita mais caracte­
rística. sua expressão mais convincente. A obra 
dêss1e amante das "Solitudes", dje versos sein;pre 
<'xpontâneos, por tôda ela espelha sua "vida de 
intima tortura", invariaivelmente devotada à 
ing;:onuid'ade da beleza p·ura". E entr.ei ela e o 
poeta havia uma afinillade tal qu\e·, deficilmen­
tc, p 'odieriamos conheoer êstle sem imaginarmos 
aquela, ou cou hecermos aquela s(em imaginar­
mos êiS·te. 

Quem visse pela primeira vez o cantor de 
"Holocausto", não d'eiixaria de sentir-se· tomado 
p-or 'estranha simpatia. E .esta, à medida qiue 
a ,familiarid:id:e se avizinhava, torna.v1a-se mais 
e mais forte para estratificar-se, por fim., defi­
nitivamente. Quando dêle nos aproximávamos, 
a impressão era qtte o conheci'.amos, como cer­
tas p12ssoa•s que pareo-emos conhecer de há mui­
to, sem· üOntudo precis?rmos como, quanldo e 
onde as encontramos na planicie humana. Aque­
la figura alta, magra e curvada pela cruz de uma 
longa invernia 1 inha sinceri<:laide no olhar, >elo­
quência na voz, espon f'aneidad,e nos gestos e ati­
tudes por menores que nos parecessem. 

Embora pertlencendo à falange dos imortais, 
Pereira da Silva era um dos raros •exemplos de 
homem q!ue, comó muitio bem frisaria Múcio 
Leão, "nunca ambicionou outra coisa, nul'lica pen­
sou ser outra coisa, senão esta ooisa simples, 
misteriosa :e !divina - um "poeta". Contudo, 
como poeta. le .lá quando a crítica unânime o 
c·onsagrava assim, não desejou senão 

". . . ficar à margem da cor.rente 
Desta Idade febril em cujo turbilhão 
Os <!llC vivem de Ideal sabem que fatalmen.t'e 
Anônimos e sós nada conseguirão . .. " 

O de1sc~o de anônimo i1solamiento sempre encon­
trou em Perteira sua melhor acolhida. E m1elhor 
do que as nossa.s, nos atestam as palavras dêsses 
versos: 

"Senho1-, meu Deus! não mova a minha pena, 
Vds o sabeis, o impulso da vaidade 
A glória dêste mundo é beim P,e(Jll~na 
F eu não nascí para a Imortali<Í/ãde." 

Dai, talvez, o gôsto de melancolia, que se 
a~sinala aintda mesmo nas suas produçõe1s menos 
tri~tes. Todavia, essa tecla que o po.eta irnsis­
tiu em bater, não .raro é aliviada pelo bálsamo 
da coragem. E por isso não soubl~ êle como os 
grandes sofredlores, erguer os p'uuho\5 aos céus 
para clamar !'.-Ontra a sua !desdilta. Mas, antieis, 
tinha as mãos levantadas iem prece, como aquêle 
homem que havia na terra de Uz, cujo nome era 
Job, que se. humilhava e se arrependia no pó e 
na cinza, quando Satanás, por ordem do Senhor, 
arrcba,tou-lhe os bens e as !'erras. E êsse arre-
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ALTA NOITEl 
PEREGRINO 

pendirnento por uma falta que nã-0 . con]iet,era, 
sentimos bem em "l\'Iea Culpa", quando o poeta 
d'iz: 

"Perdão, Senhor meu Deus! sobrou-me ensejo 
Pa_rn cumprir os vossos mandamentos. 
Os mJeus anos de vida foram lentos, 
Mas: 2 Razâo menor do que o Desejo . .. 

Evocando o que fui, vejo e Teuejo 
Quauto pequei pelos meus sentimentos, 
Palavras, intençêJ,es, atos violentos 
-- Escândalos de espirito S'em pejo. 

JnsensoJez! Ho;e se me afigura 
Qzze fôra. úem possível ser feli:::.: 
Bastava ter vivido ~e alma pura 

E ter pesado Q Amor, como zzm jui:::., 
E ter feito à nobre ou vil cr~·alura 
Todos os benefidos que não fi:::.!" 

Filho de p 'ai modlesto, carpinteiro, cuja ocu­
paçàn predilc<a '"enl a de fabricar violas para 
vtenluer", vi-0las que eram "por todo aquêle mun­
do se:-Lanejo, ü que era Stradivárius para o<> seus 
violinos", outro <l(::slino talv1ez lhe haviam res er­
vado que não fôra o de cultor da Poesia. No 
entanlo, cérta vE:z, 1enlre os descansos <las horas 
d1e trabalho ou dos _estudos do catecismo, ou ain­
da por inJluPTicia d12s relig~o..ws qrne lhe minis­
traram as primeiras letras, vieram-lhe às mãos 
.. A Virgem Loira" do mais sentiméntal 1e popu­
lar dos poetas nacionais - Casimiro <le Abreu . 
.Sua alma que se encontrava fechada, mas não 
Hlhcia às sublim'.:!s manife.staç1ões qt1:: nos res·er­
vam a Beleza, abriu-se então como as almas elei­
tas do grande jardim da aaprichosa Caliope. 
Foi um não acabar . Esúudos, meditações, en­
Paios, li vro13 foram dc.H)rad'os. Horas intkiras 
foram consumildas na febre d~' escrever, na es­
perança de encontrar a Perfeição qule anima o 
Gênto e escraviza o Poeta . Cm ,dia, finalmente 
sua longa espera foi coroada de êxito: as p-0rtas 
da Acad r: 'l11ia foram-lhe abertas. Era a consa­
gração nIJiSiada, mas, ari~efiecida depois, como 
Jantas outras que êle houvera lido. 

Hecebicio "sous la coupoli::" · pelo Acadêmico 
A<lelmar Tavares outra alma ide bonda·de, irmã 
gemC'a d:.i sua, P..; luta e na abn :.gação, afastou­
.se daquêl-e denácu]o, tdesiludido, como já o esti­
vera de sua ~arneira jurídica e da magi1slratura. 
E é ainda naquêle amigo sincero que mais tarde 
ele iria encontrar confôrto, nas horas "<lns eter­
nas angústias dêste munido" em que invariàv'Cl­
meiltoc ~t~ mergulhava . :\-las, a melancolia sor­
v1<la gole a gole, sem pausa, sem intermitêncfa e 
s 2m repouso, teria fim _ Foi numa note de ja­
neiro. A lua, lívida qual a "Virgem Loira" qu~ 
!hi~ inspirara os primeiros sonhos de poeta, ilu­
minaY'U beatificamente a terra enlangueci.da. A> 
estrêlas cirandavam no céu como nunca. A bri­
sa tornava-se lev2menle cálida. Por tôcla parte 
dir-se-ia haver um rumor estranho e/: fosta. Era 
nma noite i'deal paraJ morrer um poeta. E êle 
f-0i-se. E o Parnaso revestiu-se também d2 ga­
las para rec-eber o novo \2lci'' o . l:ma lacuna, po­
rém, ficou na terra ... 

SNRS. FAZENDEIROS 

PADDUZ 
ELETRICIDADE 

<;;'. 

Arroveilando o força do vento, ~ue é lransformada em 
ener5ia e/é/rico poderá V 5. iluminar sua coso de 
e o m f o, f o z e n d a, e h ó e o r a ou s i I i o . 

Modelos 9ue,com balerias eseecíaes,f'.ermilem ; n s lala 
desde 6 afé 45 lâmpadas} uncionar rádio, bom b 
d'a9ua, v en ti /adores, ref ri9 e radore s ele. 

SOC.ELETRO IMPORTAilOHAMINEIRALTDA 
Rua Curitiba 63 / 8 elo Horizonle E~d- Te/e_q/'S f f M / 
Telefone 2-7560 M. Gerais Brasil Caixa Pós/o/. 5 8 

i\c;sim romo um dente da 0 ngrenngern que se 
part~, póde paralisar toda a máquina . assim tam­
hem o mán funcionamento de 11111 ~ <Í orgãu -
-0mi. oc; rins 011 n bexiga - pod" <l<'lermin:-ir o 
1P~Rrrnn.io completo de toda n nos~,. 1':núdi>. 

LABORATORIOOSORIO DE MORAI 
• R U A M U R IA E: 9 2- BEL O H O R I Z O N T E 
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Veronica Lakc0 a ta~ 
lentosa "star" da Pti.­
ramount. qujo prutca·­
do, ma1!"; ronhecido co·· 
mo "tapa-oH!o" tam­
bém se encontra, aos 
milhares, nas cabeci­
nhas louras ou more­
nas de nossas patrícias. 

Há, por aí, muito instituto de be­

leza, 1nas nenhuma escola que en-

8ine a mulher a conservar a sua 

personalidade. As garotas se de8-

personalizam dia a dia. O ci­

nema, o livro, as m0das, trans­

figuram a mulher. Num cur­

to passeio pela avenida, en­

contiamos três Õu quatro Ve­

rônica Lake, cinco ou seis 

Greta Garbo e algumas Joan 

Crawford. Quasi todas as 

jovens têm o seu modêlo. 

A imitação vai muito além 

do vestido, do penteado e 

da pintura. As pobres 

meninas imitam os mo-
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dos, as a.titudes, os gestos, o sor­
riso e o olhar dos seus ídolos. 

Está visto que essa fantasia só 
pode desagradar. Muitas vezes a 
mulher que quer se parecer com 
G1 eta Garbo é mais bela do que a 
famosa ··estrela''. Tem, portanto, 
de destruir a sua beleza natural 
em holocausto ao modelo esco­
lhido. ~ão há, no mundo, duas 
criaturas fisicamente iguais. Se 
.assim é en1 relação ao corpo, mui­
to mais diferentes são os indivi­
duos relativa.mente à alma. 

A moda já constitui um teái­
vel instrumento de deformação 
da personalidade. Para que ir 
além? Já é suficiente que criatu­
ras tão diferentes adotem os mes­
mos modelos ditados pelos costu­
reiros famosos. Que, ao n1enos, a 
alma se furte a essa tirania. 

A mulher só tem a perder 
quando imita. A sua personalida­
de deve ser conse1'vada em. toda 
a plenitude. A beleza não é o un ;_ 
co predicado de fasc:nação. Há 
feias encantadoras e belas .insu­
portáveis. Julio Cezar da Silva 
que, como Ovídio, escreveu uma 
"Arte de Amar" aconselha: 

«certa mingua de graça não te 
[dôa.: 

Sê graciosa de amor e de bondade, 
Pouco importa a beleza, na ver­

[ dade, 
Se souberes a1nmr e fôres bôa. " 

Não foram belas as mulheres 
que exerceram grande poder so­
bre os homens. Beatriz, de Dante, 
segundo a opinião dos seus con­
temporâneos, não era um m.odelo 
de perfeição e ,], nossa Maríl:a, 
além de peque!'l.ina, tinha o rosto 
picado pela varíola. 

O que os homens procuram na 
mulher é a personalidade e algu­
mas casadas a, têm Láo forte que 
dominam. os .maridos. Há pobres 
homens que vivem subjugados pe­
lo domínio das es11osas. Nada fa­
zem. sem consultá-las e, n1uitas 
vezes, nas reuniões sociais ;não se 
arriscam a uma afirmação, sem, 
primeiro, verificar se elas apro­
vam ou não o seu ponto de v ·s­
ta. São criaturas que vivem aba­
fadas pela superioridade femini­
na. Mulheres aPsim domlnadora.s 
não são c-,.posas ideais. Os ho­
mens p1·eferem aquelas que se 
submetem ao seu poder €, muita 
vezes, aos seus caprie:hos . 

Há tempos, uma revista argen­
tina quís saber dos seus leitores 
qual era o predicado da mulher 
que exercia maior fascinação so­
bre os homens. Sô vinte e seis 
responderam ser a beleza física. 
A maioria foi de opinião que as 
qualidades de espírito, -os pre-

ALTEROSA :f. ABRIL DE 1945 

Aquí tem 
• o que mais 

lhe 
&'ONIRA 

D SUDR 
Mais positivo que um desodo­
rante, porque é tambcm de uso 
eficaz contra o suor, o Creme 
Odorono mantém por muito 
tempo as axilas sem humidade 
e sem odor. Dá a p~ot ecào e fi­
ciente que a faz tornar-se cer­
tas dos seus efeitos em qual­
quer momento: O Crê me 
Odorono é facil de aplicar ... 
não irrita a pele ... não man-

' cha nem inutiliza as roupJs ... 
Você, como milhJres de pes­
soas que já experimentJrJm 
outros meios, preferirá o 
Crême Odorono. 

-· 
NSPIRAÇAO 
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dicados morais constituiam o 
seu mator encanto. E', portanto, 
a personalidad<" a razão de ser do 
êxito de muitas feias . Na Grécia, 
cheia de jovem: <0sculturais, Socra-
tes, o- mai::; sâ.b;o dos homens, 
apaixonou-se vor Xantipa, que 
não era bonita.. Tir.ha ela, com 
certeza, qualqu·er dom ocu!to que 
impressionou o ~llôsofo. 

O velho Diogo de Paiva na sua 
obra "Casamento Pert0ito" é de 
opinião que () .)Ovem deve procu­
rar para esposa mulher que não 
seja extremamente bela, pois é di-

Si, de'llido a gverra, ndo encontTaT CTême Odoro 
fn'ooue Odorono Liqvido. 1! mvito apreciado e 

inteira confiança. 

ficultoso guardar o que muito co 
bi·ça.m. O nosso Bilac pensava d 
mesmo modo quando, referindo-s 
a uma dama aristocrática, excl 
mava - "é bonita demais par 
ser virtuosa!" Toda gente te 
medo tla mulher extraordinaria 
mente bela. No seu livro "Cart 
de Guia dos Casc1.<ios", conta 
clássico portugu~s Dom FrancL 
co Manoel o seg-uinle fato: '· Con 
fessava-se uma mulher forn1osa 
um frade _yelho e ra.bujento; e c 
mo começasse a dizer, em latin 

(Conclúe na pag. 64) 



Noticiam os tel€gramas que, nos ~stados U niãos, o de­

feito físico oculto, não será doravante, motivo de divórcio. 
A medida foi ton:ada com o fim de evitar desculpas Para .se­
parações. 

Que o jovem tome cautéla 
Quando escolher a mulher, 
Pois que há de viver com ela 
Com os defeitos que d.ver. 

O noivo fica intranquilo, 
Haja o que houver entre os dois, 
Não pode falar naquilo 
Que êle descobre depois ... 

O noivo que se ema.ranha, 
Na justiça não :mais crê; 
Se achar qualquer coisa estranha. 
Hade fazer que não vê ... 

Não podendo fazer nada 
De acôrdo com os tribunais, 
Fica de boca fechada 
Mas seus olhos se abrem. mais .• ~ 

• • • 
Os jornais anunciam que um edi.i.tor, em Lisbôa, para. 

combater o preço do papel, est.á fazendo livros imp~essos em 
palha. 

Nem há nada mais bizaiiro! 
Se a leitura não convém, 
A gente faz um cigarro 
Da palha que o livro tem. 

Ninguem clama, ninguem brada, 
O wpeI, meu Deus, que séca ! 
Se o livro nos desa00rada, 
Da palha faz-se petéca. 

Diz o povo comovido, 
- Essa invenção vem do céut 
O livro, depois de lido, 
Da palha, faz-se chapeu. 

O leitor de curto alcance 
Que nada tem a perder, 
Eln vez de ler o roman~ 
Pode o romance comer. 

• • • 
Noticiam os jornais que," em S. Paulo, um anão de um 

n:etro e dez centímetros tentou suicidar-se porque uma jovem 
de estatura normal não o quís para marido. 

Ninguém vê no caso estranho 
Motivos para clamor: 
Ooração não tem tamanho 
N ein tem medidas o amor. 

A joYem, mostrando enfado, 
Não quer casar-se com o anão. 
Ela supõe que o coitado 
Terá tudo em proporção ... 

• • • 
No México, dizem os jornais, os jovens · estão escre­

viendo trovas nat' pOlntas dos lenços que oferecem às na­
moradas. 

No verso metrificado 
~le, o galã, tudo diz: 
Fica o aimor do namorado 
Bem ao alcance do nall"lz. 

Trovas no lenço da amada 
Nem sempre é bom escrevê-Jas, 
Pode a nw1ça ende.fluxada. 
Mentir que chorou ao lê-las. 
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' " A RAINHA DAS AGUAS DE COLONIA ! 

i:: e. . ,- À V E N D A E M T O D O O B R A S 1 l • . ~-~-· -. P.-. r:-( 
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\ ~ SUGESTÕES PARA 

PRESENTES? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

ARTIGOS PARA ESCRITORIO? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

ARTIGOS DE PAPELARIA? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 
l 

SEMPRE NA VANGUARDA 
EM SORTIMENTO E PREÇOS 

•• 
' AFONSO PENA, 1050 - FONES 2-1607 e 2-3016 

BELO HORIZONTE 

'1 'STIT UTO DE BELEZA 
MANON apresenta: 

- A nova permanente 
com "Permanent \Va­
"\ C Oil". 

- O melhor corpo de 
profissionais sob a 
direção de Felício 
Gesualdi. 

- Otinrns manicures. 
- Limpeza da pele por 

processo cientifico. 
- Tintura Roux Ameri­

cana. 

ED.MARIANA-l<?AND. - TEL.2·-3 3 20 
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A ÁGUA DE OOLONIA 

Pai·a as rugas das palpebras, aconselha-se o uso 
de uma loção composta cie uma colherinha de leite 
fresco, outra de suco de limão e uma colher grande 
de água de Colonia. 

A água de Colonia· .pura e diluída em um pouco 
de água é indicada para amaciar os pés, principalmen­
te depois de uma longa caminhada. 

Friccionada no couro cabeludo a água de Colo­
nia, melhora o aspéto do cabelo e favorece o fun­
cionamento das glândulas cebáceas. 

Os banhos com âgua de Colonia, eliminam a 
axilose . 

Pa1·a descongestionar as mãos, basta lavá-las com 
água morna e algumas gotas de água de Colonia. 

Para as pessõas d& cutis oleosa é aconselhada a 
seguinte agua ae toaléte: 
Agua de Colonia a 90º ... . 
V inagre aromatico ..... . 
Tintura de canela . . . . . . 
Tintura de canela 
Essencia de alfazema . . . . . . . . . . . . 

80 
45 
15 
15 

grs. 
grs. 
grs. 
grs. 

1 gr. 

Uma fricção de grandes resultados, é a que se 
consegue com um pedaço de algodão embebido em 
água de Colonia, água de lavanda e qualquer outra 
água de toaléte, perfumada. 

E' um costume muito generalisado 0 de refres­
car o colo, e as mãos, com água de Colonia, nos dias 
de calor. Após ~ssa aplica1ção, não convém apanhar 
sol e muito vento, porque podem se produzir manchas 
e queimaduras nas partes que se>freram aplicações. 
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A SUA BELEZA 
MARION 

DURANTE AS FÉRIAS 

Quando você fôr picada por mosquitos, durante 
os seus passeios pelo campo, use a solução de um 
litro de água fervendo com uma colher de mel, nas 
partes afetadas, afim de tirar a dôr e a coceira. 

Convém usar durante o verão, brilhantina no 
cabelo, principa.lmente se você faz excursões pelo 
campo, para que não se descore. 

Se vai à praia, é conveniente usar durante os 
banhos de rriar, um g<Jrro, afim de proteger os ca­
belos, da água. salgada. 

Após os banhos de sol, é aconselhavel a ducha 
de água fria. Durante êsses banhos, convém prote­
ger a cabeça com um grande chapéu. 

Para defender a pele contra as queimaduras do 
sol, basta acrescentar à agua do banho diário, meio 
litro de glicerina, que fortificará a epiderme. Se 
você pretende ficar o dia inteiro no campo, é ne­
cessário passar so.bre a ·pele um bom produto que a 
proteja contra a ação dos raios solares. 

A's pessôas que sofrem de erupções na pele, não 
é aconselhavel ,.o banho de mar, porque este irrita-a 
de maneira extraordinária. 

Os primeiros oonhos de mar, devem ser de curta 
duração, aumentada pau:ativamente. 

Os fenômenos nervosos que aparecem após os 
primeiros banhos, são de curta duração e sem ne­
nhuma importancia. 

Para bronzear a pele, é necessário um bom pro­
duto e é aconselhavel -0 banho de sol entre 7 e 9 ho­
ras da manhã. 

Durante o seu veraneio na montanha, é necessá­
rio cuidar caprichosamente de sua pele. Leve em sua 
vaHse bons produtos, não se esquecendo dos cuidados 
diários que ela requer. 
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SEUS CABELOS!... a moldura em que se enqu 

dra o semblante divino da sua beleza merece 
tratamento ROUX: dá aos cabelos a côr de su 

preferência e, qualquer que ela seja, com todo 

brilho, maciez e homogênea elasticidade de um 

cabeleira moça. Peça-nos foll:~tos explicativo 

ou uma demon tração junto ao seu cabeleireir 

NIASI & CIA • • ex. POSTAL 387. S. PAUL 
PA~AM - Casa de Ami 
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A ARVORE DA SERRA 
As arvores, meu filho, não têm alma! 

E esta arvore me serve de impecilho ... 

E' preciso cortá-Ia, pois, ~u filho, 

para que eu tenha uma -velhice calma! 

- Meu pai, por quê sua ira não se acalma? 

Não vê que em tudo existe o mesmo brilho'? 

Deus pôs almas nos ccd1·os, no junquilho ... 

Esta arYore, rucu pai, pos~ui nünha alma. 

.Otsse e ajoeU101 -se nunia 1"0gatha: 

"Não mate a arvo1-c, pai, l">ara que eu -viva!" 

E quando a arvore, olhando a pátria serra, 

caGu aos gol1)es do n1u"hado hnmeo, 

o môç-o trü;te se abl'aç_>ou con: o t 1m f',) 

e nunca mais se leYantou da te. 1 ~! ! 

AGGUSTO DOS AX,JOS 

NA TARDE AZUL E TRISTE •.• 

O ineu jardim amanhecera 
nui.rgaridas, 

constelado de brancas 
l era1n estrelas 

que orvalhadas, ao so ' 

desencantadas e pensativas ... 

. tarde azul e triste, 
Dc1)-0.s, na . 

P
ara receber-te! 

a. terra alJriu-se 

Adormeceste para sempre, 
JJUlI'O'artdas . · 

. . do à terra com as "' 
baL an . O Oriente 

, era um jardun d 
E à noite o ceu 

P
ela' tua ,·inda! 

florindo en1 luzes 

Anoitecia no meu pcnsa1ncnto .. . 

Da cosTA e SJLV A 

: 1 

FRABMENTOS DA POESIA NACIO;L 

\ 

\ \ 

1 

HISTÓRIA ANTIGA 

xo meu grande otimismo de inocente, 

cu nunca soube porque foi. . . Uln dia, 

ela ine olhou indiferentemente, 

1
,( rguntei-lhc por que era. . . Nrw sa.bia ... 

ocsde então, transfor1nou-se de-1·epente 

n. nossa intilnidade correntia 

em saiudaçõcs de simples cortezia 

e a -vida foi andando Ilara a frente. 

Nunca mais nos falaITTlos, vai distante, 

nias quando a yejo, há sempre lun vago 
[instante 

em que seu mudo olhar no meu .repousa. 

E eu sinto, sem no entanto comln>eendê-la, 

que ela tenta dizer-me qualquer cousa 

mas que é tarde demais para dizê-la. 

RAUL DE LEONI 
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+final 
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forJh1 criados para a escolha 

do suave e delicado 

perfume do Sabonete Gessy ! 

Do gerânio ao sândalo e. à "mouse. de chêne" ... do 

,. 
combinam para formar o perfume do sabonete 

Gessy. Escolhido entre 500 "bouquets» 

,.~especialmente criados pelos pesquisadores. 

da Gessy, o "bouquet" final do 

sabonete Gessy deixa, após o banho, 

uma sensação deliciosa de bem­

cstar, de higiene, de confôrto. 

Experimente Gessy, o sabonete 

suavemente perfumado, de 

massa. consistente e pureza 

absoluta. 

J. W. T. - 14.250 



Tôda correspondência para esta secção de­
ve ser dirigida a Consuelo San Martin, 
"Ca ixa de Segredos", Reé.ação de ALTE­
ROSA - Caixa Postal, 279 - Belo Horizonte. 

MI LAGRE·s DO AMOR 
EU era ainda adolescente, quando lí um pequeno conto, cujo autor não m~ 

ocorre, mas que está vhu na minha meni:ória, tal a emoção que a sua lei-
tura me J)l'Ovocou. Num velho convento, vivi~m Yá.rios relig·iosos em perene 

ora:ção. Um deles, talvez por se achar cm idade nw.ito avançada, quasi não sa-ía, 
da sua cela, por_ demais úniida e escura. Foi naquêle quartp, semi confô~o e se:m 
sol, que o nosso 1InOnge travou relaJQÕeR com um pequeno escoo-pião, hóspede habi­
tual das paredes frias do estreito ap<.>sento. E tal foi a ternura e o amor qu-a 

0 
re­

,ligioso dispensou ao feio aniJualzinho, que, 1-ec<.mhec'.ido, tocado pelo carinho, pas­
sou êle a ser de uma docilidade sem igual, paira com o seru bcmfeito1·. 

A fama da santidade dêsse anacorêta coxireu m~do; e, u:m dia, um homem 
de fortuna arruinada procurou o velho m.onge, pedindo-lhe algo que lhe pudesse 
minorar a indig·ência inesperada. Espantou-se o religioso coon: a<Jluêle pedido. A 

única cousa que possuía no mundo era o extranho amigo: o escorpião(}'inho cin7JEW­
to. Não hesitou. Saíu, apanhou o pequeno anim.al, colocou-o dent.ro de uma caixa 
e entx·egando-a ao cavalhefa.·o que viera em busca do seu auxílio~ dis,se-lhe: "êste é 
um amigo leal. Conquistei-o pelo amor. Talvez possa seni-lo". 

O homem, embora meio assustado, tomou a e::i5quisita dádiva e a lev°'u consi­
go. Ao . chegar en1 casa, depois de Ull\a longa camiinhad\a, resolve abrir a caiJd,rnha, 
onde a pequena lacraia e debatêra dui·ante muito tempo, para deipois aquietar-s~. 
O' espanto, o escorpião cinzento era agora um-a joia do mais fino lavor. R~tava 
dêle apenas a fórma; ma o seu valor e a i:uz que irradiava dos brill1antes de que 
era cravejado, eram incomparáY'eis . 

Esta pequena história levou-me mais tarde a meditar nos milagres operados 
pelo amor. E eu fico pensando porquê :não é o homem. capaz d~ mais amoi-, para. 
maio1·es realizações. Desse amor que nã-0 só move o sol e as demaJls estrelas, mas 
~ue pode tranformar o chuveiro enii qurro, realizando o sup1'emo ideal do homem 
na terra. 

-< li~ 
~ 



CORRESPONDENCIA 

D' ARTAGNAN - CAPITAL - Não 
meu a mig o, esta página não é privati­
va dos leitores do sexo1 feminino. Os 
problemas da alma e xistem d entro d'e 
todos nós. Seria insensato, restringir 
um c onsultório sem elhante, apenas às 
nossas le itoras. Leio a sua carta. Per­
dôe-me d izê-lo que cinquenta por cento 
da sua infelicidade é fruto da sua pró­
p r ia orientação. Acredito haver um 
poucb d e exagero no retrato que faz da 
sua vida conjugal. Contudo não é ela 
um caso sem solução. Vejamos. 

Não sei do modo de vida do seu lar· 
Posso, contudo, afirmar-lhe que uma do­
na de casa a quem são entregues, além 
dos afazeres da administração, outros 
pequenos encargos, não tem tempo pa­
ra esquecer o esposo e os filhos. O ex­
cesso de diversões, de passeios e de pcio­
s:dade, enfim, levam, mui tas vezes, a 
mulher moderna a uma série de desen­
cantos, e a êsse indiferentismo pelas 
cousas que, lhe deviam ser sagradas. 
Não resta dúvida nenhuma que o c..ine­
mà tem contribuido de modo assusta­
dor para deformar os espíritos femini­
nos, sempre ávidos da novidade. Assim, 
meu nobr~ amigo, experimente o con­
selho de g_uem já viveu bastante: res­
trinja, na sua casa o número dos seus 
criados. Evite, quando possível, o ci­
nema. Dê a sua esposa, se ela gosta de 
ler, livros de moral sadia e elevada. 
Faça valer, co1n doçura e energia ao 
mesmo tempo a sua legitima autorida­
de d·e chefe e tudo correrá às mil ma­
ravilhas. 

HillA MIRTES - Minha jovem. ami­
ga, o seu caso é fruto , apenas de sua 
imaginação. Diz-me em sua carta que, 
embora casada, ha um ano apenas, jã, 
se sente abandonada pelo esposo, antes 
carinhoso e dedicado. Pelo que expõe 
não me parece achar-se na situação di­
ficil em que acredita enc~mtrar-se. O 
que na realidade existe, em quasi todas 
as moças brasileiras, minha bôa Ilda, é 

uma certa falta de preparação para o 
casamento, falta essa que as leva a de­
cepções imaginárias. A vida dos pri­
m eiros m eses de casada é sempre arti­
ficial para quasi todos n6s. Passados 
porém os (iias de entusiasmo, a vida en­
tra no seu giro comum e as cousas se 
modificam. O que é necessário é acei­
tar essas modifi<:>ações, certa de que não 
é possível viver eternamente num mun­
do ideal, que é o cre-:;i,do pela imagina­
ção. dos noivos. Se você gosta de ler eu 
lhe aconselharia a leitura de uma tra­
dução para,, o francês de um livro de 
Tolstoi, "Mon mM>i et moi". Quanto ao 
resto, você solucionará bem, cuidando 
da sua pessôa, vestindo-se com graça e 
e1'egância, inte,ressando-se pelos assun­
tos da predileção dü( seu esposo e cui­
dando da sua caa com especial carinho. 
Vai ver como tudo melhorará. 

TEDI MARQUES - Vale Verde -
Ce.rtamente que sim. Você está em-
prestando muita importância ao seu tí­
tulo de normalista. Não há inconveni­
ente nenhum em alimentar êsse namô­
ro. Só acho que você não deve .permi­
tir ao seu namorado o interromper os 
estudos. Quanto ao mais, está muito 
certo. 

VILMA LAJ.~DI - Minas - Não acho 
que você deva dedicar-se com tanto 
exagero às pessoas com quem convi­
ve. Antes de tudo é necessário exa­
minar ber,n aqueles a quem devem.os 
afeiçoar-nos para verificarmos, se dig­
nos da. nossa amizade. Também acho 
que deve dar menos atenção aos "boa­
tos.,. Muitas pessoas costumam apro­
veitar de certas ·situações para, maldo­
samente, provocar rompimentos. Quan­
to ao caso de optar por um ou por ou­
tro é o seu coração quem deve ditar. 
Não se case, por casar. Seria leviano. 
Procure conhecer melhor os seus pró­
prios sentimentos e aja com a necessá-
1ria prudência para não dispersar a sua 
'afeição. 



TEXTO E BONECOE 

Eisenhower, Mac Arthur, Patton,,ta~~~ie:: 
Montgomery e Timoshenko, afas BP r ­
ra segundo plano, cederam logar 3:ºs a 
bino, Antonio, Mané, guinca, Chico, co­
nh ecidos cabo~ eleitorais. 

As notícias das vitórias da 

• DE OSVALDO NAVARRO 
Para ALTEROSA' 

Aquelas noticias de Moscou anunciando 
24 salvas de 324 canhões em comemora­
ção às grandes vitórias já não interes­
sam. . . Mais vale meia duzia de fogue­
tes soltados diante da casa de um co­
ronel de prestígio, h onraé.'0

0 
•analfabeto e 

conceitua do tratante. 

* 
O proximo encontro dos 
exercitos de Oeste e Leste 
em ·Berlim, a conferencia de 
Chapultepec e o julgamento 
dos criminosos de guerra 
teem o valor de um lança­
perfume na Quart a-feira de 
CinZ1a6 l 

FAB e da FED são substitui- v ês, Proserpino, tem-se a im-
das nos jornais por uma de pressão que a cobra já não está fuman-
ultima hora informando que do! 
0 político fulano viajou - E a política aproveita a ponta do 

com destino ignorado, ves- 1::::J====~~~~~~::;;~~~======~c~i:g:a~rr~o~. ~· ·~:::;::::::::::::::::.;;:::::::======================d tindo um guarda-pó de côr 
creme. 



/ 

/ . 

///· 
/ ' 

/ 
,/ 

/ 

- COMO PESAVA! 
Seria uma barraca de praia ? 
----------------------------------

••• ta l era o estado de fra­

queza a que cheguei, desapa­

recido, entretanto, com Vinho 

Reconstituinte Silva Arauio 1 

O depauperamento geral do orga­
nismo pode chegar a tal extremo 
de fraqueza ... E tal falta de ener­
gias pode ser oriunda de.;:sangue 

pobre, fraco e desnutrido ... Nêsse 
caso, é preciso dar a palavra aos 
mais eminentes médicos brasi­
leiros, que aconselham Vinho Re­
constituinte Silva Araujo, de ação 
rápida e enérgica, porque contém 
peptona, cálcio, quina e fósforo. 
Tome-o durante 1 ou 2 meses. 

posição e as energias 

~~ 
SILVA ARAUJO 

O TÔNICO QUE VALE SAÚDE! 
J.W.T. 
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E.:ntre os e . 
Ilentes _l'll1 
cos Qu l'lled; 
ta e ates. 

llJ, encont 
se ra-

o Profess 
llf oreira o.r 
Fonseca da 

SjllJ • J\s-
testelbq 

Ilha êle: -
Vinho R. 

Silva A . econstitu.inte 
rau.;o 

confianr.a merece tôda 
. . ' sendo 
indicado seu. Uso 

nos caso 
o organi s em Que 

srno ne . 
estirnu.z cessua um 

ante d 
Ouro e e efeito se 

revigorante". -



-EM SUA CASA NAO DEVE FALTAR! 

N A sua pequena farmácia de emergência não deve faltar 
LYSOFORM. Tem inúmeras aplicações no lar: poderoso 

antisséptico, germicida e desodorizante, é principalmente indi­
cado na higiene Íntima das senhoras, pelas suas propriedades 
não t6xicas, nem irritantes. De cheiro agradabilíssimo, torna 
os banhos verdadeiras delícias. 

LYSOFORM 
ANTIS5ÉPT/CO E DESODORIZANTE 

TENHA PER .SONA L 1 D A D E (CONCLUSÃO) 

a confissão, perguntou-lhe o con­
fessor: 

- Sabeis latim? 
_:_ Padre, criei-;ne -em mosteiro. 

Tornou-lhe a :pergun:ar: 
- Que estado tendes? 
Respondeu-lhe-: 

I-A 

M 

casada. 

DE PREFERÊNCIA. 
Das damas do século 
passado à mulher ele­
gante e dinâmica de 
hoje, perdura a tradicão 

?_.[.:1 •9 do uso do Sabonete 
""C~ • .ii:!.-J... de Reuttr. Isento de 
~ - f~ 1( \ substâncias nocivas 

l!i
v"'!( e agradàvelmente 

n 11 \\\ perfumado, o sabo­
\:/ 1 l 1\\ ~ete ~e Re1:1ter sa-

mhl 
) tisfaz as epidermes 

/; I \\ mais. delicadas. 

~
• -....1"" Prefira o sabonete 

~ 
de Reuter, conside-

1 rado, há meio século, 
um verdadeiro tra­
tamento de beleza. 

, À venda em tôdas as 
'- j farmácias e perfumarias 

SR-2 

- Onde está vosso marido? 

- Na India, meu Padre (disse 
ela). 

Então, com agudeza, repetíu o 
velho: 

- Tende mão, filha: Sois bela, 
sabeis latim, <'riaste-vos em mos­
teiro, tendeu m~rido na India. 
Ora, id-e-vos embora, e vinde cá 
outro dia, que vós e força que 
tragais muito que dizer, e eu es­
:tou hoje muito ,depressa." 

As mulheres lindas nunca fo­
ram felizes. Francisco Petrarca 
esclarecia: '' Qui uxorem propter 
formam diligit, cito illam oderit" 
isto é, quem ama sua mulher po1: 
ser formosa, cedo se lhe. conver­
terá o amor em odio. Afranio Pei­
xoto escreveu um int·eressante ro­
mance "Mia.ria Bonita" para mos-
1.ra.r como o destino persegue as 
formosas. 

As mulheres devem se apresen­
tar aos homens como são. As pin­
turas do rosto se desfazem com 
um simples raio de sol e as mas­
caras da alma não resistem à mais 
ligeira análise. A imitação é um 
sinal de inferiorida,de. Uma jovem 
que tenha confiança no seu va­
lor, não vai pedir emprestada a 
aln1a de uma "estrela·· de cinema, 
supondo que assim vencerá a in­
diferença dos homens. Procure a 
mulher vencer, lealmente, com os 
dotes que a natureza lhe deu. 
Nenhuma é déspida de encantos. 
Cultive a personalidade, não se 
mascare e verá que ao menos um 
homem achará encantador o seu 
feitio. A que menos encantos pos­
sui, é · ótima companheira para o 
homem ciumento. Quanto menos 
desejada, melhor. As torres mai'S 
altas são as preferidas pelo raio ... 

t' l'I N A M - Ca;a de Amigo~ 

OS AMORES DE EDISON 

QS_ primieiros amores de Edison 
foram muito originais. Um dia, 

o grande inventor aproximou-se 
de uma teleg:-s,fista, sua auxiliar,.. 
e permaneceu ao seu lado vendo-a 
trabalhar. 

. A pequena: ao notar que estava 
sendo observada, levantou a cabe­
ça e, fixando o olhar em Edison, 
disse: 

- Já sabia que era você. Não 
sei o que se passa comigo, mas o 
fato é que adivinho quando você 
chega. 

- E' verdade? perguntou 
surpreendido o il~stre homem. 

- E' a pura verdade - falou 
a auxiliar, sustentanto o olhar do 
chefe. 

Êste iencorajadc pelos olhares 
da pequena, disse-lhe:: 

- Sem rodeios senhorita: há 
tempos que só penso em você, e se 
não houvier nenhum inconvenien­
te poderiam os nos casar ... 

Uma semana depois contraiam 
matrimônio os personagens dêste 
dialogo. 
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JANET BLAIR, a insinuan­
te estrela da Columbia, é o 
nosso modelo do mês, apre­
sentando um elegantíssimo 
traje d€ passeio; numa feliz 
combinação de "verde gar­
rafa e preto". 
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TEND ENCI AS 
A MODA atual sugere- uma var:.edade enorme de deta­

lhes, todos leves e iencantadores. Nos tailleurs, en­
contramos como enfeite. indispensav.el, os bolsos nos 
mais variados e encantadores estilos. ' 

As saias rodadas e as cadieiras marcadas são a úl­
tima novidade. Nos vestidos de bailes encontramos 
·sáias tão rodadas e armadat-i, que se asse~1elham muito 

às anqu in h as de nossas avós. As blusas estão muito em voga, ienfeita­
das com aplicaçõ.es, re·ndas e bordados, quer para serem usadas com sáias 
simples ou com o complemento de um costume. Vêm•o-las brilhant-es, fos­
·cas e estampadas. 

Como agasalhos, encontramos os elegantes costum es, os redingotes. 
I 

1 - Nervuras e babaãos dão, a êste modelo de seda pesada. um delicioso aspecto 
juven il; 2 - Modelo de seda estampada, icndo como enfeite, um original apanhado 
no decote e na cintura; 3· - Vestido ,em crepe mate, com nervuras finiss;imas; 4 _ 
Vestido multo juvenil, em seda estampada, cujo decote em V, leva uma ros;i branca. 

AJ;TEROSA :{. ARRII1 DE 1945 



DA 
quer solto.\ abotoados ou m·eio largos. Finalmente os 
gra ·iosos boleros de todos os fe:tios e de ombros qua· 
drados. 

Para a sua Yida ao ar livre os vestidos de algo· 
dfto, estampados ou lbos, enfeitados com botões, são 
a ultima moda, com babados ou sinhaninha. 

A côr branca precl om ina nesta temporada. As apli. 
cações de ciré e setim, constituem nestes ultimos tempos, a mais bela e 
distinta ornam•entação, quer nos vesLdos de passeio, quer nos de baile. 

Em resumo, a mulher ele~ante, poderá escolhe·r entre uma variedade 
encantadora de detalhes, o que estfi em m.o<la e que vai bem com a sua 
personalidade. 

ii - \'~!'tido cm ;,rda azul adornado com flôres e botões; 6 - Dois clips origina.is 
e algum:1s ncn1uras, adornam êste precioso vesti cio em crepe mate; 7 - ves:tlido 
com ombros qu:tdrados, enfeitado com aplicações de flôres; 8 - Bahados feitos da 
nwsma fazenda do Ycstido, adornam o decote e as mangas deste bonito modelo em 
srda rstampad~l. 1 
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2 

3 - Eleg.ante "short" 1em fazenda branca, com 
mangas raglán; 4 - Vestido de o~ganza estam­
pada, próprio para dança,s, enfeitado com baba-
dos franzidos e veludo. Sáia bem rodada. 

Os modeliQs apresentados nesta página des­
tinam-se, pela graça e le­
veza do talhe, e pela sua 
concepção juvenil, às mo­
cinhas até quinz€ anos. 

1 - Vestido sim­
ples :em seda rosa, 
enfeitado com gola 
branca . M .a n g a s 
compridas e largas, 
prêsas no punho ; 2 
- Vestido de sed~ 
aJZ\t'l marinho e'D!fei­
tado mm "sinhani.­
rnha branca . Sáia 
ligeii'"amente franzi­
da. 

4 
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• Especializada na . d -
que por isso pro uçao de meias d 1 Fábri . mesmo conqnistaram a • e .ªta qualidade, 

ca Lupo orgulha-s d preferencia do púbr 
produzir as e a tarefa que ho. , ico, a 
S . melhores meias que ' . Je esta realizando. 

e o qmzesse, a Fábrica L e poss1vel obter no mom . 
cura de suas r . upo, para atender • ento. 
os lucro d neias, poderia triplicar a enorme pro-

s o moment ª produção e • 
Entretanto F o, embora com pre. . e au1enr 
m' . ' a ábrica Lupo n- 1mzo na qualidade 
p:xi'."a perfeição, para manter ao aban~o?on seu ideal d; 

da~:·~~;uand~ ~dquirir meias, i~si~:=•~gio d~ .sua marca. 
o . . ? e hm1te·se ao estrit a tradicional quali· 

ma101 numero possível de am~nte necessário para q consumidores ue possa s~r servido. 

Meias 
UM PRODUTO 
DA FÁBRICA 

LUPO 

/ · • 

Startdard Propaganda 
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5 - Vestido de noiva, em crépe pesado, enfei­

tado com renda e bordado de pérolas; 6 - Gra­

c · oso modêlo de noiva, com um bonito bordado 

ll'a sáia; 7 - Simples, porém elegante, é êste 

conj uruto de noiva; 8 - Êste modêlo de noiva, 

confeccionado em duas peças, é encantador e 

muito adequado para as jovens noivas. 
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... e na admiração de todos f 
• De aplicação facílima e secagem rápida, 
CUTEX lhe pede apenas alguns minutos para 
lhe dar satisfação permanente! ... 

Escolha entre as lindas e originais 
criações CUTEX o colorido que melhor condiz 
com a graça e a fidalguia de suas mãos. 
E depois ... domine com CUTEX ! 

ESMALTE 

CUT~X 
I 

O Esmalte Mais Popular em Todo o Mundol 

A MODA DE· HOJE 
As rendas óa Irlanda são as que estão mais em moda para enfeites de blu­

s e -vestidos. 

* 
Os tons branco e roxo são os que mais aumentam uma silhueta. O preto, 

e azul marinho e o verde oliva tendem a afiná-la. 

* 
Continua em voga o estilo mexicano. para os conjuntos de campo. 

* 
Estão em moda para as jovens, os vestidos de baile, confecc,ionados intei­

ramente em "brooerie" branco ou em côres claras, as.sim como os de organza 
bordados. 

Em gerei êstes vestidos são enfeitados com ramos de flôres. 

Contadores de Historias 
Nº Japão a profissão de contador de 

histórias é tida na mesma estima 
que a de ator. Não é sem razão que 
os japoneses pobres preferem essa 
forma pouco comum de divertimento. 
E' menos caro que o teatro, e para a 
gente ~imples representa. o qtue o jor­
nal é para nós. 

Nenhum auditório aprecia melhor 
uma história que o japonês, tendo o 
tirocínio de ouvi;r histórias dêsde a 
infância; e apesar das classes mais 
elevadas frequentarem os teatros, ' e os 
cinemas terem 'suplaqtado o yoseba, 
êste último não perdeu a sua popula­
ridade. 

A maior yoseba (sala dos contado­
res de histórias) acomoda umas tresen­
tas pe.ssoas. Os anúncios são feitos 
por meio de lanternas, com os nomes 
dos contadores e das histórias. Em 
Toquio existem nada menos de 150 
yosebas. 

Dep.ois de pagar o pequeno preço áe 
entrada, o ouvinte é levado pelo por­
teiro a ruma almofada onde se senta. 

A maneira de contar depende do ta­
lento do ator. Alguns declamam com 
efeitos realistas, outros representam, 
como atores, a peça. Muitas histórias 
são cantadas, 

Um dos mais populares contadores 
de história em Toquio foi um inglês 
- Ishil Black. cujo pai foi o funda­
dor ci'o primeiro jornal no Japão. Ti­
nha tanto espírito, que não havia ou­
tro igual a êle entre os hanashika, 
como .se chamam 06 conrtadores de his­
tórias, 

E' uma arte mais diflcil que a de 
ator. 

* 
O Natal na Russia 

Üi Natal na Russia é comemorad~ 
treze dias depois do nosso. As ra­

parigas procuram descobrir nessa 
época do ano qual vai ser a sua sor­
te, e se casarão nos 12 mêses que se 
vão seguir. 

Ao bater da meia noite, na vespera 
de Natal saem escondidas à rua e 
perguntam ao primeiro homem que en­
contram qual é o seu nome. O nome 
que êle á.isel' será o do futuro esposo. 
- tal é a crença. Algumas raparigas 
flcam muito desapontadas quando o 
p.ome não é bonito, ou quando o ho­
mem para gracejar diz que se chama 
Satana~ ou cousa .semelhante. 

Talvez a parte mais interessante do 
Natal russo, para moços e velhos, se­
ja o de vestirem disfarces e irem de 
casa em casa, vi'sitando a visinhança 
Tôda a familia, rica ou pobre, em tô­
da a Russia. tem a sua arvore de Na­
tal, que é enfeitada e iluminada, com 
presentes para as crianças e 86 pes­
soas adultas. Conserva-se a árvore de 
Natal á.'urante tôda a semana, ilumi­
nando-a tôdas as .noites. 
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PARA O TRABALHO 

1 - Vestido em shantung, cuja 
frente é adornada com nervuras; 
2 - Viestido em seda lavavel com 
recortes; 3 - Vestido em shan­
tung, com mangas raglãn e ienfei­
tad·o com pesponto5; 4 - Vestido 
simples, confeccionado em linho, 
tendo como enfeite, alguns botões. 
Leva diversas pinças na cintura.; 
6 - Vestido iem seda lavavel, 
e>om nervuras na cintura e nas 
mangas; 6 - Vestido de duas co­
res, muito ·simples e de corte im­
pecavel. 
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BETTY HUTTON E AS LA1GRIMAS 

A ·'PARADA" não 1era lá muito fácil. O dire~ 
tor Preston Sturges tirou o C!asac-0, puxou a 

gravata, arregaçou as mangas da camisa die tri­
coli ne, e dirigiu-se para o camarim <le MÍ'ss Betty 
H'utton 

Deu uma, duas, três p 1ancadinhas na p'orta. 
A "loura incendiária", tôda feliz e sorridente, 
dieu passagem ao visitante, apontando-lhe uma 
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dessas dlesconfortáveis poltronas de veludo ~ 
metal croma-O.o. 

Dois longos minutos de inter valo . Um sus­
piro, tarnbéln longo, e duas lon_gas sobrancelhas 
que se arqueiam numa doce ah'-ude die espe·cta­
·;.iva. 

:Mr. Sturge1.S r achou o silêncio: . 
- Como você não ignora, Be tty, a Come­

dia e a Trag&dia são vizinhas dje apartamento. 
Acontece que eu, durante: as filmagens de "PA­
p AI POR ACASO", vou p recisar que você fique 
Dassando de um apartamento para o o.uLro, ou 
~eja , rindo e chorando· uma porção de w~ zes, .i.á 
que assim o exige. o argumle nto daquela come­
dia um tanto trágica ... 

Mal o "gênio louco dJe HollyYyoüd" acab_ou 
de pronunciãr a úNima palavra, a "loura rn­
cen!diária" de,~iatou num copioso pranto. Um 
p'rantJ de verdade escandaloso je, barulhenfo. 

Os artistas do~ camarins mais. próxim~s, os 
"perús." do corredor e outro:s. cu~10s·os mais A se­
r enos, vieram às pressas presenciar o que eles 
julgavam ser um match pouco amistoso entre 
Miss Hutton e .Mr Sturges. Sem dar tlempo a 
que fôsse feita qu°alquer pergunta, Be'ity expli­
cou que, por engano .e.ntrara antes da hora no 
Rpartam1ento de "Do~a" Tuagédia... _ 

Ninguém ientendleu, é claro; e a confusao 3:u­
mentou qujajndq Prestem S~urgetS ;d~ixou iescia­
par uma volumosa e estriidente1 gargalha<lá. 

E' precisamente aquê~e. dom de ·entrega.r-sie 
ao. pranto com facilidade, que fez de Bet';y Hut­
ton uma ".e1strêla" de primeira grandeza. Ela 
costuma di:zier, com a sua habitual s~nceri<l~de 
que• as lágrimas que d'erramou na noite de sua 
es:tréia como cantora, ·em Nova York, passaram 
R ser um símbolo pa sua carreira artí,stica. . 

Passemos a recapitular o "triste" acontec1-
me.nto. Foi assim: 

.Be·ay tinha então ·dlczQsiete anos, 1e a Broafd­
way cons.tituia, para ela, -0 mesmo que cinco 
quilos <le açúcar para um.ai pessoa que p<"rd~'u 
o cartão de racionamento. Já um.a vl2z, dois 
~nos. antes, ela havia pretendido conquistar a ci­
~ade dos arranha-céus, mas, teve que regressar 
ao lar paterno, após um fracas~o do tamanho 
de um bonde com dois reboql.Jjes, pois .1ão con­
s,eiguiu cantar uma só de suas cancões, em qual­
qure.r dos. espetúc}ulos novaiorquinos. Não de­
sistiu, porém. E foi na Broadway, ainda que ela 
resolycu fazer uma uova tj2ntativa. Teve mais 
sorie, desta v/ez, logrando ser designada para 
cantci.r algumas melodias na orquestra <le Vi­
cent Lopez, prestes a estrP-ar no luxuosíssimo · 
clube noturno ide Billy Rose, "Casa d2 l\fanana." 

Bctty Hutton não passava, naquela época, 
de uma ilustre anônima. ~las, como era jovem, 
alcgrt· e loura, Viccnt Lopez decidiu dar-lhe u 
prim eiro número do programa, na esperança d ~ 
que as suas cançõ€s coniribuissem para predis­
por o público a agua.r<lar com intcrêsse os de­
mais números da orquestra. 

Só do que ninguém se 121mbrou, p orém, é 
que o primeiro núin€ro musical ia justamen"e 
coincidir con1 o primeiro prato ;do jantar, de 
maneira que , ~o mesmo tempo qu 2 Betty can­
tava , os freguezes pe.irdiam os senti.dos <liant~ do 
aspec to convidativo das sopas e saladas. E co­
m e eram delicios as as sopas e saladas de "Casa 
.:\lanan a" ... 

B .: tty Hutton começou a cantar mais al1!0 , 
a pular, a contorder-ise. Vai daí, os desalma·· 
dos garçons seniram filé 1d·e garoupa à milane-
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Hemostatica e Anti~ti 
Evita iITitaço~ e iof ~ 
Exija do seu barbeiro 
depois d e barbear 
IGUI 

IDAIRJ4 
sa, com rodielinhas d e limão e tudo! O tipo d' 
concorrência desleal .. , 

A jovem iestrean te não e'lltrfegou os p'Ontos 
Alimentava ela, no seu íntim:o, a ~perança d 
que hav.eria de surgir um prato qualquer acom 
panhado de farofa. E surgiu! Uma carrne cor 
um geitão de churrosc·o à campanha. . . Era 
sua grande oportunidade! · 

A orques:fra atacou com tfé um swing, e n 
determinado trlecho, Betty soltou um agudo, tã 
agu<lo, que pelo menos oito r.espeitávje.i1s gentle 
men de trade a rigor sie •engasgaram. .estupidamen 
te com a piedosa farofa ... 

Surgira uma nova "estrêla" cantora no 
céus da Broad'way! 

Nínguém mais desviou os olhos do tablad 
acompanhanldo a1lentamente o movimento de I.á 
bios da jovem croon,er, pois· uma sufocação, co 
aquela farofa, bem poderia se transformar nu 
caso fatal. 

Ao terminar a última canção (canção?!), o 
~spectador<-'s, sentindo-se ilesos, aplaudiram fre 
neticamente, furios1ame1nte, causando grand 
surpresa ao p'roprietário de "Casa Manana" que 
não esperava tamanho suces:so ' 

E foi então, nos bastidores,· que Be~t y Hutton 
cho_ro_u, copiosamente piela p,rimeira vez. A.quê 
!e ex1to comoveu-a de verdade! 

O público continuava batendo palmas. Ao 
voltar para agradecer os apláusas, as lágrimas 
corriarn-lhe pelas (aces. Houve gente, entre a 
enorme assistência, que c:horou de emoção. Era 
um chôiro mi.xto de alegria, de sa'tisfação, idle re­
conhecim12nto. Betty Hultton teve que repetir 
seis vezes a cançãQ que eJ.a julgava ser a última 
não cessanrh-:- o pú'blico de aplaudi-la, impedin-
do qt~e: o mestrie-die,·-cerimônias anunciasse os de­
mais números do programa. 

No dia s€guintc, os jornais só falavam no 
ruidoso sucesso obtido por uma loura desconhe­
cida, q11e havia feito sua estréia na "Casa Mana­
na". 

Como v~: m, o pranto não é novidade para 
Betty. Quand10 ela dleseja que as lágrimas inun­
dem os seus lin1dos olhos, nada mais t€m a fa­
zer senão recordar aquela primeira noite de tri­
unfo ie emoção ... 

A s s 1 N E 

"ERA UMA VEZ.~." 
UMA REVISTA PARA O SEU FILHO 



MÃOS QUE ERAM UM Sil\IBOLO. . . - "Senti que macias mãos repousavam sobre minha cabeça ferida. Ainda imer­
'Elo no torpor do atropelamento, pensei que aquelas mãos fos sem de minha filha e, mesmo na d-Or, sorri feliz. As m.ãos 
de minha filha perdidas na infancia, agora me eram <ievol vidas pelo mundo! Sim, porque aquelas mãos tão macias só 
podiam ser. as mãos de minha filha! A dôr persistia, mas daquelas mãos desciam uma paz que me alentava. Repen­
tinamente toda poesia da dôr desapareceu. Compreendi que estava sendo medicaao no Pronto Socorro e revi a cena do 
atropelamento na Praça Sete. Mas de quem eram aquelas mãos tão suaves? Quiz erguer o pescoço. porém a dôr me 
.castigou. Porisso não pude ver o rosto daquela enfermeira, mas suas mãos me ficaram como um símbolo, símbolo bom 
de caridade _e de devotamento que a vida revelara no Pr'On to Socorro". 
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ENFERMEIRAS SOB OS CEUS DE MINAS 

\
7 ARIAÇõES EM TORNO DA ENFEill\L' GE:~l - PORQUE O 

BRASIL PRECISA DE ENFERl\'IEIHAS - IMP RESSÕES DE 
VMA VISITA A ESCOLA DE ENFERMAGEM "CARLOS OHA­
GAS" - NA DOCE INTIMIDADE DO INTERNATO - INS­
TANTES SENTIMEN'l'AIS DA VIDA DAS ALl NAS INTERNAS 
- "PORQUE AGORA TODOS OS AFLITOS DO MUNDO SÃO 
MEUS NAMORADOS"' - SOB O UNIFORME AZUL, ASSISTIN­
DO NOSSOS LARES E DANDO PLANTÕES N'OS HOSPITAIS -
LEMBRANDO FJJORENCE NIGHTINGALE - l.:M POUOO DE 
HISTÓRIA - UMA JORNADA DEJtFÉ E PIEDADE, DE AMOR 
E SANGUE, DE ABNEGAÇÃO E '.fERNTRA. 

Reportagem de PAULO DANTAS Fotos de IVAN DA SILVA 

(TEXTO NAS PÁGINAS SEGUINTfS) 

NOITE DE VIG1LIA - "A noite inteira a criança não dormiu,, abra'Sada p elo calor daquela f ebre estranha. A enfer­
meira velou, apaziguando os delírios febris á 'a criança, que via anjos no céu e p edia uma boneca que ning uém sabia 
ond·e e.5tava . Era um lar qualquer da cidade e aquela noite povoada d e vigílias se p erdia nos humbrais da dôr . Os bon­
des já não mais circulavam na linha e o silencio estava cheio do bater do cora ção da criança assustada. E quanG..'o 
es galos deixaram partir seus últimos cantos na luz libertadora da aurora,, a jovem enfermeira, rendida pelo cansa­
~. regressdu ao Internato onde a aguardava o sono reparador das energias que sua missão exige, no combate à dôr 
do próximo". 
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.MEUS IR.MÃOS MAIS PEQUaNINOS ... - E a voz do Senhor disse a esta en­
fermeira: "Na verdade vos digo, que quantas vezes fizerdes isto a um dêstes seus 
irmãos mais pequeninos, a inim e que () tereis feito" 
Era num lar pobre do Parque Jardim e a ou!ra c_:rianç~ dizia que sua i~1ã.e tam­
bem estava doente. deitada no catre duro. ~ m~e e filha foram atendidas por 
esta enfermeira, .anjo bom de ternura q~e ilumina durante algunrns horas, os 
ângulos trisl<'.· uaquele pobre lar esquecido. 
Em missão da Saúde Pública, as enfermeiras visitam os lares proletários, pa­
ra eles levando um pouco de luz, de higiene e de conforto moral. 

A E rFERMAGEM é uma profis-
são de grande futuro e de am­

pla significação social pelos no­
bres ideais que encera. Nascida 
da necessida.de de suavisar as dô-. 
res e os sofrimentos do povo, a 
enfermagem considerada nos seus 
eltmentos essenciais de sacrifício 
e poesia, de t-ernura e devótamen­
to, torna-se uma profissão de mar­
cante interesse feminino. Profis­
são humana, nobre e digna, além 
de falar tão de perto aos predica­
dos do coração da mulher, que .ne­
la encontra um largo campo de 
ação 11ara o natural de envolvi-

78 

men to da sua grande capacidade 
de ternura, - fonte de amor pu­
ro e desinteressado. 

Na enfermagem, as mulheres 
têm encontrado um doloroso mas 
poético campo de cultivo para suas 
generosas qualidades. 

Antigamente, as moças que sen­
tiam dentro de si pendores para 
praticar a caridade em tributo às 
dores do mundo, procuravam os 
sombrios conventos e nêles se apa­
gavam para as amigas e para a 
família, apenas com o consolo de 
ficar mais perto de Deus pelo 
::i.mor. Havia a ronda das Irmãs, 

aegras e palidas, pelos hospitais 
das diferentes ordens religiosas. 
Eia:o despertavam, entoando can­
ticos na aurora , sob a chama m o r­
tça das velas nas capelas. E se us 
crepúsculos se enchiam de pro­
r.ieBsas que não eram deste mun­
do! 

Jloje, a valorização da enfe r­
magem veio rasgar novos horizon­
te::; para as mulheres abnegadas. 
Sei· enfermeira é ficar dentro tio 
mundo, mais ao alcance das dôres 
coletivas e dos consolos imedia­
tos. 

Como' exemplo da importancia 
da enfermagem é bastante cita r 
a reforma hospitalar, processada 
nos Estados Unidos. Essa refor­
.na fui empreendida, pelas enfer­
meiras americanas, que com mu:­
tas canseiras, lutas e. ·sacrifícios. 
puderam dotar a sua, terra de 
uma modelar instituição de hos­
pitais e de casas de saúde. 

De impressões pessoais, nascidas 
de repetida visitas aos nossos hos­
pitais, podemos com tristeza cons­
tatar, que gra.nde será êsse serv :­
ço no Brasil, país que agora co­
meça a se erguer para o mundo 
e que urgentemente precisa c9rri­
gir suas deficiências. 

O Brasil precisa de enfermeiras 
na sua nobre campa,nha de divul­
gação cientíLca. Imensas são .as 
necessidades de saúde do nos:-;o 
povo. E você, jovem mineira que 
nos lê; medite um pouco sobre es­
sa tão dolorosa realidade! Con­
sulte s·eu coração, olhe bem para 
si (mas desta vez não diante do 
espelho) e considere que talvez ::t 

grande oricrt.trnidade de sua vida 
tenha chegado! 

Nõs e milhü·~s de brasileiros, 
vamos esperar você, mais bela. e 
indf'pendente, sob o uniforme 
azul, trabalhando nos nossos hos­
pitais, assistindo nossos lares, vi­
dtando os casebres dos nossos po­
bres, cuidando Jas nossas crian­
cinhas enfermas, iluminando com 
a luz da sua pn:sença toda a tris­
l.eza de uma Nal;ào que é sua, que 
·~ nossa, que ·~ de todos nós! 

NA ESCOLA DE ENFERMAGEM 
"CARLOS OHAGAS" 

Em Belo Horizonte existe uma 
Escola de enfermagem que ve111 
a ser a seg'Unda do Brasil, não só 
em importancia

1 
como tambem 

pelo numero de suas alunas diplo­
madas. Essa . escola tem a séde do · 
seu internato na, Serra e seus es­
--e;:> opqurns mnu lU'E;)TJ sop:91P~' 

sarão à rua Santa Rita Durão. 
Chama-se Escola de Enfermagem 
·:carlos Chagas" e foi equiparada 
à Escola Pa.drão do Brasil por de­
creto de 24 de Março de 1942. 
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Fundada no Governo de Olega­
rrn Maciel, poré111 só agora veio 
a Ber CTesenvolvida e ampliada pe­
la larga visão do Governador Be­
nedito Valadarei:::, no seu patrióti­
co esforço de dotar o nosso Esta­
do de um melhor ensino especia­
lizado. Nota veis vêm sendo as rea­
I:zaçóts do nosso atual Governo 
r:.este setor. Como prova da nos­
sa assertiva é bastante citar as di­
ferentes Escolas Téçnicas Profis­
~ionais de Lacticínios, o Instituto 
.F'estalo:c:zi, a Oficina-Escola ''A 1-
fredo Pinto'", a Escola Superior dP 
Veterinária e a Granja-Escola 
".João Pinheiro··. 

A Escola de Enfermagem ··car­
los Chagas"' diplomou no ano pas­
sado uma turma de vinte ·alunas, 
o que representou notavel progres­
so sõbre as matriculas dos anos 
anteriores. Cresce a conciencia 
do valor da profissão e o futuro 
da enfermagem será im-enso no 
Brasil. 

O <!urso de enfermagen1 compre· 
e1ide trê::; anos de estudos e prá­
ticas. Há matriculas duas vezes 
ao ano, em Feviereiro e em Ju­
nho . 

.YA DOCE L TTil\UDADE ·no 
IXTERNATO 

O internato repousa, senhol"iol­

mente, à sombra das arvores. sc-­
bre êle desce a quietude dessa tar­
de quente, sem brisas. Estamos 
no período de férias e poucas são 

as alunais que moram nJste som­

brio casarão do alto da Serra· 
Apenas cinco novas alunas vindas 
do interior e recentemente matri­

culadas, dão um pouco de graça 
e vida a êsses corredores, ~m Mar­
i:;u tão movimentados,! O telefone 
Já não toca com aquela insistên­

cia do:; tempos de aulas, mas per­

to dele há o cartão que fôra co­

loca do no ano passa.do: 

• As unicas pessoas autorizada ' 

a atender êste telefone ~ão Dona 

~Ia.riqu'lnhas ~ ~ilda. A diretora." 

Uma das alunas vindas do inte­
rior, solicitada pelo re·porter, pres­
ta seu depoimento sôbre a vida no 
internato da escola. 

"A vida aqui tem aspectos in­
teressant<::s e dificilmente cai na 
monoto1da. Agora o internato ~s­
tá vazio, mas mesID:o assim não 
é tr'..ste. Lemos bons livros, joga­
mo'! ao sol no campo alí em bai­
xo. temos trabalhos, estudo's, pra­
ticas e passeios à noite até às dez 
horas. Cvm ansiedade esperamos 

as no\·as alunas e o regresso das 
veteranas ainda não diplomadas''. 

O refeitorio limpo e moderno se 
of~rece numa area batida de sol. 
Subimos ao terraço. As monta­
nhas silhuetam assombros de pe­
dra no musculoso abraço da cor­
dilheira. Lá em baixo, as árvores 
da alameda sombrias e limosas, 
aaseiam por uma poda fecundan­
te de sol. Aqui ao lado, comple­
tamente isolado dos outros qua.r­
tos, fica o "Quarto da Coruja", 
dposento destinado ao sono du-
1·"!.nte o dia, obrigatoriamente fei­
LO pela aluna que deu plantão no­
Ui!'no num hospital ou em qual­
<J. ...ier lar da cidade. 

Agora o perfil romantico de 
u.La aluna chama-nos a atenção. 
Ela (· morena e dos seus negros 
0lhos desce uma grande 1paz. E 
d.queles olhos assim vivos, ao sol 
do terraço, dão a medida, de um 
d.rama de amor. Interrogada, a 

Jovem perde os negros olhos n 
alameda sombria ·e faz líricas con 
fidências: 

,...... "Eu tinha dito ao meu na 
morado' na Praça, lá na · 1ninh' 
terra, que não mais voltaria. sen 
tia em mim qualquer coisa estra 
nha que reprovava aquela espe 
cie de amor egoista. No mund 
havia vozes aflitas que me cha 
n1avam e ·OS meus sonhos eran 
povoados de pedidos de socorr 
vindos do desconhecido. Desd 
criança que sentia vocação par· 
a enfermagem e un1 dia compre 
endi que a minha oportunidad 
havia chegado. Pedi licença ao 
meus pais, arrumei minhas mala. 
e vin1 para aqui." 

- E o namorado\> 
- "Sei que aquele namora.d 

triste ainda me espera sentadc 
nun1 banco da Praça, com flore. 
à mão. Mas tenho certeza q u 

CULTURA FJSICA - Exercicios ao sol. jogos e ginásticas, além de concorre 
rem para melhor adestramento dos músculos, constituem, um divertiment 
salutar para as a.l\Unas da "Escola de Enfermagem Carlos Chagas". 



n~ voltarei para êle, porque ago­
ra. toélo!!l O!!l aflitos do mundo são 
meus na.mora.dos!" 

SERVIÇO DE OOLABORAÇÃO E 

A.SSIS~NOIA 

Já não mais aquele clima de 
poesia e de intimidade do inter­
nato. Foi bastante um pulo da 
Rua do Chumbo à Santa Rita Du­
rão para o cenario da Escola de 
Enfermagem "Carlos Chagas" 
mudar. Aqui estão os escritórios e 
as salas de aulas da Escola. A pre­
sença do trabalho se impõe no ba­
ter cansado da v-elha "Remington", 
no ar severo desta jovem curva­
da sôbre um livro de contabili­
dade ou .no aflitos chamados do 
telefone. A venumbra e o silen­
cio invadem as salas de aulas, 
imersas no esquecimento das fé­
rias. Dois bem penteados bone­
cos ·dormem um sono eterno de 
gesso, deitados em duas camas, na 
eala de demonstrações. Um esque­
leto, que ninguém sabe se foi ds 
algum a.Illigo nosso, põe uma no-

UMA BO~ECA QUEBRADA NA INl<ANCIA - Nas reminisccncias infantis desta jovem fomos buscar a formação ao 
seu prototipo, quando eia nos revelou. "Quando eu tinha cinco anos, minha boneca de porcelana quebrara a perna e 
eu a consertava com uma tão exagerada ternura, que até mamãe,, brincando, dissera sôbre meu ombro: "Minha filha se­
rá t•:ua boa enfermeira" .. A foto fixa um momento curioso de iuma aula prática de anatomia humana. 
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ERA.,10~ TREZE E'I TOH. ·o DE lJ::\IA ::\1ESA ... - "No nos'º internato não <·xistr o regime pnsao. As alunas por 
si n1esma.s se governam. Aqui há hora para tudo. Há horas para e~tuclos, para recreios, para trabalhos <' para 1un1 lan­
che cordial, servido às tres da tarde" - palavras da d ire tora ao reporter. 

ta patética 
sala. 

com seu sorriso na 

Na diretoria, está Dona Wales­
ka Paixão a despachar ordens, 
f.scalizar plantões, tomando pro­
videncias gerais no sentido da me­
lhor coordenação e eficiência dos 
:'lerviços da Escola. Dona, \i\rales­
ka Paixão é uma mulher incansá­
vel. E' diretora da Escola desde 
19 3 9, e o seu cotidiano se proces-
a entre refeições apre sadas, cor­

rerias de bonde, imprevistos e pla­
nos de trabalhos. Só se é enfer­
meira pela força da vocação . A 

·enfermagem romantizada no prln­
~ípio, bem que pod~ assustar de­
pois. 

Poucas são a8 enfern1eiras e 
muitos siio os sel'viços exigidos pe­
la coletividade. O número de en­
fermeiras é exíguo para atender 
as imensas nece:ssidades diaria­
mente vartidas de cada canto da 
cidade. Daí o desdobramento das 
enfermeiras da nossa Escola. A 
Escola de Enfermagem "Ca.rlo& 
Chagas·' 
Pronto 

colabora e ass:ste no 
Socorro, no Hospital de 

Criança Elvira Nogueira, no Hos­
pital S. Francisco de Assis, no 
Hospital Pedro Giannetti, no Lac­
tár:o Odete Valadares da L.B.A., 
no Se1·viço Obstétrico da L. B. A. 
e no Serviço d.e Enfermeiras da 

aúde Pública da Capital. 

AI1TEROSA :f. ABRIL DE 1945 

LEMBRANDO FLORENCE 

XIGII'l'IXGALE 

A historia da enfermagem des-

creve curvas e trajetorias, be1 
insta veis. No passado remoto, el 
se enche de nomes de heroínas 

(Conclúe na página 9 

L 'JEÇÃO - Pura srr uma lJoa t>llfermrira é preciso anlt•s ele tudo, sabrr apli 
rar perfc·ila e cient:ficamentr uma injec:ão. O curso de c•nfrrma11-l'm comp1·ccn 
de tn;s anos d<' prúticas g,•rais, técnicamente orie!;taclas por proft•:-.soras com 
1wtentes. Esta jovem, ·inda do int(•rior, tem se rrYel:.ldo uma ex.rrlcnte aluna 
::\laior do que a_ <Saudade da família 0 é o praze1• de cumprir a Yocação que 
coração impôs. 
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J,UCILLE BALL é muito al- ~ ~ 
ta e tem o rosto prqueno e 
Jargo. Apezar diss~ ace.n- ~ ~ 
túa . essa falta de simetria. [( 1 ~ 
pintando os cilios em um 1 ~ - • \ 
só ángulo dos olhos e prolongando as l \ ~ 
sombrancêlhas. O rouge e os pós, (es- ~ 
euros) são aplicados na zona assina- ( 
lada por pontos. Contorna muito bem 
os Jabios. O cabelo, que é em grande 
qiuantidade, aumenta o tamanho . da 
cabeça e está sempre brilhante devido 
à aplicação de uma bôa loção. 

* 

.A. S artistas da tela são consi-

deradas, muito justamente, 

como as mulheres que melhor 

se pintam, porque sablem tirar 

partido até de sua15 imperfei­

ções. faciais. 

GlNGER ROGER também é muito pes­
soal cm sua maquilagem. Ten1 as ma­
çãs do rosto muito salientes, que se 
destacam mais, quanóo o cabelo é pu­
xado para trás. Usa as sombrancê­
lhas retas. afim de sobressaírem seus 
olhos verdes. A pintura não segue a 
linha de seus labios, é bem mais re­
ta. Quando usa o rouge, aplica-o nas 
partes indicadas pelos pontos. Só pin­
ta os cílios, afim de que êstes deem 
vida aos olhos. 

_)-1 
) 

MAUREEN O'HARA tem o 
rosto comprido e as maçãs 
salientes, no entretanto é 
considerada uma das artis­
tas mais belas do cinema. 

Para que as faces não pareçam tão 
salientes, extendc o colorido das mes­
mas. O labio inferior é pintado in­
tensamente, apezar de •ser u1n pouco 
grosso. Observe-se como prolonga a 
linha das sombrancêlhas e como pin­
ta os extremos dos cílios. Usa o ca· 
belo partido ao meio. 

* 

guiar-se nos seus métodos de 

maquilagem. Caso não se pare­

ça com nenhuma 1d'elas, pode­

rá fazer um .apanhado <lêsses 

ensinamentos e conc/e.ber uma 

maquilagem perfeitamente pe,s .. 

Não é p-0ssív12l ste conseguir 

um .ef!eito surpreendente, sem 

um prévio e3~uldc dos tr;aços 

ante o espêlho .e o eisbôço de di­

versas maquilagens. 

~-\-- Q~ U ) ) ' so:~ técnicos em maquila!l"m 

tF \ \l~ ::::: 1:::0:s[:r~1:c:o:::0:~ 
Apr ... sentamos nesta crônica, 

quatro rostos de atrizes do ci­

nema, cujas características fa­

ciais são muito diversas. Tôd'as 

elas, procuram realçar seus tra­

ços pierfei'los e ao mJesmo tem­

po corrigir os defeitos, obtl~ndo 

um tipo de beleza individual, 

que merece elogios. 

Quem tiem alguma S€melhan­

ç.a com essas artistas, pod\erá 

82 

\ o--. Jl... invez de desanimarem ante essa ( ~' J, irregularidade; devterão .ren'dr-

~ , . ) i se satisfeitas, porque êstes dão \.._ i personalidade, que é o máximo 

........_ que se pode aspirar na técn;i.ca 

._/ 'do embelezamento. 

ANNE SHIRLEY distingue-se pelo seu 
rosto espiritual, realçado pelas som­
brancêlhas triangulares. Qualquer 
penteado lhe fica bem. Não pinta os 
dlios, usa apenas um pouco de va­
selina. que lhe acentúa o seu ar in­
gêrwuo. Quasi nunca usa rouge, poré1n 
quando vai a alguma festa aplica-o 
dentro óa linha dos pontos. 

Anne Shirley é um dos ca-

sos mais intere'Ssanles. A sua 

bôca carnuda e ap\ertada, ao 

inv~z de enfeiá-la, dá-lhe um 

toque ingênuo qu1e lhe vai mui­

to .bem. 
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De Espuma Ultra-Penetrante. 

· dtssf /1(º1i~& 
1101drilõ 

É NA JUNÇÃO dos dentes, entre 
as faces ocultas, onde a escôva não 
atinge, qu_e. surgem 4 em cada 5 
cáries. Porisso, para proteger os seus 
dentes no Ponto Vita1, use o Creme 
Dental Gessy. 

A espuma de ação ultra-penetrante 
do Creme Dental Gessy limpa até onde 
a escôva não alcança : combate as 
fermentações dos resíduos alimenta­
res, destrói os germes causadores da 
cárie, ne.utraliza o excesso de acidez~ 
evita o tártam. 

Proteja sP.us dentes no Ponto Vital: 
use G;ssy \rês vêzes ao dia. 

50 ANOS A SERVIÇO DA EUGENÍA E DA BELEZA• 
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UMA das preocupações mais sérias de uma dona de casa é a eiscolhli. dos 
utensílios de cozinha. Há os de cobre, alumínio, niquel, pedra, porcelana, 

ferro, ágate e vidro inquebravel. 
Os melhores são sem. duvida os de vidno, porcelana e ágate. Os o u tros, 

ap·esar de piores, também são usados. 
Os de metal exigem cuidados esptlciais, principalmente quando são de 

cobre . No cobre· dá o azinha vre, que é um dois venenos mais vio lentos. Os 
tachos de cobre, d-=vem ser conservados li~pos e brilhan tes. Nunca se deve 

·aeixar esfriar neles qua !quer doce. Qualquer descuido, pode acarretar males 
do estomago e intestino. 

As panelas de pedra. apesar de darem sabor agradavel a certos alimen­
tos, transm tem pouco calor € se quehram facilmente. 

Para se fazer feijoada. c.ozidos, tltc., é necessario se ter, além da bateria 
comum, un1a panela dei pedra ou de harro. 

Os vasilhames de ágate, são mais indicados para substituir os de cobre. 
Não apresentam ntlnhum perigo para a saúde quan do usados com cuidado 
e são ótimos transmissores de calor. As cafeteiras e chaleiras de louça são 
a mais aconselháveis nara a confecção do rhá e café, porque além de man­
te1 ·em o calor por grande espaço de tempo, conservam o sabor típico dos 
1nesn1os. 

F I G ADO D E VITELA A' ITAJ,JA~ 'A 

Pica-se mui!o miudo tudo junto. cenou­
ras, champigll(,ns, salsa, unl pouco de ce-
bola e alho. , 

Cortn-se o fígado de vit<>la em talhadas 
finas. Alterna-se luma tallrnda e unrn ca­
m a da de picado. Trmpcra-s c . Deita-S('­
lhe um pouco de azeile. Cobre-se her­
mrticaJilentc e deixa-se cozPr uma hora a 
fogo lento. JH'scohrr-st>, reduz-se o mo ­
lho se estnvcr ralo ou liga-se com uma 
pil~1c1a de farinha d e trigo0 <[Ut' se deixa 
cozer alguns nlinutos .• ' o <ultimo n1om<'n­
to, acrc.-;centa.- sc um pouco de suco de 
limão. 

COSTELETAS DE P ORCO 

Depois de golpeadas as costcictas, !>ão 
elas untadas de mankiga l' cnvolv1<las 
em lJ[tu ral<.úo, lH rvas finas picadas, sal., 
pimenta e noz moscada. Embliulha111-sc 
c1n papel untado de 111<\.ileiga e frige111-sc, 
voltando-as para que o papel não st' quci­
n1c. St•rvcm-::;c C0111 molho lJiCante d.e 
mostnrda inglesa, engrossado con1 gemas 
de ovos desfeitos cm caluo. 

* 
.l<~HANGO A' MAU ENGO 

Prepara-se o frango como para uma 
frlcassér . 

Pôe-se n u ma ca(,'m ola um decilitro de 
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azeite fino; ::irrumam-se os pedaços e~º 
frango uns ao lado dos outro'S. Acr -
centa-se sal., pimenta., 15 gramas de ce­
bola não picadas, 3 dentes de alho, 1 fo­
lha de louro e salsa. 

Coze-se durante 25 minutos. 
Escorre-se o frango e põe-se num prato 

em lugar quente. 
Acrescenta-se na caçarola 30 gramas de 

farinha de trigo, mex~-~e tudo ~o r.ogo 
durante 4 minutos e ueita-se meio htro 
de caldo de carne. 

Fica-se mexendo ao fogo com uma co-
lher de pau durante 10 minutos. . 

coa-se esse caldo numa escumadeira 

Arrumam-se os pedaços · do frango e 
despeja-se o môlho em cima. Pôde-se 
enfeitar o prato com ovos cozidos e pão 
torrado. 

Não se tira a gordura do frango à Ma­
rengo. 

* 
PEIXE DE FRICASSÉE 

Faz-se um refogado com cebola às ro­
das; côa-se pelo passador, e .neste caldo 
deita-se alguma farinha de trigo, de mo­
do a ficar como 1um molho grosso. salsa 
picada e alguma pimenta. 

Neste molho põe-se postas de peixe al-

gum tanto cozido, e deixa-se ferver por 
alguns minutos. 

Antes de servir deitam-se algumas ge­
mas de ovos desfeitas em vinagre ou li­
mão, conforme o gosto. 

* BARQUINHAS DE OVOS 

Serve-se como Jiors-d'oeuvre quente. 
Faz-se uma masstt como para empada, 
ue feitio oval. Guarnece-se o fundo com 
molho Mornai. Coloca-se, dentro de ca­
da uma, um ovo escaldado em vinho 
branco. Cobre-se com o molho. Passa-se 
durante algluns minutos no forno antes 
de servir. Faz-se o molho Mornai derre­
tendo-se um bom pedaço de manteiga a 
que se acrescentam farinha de trigo. leitê 
e um pouco de queijo raspado. Mexe-se 
bem para ligar. Não deve ser espesso. 

* 
RIM DE PORCO GRELHADO 

Tira-se ao rim uma pele fininha que 
lhe está junta, depois abre-se ao meio 
e deita-se nluma marinada feita de sumo 
de limão, pimenta. alho pisado e sal fi­
no; estando assim por algum tempo, as­
sa-se na grelha e serve-se, pondo-lhe man­
tdga por ~ima e pepinos ue conserva em 
roda. 

~SOBREMESA2l 
ESPUMA ALSACIANA 

Bale-se, uurante um quarto de hora, 
juntamente: 9 gemas de ovos e 125 gra­
mas (•e açuear; acrescentam-se 125 grs. 
de manteiga derretida; suco de uma la­
ranja e' de nit'io limão: põe-sP tudo ao 
fogo moderado. Bate-se com a vassoura 
de arame até •1ue fique leve e espumante. 
Ajuntam-se 9 claras de ovos batidos co­
mo para suspiro. Despeja-se rifuma gran­
de forma cilíndrica bem untada de man­

tPiga !' palvilhana de farinha de trigo. 
Coloca-se a forma em banho-maria e no 
forno. Assa muito depressa. Tira-se da 
forma. Deita-se-lhe em cimu o seguinte 
Smnbaion ele laranja 

* SAMBAION DE LARANJA. 

Põe-se numa caçarola: 150 gramas de 
açucar; um ovo inteiro; cinco gemas; 
mistura-S(' e desmancha-se com um copo 
de leite ou de nata. meio copo de suco 
de laranja e de limão. Põe-se no fogo 
brando e bate-se continuamente até que 
o creme tenha dobrado de volume. 

Empregando-se <um pouco mais de lei­
te o qual se terá fervido com uma bau­
nilha, trr-se-:í um sambaion ue bauni­
lha. 

Os sambuion de rum, kirsch, marras-

qmno, vinho braií.co, malaga. ele., são 
quando se :,ubstitue o copo .de suco de 
h:rnnja por um copo de madeira ~e qual­
quer desses •ultimas licores menc10nados. 

* l\L~E-BENTA 

Seis ovos. 
300 gramas de açucar. 
:mo gramas de manteiga. 
:!00 gramas d e fu bá de arroz. 
Primeiramente mistura-se muito bem 

a manteiga com o açucar; depois vai-se 
pondo as gemas uma por uma e mexen­
dO-f:t' semnr e. Põe-se as claras depois 
,,e bem btÍtidas. De uma metade de um 
côco tira-se o leitr que deverá dar uma 
, ícar; de chá ,, a outra metade do côco 
pôe-se sem 1irar o leite. Em ultimo Jo­
gar o fubá de arroz. Forno regular., fo1·­
minhas foi radas de papel impermeavel. 

* BISCOITOS DE CERVEJA 

250 gramas de farinha. de trigo. 
200 gramas dt' mnuteiga. 
1 xíeara das ele chá de cerveja. 
\listura-se tudo isto muito hem, enro-

la-se os biscoitinboc; que devem ser finos. 
e antrs dr pôr nos taboleiros passa-se a 
1H11·te (\0 bii::coito que ficar para cima, 
no açúcnr eristal izado. 
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AS GERAIS" NO RIO - Te·ve lugar no dia 27 de 
vereiro ultimo, na séde do Clube Minas Gerais, 

o Rio de Janeiro, a fiesta dansante com que a pres­
"giosa agremiação que reúne em seus quadros as fi­

uras mais representativas da nossa colonia na Ca­
ital do país, homenageou a esta revista. 

~ presença de grande número de associados, 

faziam acompanhar de suas respectivas farní­

reunião dansante decorreu em um ambiente 

e festiva cordialidade, achando-se o salão de fes­

as ornamentado com belos cartazes em que ALTE­

OSA era posta em evidiencia como legítima ex'.pres­

e civilização dos mineü·os. Fizeram­
·e ouvir varies oradores, que saudaram esta revista, 

gradecendo o nosso representante no Rio de Janei­

o, que compareceu à festa em companhia de sua 

Genival Rabelo. 

No flagrante acima apresientamos um grupo feito 

or ocasião dessa, festividade, vendo-se a diretoria 

o Clube Minas Gerais, tendo ao centro o dr. Geni-

val Rabelo. A diretoria da prestigiosa agremiação, 
que tem por fim promover a propaganda das rique­

zas do nosso Estado, fornecer com rapidez 
e segurança informações uteis, manter o cul­
to civico do Estado e de suas tradições, fom•entan-

do ainda o espírito de cordialidade entrti os minei­

ros domiciliados no Rio, está assim constituída: Pre­
sidente, Geraldo de Mendonça Ladeira; 1.0 vice-pre­
sidente, Dr. Gilson de Mendonça Henriquies; 2.0 

v;ce-presidente, Dr. Silvino Augusto de Ulhôa Cin­

tra; 1.º secretário, Dr. Alvaro de Sena Val<e; 2. 0 se­

cretário, Dr. Lisandro Leite Amaral; 1.0 tesoureiro, 

Dr. Raul Gonçal;es Ramos; 2. 0 tesoureiro, Aluizio 

Dias; Dirntor-social, Carlos Ferreira de Souza; 1.o 

procurador, José Batista dos Santos; 2.º procurador, 

Francisco Lamarca; Diretores de Sindicância, Ed­

mundo Dantés Pa sos, José Erasmo do Couto e Wil­

son Pinto F'ernandes. 

o Clube de Minas Gerais, que conta presentiemen­

te com 600 associados, está desenvolvendo uma vi­

toriosa .. campanha dos mil" afim de elevar a êstie 

algarismo os componentes de seu quadro social. 

FIXA, TONIFICA E DA' NOVO BRILHO AO CABELO 

BRYLCREEM 
O MAIS PERFEITO FIXADOR DO CABELO 
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AS ORIGENS DA CERIMO· 
NIA DO CASAMENTO 

.AS cerimônias religiosas do 
casamento parecem mais co­

moveld'oras, quando se sabe a 
pia .antiguida·de e significação 
que ,,:amos ràpidamente 1exami­
nar. Em todos os tempos OIS 

cristã0is santificaram o casamen­
to pelas prec'es da Igreja, p·elo 
fato de, primitivamente, serem 
os bispos qUle decidiam se um 
casamen1:0 <lievia ou não reali­
zar-·.ie. Santo Inácio, mártir, dis­
cípulo dos Apóstolos, diz numa 
das suas epístQlas: "Convém 
aos homens e às mulheres que 
se casam, fazer aliança segun­
do a aprovação do bispo, a.fim 
dJe que <? s{eu casamento sieja de 
CQnform1dadle com a lei do Se­
nhor, e• a cobiça não seja o seu 
móvel". 

O hábito ido noivado já estava 
'em uso entre os povos antes de 
J\::sll!S Cristo, e o presente do anel 
nupcial remonta igualmente às 
épocas mais antigas: san1lo Izi­
doro qw~ vivia no VII sleculo, já 
o menc10nava nos seus ·escritos 
como penhor de mutua fideli­
da•dle, para unir dois corações, 
le acrescentava: "Coloca-se o 
alllel no quarto dedo dia mão ·es­
querda p·orque comQ se diz há 
ruma veia que daí leva o sa~aue 
.ao coração". 

0 

O anel que atualmente s·e faz 
de ouro, 1era antigamente die 
ferro. Um autor antigo dá a sua 
razão d1e sier: "Assim como nada 
resiste· ao flerro, nada resiste ao 
amor, pois, as Santas Escri't'u­
ras d'izem: "(). amor é forte como 
a m-0rte.". 

Na_ ocasião da bênção nupcial, 
-0 noivo toma a mão dla noiva 
e conserva-a na sua, durante .as 
-pr!eces do pardire. Veem-se indí­
düs 1dessa atitude Iitúraica no 
IV século. São Gregórioº de Na­
zianze, não podendo assistir a 
um casamento, desculpava-sfe· es­
crevendo: "Junto as mãos idos 
jovens nubentes uma à outra te' 
ambas à do. Senhor". ' 

A oferiendla, muito an1tiga tam­
bém, signiJfica que os esposos 
faz1em a Deus homenagem das 
primícias da sua fortuna. O véu 
si::gundo os santQs livros, é l]Siado 
pela noiva em lembrança de Re_ 
b'eca que, ao avistar Isaac, co­
briu o rt>sto. Em suma tem a 
mesma significação ldle "resJerva 
-e modestia" que a lareira, su­
primida pelo ritual romano que 
contínua, entretanto, a ser pra­
ticada em algumas regiões. E' 
uma larga tira de 1teci1do bran-

ALTEROSA :{o ABRIL DE 1945 

• 
UM DOS AMORES DE POE CONCLUSÃO 

como que a dádiva do coração do 
poeta à dedicada velhinha. Ei-lo, 

€m belíssima tradução de Milton 
Amado: 

"Porque os anjos (bem sei) na celestial altura, 
Quando falam de amor entre si, meiganiente, 
N"'ao podem encontrar uma expressão mais pura 
Que a de MÃE, nem mais linda, ung'lda e com/Ovente, 

Eu, de há :muito, te dou êsse nomle perfeito, 
Pois tu és, para mimi, :majs do que mãe, por certo, 
Desd~ que a mp1~00 Yeio instalar-te em meu peito, 
Ao tornar, de Viirgínia, o espfrito liberto . 

A m1nha própria mãe, morta no albor da '\ida, 
Foi !llti11ha mãe, , 'tão só; mas tu és mãe daquela 
Que tanto ainei; por isso, és muito Inais querida, 

·lnfinitatmente és mais querida do que ela, 
Assim como minha alma achava· im.ais preciosa 
Que a pr'Óp1ria salvaição - miinha adorada espôsa. " 

Maria Clemm foi, sem dúvida, ornais belo e o mais puro dos amo­
res de Edgar Allan Poe. 

* 
'CO, que sie mantém acima <lia ca­
beca dos nubentes durante a bên­
çã~ solene do sacerdote, cerimo­
nia cujo fim é afirmar aw tudo 
que a igreja abençoa {puro e 
legitimo. 

Outrora, solicitavam ·!:'ssa bên­
cam até na casa dos rcccm-ca­
;ados, 1e o padre a l·evava na 
próp·ria noite idas núpcias, quan­
do p12la primeira vez êles se 
achavam remlidos no s::u novo 
lar. 
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Quando à vida chegaste. .ao ver-te 
[chorei. 

l.'ma estranha opressão sufocava 

E um grande amor nascia 

Depois. . . Não sei 

~atando, logo após, que tu tan 
[chora 

Aconcheguei-te a mim a 

E vendo que em meu 

Senti dentro de ti. a 

Hoje se te procuro em 
~into que de novo tu vives minha vid 
l'al como pulsa em mim tau tem 

Esta secção destina-st' ~'\ 
public~ção de poemas dcs 
poetas novos. Com isto AL· 
TEROSA visa estimula,1• os 
artistas jovens de Minas e 
de outros Estados. Tôda 
produção que~ ~ nosso cri· 
rerio, fôr boa, terá acolhi· 
da nesta página. 

A' minhalma se prende o teu ser d 
[tal sorte 

Que ,ao teu laci"o, meu filho, a asper-~ 
[rima desci 

,l:\ de ser tão suave quanto o t u 
[braço é fo ~! · 

'e::? C7 Cl_ C7 .e/ 

Senhor. 
porque fizeste que eu a.mass 
que 
que 

toda 

eu dei-;se a minha vida a i 1, .r 

eu transformasse em pe adelo 
[horrendo 

glória que não fosse a dêsse 
1 

[amor? 

Por que deixaste, Senhor, 
que eu amasse êsse alguém que não 

[me quer, 
alguém que menospreza o meu 

[afeto 
e orgulha de querer-me mal? 

que permites,, Senhor, 
.a minha vida seja assim, vazia, 

que eu sorria chorando na amargura, 
e que eu pareça extremamente alegre, 

a minha vida é sumamente triste, 
e se eu morro por amor .sem ter poci.ido 
ser alegre e feliz como eu sonhei? 

ALBERTINA CASTRO BORGES 

SILVNHA~ 

FLOR CANORA 

Qu[:V.do a. madrugadeira e velha aurora 

~a lareira do Oriente acende o lume. 

como de costun1e, 

E.·ala o aroma de ruma voz sonora-. 

as norrs não há 
[ciume, 

ide devia pertencer à flora, 

Classifirado como flor-canora, 

Que é síntese de música e perfume ... 

~1Ial eu percebo. num ipê florido, 

Cm bando de canários cantaC::ores 

::\lusicando o silêncio colorido, 

Eu me sinto a mim m<>smo perguntando 

Se os passarinhos se fizeram flores, 

Ou se as flores de ipê estão cantando! 

EDISON PINHEIRO 

} 

/ 
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AS ESTRADAS DO 
SUCESSO 

l\!IUITOS homens que alcançaram 
grande sucesso na vida começa­

ram o seu trabalho sem possuir vin­
tem. Chegaram a fazer fortuna com 
trabalho tenaz e honestidade. Todos 
podem fazer outro tmlto. . . desde que 
sigam as seguintes normas: 

:ser hone::i.o. Algumas vezes tamben1 
a uc:shoncstidaoc .eva à riqueza, 1nas, 
é u1ua riqueza t1uc não da ::;alisfac;av 
e que ninguem inveja. 

Tra.balhar. A sociedade, com quem 
se trata. está C,.i:;posta a só dar qual­
quer lucro cu1 troca do lrabarno. ~o­
venta por cento úo que se cLuua ha­
bilidade, é apenas resultado u..: tr~­

balho tcna.z. Escolha-se o gena0 de 
trabalho mais adet1iuado e para u qua. 

a J)aluJ."eza deu as necc;;sarias oispo -

sições - contanto <1ue seja um tra­
balho honesto. Ser indcp(•nd~·Hte. 

Aprender a pensar por si mcsn10 c a 
vencer as dificuldades com as pro­
prias forças. 

Ser consciencioso na execução é.o 

trabalho, e traballrnr esmcradamente. 

• 'ão co111eçar as cousas por onde 

elas devem acabar. Comece do prin­

cípio e. tenha a certeza de conseguir a 

meta. embora lentamente. 

Ser pontual, mantendo exatas obri­
gações e procurando antecipar os seus 

ajust es, emb ora com algum sacrifício. 

Ser gentil. O sorriiso e a amabili­

dade contínua valem tanto como o di­

n heiro. 

Ser generoso. Dêsse modo só se te­
rá amigos. Gastar menos do qtue se 
ganha. Não acumular dívidas. 

ENFERMEIRAS SOB 

tiranos, de rainhas- e opressores, 
caindo aqui para mais adiante se 
erguer em palidos vislumbres de 
rehabilitação. E dêsses rastros de 
sai;gue e de a.mor vão surgindo 
non1es que merecem nossa vene­
ração. Fabiola e Marcela nos tem­
pos do Cristianismo . De Santa 
Hildergada até a Rainha San ta 
Izabel da Hungria . Depois apa­
rece S. Vicente de Paula, numa 
parada de caridade cristã, com os 
pés sangrando pelos invios cami­
nhos do mundo, coberto de suor 

Yalor qut• (• e1.mfüu11:a e1t1 si Hl'-'ATl1•t ~, em 

!o>t•u p1·iíp1fo afratiH1 - 'Mkhel {' a 

al'ma podt>rusit da mulher \'fU~ o ui:.a. 

11 TONS SEDUTORES 

Akrn d~. llH'l' dnr u1M ~ú1· sedutora. 

,\1 ictwl en11"l''''ª os lábios HUa\'t'S 

s1w, beleza nat1m1I. E t<'ndo urna 

ba8e de c•nnsü'lh'ucia c9rnü de 

H'lnd<>. nüo olt·ü•m. colt>;t>J•va-se 

noi-; lilli10fl dUl'UlltP llo••as e 

J\llCUf;r. COS:\iETWS. lNC 

NEW YORK 

:.t.\!Ul'üSA • ·\\1Al'Ol,,\ 
RASPlHmln • Vl\'lJ) 

\\L\RA~Tll • SCAHf.ET 
CHl~RRY • HLCrNIJE 

CYCLAnff:N 

BHC\E'l"J'E•CAPLGINB 

~-».:~)~ 

'· 

As nossas 111elhores ações envergonhar-nos-iain algumas vezes, se se soubesse 
o que nos estimulou a praticá-las. - l\IAlHHE. 

* * * 
OS CÉUS DE MIN AS i coNCLUSÂ~I 

e cheio de sêde, mística e prati­
camente reabilitando ç_ enferma­
gem, então caída numa tremenda 
decadencia. 

Depois surgiria Florence Nigh­
tingale, em paginas de vigílias 
em um hospital de sangue na Cri­
meia. E nas trevas, a luz de uma 
Iampada movel haveria de bri­
lhar sobre o mundo, como brilha­
ra, n aquelas noites de insonias e 
de dôres. Foi Florence Nightin­
gale, a .. Dama da Lampada" ou o 
··Anjo da Crimeia", a gran de re-

formadora 
vcrsal. 

da enfermagem uni-

Numa hora como esta, ser en­
fermeira é in·estar um serviço pu­
blico de primeira grandeza. 

lVIinas precisa de você, minha 
.iovem leitora! 

E os portões da, Escola de En­
fermagem "Carlos Chagas" estão 
abertos, esperando-a, para uma 
deslumbrante jornada de fé e pie­
dade, ?e. amor e sangue, de abne~ 

gação e ternura. 

MODAS DE INVERNO Meia centena de belos m odelos para a est ação que se 
G m1c1a, oferecidos ao bom gosto d a mulher mineira 

EM MAi O, NAS PÁGINAS DE " ALTEROSA" 
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Sêü marido não deve boceia,, 
não deve arrebatar-lhe a revista 
e principalmente não deve ir 
para a rua . . . quando a sra. 
está lendo. Seu marido deve ler, 
como a sra. Deve ler a Revista 
PUBLICIDADE, uma publicacão 
para o homem de negócios. 

Lembre-se : sempre que pedir 
uma revista feminina para a sra., 
peca tambem o último número da 
Revista PUBLICIDADE. para seu 
marido, seu noivo ou s~m na­
morado. 

A ASSINATURA 

ANUAL CR$ 50,00 

Revista PUBLICIDADE 
Caixa Postal, 3748 -.RIO 

Peço enviar ao sr.------

á rua ___________ _ 

Cidade~~~~~~~~~~ 

Estado----------­
uma assinatura anual da 

Revista PUBLICIDADE. 

Ele pagará depois de receber 
o primeiro exemplar (se ficar 

satisfeito) 

LIMPESA DA BARRA 
DE SAIAS 

os vestidos de baile têm o grave 
inconveniente de se sujarem mui­

to depressa. 

Muitas vêzes não basta a escova pa­
ra tirar o sujo da orla da sáia. Aquí 
damos tum processo a empregar-se: 
seca..JSe a fécula de batata ao sol for­
te, ou no forno de um fogão imedia­
tamente depois de apagado. 

Estende-tie a sáia numa tábua. Com 
um trapo é.'e lã bem limpo, branco ou 
de côr, esfrega-se a parte que se quer 
limpar. E' preciso ter o cuidado de 
sacudir o trapo e passá-lo na fécula 
todas as Têzes que se esfrega. 
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PROPAGANDA MODERNA 
A "CASA H,ERMANNY ", do Rio de Janeiro, numa bela demonstração 

da moderna técnica publicitária posta ao serviço d·e sua organiza­
ção, vem de editar e distribuir pelo comercio de todo o pa.ís, um ele­
gante e multicolorido catálog·o• de oous produtos, de que recebemos 
um exemplar, por gentileza do sr. Fernando Viana Sampaio, seu re- · 
presentante nesta Capital. 

O interessante trabalho de propaganda, que constitúe sem favor 
um eloquente atestado do bom gosto com que é orientad·a a publicidade 
da grande firma carioca Luiz Herma,nny, FUlhos & Cia. Ltda., vale 
ainda como uma amostra do que é capaz ia moderna técnica publici­
tária ao sw-viço do comércio . 

A "CASA HERMANNY", como é sabido, é a distribuidora exclu­
siva, no Bras,il, do famoso Baton ·· Michel ", dos I'enomados produtos 
marca ·• 3 3 ·· e .. Prophilatic ", além do magnífico desodorante •·Frígia" 
e outros consagrados artigos de beleza e perfumaria, apreciados pelo 
público de todo o país. E' ainda, esta grande organizaç'ão nacional dis­
tribuidora, para todo _o Brasil, de. urna seri-e de renomadas marcas de 
perfumarias brasileiras e extrang€iras, cutelar,ias finas e artigos para 
riresentes de gosto. 

O catál1ogo que acaba de editar, primo·roso trabalho de arte grá: 
fica e magnífico exemplo de técnica publicitária., é mais um vivo ates­
tado da perfeita organização de seus departamentos. 

:{. 

"A DAMA DAS CAMÉLIAS" 
A "DAMA DAS CAMÉLIAS'.' não se cham~va, na r_ealidad~, Marguerite Gau­

ticr. O seu nome verdadeiro era Alphonsrne Pless1s e mais tarde, ao intro­
duzir-se na chamada haute galanlerie, passou a resp-0nder pelo nome de Marie 
Duplessis. 

Nascttu em Nonant, pequena cidade da Normandia,, em 1824, e morreu em 
Paris aos 23 anos. Sua mãe descen<iia de familia nobre e possuia notavel be­
leza. O Destino, porém, quiz que se casasse com Marin Plessis, um homem 
brutal, filho duma mulher sem compostura de. nome La Guenuchtonne,, que a 
maltratava impiedosamente. Com êle a mãe da futura "Dama das Camélias" 
tivera duas fihinhas: Delphinc e Alphonsine, ambas muito lindas. A pobre 
mulher, brutalizada constantemente pelo marido alcoolatra, decide abandonar 
o lar, com as duas crianças,, internando-se em casa de parentes e, mais taré.'e, 
depois duma curta convivencia com um rico fazendeiro, morre em casa dêste. 

CASPA 
Quêda 

dos 
Gbellós 

As duas pequenas orfãsinha~ cres­
cem e desenvolvem a 1sua formosura 
invulgar. 

Ainda púbere,, Alphonsine, a mais 
bela idas duas, cái na prostituição, 
senoo de início exploradai nessa tris­
te profissão pelo proprio pai, o per­
verso Marin Plessis. 

* O CHOCOLATE 
HÁ majs de quatro séc.:.ilos que o 

chocolate foi introduzido na Eu­
ropa . Na Hespanha, em 1513;, foi pre­
parada pela primeira vez a deliciosa 
bebida. O seu uso tinha sido ensina­
do pelo Mexicanos a alguns audazes 

· navegantes da península ibérica -
conservado o nome G.'ado pelos indí­
genas do .novo mundo e que deriva 
d.a reunião de duas palavras: choco 
(cacau) e lall (agua). 

Em França teve o chocolate grand(' 
sucesso e foi consagrado oficialmente 
na ocasião do casamento de Luiz XIV 
com Maria Tereza, filha de Felipe IV. 
Entretanto, não faltaram é.etratores, 
e cita-se uma longa notícia do Brau­
cacio, publicada em 1664,, e intitulada: 
De uso 1et potu chocolalan diatriba. 

na qual o chocolate é violentamente 
combatido. 

J\l.;TEROSA :{. ABRIL DE 194:> 
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A brilhante temporada de 

veraneio de ARAXA
1 

j ~'. TEl\-IPORADA oficial de veraneio em Aráxá vem.. .d"k constituüido um dos acontecimentos 1nais brilhan-
tes e e.x1ncssh'os na ·vida do uu··sn10 c1n ~Unas. 

A n1odc1na "Uidadc balnearia" está realmente superpo­
voada, con1 Yer·anistas prO<.'cdentes do Rio, de São Paulo, 
de Belo Horizonte, enfim, de todos os grandes <.-entros do 
País. O monumental hotel do Bai:rcii'o vhe dias de inten­
so in<n-hnento . Os grupos de yc1•anistas se cstcndmn pelos 
di\·crsos e luxuosos salões do hotel, ou procuran1, na tran­
quilidade de suas imediaÇ,'õcs, outros motivos de prazer e 
de cle.scan_so . 

Enquanto uns preferem, os exercícios fís·:cos na modelar 
iwara de esportes da estância, outros se cntiregam aos 
passeios mais ag·rada.Ycis e atraentes, correndo, cm bici­
cleta, a caYalo ou em típicas "charretes~', os bosques que 
cü <'unda1n a grande estância, apreciando uma nattu·eza 
prodig·iosa e gozando de uin clima de sublime runenidade. 

O livro de presença do hotel regista os hó.sped.es mais 
ilusti1"CJ;, peJ.·sonalidadcs e1nlnentes de tôdas as partes do 
País, que foran1 a A1a:\'já em busca de cura e repouso. A 
tcn1porada, que é a primeira, e se iniciou em janeiro do 
corrente ano, está assim, verdadeiramente ·vitoriosa. Os vi­
sitantes elogiam, a grandiosidade da estância, o seu hotel 
monum,ental, a perfeição do aparelhamento terapêutico 
das tcr.:m.as, as atrações apresentadas nos "shows"· da lu­
xuosa "boite"', onde a sociedade se i·eune tôdas as Íloite!O. 
cm saraus elegantíssimos. 

Construida pelo Governador Benedito Valadares que,. 
na execução da grandiosa obra deu novo testemunho de 
seu alto descortino e de sua com.preensão da importância 
do 1n0Yünento turístico para o m.aior progre so do Esta­
do, a ci;;tação de Ara.xá é, sobretudo, obra social de incal­
<•ulaYel alcance, }leia sua projeção no seio de tôdas as ca­
madas populures. Todos pode1n serYir-se elas águas mi­
raeulosas do Barreiro e do perfeito aparelhamento tera-
1.êutico com q;ue foi dotada a estância. E' uma rcaHza~:ã<> 
destinada a ricos e pobres, um.a obra, enfim, que irá be­
neficiar tôda a coletiYidadc brasileira que necessitar, para 
o seu trata:mento, das ayli<'açõcs daquelas ág'uas que 0 
maiores cientistas não tiveram dúviclas cm chamar de mi-
1·aculosas, 1•íyais que são das de Vichy, Ca1'1zbad, Aix-la­
Chapdlc e outras nfto menos famosas no nrnndo. 
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E D ú ... 
Eis aí a grande novidade da temporada. O "virtuose" da gaita est 

agora na Pampulha, depois de ter recebido os aplausos consagradores da 
mais cultas platéias do Brasil. Sua atuação no atual "show" do "Paláci 
da 'Reprêsa" tem sido um sucesso que se repete tôdas as noites, pela perfe 
ção com que o simpático artista executa o seu instrumento e pela belez 
e esmero do repertório que interpreta. 

Na atual temporada artística do eleg?nte "music-hall", rica de nov 
dades sensacionais, EDú cada vez mais se destaca, levando ao "grill" d 
Pampulha un:la legião consideravel de fans e recebe dos mineiros os apla 
sos mais entusiásticos e consagradores. Ele constitue uma atração cem p 
cento "music-hall", como os frequer..tadores do "Palácio da Reprêsa 

(veem observando nessas noites amenas no mais belo centro de dive 
sões do Brasil . 



.Mário Lucas, filho do 
casal Lauro de Araujo 
Silva-D. Hute Belisário 
de .Araujo Silva, feste­
jou, no dia 11 de mar­
ço último. o seu 9.o ani­
Yersário natalício. Por 
êste motivo, Mário -
que é um dos garotos 
mais estimados pela pe­
tizada do bairro de 
Lolurdes - convidou os 
:;;cus amigos para parti­
cipar de uma lauta me­
:;;a de noces e guaranás. 
O flagrante foi fixado 
quando o aniversariante 
i;;e preparava para apa­
gar as nove velinhas de 
seu bolo de aniversário. 

* 

A Academia Minrira de Lrtras fez realiza~ uma sessão em ho­
nwnagem à memória de Mário ne Andrade, o grande escritor 
brasileiro recentemente falecido em São Paulo. Falaram so­
bre a vida e a obra do saudoso homem de letras patrício os 
escritores Hélio Pelegrino, J. Lourenço ne Oliveira. Alphonsus 
de Guimarãcns Filho e Mário ~!atos. O cliché fixa um aspecto 
feito quando usava da palavra o diretor de ALTEROSA, escri­
tor :\Iúl'io ..\fato!',, <fll<' f<>z uma magnífica evocação da pc•rso­
nalidade dt• ..\lúrio nr Andrade. 

O MÊS EM 
A Srta. Heloísa Aleho, delicado 
o"namento de nossa alta sociedade, 
co111e1norou festivamente a data 
de seu natalício, proporcionando· 
às suas amigas uma recepção da11-
sante que teve lugar no palacete 
de sua re.sic..ência, à Rua Rio de 
,Taneiro. o cliché mostra um g111-

po feito por essa ocasião, vendo­
~e a aniversariante cercada de pes­
soas de suas relações sociais qu& 
foram levar-lhe os seus cumpri-
1nentos . 

Luiz de Bessa, o consagrado escri­
tor e jornalista mineiro, festejou as 
suas bodas de prata em dias do mês 
dé março último. 

lleunindo à sua personalidade de 
exemplar cidadão t' chefe de família, 
uma atuação das mais fedunc.as tan­
to no jornalismo indígena, de que é 
um dos expoentes, como nas letras e 
na vida pública. conta com vasto cír­
culo de amizades em nossa socieda­
de, motivo pelo qual foi viva­
mepte cumprimentado ao' ensejo de 
tão grata efeméride para o seu cora­
ção . Na fotografia, colhida por essa 
ocasião, vê-se o escritor e jornalista 
que todos admiram, ao lado de sua 
Exma. esposa, D. Letícia Parafita ê:e 
Bt'Ssa e seus filhos . 

. \I.fl'EROS~'\. :[.. ABRIL DE 1945 



REVISTA 
A Srta. Léa Bruneta, ao ensejo do 
transcurso de seu aniversário na­
talício, ofereceu. às suas amigas 
e pessoas de suas relações sociais, 
uma recepção que teve lugar em 

sua residência, revestindo-se de 
muita cordialidade. O cliché mos­
tra a aniversariante cercada pelas 
suas an1igas <1ue foran1 levar-lhe 
os seus cumprimentos. 

labora~·ão uesta revista, recebeu 
uma grande homenagem de seus 
amigos e admiradores, em um ban- · 
quete qU(' reuniu figuras das mais 
representativas nos meios intelec­
tuais e jornalísticos da Capital. 

Os flagrantes foram fixados du­
rante o banquete, vendo-. e um as­
pecto parcial da mesa e o home­
nageado quando agradecia a ma­
nifestação de seus amigos e admi­
radores. 

AL'l1EROSA :f. ABRIL DE 1945 

Sandra Maria, filhinh 
do casal Setímio Scorza 
D. Djenula Scorza~ fes 
tejou o aniversário cer 
cada de suas amigui 
nhas e parentes, co 
uma lauta mesa de do 
ces, como se vê no cli 
chê. 

* 

Se há na poesia contemporânea de Minas, autores ver­
dadeiramente populareSi, cluja lira tenha cncontra<lo na alma do 
povo mineiro uma ressonância completa, um ci'êles é Nilo 
Aparecida Pinto. Cultor da poesia clássica em suas mais be­
las formas, dono de uma admiravel facilidade de obter, em 
rimas felizes, os mais belos acordes da música da vida e das 
coisas, o poeta que a cidade admira tem hoje o seu nome de­
finitivamente ligado a poesia do nosso Estado, como um de 
seus mais legitimos valores. 

Por motivo <lo recen e lançamento de seu último livro. 
~ :ilo Aparecida. Pinto, o consagrado poeta que os Iei­
tor<>s de ALTEROSA já conhecem através de sua brilhante co-
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..:\f AIS uma vc,z, os jovens nadadores n1in ei-
1os, sob a orientação técnica de Carlos d e 

Campos SoLrinho, voltam às suas plagas c:o1n 
o ti iunfo maf~· nífico, que repecsenta para as 

no '"'ª" tradições -esporti\as o título de can1-
1icõc'"' da nataçüo infanto-jln enil b1asile"ni: 
Pt.:la sexta vez con'>ecut·va, o fato se repete, 
nu na eloquenle dcmonst1 ação dB aperfé1çon­
rnento técnico, a (1ue deve1nos acrescentar 
ainda a renovaçf'to de \ alo1'P'-', mercê da ad­
mL a\ l'l 01 ienta<;ão que o atual Govêrno Mi­
nei1 o \ t:ll dando à cultura física d~' nossa ju­
vultude. 

l)epois de n·1: pass'H1o. de classe vários de 
i"C is nrlis con~-.1grados t'lernentos que brilha-
1am nos cnmpC'o1wtos anteriote!:l, o quad1·0 re­
lH'e.'l'ntati\'O de ::.\Iina~" Ger,li'l mo--trou não 

sP re!'sentfr dcs::;,1 falha, de vez 
quP. t·u1to n·1 f'cl.pital como no in­
te1ior do g:tado, novos valores 
sut ,...,ilam pa a suhstituí-102, pos­
sibi 'tando, <lê te modo, a no\ a e 
cl1'$JJÍC i(ISa Vitót ia, dC' que. muito 
Jllst::tmC'•üe. n'l-: orgulhamos. E o 
1." lugar foi n1ais 11 ma \ ez akan ­
c~tclu. em um g-rande cotejo con1 
u · carioeas, pauli-.;ta~. gauchos p 

haianos, vcnePndo os no;:.;so · jo­
vens nad:idorc~ com 342 pontos, e 

• • 1 Jl: ,,i :>, !tlgullS ('.ºlJf!".;<.;ÍYOS fia­
/. 1. 11lef, uc, >::> du1 · 11tc a 1 t'cenlc 
c<1mpt.o i< i< 11·1ci<>' ·11, realizada flll • 'i­
t• 1<ii. e brilha11tP111e11tc v<'lll'ida pelos 
jcl\ e11s nad.idorc·s mineiros. 

AL'l'EHOSA :{. AlllUL DE 1945. 



101 de diferença sobr€ o segun­
do coloca.do que foi o Distrito Fe­
·deral ! 

Com o funcionamBnto de 16 pis­
cinas Bm nossas principais cida­
des do interior, estabelecidas em 
vonsonancia eom o largo plano do 
governador Valadares, -e nos mol­
des da admiravel Praça. de Espor­
Les que possuímos na Capital - o 
Minas Tenis Clube - sob a pr€si­
dência do sr. Olinto Fonseca, e 
com a construção de n.ais 12 já 
em andamento, vem o atual Go­
vêrno do Estado propugnando efi­
ci-entemente peln, forma.ção física 
das gerações montanhezas, dotan­
do a nossa juventude dos meios 
nBcessários ao aprimoramento d e 
que estamos dando provas nos 
grandes certames v·encidos no c-e ­
nário nacional. 

OS BRILHANTES RESULTADOS 
ALCANÇADOS PELOS JOVEXS 

NADADORES MINEIROS 

Além. da conquista do título má­
ximo - o hexa:-campeonato bra­
sileiro de natação infanto-juvenil 
- a turma mineira reve.lou mag­
nífico -estado d-e aperfeiçoam-ento 
técnico, tendo quebrado dois re­
coras nacionais: cem metros, na­
do livre, para m-eninas juvenís, 
vencido por Maria Honorina Pra.­
tes, em. 1' 16 .,, e cinquenta metros 
para meninas petizes, nado livre, 
vencido por Helice Ferreira, que 
marcou o notav-el tempo de 40 ,.6. 

A contagem final de pontos dBu 
a Minas GeraiS> 342, cabendo ao 
D.'.strito Federal 241, a São Pau­
lo 165, ao Rio Grande do Sul 32 e 
à Bahia 27. 

A turma mineira ver.<'~u 13 pri ­
meiros lugares, com sete nada­
dor-es masculinos € seis femininos 
e ainda 12 segundos lugares, nu1~ 
total de 2 5 provas . 

Couberam ainda à r·epresenta­
ção de Minas Gerais todas as ta­
ças e troféus instituídos para es­
sas provas. 

* 
SU Pé RSTIÇÃO FEROZ 

EXISTE u m a estran ha supersti-
ção na ilha de Qelubi, situada 

na Afr:ca Central, quase no meio 
do lago Bangu elo. Como se sabe, 
os primeiros dentes que despon­
tam nas crianças são os do max ·­
lar inferior; mas, às vêzes, por 
exceç;ão, acontece o contrário. 
Ai do pequeno die QuilulJi a quem 

"Spontem primeiro os dentes su­
periores! Os indígenas julgam-no, 
não um ser humano, mas u m ani­
m al prejudicial e abjéto, e os seus 
próprios país o estrangulam sem 
piedade. 

ALTEROSA :(.. ABRIL DE 1945 

.:A.dote o * 
meu sabonete" 

.* Q uando a deliciosa espuma 

do LEVER acariciar sua pele, 

você terá desvendado o 

11egrêdo das estrêlas. Sentirá 

como seu perfume é fragrante 

e delicado, e adotará para 

sempre o sabonete preferido 

por 9 entre 10 estrê!as 

A /,flJ/TO 
LEVER gtJR . te para 

Pec1atmen isso 
~ ; fedo es ;det- Pº" 

.porque º. uma cott1 rop 'j 
produzir esP dENOS. L._rv.~', ~~ 

GASTA ,, ..... - . ~i-?0 · 
~ LEVER 

~c{J} ~ • o sabonete das estréias! 
LINT A S L TS 81-0179 A 

QUADRAS ESCOLHIDAS 

Nesta vida de sonhos poYoada 

foste o sonho m a is lindo que sonh ei: 

foste um ráio de luz, f ost e a ah-or a da 

do tempo mais feliz que já p assei ! 

Al.BERTINA CASTRO BORGES 



Direção de F~BO 

DA ASSINATURA 
R ECLAMAl\IOS frcquentemen~e. dos noS1Sos leitores um traço de 

•extrema importància em Grafologia: a assinatura. 
Na realiidade, é pela assinatura que obtemos 75 % das nossas 

pesquisas. 
Pe1Ss1oas há que assinam o nomje de um mo.do único, não ha­

vendo possibilidade de se encontrar um traço diferen1:ie do outro, 
em dlois . ou mais autógrafos, o que evidencia um tipo dotado de 
grandle tenacida1der e impertubável constância. 

Na maioria dos casos, porém, a escrita .acompanha, na assi­
natura do escritor, o curso da sua existência. 

Examinando os nossos próprios manuscritos, através as di­
"\1ersas ida:àes: infância, adolescência e; mccida1d~, po'demQs veri­
ficar, p·efo exame minuciaso dos nossos autógrafos, as moid1ifica­
ções refleren~es aos <liversos estados de nossa vida. 

Deixando de parte algruns caracteres gerais notados nas assi­
naturas, observemos o fato de uma assinatura e~ tud.o semelhan­
te ao tJexto. E' o caso das pessoas francas, leais, e sinceras. Uma 
assinatura, ao contrário, <lif:erente do rteisto da escrita mostra d'esr 
confiança, reserva e dtissimulação. V1em0s, ~omurnente~ pessoas 
de grafia de tipo vertical as;sinar~m o nome com letra inclinada, 
revelando •) indivíduo que prefonde passar por insensíV'el, quando 
na realidade o não é. 

Uma assinatura ilegível é sinal ide precipitação. 
Aqui, todavia, como tem tôda pe:squisa grafológica, a harmo­

nia do c<mjunto é condiç1ão indisp!ensável para um res.ultado exato. 

CORRESPONDENCIA 

STELA DALAS - - Divinópolis 
~ ~Iinas - Boa inte]igência, 
capacidade de análise e obSier­
vação. Vontade regular, emo­
tividade e alguma teimosia. 
Sl ~'ntimentos delicados, aí(etuo­
Eidade e alguma fristeza e me­
lancolia. Imaginação, gostos li­
terários !e bondade natural. 
Tracos de distração. 

alguma trist·eza, d!esconfiança e 
pouca confiança no futuro. Si­
nais de indolência, ausência de 
~nergia, timidez e pouca con­
fiança em si m(21sma. Bond'ade 
natural. DiJssimulação. 

X 9 - Capital - Pessoa dob­
da de ótima inteligência, boa 
cultura e gostos artísticos 
Sensibilidada, c1ér1ebro pod•e­
roso, doçura, cordialidade, afe­
tuQ':;;idade 1e bondade. :i\Iodésti a 
e simplicidade. Franqueza e 
lealdade. Discrecão. Predomi­
nância dos sentimentos morais. 

Caráter imutável. Harmonia de 
conjunto. 

IRIS - Campo B:Jo - :Minas 
- Sensibfüdiade, desconfiança, 
dissimulação, amor p 'róprio. 
Traços dle egoismo, vaidade e 
uma pontinha de orgulho. Ex­
pansividade, hesitação e timi­
dez. Vonltade frágil e variáwl. 

FLOR DE MAIO - Paraguassú 
- Minas - Bondade, alegria, 
.~; cnerosidald:e. Espírito concilia­
tivo, calmo e ponderado. Dis­
creção, amor da discussão e 
f'entimentalidade normal. Equi­
librio psíqmco. Vontade desi­
gual. 

ROSA - Praohipolis - Minas -
Inteligência normal, orie'lltaçãü 
segura, lógica e raciodnio. Al­
guma fantasia, nervosismo, pr{es­
sa e agitaç;ão. 

Vonta1die· frágil, s·en'cimento dl :? 
ritmo, gostos musicais. Inquie­
tação e desconte·ntamento. 

SHEILA - Carmo id!o Rio Claro 
- Minas - Letra caligráfica de 
~:ressa:a muito P'rêsa às tradições, 
a rotrna, aos :preconciei!Los e ao 
pass:'ldo. SentimPntalismo ex­
cessivo, gosto pelo desenho, von­
tade comum. Capacidade de 
trabalho, algum egoísmo e i\7!ai­
dade. 

. J?IA~A - Campanha - Mina -, 
Capr1cho, fantasia, imp'aciênci a 
e desequilíbrio ·entre a vonta~ 
d~ 1e. ? desânimo·. Trac-os U(' 
tei~~o~ia, emotividade 't' ·pouco 
con role das emoções. E' P ::s­
soa voluntariosa e <le gênio mui­
to forte. 

SULICA - Campanha - Minas . 
·- Sentimenta1iidíc!de normal, he _ 
sitação ·!.' gôslo da,s improvisa­
çÕles. Alguma ·energia, t2imo­
~1ia e orgíUlho. Depressão física 
ou moral, inteligência clara e 
notada suceptibilidade. 

SAUDADE - Passos -·Wina,) 
- ln11eligência cla:ra, vontade 
firm2, imaginação ,e gôsto das 
letras. Espírito metódico e or­
ganizado. Amor ao estudo, cspe-

ML rG-FOY -- Sete Lagoas 
Minas - 1 Tão fôra uma ou ou­
tra maiúscula denunciadora de 
vaidade pessoal pro11unciada, .ª 
sua letra seria um dos belos ti­
pos gráficos f cmininos. Podc~10.s 
contudo, notar muita afle1iv1-
dad1e, viva sensibilidadle e nota­
da benevolê:icia. Julgamento 
claro, compreensão fácil, senso 
crítico, persp'icácia, calma e ra­
ciocínio. Tle mperamento arden­
te, impressionáv:el e sincero. 

FE'BO - SECÇÃO GRAFOLO'GICA 

Vontade rápida. 

FELICIDADE - 1repomuceno 
- :Minas - Letra de tipu len­
to mostraD.do cansaço cerebral, 
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cialmente das artes. Sentimen­
to do ritmo. 

T ANl US - Pitanguí - Minas 
-- Letra de pesisoa ativa.. impa­
cLente e apressada. Gôsto das 
v~agens e das mudanças. A as~ 
s:natura r12.vela perseverança, 
linha de conduta innexív·el e 
vontade firme. Alguma vaida­
de e wgulho. 

DUARIEL -- Rio - A forma 
'Curiosa porque corta o "t" mos­
tra uma vonta1dle tenaz que sabe 
contornar as dificul<la<les e pas­
sar sôbrie os obs!'iáculo.s. 

Espírito concilia'dor, pelo me­
nos, aparentemente. O conjun­
to dos traços gráficos é admi­
ráve! .. Muita cultura de espíri­
to, log1ca e capaci.C.a~e de 1e1stu­
·~o .. Inte~igê?cia SU!>'erI..)r, equi­
hbno ps,1qmco e indepena.encia 
de cará''1er. Gostos ar\ísticos, 
~lguma desconfiança e sensibi­
lidade apurada. 

Amor da discussão. 

BILINA - Juruáia - Minas -
Cansaço físico ou m12ntal. Von­
tade forte e ben~ o~·ientada. Es­
pírito suti! e penetrante. Amor 
dos <letalhes, da minúcia e das 
cousas práticas. Afetuosidade 
e gôsto das belas artes e das 
viagens. 

NEREIDE - Passos --- l\il.inas 
- Caráter agressivo e genioso. 
Inquietação e mobilidade tem­
peramental. In::eligência nor­
mal, vontade fr2.gil, dl::>sconfian­
ça e dissimulaç,ão. Al<>gria e 
vaidad•e pessoal. Gostos co-
muns. 

ESTRELITA - Carmo d.o Rio 
Claro - :'.\linas - Nervosismo, 
emo'Jvidade 1e inquietação. Au­
toritarismo, fantasia e caDri­
cl10. Falta <le ·2spírito de ordem 
e método. Inteligência normal, 
vontade pouco equilibrada, ex­
'J)ansividade 1e alguma ind~scre­
ção. 

CIRA~O SK 1 LETRAS - Rio 
- Tipo ide Ltra muito comum · 
enfre 05 teóricos, os utópicos e 
os poetas e artistas •em gieral. 
Imaginação vigorosa, amor do 
paradoxo e linguagem s·entencio­
sa, operando por imagens bre­
VIPg e nítidas. Impulsividade, 
indepcndênóa de cará1~er e ab­
solutismo nas idéias, originali ­
dade, notada prndigali<lade, ini­
ciatirn e coragem. Distração e 
alguma irreflexão. Bondade •2 

'Cor<lfalidadc. 

ROSE:\IAHY - Juiz de Fóra -
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Minas -- :\1odéstia, simplicida­
de, franqueza e lealdade. Pre­
d.cminância dos sentimentos 
morais. Vonta.dl:.- firme e conci­
liadora, c<mstância e igualdade 
de humor. Ausência de •egois­
m o, reserva e devotam1en'to re­
fletido. Gen12rosidade e af1etuo­
si dade. 

DUQUE '- Rio - Queira reno­
var a consulta, escrevendo em 
papel s.em pauta. 

KÁICO' - Pratápolis - :'.\.Iinas 
- Cêrebro e vontaià1~ podero­
sos. Acentuado espírito de or­
dem. Rigidez <le princípios. 
Certa imp~n1ei::rabihdacV. gostos 
estéticos. ideahsr::o saG.io. Al­
guma pressa, ~s:~ssivi ·d.ade e 
nervos1.:->m-0. .:)implici>dlade, mo­
déstia e s·~mibiUladle. Espírito 
d(e observação e anàlis·e. 

Comê~o da Calvíeie • .• 

Elimine a caspa 
e a queda do cabelo, 

para evitar a calvície! 

A caspa e a desnutrição do couro 
cabeludo sd.o as principais cau~as <ln 
perda da vitalidade e consequente 
queda do!5 cabelos. 

Para evitar ê~se mal. use, diària­
mente Tricófcro de Barry, loção 
vitalizantP cuja foma {•proclamada 
há mais de um século. 

Tricófero de Barry dá brilho e 
vigor aos cabelos. 

SEDATIVO do 
Sistema Nervoso 

Regulador da Emoção 

BENAL 
(EM DRAGEAS) 

Fórmula do Prof. A ustregésilo 

INDIFERENTE - Fonniga -
:\linas - Letra um tanto cali­
gráfic:i, cujos traç.os não conse­
guiram ainda liberllar-s-e do 11\0-

dêlo diado peil.a professora· pri­
m{iria. Sinais de expansividade, 
timidez e rotina. Espírito re­
fratário às l·d!éias novas embo­
ra não aparente. Dis1simulação, 
d-esconfianca ie bondad.~ natu­
ral. V:Ont'atle mi::tis viva qm~ for­
te, impaciência e capricho. 

VIOLETA - BAMBUI' - !\li­
nas -- Reserva, discreção, amor 
da controvérsia e, às v1ezes, he­
sitação. Boa inreJigência. cap~­
ci-d1a'd.e• afletiva ie alguma pn:ga1-
ca intelectual. Vontade fr.ágil. 
Sinai.is de desânimo, tristeza e 
melancolia. Desconfiança, ra­
c:ocínio e iógi.ca. 

~HNEIRINHA - Serra Azul -
S. Paulo - Sinais de orgulh?• 
vaidladle 1~ exagerado amor pro­
pri.o ínteligência esclarecid~, 
tra':i-os de teimosia e personali­
dade ti2m marcada. 

Vontade desigual, gostos mu­
sicais e c::"Jacidad~ d12 execução 
com notacfo sentimento do rit-
mo . 

:Ernol1vidlade, inquietaç;ão e d1~-
s i ,;ualdade de hmnor. Amor da 
<l~~1~~1 e das reuniões elegantes. 

,.;,DA-LI - Rio - Letra muito 
apoiada das pesos-as que se de­
clicam exclusivamentJ21 aos es­
i)Of 12·s. Caráter forte, vi~alidn­
cl-e 1fisica, instii~tos sexuais po­
·:l.erosos, embora normais. Tem­
perarnento sanguíneo. Persona_ 
lidade nitidamente <1.c1entuada. 
Intdi~ênda normal. Cultura 
geral. 

l\1ITS-:\1AGALI - Divinópolis 
- Minas - Inteligência ·equili­
brada, sentimen" o da beleza, 
gôsto da forma . Saúde 1estáve1, 
bondade natural, alegria de vi­
v:r. Noção do c:.:mprimento do 
deyer, vontade mais ou meno') 
frágil e desigual. Tlempieramen­
to instável. 



FIGURAS DO "TEATRO PELOS ARES" Cordelia Ferreira, Sara Nobre, Armando Louzada e Paulo More­
no,• elementos destacados do "Radio Teatro" da Mayrink Veiga, do Rio, cartaz muito apreciado pelo público do 
nosso Estado. 

Regressa 
, 
a o locutor Cunha Junior 

Cunha Jun ior , locutor da ZYG-3 

E:\I dias do mês próx:mo paS'-
sad'o tivemos o prazer d~ re_ 

ceber a visi~a do joYem locutor 
~unha Júnior, .. annoncier" de 
·grande público no "broadcas­
ting" goiano. 

Tc>n<lo iniciado sua carreira 
em Passos, sua cidade natal, no 
Snl de ~tinas, Cunha Júnior 
transfc1 iu-se em S12guida para 
es' :l. Capital ond'2, através da 
I ác'io Mineira, por inúmeras ve­
zes. teve oportunidade <i.c atuar 
sempre com geral agrado. 

• Ta PRC-7 soube grangear não 
ape:nas as simpatias dos d.ire-
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tores mas também dos ouvintes, 
graças às suas apresentações se­
gur:ls e corretaist principalmen­
t e nos programas do "Garoto", 
<le "H.adio Biaile" e "Jornais de 
Guerra". 

Todavia, Cunha Júnior achou 
qtLc o seu "clímax" era a ZYG-3 
- Rádio Clube de Goiania e 
para lá regressou agora. E, na 
estação superintendiida pelo pro­
fessor Venerandc de Freitas 
Borges, com zêlo e efieiência, 
Cunha Junior vem ·alcancan<lo 
os melhores êxitos de sua :iá vi­
toriosa carreira de locutor. 

Elimi e as 
Espinh s 

A causa 
Combatida no 1. 0 Dia 

Logo à primeira aplicacão, 
Nixoderm começa a eliminar as es­
pinhas como si fosse por mágica. 
Use Nixoderm à noite e V. verá su ri 
pele tornar-se lisa, macia e lim pa. 
Nlxoderm é uma nova descobecta 
q:.ie combate os germes e parasitas 
da pele causadores das espinhas, 
1 rieiras, manchas vermelhas, acne, 
impigens e erupções. V. não pó­
derá libertar-se de suas afecções 
cutâneas a menos que elimme os 
germes que se escondem nos mi­
núsculos poros de sua pele. Por­
tanto, peça Nixoderm ao seu farma­
cêutico, hoje mesmo. A nossa ga-

NÍXOderm ~~~ti~:io~ 
Para as Alecções Cutaneas proteção. 

Distr. S. 1. P. Caixa Postal 3786 - Rio 

OLINDA VALE 

OLil'liDA VALE 

QLINDA VALE, a intercssanlc 
e ap'lau<lida cantora da H.á­

dio Nac~onal, do H.io, e que gra­
vou, recenterulent~. com nmita 

expressão, "VhiO dia Saudade", 
samba de sua autoria e Amirton 
Valim, o conhlecido pianista dos 
programas populares da mesma 
emissora, e a marcha ''i Ta Eu­
ropa", dle Hilárião J. B1t<ista. 

Olinda Valr é, com justiça, 
acima ide 1sambista <lq reais qua­
lidad-es, estudiosa e? nossa mú­
sica folclórica, já se t·endo apr0-
sentado às mais cuHas platéias 
em exibiçõe.s teatrais. 
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DE riegress'O da Capital da Re-
pública onde :esteve em gô­

zo de merecidas férias, re .or­
non à cidaidle a conhecida artis­
ta Etel Gonçalves, elemento d1e 
proj.eção em nosso ambiente ar­
tístico e radi'Ofônico. Atualmen­
te, Etel Gonçalves é pr-01fessora 
de música do Colégio Estadual. 

MANUEL Barclelos, Rubens 
Amaral e Raul Brunini, for­

mam o magnífico "trio" de lo­
.cutores com que conta a Rádio 
Globo, em suas. programações 
noturnas. Também a cantora 
clássica Gabriela de Sal12rno 
transferiu-se da Rádio Jornal 
do Brasil para a emissora da 
Cinelândia. 

TER,EZINHA P·edroso, a aplau­
, - -di1día cantora de musicas finas 
do nosso "hroadcasting", àtual­
men te na Capital paulista ter­
minando o seu curso d>e canto, 
,acaba de akancar • mais uma 
r e'tumbante vitóJ~ia conquistan­
do a nota 9, ncs 1exames finais 
para o 3-º ciclo do Conservató­
rio Paulistõ1 <le.. l\fúsic1a. Com 
esta nota, Ter·ezinha Pedroso se 
classificou eu: r.Primç1ro lugar 
entre várias dezJenas de fortes 
concorrentes. 

F EZ sua "re·entrée" ao micro-
fone da PRD-2, a artista l\la­

ria do Carmo ide Arruda Bote­
lho, justamente consid1erada uma 
das maiores pianistas do Bra­
sil. no momento. 

poDE:VlOS noticiar com abso-
luta certeza o ingresso de 

o~avinho Mata Machado no cast 
de 1exclusivos da Rádio Tamoio, 
do Rio. J::ossa reportagem se 
certificou <llessa verdade por in­
formac:-ões pessoais que lhe fo­
ram prestadas m, Rio d/e J a­
n'~iro, recentemente. 

F REI José Francisco de Guada_ 
lup1.: , o mundialmente conhe­

cido ntor cinematográfico e 
cantor de ràd10, José Mojica, 
acaba de rezar sua primeira 
missa, na Cap1e]a <lo Convento 
de Cusco, antiga famosa capí­
lal do império inca no P,erú . 

\.PR O' S E CONTRAS 
D'ARTAGNAN 

AS AUDIÇÕES de "Gurilândia", incon•;,e.stàivielm~nte das mais apre­
ciadas no nosso "broadcasting" !deveriam ser feitas com uma 
parte conl\ercial mmto be1U cuidada, afim de não ê·C' diesva1orizar o 
programp.. Para qtli ~' tantos textos~ se o notáY1eJ carl az pode ~er 
,transmlitido com um só patrocinador? E como sôa mal anúncios 
d:e remias, chinelos e oulros quejandos 1em um programa de1ssa 
nature'zia ! ... 

O PúBLICO que apr<>cia o gê~ero popular está acostumado. a 
ver :em Alldinha o maior valor do nosso rádio. Porque a apnecia­
dia garota continua esc0ndida, contrariando o seu grande público? 

A CÉSAR o que é de César. Dico comanda um dos melho~es con­
junt01s negionais que já se aprlesentaram 1e~ .n~ssas. emissoras. 
Está de parabens a R ·~dio l\!in-eirct com a aqms1ç1ao desse' elemen­
to que v em valorisan<lo sensivk.lrnente os s1eus programas. 

ESTÃO FALANDO mas nós não acreld'i1 tamos. . . Hilton Renault 
não sairá da Guar~ni, pois que ja se tornou uma verdadeira "re­
líquia" da nossa pr1esligiosa "indígena". 

ORLANDO PACHECO, fazemos-lhle justiça, é um ótimo locutor, 
talvez rn0smo o melhor com que conta presentemente o nosso 
ráidio. R~scal'emos o "talvez" emitido em nossa op'inião, no dia 
.em qujc êle s~ compenetrar de que o público ouv:inte não aprecia 
os excessos de liberdade com que <> brilhante· "speaker" S/~ condu 
ao microfone da Gu.arani. 

ULPIA~O CHAVE~ e Agnalldo Rabelo cons'~ituem s:em dúvida, 
duas boas u.quis1çã'.es que a lnconfIJência vem de fazer para o 
s1eu qu~ro de locuLores. Os jovens anunciadores 1estão corres­
pond:endo perd'eitamenle às espectativas gerais. 

X E R E' M , E F A M 1 L 1 A 

Xerém, o eonhrcido companheiro do irrrquieto Dt\ Mor ais, na aplaudida <lnph 
da Mail"ink Veiga, P . H . A. 9., do Rio aqtui <'Stá, sorridente e feliz, entre os seu 
sobrinhos, diletos filhos do casal Júlio César e Hegina Assis. 

MODAS DE INVERNO * 
As últimas creações da moda apa 
rece rão em AL TEQOSA, de MAi 
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REVELAÇAO DO MOMENTO 

José Menezes, ensaiando na PRC7, ao lado do reporter de rádio desta revista 

TODO artista nasce frito. ~ão se 
improvisa. Vêm do berço suas 

aptidões. E' um traço muito curio-
80 êsse que 1 ~iarca o início da maior 
parte das mais belas carreiras artís­
ticas. 

,Tosé Menezes Filh 1> s urgiu inespe­
radamente, em nosso ambiente artís­
tico e radiofônico, como a maior re­
revelação do ano, justamente com o 
advento <'ª nova Rádio Mineira0 em 6 
de fevereiro do corrente ano. 

Hoje, seu nome aureolado se pro­
jeta através das montanhas de ~Unas, 
até onde chega a onda de PRC-7, le­
vando, atravéR do Ruavísmo de sua 
voz, as mais belas páginas dos mes­
tres da música. São músicas reple­
tas de expressão e sentimento" <]fue to­
mam um sentido ainda mais clássi­
co pela interpretação qnp lhe em11res ­
ta o notável canto1· "rolored" da 
E'missora C:.e ,J osafú Florêncio. 

Há pouco tempo, de Paranhos, e:­
Rio Branco, sua cidade natal, ye1.u 
Jost\ ~Ienczes Filho para esta Capi­
tal, em busca de dias melhores <' 
ma is fáceis. 

Sem descuidar nunca d<• strn honra­
da profissão de lapidário, procurou 
êle um ambiente favorável onde pu­
dc-;se desenvolv<'r sun atiYidade pro­
fissional de blurilador de pe<~ras,, c<~­
n10 também onde pudesse ser "bun­
lado" artisticamente, com o aperfc>i­
coamcnto de seus conlwcimentos ar­
tísticos. 

Dono de uma voz muito boa não 
fal'ou quem o amp_arasse, Jogo . d<' 
início. Foi a professora Celi na Pen.o­
to quem prilnciro o acolheu, minis­
trando-lhe aR primeiras aulas de can­
to. Em pouco tempo. José )1enez~s 
Filho revelou-se um cantor de qual~­
dades apreciáveis. )Ias, a oportmn­
dade de se apresentar ao público be­
lo-horizontino ainda não lhe havia 
surgic.o. 

Um dia, porém, quando .!ú frequen­
tava o curso de canto de sua atual 
profesRora, a antiga e renomada can­
tora lírica .Miny Ginocchi, onde seu 
progresso acentuou-se vertiginosamen­
te, •> joven1 cantor "colored" aceitou 
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o <·onvitc para cantar numa das cos­
tumeiras fr s tus-artisticas da Socieda­
de Brasileira de c_~ :tura Inglêsa Sctu 
sucesso f o i completo. 

Dessa ocasião para cá, José )Jene­
as Filho tornou-se alvo dos apre ­
ciadores da música de classe. Jamais 
lhe faltou estimulo i> amparo. 

. ' as V<;sprras d11 inauguração da 
nova Rádo Mineira, resolveu fazer 
também um teste. E, graças a êsse 
teste,, a PRC-7 pôde adquirir par:.i o 
seu "cast" de exclusivos, um dos 
mais perfeitos intérpretes da música 
cl:í.sska do Pll;'3. E hoje J,osé Menezes 
Filho . sem nenhfum favor, pode ser 
considerado como um agradável e 
atraente "carraz" de tôdas as quar­
tas <' sábados, entre 21,15 r 21,45 na 
popular emissora da rua São Paulo. 

* * * 

A Agonia 
da lsma 
Aliviada em Poucos Minutos 

Em poucos minutos a nova receita 
- Mendaco - começa a circular no 
sangue, aliviando os acessos e os ata­
ques da a~ma o~ bronquite. Em pou­
C? tempo. e poss1vel dormir bem, res­
pirando livre e facilmente. Mendaco 
alivia-o, mesmo que o mal seja anti­
go, porque dissolve e remove o- mucus 
que obstrúe as vias respiratoriaF, mi­
nando a sua energia, arruinando sua 
saúde, fazendo-o sentir-se prematu­
ramente velho. Mendaco tem tido 
tant? êxito que se ofe~ece com a ga­
rantia de dar ao pacrnnte respiração 
livre e facil rapidamente e completo 
alivio _do sofrimento da asma em pou­
cos dias. Peça Mendaco, hoje mesmo 
em qualquer farmacia. A nossa ga~ 
rantia é a sua maior proteção. 

Me n d a e o A~ª!:~~~~ 
AGORA TA~1BÉM A CR$10,00 

~~NA DOS FANS li' 

_1s opiniões que nos sejam en­
viadas sôbre programas e as­
suntos radio{ ônicos em geral se­
rão publicadas nesta coluna, 
a1esde que sejam bem intencio­
nadas, cons~rutiuas e sintetiza_ 
da~. 

SHTA. MARTA RIBEIRO -
Barbacena - Tem0i3 aqui sua 
carta. Muito gratos pefas relf-e­
rências. At1endendo ao pedido 
formulado, temos a lhe informar 
que Maria D'Avila está, atual­
mente, atuando r.a Radio Cultu­
ra ·de São Paulo, com grande 
sucesso, aliás. Quanto ao tre­
cho de sua missiva, preferimos 
transcrevê-lo: "Li no "O Go­
'V1nnaidolf"., j.or'.nal hµmorfü;t~)."' °' 
que sle edita em São Paulo (o 
sr. conhede?), uma notícia elo­
giosa sôbre G·eni Morais, cujas 
atuacões na Min€ira teem sià.o 
qual que.... coisa <le s-ensacional. 
(E é· verdade) . Gostaria, pois, 
que mie explk<:i..s.se também, por­
qt~2 motivo a direção artística 
da Inconfidência teve a cora­
gem 'de dispens.ar tão útil ele­
mento d«~· seu "cast". Tenho ou_ 
vido os programas de Gení na 
e-7' pois, sou sua "fan" ardoro­
sa dlesdle o tePlpO 1em que canta­
va na I-3. Isso ve~1 provar o ti­
no e o Yalor do direl~or artísti­
co da "vet1erana". Mas, p'refirfa 
ouvi-la na Inconfidência, cuja 
sintonia aqui é mais fácil e mais 
nítid1a. Enfim. . . há maJ.es que 
veem para o bJ:rn, o sr. não 
.fucha?" 

A SRTA. LUCINDA CAMARGO, 
da Capital, oomenta,:- "Exis'le 
um 1excelente programa educa­
tivo em nosso radio que precisa 
voltar, o mais deppe·s.sa possí­
v-U, a ser irradiado. Trata-se 
de "Alma Juvenil", dirigido pe­
lo prc<f. Halei Alves Bessa, com 
a valiosia colaboração dos estu­
Jantles da Capil:aJ. 

Hú alguns mêses, devido as 
férias ginasiais, não vem s·endo 
transmitido. Agora, porém, está 
na lwr'a de srr pôsto novamen­
te no ar. Sugeriria, nessa opor­
tunidade, que o seu organiza­
dor s·e .entendess·e com a d.ire­
ção <la Inconfidência para a 
apres12ntação de seu magnífico 
programa na emissora oficial. 
Assim, todo o Brasil teria opor­
tunidade de ouvir e aplaudir 
um "broadcast" inll,eTessant·e~ 
educativo, completo, o qUJe não 
se torna possível sendo irradfa­
do numa 1e1stação de pouco al­
cance." 
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A MULHER E O ESPELHO 
A I:XDA que pareça mentira'.. un:i calmo obser­

Yador inglês. teve a pac1encia de trans1or­
rnar cn1 cifras, o tempo qfue a mulher gasta, 
durante a vida, em frente ao espelho. 

A menina, dos sete aos dez ant>s, fica em 
frente ao espelho, diàriamcnte0 uns sete minu­
tos; dos ciez aos quinze anos, fica um bom 
quarto de hora; dos quinze a<'s vinte anos, trn­
mcnta para vinte e dois minutos aproximada­
mente; dos vinte aos vinte e cinco an:ls, mei<1 
hora; dos vinte e cinco aos trinta, tres quartos 
de hora bem contados. 

Dos quarenta aos sessenta anos, as visitas 
ao espelho vfi.o diminuindo consideràvelmente. 
A sexa!!;cnària não dedica uo espelho. mais d<' 
cinco 1~1inutos diários. 

tos, verdadeiramente 
nutritivos, são prepara· 

dos com o insuperável Soman.lo todos os minutos, crue a mulh('r 
perde, ciiante do espelho, durante a sua exis­
tência, o inglt's observador chegou à conclusão 
de qu~ o espelho rouba à mulher, oito meses de 
iua v1da. . . Pouca coisa, con1parada ao te1npo 
que os hcmens gastam bebendo café e fuman ­
do. 

05 PE'S DAS CHl!\JEZAS 
Q HABITO <le deformar os pés entre as mu-

b DURYEA 

r.;.~;:;Z~;-;;;;R-;;A--J.~~~!BW}~ 
1 Caixa Postal, 6-B-São Paulo 

1.heres da China segundo se conta, origiuou­
sc ha alguns sêculos quando ium grande número 
de mulhere~ se rebelou contra 0 Guverno e pro­
curou ab~te-lo. Para impedir a renovação dP 
tal ocorrencia, o uso de botas de madeira tão 
peq~enas que as aleijasse e as impedissem de 
camrnhar, foi ordenaC.:o para todas as crianças 
do sexo feminino. 

1 Peço enviar-me, GRA TIS, o livro 52 

1 "Receitas com Maizena Ouryea" 

1 NOME----------------~~~-~­
• RUA 1 
~'!!°!._ _________ :.;_r~º-------:J 

SOCIAIS RADIOFONICAS 
A FIM 1dte satisfazer a natural curiosidadle idos "fans" iremos 

publica~do, mensalmente, o "carnei" social radiofônico dos 
no~sos artistas. Par'a o mês de abril em curso, assinalamos os 
seguin t1es ani vier .::ári-Os : 

Dia 1 - Ramos <le Carvalho. locutor mineiro qu/2 atua preGen­
temente na BBC, de Lon<lrrs; 

Dia 4 - Bueno de Hivern, "speak€r" da Rá<lio Mineira; 

D'ia 7 - B ·. Brandão Reis, locutor <le PRI-3 e diretor do "Há­
d10-1(eatro-Inconfid&neia"; e Dircinha Batista, smn­
bista dia Rádio Tupí, cio Hio de Janeiro; 

Dia 22 - Otavinhc .Mata Mach3.do, artista da Rádio Guaraní. 
Devemos as.:;inalar 

íessor L<:~vindo Lambe1 t, 
sica, que se comemorará 

ta.mbém, o niversário natalício do pro­
<l1rclor do Conservatório Mineiro de Mu­
no prúxhno d'ia 18 ido corrente. 

FO'RA DA ONDA 
MCITO embora certos comen-

1 ários C(2.o;;favoráveis da crí­
tica radiofônica, nem por isso 
podemos deixar de r:econhecer 
qu: o rádio brasileiro está evo­
luindo no sentido <le atingir 
rna 5 verdadeiras finalidades. 
Vai. aos poucos, conquistando 
pi• stígio entre as nações mais 
ad1.'.lntadas do mundo. Exist,e o 
inlerêsse das emissora1s em apre­
~entar bons programas, princi­
mente os educativos ie recreati­
vos. Por sua vez, as autoridades 
procuram estimular os valores, 
incentivando os abnegados, os 
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Cl:.>dicados e os esforçados, insti­
tuindo J)rêmfos e favorecendo 
aos programas culturais com 
vantagens compensadoras. Ain­
dta recent·emente, a si~~relaria 

. Geral de Educação ·e Cultura da 
Prefeitura <lo Distrito Fede-raL 
sob a presidência do dr. füt­
tista Pereira, realizou o julga­
mrnto <los programas de rádio 
de 1944, tendo a Comissão Jul­
gadora concedido os seguintes 
prêmios: 

"Prêmio Presidente Getúlio 
Vargas", no valor de Cr$ .... 
50. 000,00, ao melhor progra-

111~1 infantil <le caráter cívico e 
educativo, absolutamen~e is•en­
lo de publici<ladle comercial. de 
apresentação contínua <le, pelo 
menos, seis mêses e c0m duracão 
mínima de uma hora por ·s·e­
mana. subdividiidla !em duas ou 
nui is irradiações e com textos 
originais <lo organizador do pro­
grama. 

A Comissão deixou d.e conf e­
rir o referido prêmio, por cn­
ten.dcr que nenhum. dos progra­
mas irradiados preenche exata­
mente as finalidlades expostas. 

O "Prêmio Hfenrique Dods­
w<)rth", no valor de Cr$20. 000,0 
ao melhor programa de caráter 
cultura] e artístico-musical, foi 
crnferido ao programa "Biblio­
tera do Ar", Ja Rádio Mayrink 
Y:·iga, sem patrocinador. 

O "Prêmio Distrito P.ederal", 
no valor <le Cr$20. 000,00, ao 
melhor programa de caráter cí­
vico ou hi1stórico, coube à Rá­
di .) Nacional, com "História das 
Danc;as", organizad'o por Almi­
rant1c . 

Obs·erva-se, pois, a excelência 
dns serviços relevantes, ,priesta­
dos pelo rádio, contrariando as­
sim, o d·errotismo Ide certos ele­
mer..tos qule lucrariam muito 
mais, se continuassem, ou me­
lhor, se p)ermanecessem sempre 
calados. . . Que prova melhor 
pode 1existir 'do poder te• utilida-
1cle do rádio ? 
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00 ílOO~O ~OI €01~ 
e Direção de POLIDORO • 

TORNEIO DE ABRIL DE 1945 

Léxicos adotados: Silva Bastos; S imões da Fon­
seca, edi·gão antiga; Brasileiro, 2." e 4.ª edições; 
Fonseca e Roquete, os dois; Chompré; Seguier; 
Breviário; Monossilábico, de Japiassú, e Provér­
bios, de Lamienza . 

Prêmio: Uma obra literária, oferecida por AL-
TEllOSA. 

ENIGMAS ns. 1 a 5 

(Despertando a turma elo Pará) 

Nada "falta" na "mineira" 
Que requesto com empenho; 
Sua veste mui facieira 
Mostra graça e engenho. 

JAIRO - B. S. - Capital 

(A' romântica l\Ioema) 
"Basta" ter a mulher "ciumenta" 
Uma pueril suposição, 
Para, da paz em tormenta, 
Fazer a transfor1nação. 

RAUL PETROCELI - T. B. - São Paulo 

Esta "mulher" iencantada 
traz sempre no coração, 
a "letrinha soletrada" 
desta velha "embarcação" 

RAUL SILVA - Pará de Minas 

(Abt·a~·.ando Jasbar, Zigoma1• e Pol:doro) 
• Tão deixe o "gado" sem "separação" 
No €Sconderijo atrás lá da montanha. 
Se você o tratar com atenção 
'·Peixe do mar" bem grande você ganha. 

H. KURBAN - T. B. - São Paulo 

(Aos Blocos B. e S., cumh}l'imcntando) 
"Gritei", na '"admiração" que por ti tenho 
- Disse João a Maria . 
A' turba que descrê do nosso amor, 
Explicando com ardor 
Que m' ha paixão por ti é idolatl'ia. 

R. KURBAN' - T. B. - São Paulo. 

CHARADAS Ns 6 a 15 

(Ao ilustre 7'Jigoonar, agradecendo o belo simbólico 
que há tempos me dedicou) 

Obrigação tenho, sou pobre, 
De enfrentar dura lida. 
Vêze-, porém, um gesto nobre, 
Vem dar-me alegria na vida. 
O belo trabalho seu, 
Gentil, você mo dedica. 
E, pelo prazer que lhe deu, 
Filistéia mui grata lhe fica - 3-1. 

FILISTÉIA - Inhaúma 
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Em pequena vala eu pus 
Semente de lírio e rosa, 
E só nasceu alcaçu.z, 
Da espécie venenosa. - 2-1. 

FILISTÉIA - Inhaúrna 

2-2 . - A "mulher" do ladrão do inar era uma 
linda mulata ·clara. 

ZIGOMAR - B. B. - Capital 
2-2 - Naquela ép ca o mais belo palácio era o do 
"rei dos OstirOgodos". 

AUDAS - Passos 
3-1 - Houve briga entre nós, só por causa de 
uma espécie de peneira grossa. 

ZIGOMAR - B. B. - Capital 
(Par~ o , -.elho confrade Audas) 

2-1 - A exploração do intermediário é a "causa" 
principal do atraso em que se encontra a nossa la­
voura. 

JOSE' SôLHA IGLÉSIAS - Brumadinho 
2-1 - Se conhecesse bem o mapa da Europa, o 
inimigo da Rússia não teria caído na aventura 
de invadir seu solo. 

JOSE' SôLHA IGLÉSIAS Brumadinho 

(Para o Sertanejo II) 
Quem se '"zanga" facilmente, 
E faz •'estorvos" aos milhões, 
l\!Ierece, assim, certamente, 
Ser metido nos grilhões. - 2-2 . 

VICO 

(Ao Jairo, retribuindo) 
E' sempre a mulher feia, 
Que faz uma confusão, 
A mulher que chacoteia 
Do amor de hortelão. ~ 2-2 . 

Inimutaba 

VICO - Inimutaba 

Um menino turbulento, 
Que, de café iem café, 
Vive sólto, em abandono, 
E' verdadeiro tormento 
E não vive sem "banzé" 
Vagando qual cão sem dono. - 3-3. 

J AMIL - B. S. Capital 

ECLIPTICA N. 0 16 

(Ao Jota) 
Vou . fugir dêste. viver 
Para onde há solidão, 
Pois aqui vivo a sofrer, 
Vendo apenas confusão. - 2-2 (3) 

JAIRO - B. S. 

CASAIS Ns. 17 e 18 

(Ao amigo R. Iiurban) 
Ao meu confrade um convite. 
Os profanadores da arte evite 
Com um trabalho superior, 

Capital 
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Para que a nossa arte-ciência, 
Seja a refinadis.sima essência 
De i...::n aprimorado labor. 
- Que os termos calepínicos em demasia 
Sejam substituídos p6 1a sinonim·ia. ' 
Só assim se co1he o e feito: 
Um ed ipisrno ideal, senão perfeito. (Duas) 

RAUL PETROCELLI - T. B. - São Paulo 

Lá está o penedo solitário 
Silente e em pé dentro do rio. 
Com a com a. negra e dorso frio, 
Parec~ um monstro imaginário. (Duas) 

MOEMA - Boturobi 

MESOCLíTICA N .º 19 

Na "Fazenda" dos Penteados 
A gente sente lá à vontade; 
Nen1 falta nada da bondade 
De D. Margarida dos Prados. - 2-1. 

MOEMA Boturobi 

SIMBÓLICO N.o 20 

I 
t'lult\er d.e S1ch ell4l "fr~ r it.ci l 1a (\11 3L 
r~ 'Pc~Ri c:::.i....... l!:J. s -;c::::: r 

P~RICLES. Cap:tal 

CORRESPC:ND:SNCIA 

Vico - Inimutaba - T omei a liberdade de fazer 
uma troca das charadas dedicadas a Sertan ejo II 
e a Jairo. Valeu? 

Raif llurban - São P aulo - Recebidos os tra­
balhos e o postal, que retribuirei. Muito grato. 

R a ul Petrocelli - São Paulo - Recebi os tra­
balhos e muito grato fico pela sua gentileza. Vou 
transmitir ao Zigomar os seus agradecimentos . 

José Solha I g'lésias - Brum a dinho - Encontrei 
a sua lista de novernbro . Foi um lapso na publi­
cação. 

Raul Siha, Yalério Vasco, J osé Solha I g lésia.s 
Recebidas as listas de fevereiro . 

Ser t ane jo II - '· Messiada" não é a solução do 
problema 10, de feven~iro . Assim, a sua lista está 
incompleta, até este momento . 

J am, Jafro, J a mil , Jota e Justo - Ca pita l - Rie­
ce bida a lista de solU'ções d6 março, completa. 

VISITA 

Nos meados de março últ imo, tivemos o gran de 
prazer de receber a vi&ita do distinto confrade Al­
varo de Assis Pinto, i-<esidente em Presidente Var­
gas,"' o qual, desde o aparecimento desta seção, ne­
l a vem colaboi:_~ndo com brilhantismo. 
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PALAVRAS CRUZADAS 

Horizontais; 
1) Foón:ga do Brasil; 4) Preposição; 5 Reza; 

6) Planta. labh da; 9) Felicidade; 10) Raiva; 12) 
Sofrimenw; :;_4) Pedra de altar ; 15) Ensejo . 

Ve1·ticais: 
1) Armadilha para coelhos ou perdizes . 2) De 

memória. 3;. Criada. 6) :Espécie de cegonha. 7) 
Olhar. 8) Gostar. 11) Grande abundâincia. 12) 
Caminho entre montanhas. 13) A madeira do pi­
nheiro de que se extrai a resina. 

Foto gravura Minas Gerais Ltda. 
Rua Tupina~bás, 905 

Belo Horizon te - M inas 

TELEFONE, 2-6525 

MÁXIMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA 

EXECUÇÃO DE CLICHtS 

TRICROMIAS E DOUBL~S 

CLIC.HitS E M ZINCO E 
COBRE - APARELHAMENTO 

MODE R N O E 0 0 1\-1PLE'l'O 
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Entusiastica demonstração 

REUNIDAS EM UMA DAS MAIS EMPOLGANTES MANI­
FESTAÇÕES CÍVICAS QUE REGISTRA A NOSSA HISTÓ­
RIA POLÍTICA, TODAS AS CLASSES SOCIAIS DA CAPI­
TAL PRESTARAM AO GOVERNADOR BENEDITO VALA­
DARES VIBRANTE DEMONSTRAÇÃO DE SOLIDARI E­
DADE - O PREFEITO JUSCELINO KUBITSCHEK E NU­
MEROSOS ORADORES TRANSMITIRAM A S. EXCIA . 
OS APLAUSOS DA CIDADE PELA PATRIÓTICA ORIEN­
TAÇÃO COM QUE O ILUS1RE ESTADISTA VEM CON­
DUZINDO A POLÍTICA DE MINAS GERAIS EM FACE DO 
MOMENTO NACIONAL - "MII\AS GERAIS VAI COLO­
CAR BEM ALTO O PROBLEMA POLÍTICO DA .LrAÇÃO'', 
AFIRMA O CHEFE DO GOVÊRNO MINEIRO. 

RARAS vezes o nosso Estado tem 
sido chamado a pronunciar-se 

na política nacional, sob o pêso de 
tamanha responsabilidade. E ra­
ras vezes Minas Gerais terá sido 
tão bem interpretada, em seus ge­
nuínos sentimentos, como aconte­
ceu agora, atravez da palavra do 
ilustre chefe de seu governo, o 
sr. Benedito Valadares . 

Neste histórico momento da vi­
da brasileira, em que o país é con­
vocado pa.ra retomar os seus des­
tinos históricos, com fundamento 
na prática da democracia, a pala­
vra de Minas era aguardada por 
todo o Brasil, o qua.J não podia 
esperar de nossas altane:.:·as mon­
tanhas outro pronunciamento que 
não aquele que o goY. Benedi­
to Valadares fez ouvir pela, onda 
da Radio Inconfidência: "Minas 
Gerais vai colocar bem alto o pro­
blema político da Naçâu. •· ! 

Bem alto, nas grandes alturas 
em que se devem discutir os legí­
timos interesses da Pátria. Em 
um plano muito superior, fóra do 
alcance dos inNiresses meramen­
te pessoais, longe das cogi\ações 
de finalidades inconfessaveis. 

Interpretando, com extraordi­
nária felicidade, o ponto de vista 
geral de nossa população, o go­
vernador Benedito Vala.dares si­
tuou o problema político nacional 
dentro de seus devidos termos, no 
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quadro das verdadeiras aspirações 
de ordem, trabalho, progresso e 
engrandecimento da Pátria. Mais 
uma vez, S. Excia. fez publica a 
sua alta visão de estadista, au­
mentando, por isso m-esmo, a gra­
tidão de seu povo pelo seu Go­
vêrno, sempre pron~o a servir aos 
verdadeiros interesses do nosso 
grande Estado e manter a nobre 
tradi ão de sensatez, equilíbrio e 
decisão em todas as fases da nos­
sa história política. 

A PALAVRA DE MINAS GERAIS 

Regressando do Rio de Janei­
ro, após uma destacada atuação 
nas longas d-emarches políticas 
que determinaram o regresso do 
país aos pleitos -eleitorais, o go­
vernador Btm1..:dito Valadares di­
rigiu-se à Naçâv, do Palácio da Li­
berdade, em transmissão especial 
feita pela Rádio Inconfidência, em 
ondas médias e curtas, na noite 
do dia 5 de Março. 

DMinindo a atitude de Minas 
Gerais, S. Excia. proferiu uma 
oração que ficará nas páginas d-e 
nossa história, como um de seus 
mais dignificantes documentos 
políticos. Traduzindo as mais le­
gítimas aspirações de seus coesta­
d uanos, S. Excia. concitou o po­
vo brasileiro a "permanecer uni­
do, com espírito de arregimenta­
ção, para o bem do Brasil", e i n-
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de solidariedade 
dicando os verdadeiros caminhos 
para a prática da sã democracia. 

Iniciando a sua oração, disse o 
governador Benedito Vala.dares 
que os homens 1públicos devem re­
fletir, em seus atos e em suas pa­
lavras, as idé'.as e os sentimentos 
do povo, afirmando que era con1 
êste pensamento que êle se diri­
gia aos mineiros, para considerar 
a. situação política da Pátria. Pas­
sou a seguir ao exame da histó­
ria política da República, estu­
dando-a em sua fase inicial até 
1930 e, a partir desta época, a.té 
os nossos dias, detendo-se parti­
-cularmente no exame dos fatos 
ocorridos nas trarn. tormwções de 
1934 e no golpe de Estado de 
1937, cujo desenvolvimento S. 
Excia. apreciou em minuciosa re­
capitulaç:lo, pa.ra expô~ as cau­
sas que deram origem à Consti­
tuição de 10 de Novembro, como 
solução inadiu.vel para os proble­
mas da ordem e Ja paz que então 
se impunham ar Bras·i, embora 
de caráter trans:iü.rio. EstPr1 ou a 

seguir, a Lei Constitucional n. 0 9, 
que .permite a reforma da Cons­
tituição em uma só legislatura, 
possibilitando a que esta se faça 
no sentido das aspirações do povc 
brasileiro, para aLrmar que en­
tramos em uma hora decisiva da 
vida nacional. Manifestou seu en­
tusiasmo pelos partidos de ambito 
nacional, que favorecem a unida­
de da Pátria, afirmando que êles 
"devem ter programas definidos e 
claros, para que o povo os adote, 
sabendo que estfl, servindo ao Bra­
sil", e acrescentando que o ho­
mem democrata deve saber tran­
s:gir e acata.r as decisões da maio­
ria. Passou S. Excia. em segui­
da a fazer ponderações sôbre a 
conduta a ser mantioa diante do 
grande pleito que se avizinha, 
a.firmando que os candidatos de­
vem sair do se:o das organrnações 
partidárias. devendo a escolha re­
cair sobre ci{ 1.dâos capazes áe 
eng:-andecer a Páti ia. F "ª•h'and·o 
a sua, oração, quL. teve a maior 
repercussãc < m todo<; os rincões 

politic 
da Pátria, S. Excia. assim se ma 
nifestou: . ''Minas Gerais não con 
siderará candidaturas que não te 
nham como programa a polític 
social do Presidente Getúlio Var 
gas de perfeita harmonía entre 
capital e o trabalho, atend<:mdo à 
justas aspirações dos trabalhado 
res, e a sua política. externa, d 
mais estreita cooperação com o 
Estados Unidos da America, nã 
somente para a paz e o progress 
do Continente, como também pa 
ra a segurança dos princípios bá 
sicos que fazem a felicidade d 
mundo civilizado". 

O GRANDE COMÍCIO POPU­
LAR NO ESTÁDIO DO 

PAISSANDU' 

Desejando ma.nifestar ao gover 
nador Benedito Valadares a su 
solidariedade diante do magnífi 
co pronunc1arr.c.ntu .::0m qu·e Su 
Excia. deilniu a atitude de Mina 
Gerais em face do momento po 
lítico nacional, as d.versas elas-

Aspecto fi .,do crt · d o {! n C'"l d r n"n<'d to V!!h1da1, s di-:;curs'lva no estádio do Paissandú, agradecenno 
a entusia~ ica cm nstração porJular de solidariedade que lhe foi prestada pela população da Capital. 
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Flllgrantes colhidos quando falavam o Dr. J. Guimarães Menegale e a Srla. Carmen de Melo, saudando o Chefe do 
Govêrno Mineiro. 

ses sociais de Belo Horizonte rea­
lizaram, no dia 6 de março, um 
comício monstro que teve lugar 
no grande estádio do S. C. Pais­
'andú, perante mais de 5. 000 
pessoas que ali acorreram, vi­
brando de entusiasmo cívico, pa­
ra prestar a S. Excia as homena­
gens de seu aprêço. 

Marcado para as 21 horas, foi 

o comício uma das mais entusiás­
ticas demonstrações de civismo 
que já tiveram lu~·ar na história 
política de Minas. A's 20 horas, 
os portões do grande estádio fo­
ram fechados, visto que não era 
poPsível ao enorme ~·ecinto com­
portar maior n1~mero de manifes­
tantes, esgotadas que se acha­
vam suas dependênc'as. 

Iniciando a solenidade, após a . 
chegada do Governador Benedi­
to Valadare:'l que se fêz acompa­
n,har de todos os seus secretárioE 
de Estadu e altas autoridades,. 
fêz uso da palavra o Prefeito Jus­
celino Kubitscht'ck que, em bri­
lhante ora,ção, expressou a sua 
Excia. o reconhecimento da cida­
de, afirmando que o povo minei-

spectos fixados quando faziam uso da palavra o Sr. Wilson Prado Moreira, representando 0 Sindicato dos Comer­
ciários de Belo Horizonte, e o Sr. Raimundo Arcanjo, qUe discursou em nome e.os operários da Mina de Morro Yelho. 
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us Drs. Olinto Fonseca Filho e J . Pimenta da Veir;;a, <!Httn do proferiam os seus discursos na grande manifestação po 
pular promovida em honra do Governador Ben~dito Valadares. 

ro não fôra decepcionado por 
"aguardar com fé o pronuncia­
mento daquele a quem confiara a 
suprema res·ponsa.bilidade de seu 
destino .. , 

Seguiram-se com a palavra, 
audando o Chefe do Govêrno 

Mineiro pela sua definição em 
pról da democratização do país, 
os seguintes oradores: 

Wilson Prado Moreira, represen­
tando o Sindicato dos \.~omerciá­

rios de Belo Horizonte; a srta. 
Carmen de M'elo, que falou em 

nome da mulher mineira,; o Dr . 
Olinto Fonseca. Filho e o Dr. J 
Pimenta da Veiga, que falara 
em nome das classes liberais d 
cidade; o Sr. Juscelino Silva, e 
nome do Círculo Operário de Be 
lo Horizonte; o Sr. Ernani Maia 

O Sr. Juscelino Silva, presidente do Círculo Operário de Belo Horizonte, e o Sr. Ernani Maia, representante dos tra 
balhadores da Capital quan do pronunciavam seus ciiscursos. 
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..,.rande massa popular que se ~omprimm no Estádio do Paissandú, durante o com
1
c

10 
monstro com 

Aspecto parcial da 
0 

que a população de Belo Horizonte homenageou o Chefe do Govêrno Mineiro. 

que discursou pelos trab~lhado­

res da Capital; o Sr. Raimundo 
Arcanjo, que falou em nome dos 
operários da Mina de Morro Ve­
lho; e 0 Sr. J. Guimarães Men~­
gale, que representou na so~eni­

dade os intelectuais da Capit~~ · 
Encerrando a solenidade, fez 

uso da palavra o Governador Be­
nedito Valadares, que pronun­
ciou brilhante improviso agrade­
cendo as homenagens que lhe fo­
ram prestadas pela população da 
Capital. Em seu discurso, que foi 
breve, •porém, incisivo, S . Excia. 
afirmou que Minas Gerais colo ­
cará bem alto o p1·oblema polí­
tico nacional, acrescentando q~e 

os mineiros vão demonstrar, mais 
uma vez, que sabem ser democra­
tas, na certeza ·de que o nosso 
Estado, que nunca faltou à Pá­
tria, saberá honrar as suas tradi-
ções. 

No dia seguinte ao desta mag­
nifica demonstração popular, o go­
vernador Benedito Valadares se­
guiu para o Rio d-e Janeiro, .d·e 
onde partiu para São Pa.ulo af1r:r1 
de articular as correntes de opi­
nião do grande Estado vizinho no 
sentido d-e se encontrar um c~n­

didato capaz de conciliar -OS m -
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terêsses polít· cos d.a Nação em 
face do grande ple.to que se avi-

O prefeito .Ju<>celino Kubitschek, fo­
calizado qt'rnndo saudava o Go,:rrna­
dor Benedito Va1adares em nome da 

cidade. 

zinha. E após alguns dias de in­
tensa atividade, em que . Excia., 
mais uma vez, revelou o alto ties­
cortínio político que sempre co­
locou ao serviço da Nação, pôde 
o Chefe do G...wêrno Mineiro le­
var a bom termo as impottantes 
conversações, concluídas com os 
elementos mais representativos 
da opinião pa,ulista, de que re­
sultou o lançamento do nome do 
ilustre General Eur,ico Gaspar 
Dutra, como candidato nacional à 
Presidência da República, em su­
cessão ao Sr. Getúlio Vargas. 

De regn~sso de São Paulo, pas­
sando Pelo Rio de Janeiro, Sua 
Excia. foi aqui recebido com no­
va e empolgante manifestação po­
pular, tendo sido, à sua chegada, 
ovacionado por uma massa popu­
lar de vários milhares de cida­
dãos que enchiam literalmente a 
grande Praça Rui Barbosa. Em 
outro local desta edição, damos. 
pormenores dessa nova e entusi­
ástica homenagem com que o po­
vo belo-horizontino aplaudiu a 
atividade Política do governador 
Benedito Valadares. e 

0 
ser-eno e 

incisivo discurso com que sua 
Excia · agradeceu a manifesta­
ção . 
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GRANT. 

vai-se o sol e o 
Pelas ruas e · avenidas, 1 o n g os colares de 
1uzes se acendem - gastas imagens de 
poesia antiga. Nos lares, escritórios e 
fábricas, miríades de pontos luminosos 
dizem em uníssono: a cidade inda 
vibra, palpita, vive. Ante o espetáculo 
que seus olhos assistem diariamente, 
quantas vezes seu pensamento se 
voltou para os degraus galgados 
até a democratização da luz? 
Entretanto, das aventuras do . pro­
gresso, o capitulo iluminacão elétrica 
é dos mais significativos'. E nêle se 
inscreve, com toda o justiça, a decisivo 
contribuição d.a General Hectric por uma 
vida mais radiosa, confortável .e ·feliz. 

uma promessa para o futuro próximo 
Para a guerra, inventos e técnicas revo • 
lucionárias nascem nos laboratórios da 
General Electric, nas mãos elos cientis­
tas que há tanto c/eáicam à humaníelaáe 
o. melhor .áo .seu gênio. Após a Vitória, 

êsse influxo criaclor estará novamente a 
serviço ela saúde, ela cultura, áo progres­
so, áa civilização. Recorde-se desta pr.o· 
messa e prefira G. E. sempre que adquirir 
lâmpadas . e outros . produtos elétricos. 

J.ÂMPADAS EDISON • Ml\ZDA 

GENERAL.ELECTBIC 
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PENSAMENTOS PEDAGOGICOS 
A FINALIDADE educath-a é a santidade, do ponto de vista moral e, 

quanto ao aspect-0 soctia1, é a confiança em si. Uma é a exp1·essão 
da felicidade humana, out1~a o ideal da eficiência. o índioo de ambas 
sã-0 estas palavras tomadas em am1lla significa~ãQ: saúd·e, energia, vi­
talidade. 

Os hábitos hig"iênicos têm uma iJmJ.)()rtância grande no processo 
educativo. São a eufo1•ia da "\ida, e també~ a aleg>ria, a ordem, a 
tranquilidade. As mães e as pl'ofe.~oras de>em exigir das crianças a 
li1npcza mais rigorosa, porque sua influência aumenta muito a personali­
~de do menino. E' um fator de estabilidade rm!oral e do ren­
dimento do trabalho. E' preciso dizer que a higie\ne das orianças de­
corre do asseio da casa, do arnbknte eltnl que vivellll. A casa e a esco­
la devem ser asseiadíssimas. A "toilette" das mães e das miestras con­
vém que seja, ainda que :modesta, irrepreensiYelmente limpa. Até a 
bondade e a graça das côres devem ser preferidas. As vestes brancas 
despertam a illljpl'essão e o gôsto do asseio. O há.bito da limpeza. gera 
a 1:>ersistência do contenta.mento íntimü. E é um inimiigo eficaz da ti­
mide2l, a qual, como se sabe, entrava ill;tiito ou· mesm.o im;pede o tri­
unfo na Yida. O as.seio é a !)az, cuja fecundidade não é necessário en­
carecer. 

Comp1·eende-se que não se pode ceder a todos os caprichos da 
crianiça. Seria trans~or1ná-la, · mais tarde, num homem voluntarioso, 
incapaz de dirig:iJr-se ou de dirigir os outros. 

Como obter então a discipltna dos alunos? Os alunos devem viver 
em um mclo disciplinado criado por êles próprios. 

* 
SAIRA 

FORMANDO PRESU~ÇOSOS 

Há muitos pais Y.~- , a miúde , 
estão trazendo mimos para o fi­
lho. Chegam até a se gabar dis­
f;O, considerana\:1-se ótimos pais 
de família. Assim, vão incutin­
do na criança, ~ma idéia: errada 
e perniciosa, porque, vendo que 
os outros meninos são tratados 
de modo diverso, ela se julga di­
ferente, superior e com direito às 
maiores atenções. 

CAUSAS DE INCAPACIDADE 

Certos defeitos de visão fazem 
a. criança mostrar falta de gôsto 
e capacidade em relação aos es­
tudos. Entretanto, desinterêsse 
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EDUCAR 
(PRECEIT A DO S. N. E. S ) 

p elos trabalhos escolares, pregui­
ça e desleixo podem desaparecer 
com a correção de tais defeitos, 
a qual muitas vezes se i:az única­
mente com o uso de óculos ade-
1 uados. 

O BEIJO PODE TRANSMITIR 

DOENÇAS 

Na mucosidade do nariz e da 
garganta ou nas feridas locali­
zadas nos lábios e na língua po­
dem ser oenc"ontrad;os micróbios 
de gripe, tuberculose, sífilis, etc. 
Compreend·e-se, assim. quão pe-
1 i ~oso é o beUo, principalmente 
para os indivíduos pouco resis­
tentes às infecções, como as cri­
anças. 

ESTUDO AO A.R LIVRE 

A vida ao ar livre traz gran­
de benefício à saúde e é muito 
vantajosa ao trabalho intelectual. 
Os alunos que estudam ao ar li­
vre, ou em. salas bem areja.das, 
gozam de mais saúde e têm maior 
facilidade em aprender. 

FRANZINO, MAS N.ÃO IX­
CAPAZ 

A criança franzina, pelo sim­
ples fato de ser franzina, já se 

f' m em conta de mais fraca do 
que os demais. Se os pais a cer­
cam de cuidados exagerados, ela 
passa a se julgar .incapaz de 
qualquer atividade e inferior às 
outras. Cumpre aos pais evitar 
que adquiram tal convicção, não 
lhes dando atenções excessivas. 

O "REFLEXO DO M~DO" 

Fazer mêdo à criança com o 
fim de conseguir dela alguma coi­
sa tem como consequência a for­
mação do reflexo do mêdo, isto é, 
o estado de pavor quando se. en­
contra no escuro ou diante de al­
gum animal. Ta~ uso é, ainda, a 

lusa do nervoso e timidez de 
muitos hom-ens e mulheres. 

MASTIGAÇÃO CORRETA 

A mastigação correta e demo­
rada é necessária à fase bucal da 
digestão, além de ativar a circula­
ção do sangue nas gengivas e, pe­
lo atrito, contribuir para a lim­
peza. dos dentes. 

A LEITURA SADIA 
DAS CRIANÇAS 

ERA UMA VEZ ... 

NEVE VERDE 
H A' no mundo, pelo menos, três lu­

gares onde se conhece a neve ver­
de. 

Um dêles é ncts cercanias do monte 
Heclab na Islandia; outro certo lugar, 
a 26 quilômetros a leste da foz do 
Obi; e o terceiro, outro sitio que há 
próximo de Quito (Equador). 

ALTEROSA :{. ABRIL DE 1945 



~ 

Radiografias a Cr$5,00 
-NO -

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE 

RADIOGRAFIAS DENTARIAS 

* 
Ed. Capichaba - 5. 0 andar - sa­

la 54 - Rua Rio de Janeiro, 430 

Belo Horizonte 

IMPROPRIO PARA MENORES 
QS cinemas de Belo Horizonte 

costumam levar à cena, cons­
tarttemen te, filmes censurados pe­
las a.utoridades com·petentes, e 
anunciados como "impróprios pa­
ra menores". Era de se esperar, 
tendo em vista o sentido claro da 
frase aspeada, que aos menores 
de 18 anos fosse vedada a frequen­
quencia dos cinemas que estives­
sem projetando em suas telas fil­
mes dêsse gênero. Não é claro? 

Mas o que vemos é outra coisa 
muito diferente. Até parece que, 
nêsses dias, os cinemas passam a 
receber maior número de meno­
res em suas sessões diurnas e no­
turnas, o que nos leva a pergun­
tar: pa,ra que censura ·prévia? Pa­
ra que a classificaçã'o moral dos 
celuloides? 

Desnecessario se torna encare­
cer a gravidade do fã to. O cinema, 
cuja influência é por demais co­
nhecida, atúa poderosamente na 
formação dos caráteres, especial-

. mente na infancia e adolescéncia, 
fases em que a formação mental 
exige mais cuidados dos respon­
sãveis pela educa•ção de nossa mo­
cidade. 

Que empresas gananciosas e se­
dentas de lucros fechem os ·olhos 
a tudo isso, é bem condenavel, 
mas com1p'reensivel, como o admi­
te· a própria Ação Católica Brasi­
leira, de há muito empenhada no 
debate dessa magna questão de 
interesse nacional. Mas que as 
nossas autorida.des cruzem os bra­
ços diante de uma situação des­
sa natureza, não é absolutamente 
admissível. 

Aqui fica o registro, na certeza 
de que encont rará ressonância 
junto às autoridades responsãveis 
µelo futuro de nossa juventude. 

:f. 

EXIGENCIA 
Ao sair da Igreja, o recem-ca­

sado dirige-se à cunhada e fala­
lhe: 

Querida Sofia, agora que so­
mos cunhados vou arranjar-lhe 
um marido entre meus amigos. 

- Muito obrigada, porém fique 
certo de que eu não me contento 
facilmente, como minha jrmã. 
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AS MA E S 

De ae-o-rdo eom os imperativos da· 
razão. da ciência e do bom senso: 

N.0 l: Regras abundantes, prolon· 
gadas. repetidas, hemorra· 
gias e suas conse~ênc

1

ias. 
N.0 2: Falta de regras, regras atra· 

sadas. suspensas, deminui· 
das e suas consequências. 1 

DEVEM S/\BER 
A criança, d€Ve ter hora certa 

para se alimentar. Não é acon­
selhavel dar-lhe, durante os inter­
valos das refeições, chocolat€s, 
caramelos e balas, por que tira o 
seu apetite, consideravelmente. 

lhe "chiclets" ou caramelos duros 
para chupar e que custem a des­
manchar-se na boca. 

* J 
O leite estraga.do ou mal f.ervi­

do, intoxica as crianças. D€ve ser 
guardado em vasilha perfeitamen­
te limpa e em logares frescos, 
afim doe que não se altere. 

* 
Não dê a seu filho um livr.o, 

antes de o haver lido pr.imeiro. 

* 
Para combater efr!. seu filho o 

mãu hã.bito de ro-er a.s unhas, dê-
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Vis ta pa rcial da Pra ça da Bandeira e Rua Dr. Augusto Gonçalves 

ITAU'NA EM BUSCA DE SEUS ALTOS DESTINOS 
Q OESTE do n osso Estado é, 

'inC'ontestàv12 Im12 nte , urna gran­
rle colmeia d ;:- trabalho, integra­
do que se acha dentro do largo 
programa de realizações que 
avassala a comunidadíe mineira 
nestes últimos anos. 

Acompanhando de perto os 
·~1sforços de sua atual adminis­
tração, no sentido de possibili­
tar · o progresso local, a comuni­
dade itaunense en rega-se a um 
labor comst.ante e pertinaz, que a 
coloca entre as mais destaca:dias 
do Estad10. As impreGsões que 
a reportagem desta revista vem 
de colh2r após a sua visita a 
Itaúna, onde dl. tev :> -se por vá­
rios dias, são as melhores pos­
snl.:is. Cidade culta, ex.trema­
mcn le asseia<la, dispondo de 
bom calçamento, ótima lu.7. :elé­
trica, magnífico abaslecunento 
ct.água, belos jardins, comérc~o 
muito movim : ntado e mdústnêl · 
das mais poij, ntcs de todo ) Ot'S­
te. ltaúna pode ser considrrada, 
sem favor, uma das mais bielas 
cidades dessa estensa i egião 
mineira. 

Por tôda a part,• se nota ali 
a acão de sua administrae.f}o, h:'.t 
vários anos entregue à e-scla:r::­
cida visão ie alto dec cortinio <lo 
Jr. Lincoln Nogm~ira :Macha­
do, cujo devotamento à sua ci­
dade é digno de aplausos. 

embora as inúmeras realiz·acões 
cc•ncluidas, em virtude -~fos 
compromissos financeiros a qu: 
tem sido chamado a curnp'rir, no 
~cntido de obter a normalidade 
para as finanças da com una. 
Assim é que. cDm essa dlirelriz 
:'ccrta<la, pôde 0 rlr. Lincoln 
~ogueira Machado reduzir a dí­
vida municipal, qule ascen<lia a 
a CrS76D. 000,00, para som1: nte 
CrS296. 000.00, fazend-0 ainda 
díesap1arecer por completo a dí­
vida flutuan e, que era de OrS 
180. 000.00 e a dívida repreL5en­
tada por apólic~ s da Pref!:itu-
1·a. no valor de Cr8284. 000,00 
Deste modo, Itaúna tem hoje -a 

sua d1íYida rteduzida tão somen­
te à importância de Cr$ .... 
2%. ()() 1),00, para com o Govêrn o 
do Estado, achando-se o seu ser­
vic:o de juros e amorti zaçõ s 
perfleitamen'"ie em di·a. 

Além dêsse gran<le S1erviço 
prestado à municipalidade, po­
de ainda a a<lministra<'ão do 
::üual prefeito d e Itaúna apresen­
tar realizações da 11~a i s a lta i''m­
portân<'ia, leva.das em conta as 
condições •d/{) erá r io publico . 
.No perínK' tro urbano d a cidade 
foram abertas <luas ruas, ligan­
do a Avenida Getúlio Vargas 
com a Rua São S ebastião, atra­
vessando ambas o córrego <le­
norninado Praia, sôbre o qua l 
foram construidas duas pontes. 
com pegões d'e pedra e cim12•nto, 
Essas ruas, que receheram os 
nomje1s de João Dornas e Cassia­
no. D?rnas, em homenagem a 
dois ilusfr;es e sau<l'osos itau­
ncnses che:f es de dis1 int3s fa­
mílias locais, es tão sendo ago­
ra sargeteadas com paraJ.eli:: pí­
pedos e meios fios <le alv.: ná­
ria, erguendo-se nelas ótimas re­
sidências. 

Foram totalmente calc:-ad1as 
com parak lepíp:edos a-~ ruas 
Silva Jar<lim, ~Ianuel Goncalv>:: s 
e João Cerqueira Lima. · Par­
cialmente o foram também as 
ruas Artur Bernardes, dr. Au­
gusto Gonçalves e Afonso Pena. 
A Praça froriteiriça à es1• ação 
local da R . .M. V. , <lenominada 
Rui Barbosa, foi também int:: i­
ram:: nte calça<la a paralelepípe­
dos, reservando-se a àrea cen­
tral para o ajardinamento. 
Nestes sicrviços fornm t'xecut:i.­
ci~s assentam'entos de parn.ldc­
p1pe<los numa área de 15.000 
metros, além de 12. 000 me· ros 

Embora dispondo de uma ra­
zoável arrLcad!ação, não tem po­
dido o Prdei o de Itaúna levar 
a efeito tôdas as obras exigidas 
pelo progr~ _ s_o do mun icípio, Ponte rrcentcmente construida à Rua João Dornas 
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de meios fios, construindo-se 
700 metros de b01eiros para 
úguas fluviais r: 500 metros de 
esgôtos. 

As ruas Dr. José Gonçalves, 
Diógenes Nogueira, Goncalves 
de Sena, João Dornas, Cassiano 
Dornas, Boa Vista, :Marechal 
Deodoro, Antonio d·:.>· Matos, Jo­
das Machado, Dr. ..\!elo Viana 
Capitão Vic.iente e Santo An1· 0~ 
nio, foram niveladas e encasca­
lhadas. 

Visando 1!m melhor aproveita_ 
n~ento da agua que abastece a 
c1<la~e. 1e p·Iievenindo 0 seu des­
perdicrn, foram assentados nu­
n~eroso~ hidrômetros. Foram 
com::tr.mdos 40 quilômetros dle 
rodovias dentro do município. 
O problema do ensino 'íambém 
m~r~ceu a atenção <la atual ad­
m1111stração, qll/i'· mantém nada 
0~-n?s de 33 escolas nas zonas 
rurais, com uma fnequência de 
1. 400 alunos 

_Entre outr~s. estas realiza­
ç~es d.o govêrno do dir Lincoln 
Nogueira Machado vale por 
eloquente ·atJestado <le sua ca­
p~cidade administrativa. E 
nao fora as razões de ore.km fi­
n~J?-ceira acima apon1: ad'as. e as 
dificul<llades oriundas do estado 
d.e guerra, mais, sem dúvida, tJe_ 
ria êle realizado, tendo em vis­
ta a decidida boa vontade com 
qu!.! cuida dos problemas rela­
cio~a<füs com o progresso de 
I~auna, uma das mais bielas, mais 
ricas e mais futurosas comunas 
do nosso grande Oeste, 

* 
NASCIMENTOS 

Estâ em festas o lar do nosso 
presado assinante dr. Ciro de Cas­
tro Canaan, clínico de projeção 
em nossa Capital, e sua exma. es­
posa D. Ev.elyn Farah Canaa.n 
com o nascimento dos gêmeos Ci~ 
i·o e Celso, ocorrido no dia 10 de 
março ult imo. 

Estóque completo de 

PEÇAS FORO LEGITIMAS 
ACCESSORIOS PARA AUTOM(}YEIS 

A. PONTES & CIA. 
LTDA. 

AV. OLEG ARIO MACIEL 268 
Fone 2-4335-Rnd, T eleg. PONTES 

BELO HORIZONT E 
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LAB. LINDACRUZ - Av. Amazonas, 298 - Belo Horizont 

* 
QUANDO! 

É REALMENTE incrível o regi-
me de irresponsabilidade em 

que vivem preJ:;e'n.temente algu­
mas emprêsas monopolizadoras 
de importantes serviços públicos 
em nossa Capital, ~mtre as quais 
merece especial referencia a fir­
ma ca.nadense. que explora os te­
lefones. O povo, o eterno pagan­
te a quem se nega tudo, até mes­
mo o direito de reclamar, já vê a 
sua paciencia esgotada e não sa­
lJv para quem dev-e apelar. 

:Nós também ignoramos qual a 
entidade que poderia por cobro à 
insaciavel ganância do polvo ca­
nadense, e à sua jamais contida 
descortezia para com o publico. 
Ainda assim, vamos registrando 
os fatos, na esperança d-e que 
surja por aí algum responsável 
pelos interesses da, população, ca­
paz de enfrentar o poderio da fa­
migerada emprêsa e colocar dian­
te do nariz d-e seus diretores a le­
ti·a do contrato em que se obrigam 
a tantas coisas que a.ndam esque­
cidas ... 

Para não voltar ao caso das lis­
tas de assinantes, verdadeiro aten­
tado à paciencia, de quem as con­
sulta; para não repisar na costu­
meira falta de atenção para com 
o publico; para não citar o pouco 
caso que representa a~ instalações 
do nefasto monopolio para com 
os foros de civiliza·ção da cidade; 
queremos apenas fixar, hoje, o 
caso das chamadas interurbanas. 

Quem quiser sa.ber o que é o 
Serviço de Ligações Interurbanas 
da Cia. Telefonica Brasileira, que 
o experimente. Somente como 
amigos, queremos recome~dar ao 

leitor que se d ispuzer a tirar est 
"prova dos nove" a ingestão pre 
vla de um calmante poderoso, 
bem de seus nervos. E outra coi 
sa: se a ligação a ser pedida s 
destina realmente a soluciona 
qualquer assunto comercial ou dO 
mestico de que tenha urgencia 
pa.sse, antes, pelo Correio e man 
de uma carta, m-esmo simples 
porque a resposta, ainda que se 
ja do .Amazonas, chegará primei 
ro . .. 

PRECISANDO DEPURAR 
O SANGUE 

TOME 

ELIXiR DE NOGUEIRA 
Combate as: Feridas, 

Espinhas Manchas, 
Eczemas, Ulceras, 

Reumatismos 
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Fotografia feita da estação da Central, apanhando parte da grande multidão que 
estacionava na Praça Rui l3arbosa0 afim de aguardar a chegada do Governador Be­
nedito Valadares, para testernlunhar a S. Excia. a aprovação do povo de Belo 

O POVO DE BELO~HORIZONTE CONSAGRA A 
l)EPOIS de recehcr, no Estádio do 

Paissandú, uma das mais expres­
sivas e consagradoras homenagens já 
tributadas prlo povo belorizontino a 
qunlctuer estadlsta mineiro,, o gover­
nador Benedito Valadares em seu re­
~(resso do Hio e São Paulo, para onc~c 
seguira logo após, teve ocasião de ve-
1 ific:•r, mais uma vez, a perfeita afi­
nidade dos sentimentos mineiros com 
a sua ~:titude. expressada na empol­
gante demonstração popular que lhe 
foi prcstad:t por ocasião de seu desem­
barque na "gare" da Central. 

Sem ncnhun1 favor. o espetáculo 
oferecido pela massa popular que se 
deslocou para a grande praça Rui Bar­
bosa na manhã do dia 20 <le Março, 
afim' de receber o Gov. Benedito Vala­
dares, constituiu um aá.mirável de­
monstração de civismo. Varias milha­
res de cidadãos, comungando o mesmo 
objetivo de reafirmar ao Chefe do GCl­
verno Mineiro o seu cstusla,smo e a 
sua gratidão, pela maneira com que 
S. Excia. vem atuando em some de 
.Minas Gerais na equação dos graves 
problemas nacionais da hora present~, 
reuniram-se -desde cedo. formana.o 
uma compacta massa que cobria todo 
o amplo perímetro da Praça Rui Bar­
bosa, afim de aguardar a chegada do 
comboio que devia conduzi-lo .... ·a pla­
taforma da estação, outra multidão, 
composta de altas autoridades fed~­
rais, estaduais e municipais, repre­
sentantes do clero e e.a magistratura, 
diretores das nossas entidades de clas­
se patronais e trabalhistas, jornalis­
tas e figuras de destaque no mundo 
profissional e social da cidad , além 
das personalidades de maic•r projeção 
nas lides esportivas e cultfurais de Be­
lo Horizonte. comprimia-se em meio a 

DE REGRESSO A' CAPITAL MINEIRA, O G0-
1VER .. '"ADOR DO ESTADO E' ENTUSIASTICA­
MENTE RECEBIDO PELA POPULAÇÃO L0-
1CAL "SE AS VIRTUDES MILITARES DO 
GENERAL DUTRA O FAZEM ADMIRADO DE 

um notório entu~iasmo para aguardar 
a chegaé..a de S. R-.:cia. 

A's 14 horas, deu entrada na csta­
<"ào o trem qup conduziu o governador 
Benedito Valadares, que foi recebido 
em meio a entusiásticas aclamações 
ao seu some e aos do Presidente Ge­
tulio Vargas, General Eurico Gaspar 
Dutra e Prefei 'o Juscelino l{!ubits­
chck0 fazendo - se ouvir, em seguida, a 
voz do povo pela palavra de diversos 
oradores que saudaram S. Excia. di­
zendo da satisfação com que• a ckade 
recebia o seu regresso, após ter er­
guido bem alto o nome de .:\Iinas Ge­
rais na atual campanra política ~m 
11ue se empenha a ~a~·ào. 

Falou cm scgui<la o governador Be­
nedito Valadares, p1·onm1ciando mag­
nifica oração crue transcrevemos aqui, 
para conhecimento de nossos leitores. 
As palavras do Chefe do Governo Mi­
neiro foram delirantemente aclaina­
das pela massa popular, que não ces­
sava de erguer ao!'; ares a vibração so­
nora de seu incontido entusiasmo cí­
vico, entrccortando as frases pronun­
ciadas por S. Excia. com vivos aplau­
sos. Eis as palavras c..o governador 
Benedito Valadares: 

". 'fi,, nos surpreendeu esta 111aní­
festação grandiosa em que se paten-. 
teia a vossa solidariedU!de, no momen­
to em que retornamos de São Paulo, 
onde fizemos afirmativas políticas em 
nome do povo de Minas Gerais. 

Tínhamos convicção de que estava­
mas interpretando. com fidelidade, os 
sentimenios do povo mineiro. Estes 
sentimentos são constantes, porque en­
cerri~m o desejo da ordem da paz, 
na liberdade, <lo trabalho construtivo 
em bem da Pátria. (Aplausos) . 

Os compromissos assumidos em São 
Paulo em nome de ::\linas, quer com 
as i1_1Stituições democráticas,, as quais 
dese.1amos ver preservadas na hora 
presente, quer com o nome que 
fosse garantia e ·segurança desta pre­
servação tinham os a certeza de que, 
seriam ratificados pelo povo minei­
ro. (Aplausos) . 

Na caminhada da democracia, não 
nos deve preocupar a poeira do cami­
nho, levantada pelo tropel dos ódio 
incontidos . (Vibrantes aplausos). 

Sabemos os mineiros que não se po­
de construir sõbre a areia moveG.iça 
da_., paixões exaltadas. (Aplausos). 



liolizonte à se ,,ena e patriótica atuação com que YClll cone! zin c.. l, , ,n nom e de :'.\ti­
n:is Gerais, as negociações política<; que culm 11w1·: m no l l'a 11 'to dn ca idid;itura 
do General Eurico Gaspar Dutra à presidência da Hcpºública. 

ATUAÇÃO DO GOV. BENEDITO .VALADARES 
SEUS COMANDADOS E DO POVO, SUAS QUA­
LIDADES DE CIDADÃO PRODO, SERENO E 
SIMPLES O TORNAM ESTIMADO DA NAÇÃO" 
- AFIRMA O CHEFE DO GOVERNO MINEI­
RO EM SEU SERENO DISCURSO DE AGRA­
DECIMENTO. 

E' da nossa proverbial serenidade 
que a Nação espera a colaboração efi­
ciente em beneficio das instituições 
democráticas. 

Tivemos ensejo de ouvir em São 
Jlaulo o sru govêrno, seu clero, seus 
homens publicas., suas classes pro­
dutoras, seus operários. 

De todos recebemos palavras de ani­
mação r si1npatia por esta causa que 
não é no, sa, mas do País. Nossos en-
tendi mentes ali vieram consolidar 

nrnis a nossa posição na política na­
cional pois, ·desde o Amazonas ao Rio 
Grande do Sut, vivemos na mais per­
feita harmonia. (Aplausos). 

Toc•o o Brasil ·Sabe que Minas não 
:alimenta preor.Jupaçõcs regioualislas 
nem outro qualquer intcrêsse senão 
srrvir à Pátria. E nêSS<' despreudi­
mente rducados .• 'ão trabalham pela 
comunhão brasileira. 

Pn•risamos honrar as nossas tradi­
.çõrs de povo liberal, colocando a cam­
p::Hha política à altura das v<•rdadc•i­
ras normas democráticas. (.\.plausos). 
Verdadeiros democratas s~i.o o: civica­
n~ente educados. Não trabalham nda 
democracia aquêles que não sabem 

con ·rolar seu .sentimentos pessoais. 
(Aplausos demorados). 

Os vencidos óevem estender a mão 
aos eleitos das urnas. Este é o pcnsa­
mentó que domina o espírito e o co­
ração de 1\linas e foi com êle qfue, em 
São Paulo, acordamos no nome do 
giande militar General Eurico Gas­
par Dutra p~ra c:mdidato à mais alta 
magistratura da ~ac:ão em substitui­
ção ao eminente bra::::ileiro st·. Getu­
lio Yargas que tem, pelos seus assi­
nalados serviços ao Brasil., um h1gm· 
especial nos sentimentos de juRtic:a do 
povo de Minas Gerais. 

O candidato que São Paulo <' ~Jinas 
lembram às demais unidades <'ª Fc­
dl t <:~·ão cstú de acôrdo com o pensa­
na·nto político que anima o País. Sol­
dado ilush'c>, tl'lll ronc0rrido para 
nwntt'r a paz intprra e foi o org:111i­
zndo1 da Fôrça Expeclicionúria qu<' cl<'­
fcnde , em trrra-; rstr:rngeiras, :1 :-;olw­
r nia dn Pútriu Brasileira. 

Se temos hoje posi\·:i.o drs tacmla no 
cc nceito mundial dn·i.i 1 ao Jwrois­
mo de nossas Fôrça.s Armadas, isto 
devemo~·. cm grande parte. ao timo­
neiro de nosso Exército qu<', 11úo só 
e:. idou de seu preparo técnico, erian-

do escolas teóricas r práticas como 
tambén1 o ap~rdhou com os mais mo­
.dernos instrumentos dr guerra. 

Se as suas Yirtudcs milit:ires o fa­
zem admirado de seus comandados e 
do povo, ~luas qualh1ad<•.;; de cidadão 

Ainda da "g: 1·c" da Ccntr·1 1, o gover­
ll<'dor Benedito Y. ladurcs 1.ronu1H·ia 
o sc'u discprso, :•hrac.l'Ct'I do a- en,pol­
gank manifr::;laç.10 1.opula com que 
foi recebido na Capi al. 



robo, sereno e s imples o tornam es ­
timado da Nação. 
Nó~ que nunca iludimos o povo, 

ue jamais prom etemos para não cum-
prir, nos ·sentimos com autoridade 
astante para d eclarar aos mineiros 
ue a candidatura de Eurico Gaspar 

Dutra está d e conformidade com os 
cus ans eios de praticar e preservar 

democracia. 
As classes pr<>dutoras terão a ga­

rantia d e que, no 'Seu governo, •será 
mantida a mais jlusta harmonia en-
re o capital e o trabalho. Os traba­

lhao or es serão olhados por êle com .a 
atenção que con sagra aos problemas 
fundamentais do Brasil. 

De S. Excia. ouvimos que não era 
possível nada fazer de sólido na Pá­
tria, ~e nos esqueces·semos dos que 
mourejam, de sol a sol,, p ela grande­
za do Brasil. 

As leis trabalhistas serão executa­
das com a vigilancia do soldado que 
sabe que os trabalhadores .são como 
que um grande exército da prosperida­
<i'e econômica da Pátria. 

Com relação à sua política externa, 
se não tivessemos outras afirmações 
ci'e S. Excia., bastaria a ação da Fôr­
ça Expedicionária do Exército de seu 
comando qlue, ombro a ombro, com­
bate ao lado do soldado americano,, 
não sómente pela vitória de nosso 
Continente, mas também pela das 
idéias que espo'Sarn<>s e que hão de 
tornar felizes os homens na terra. 

Ninguém colo~ou m.ais alto a ban­
deira da democracia <lo que o Exérci­
to Brasileiro. E foi do seio dêle que 
o povo brasileiro tirou seu candió.'ato 
à suprema magistratura do País, na 
hora dificil que atravessamos. 

Com esta·s palavras, nós vos agra­
decemos estas homenagens significa­
tivas, saudando o povo de Minas, na 
certeza de que estará unid(\ sereno e 
firme na defesa da democracia". 

Os cortinados de tons claros, 
são os que têm mais aceitação 
atualmente. 

* 
Cortando periodicamente as 

pontas dos cabelos, êstes crescem 
vigorosos e brilhantes. 

Desperte a Bilis 
do seu Figado 

e saltará da cama disposto para tudo 
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bllis. Si a bilis não corre 
livremente, os alimentos não são dige· 
ridos e apodrecem. Os gases incham o 
estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você se sente abatido e como que en­
venenado. Tudo é amargo e a vida é 
um martírio. 

Uma simples evacuação não eliminar! 
a causa. Neste caso, as Pílulas Carters 
para o Fígado são extraordinariamente 
eficazes. Fazem correr ê6se litro de bilis 
e você se sente disposto para tudo. São 
suaves e, contudo, especialmente indica­
das para fazer a bílis correr livremente. 
Peça as Pílulas Carters para o fígado. 
Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,00 

* 

EM FRANCO PROGRESSO O MUNICIPIO DE DIVINOPOLIS 

Praça Benedito Valadares, em Divinópolis 

QIVINOPOLIS, pelo extraordi-
nário surto d.e progresso 

que a anima nêsses últimos ciI~­
co anos, tornou-s·e uma das mais 
florirscentes cidades da zona 
Oeste de Minas. 

Seu movimento indusl '. rial r es­
salta como uma fôrça viva que 
impele o município para um 
futuro raidfoso. A cidade conta 
atualmente com 42 fábricas, en_ 
Ire as quais merj2ce ~spec~al ~e­
f erência a grande C1a. Mrne1ra 
de Sidle rurgia, a Cia. Fiação e 
Tecelagem Divinop'olis S/ A., J. 
Rabelo & Cia. Fábrica d\e· Ma­
carrão Vera C~uz, Fundição Pe­
rerue, Fábrica de Laticínios 
Soares N oguieira & Cia. e ou­
tras importantes organizações. 

Dispondo ainda die um mo­
derno e animado comércio, que 
conta com bons estabel.ecimen­
ios de atacado e var!ejo, além de 
uma àgricultura das mais flo­
rescentes, Divinopolis pode ser 
consildlerado como um dos mais 
ricos e futurosos municípios da 
zona Oeste. 

A educação reflete ainda o 
progresso d/e Divinopolis. En­
contram-se ali atualm!ente 32 es­
colas rurais, espalhadas pelos 
diferentes povoados; um ginásio 
oficializado; o Ginásio São Ge­
ralldo S. A.; uma Escola Nor­
mal, com uma matricula de 300 
alunos; uma Escola Profissio­
nal; dois Grupos Escolares ; um 
Colégio Seráfico; <luas escolas 
noturnas e cinco 'L scolas mix­
tas. 

NOVO ABASTECIMENTO DE 
AGUA E OUTROS MELHORA­

MENTOS 

Dentro id~ 60 dias será inau­
gurado o noviO s·erviço de abas­
tecimento de água da cidade, 
com capaci<laide para 3 milhões 
de litros diários e com mais 3 
milhões de resena. 

O Prefeito Antônio Gonç\alves 
de Matos, quie tem sido um 
gr~n<le lutador p€lo progresso 
<lle Divinópolis, continua ainda 
empenhaido em dotar a cidade 
d1e outros imp'Ortantes melhor~1-
mentos. Cuida, no momento, do 
"en•iço die esgo1los e e.alçamen­
to da cidade e <la cons:trução de 
uma ro<lovia ligando 'a sede aos 
importantes povoados de Djal­
ma Dutra e Am.ad1eu Lacl~rda. 
Ain<la êste ano, será construido 
um belo jardim Il'a Praça "Be­
nedito Valadares." . 



SECÇÃO DE R~DIOS 

RADIO ~-SUPER-326 
6 VALVULAS - FAIXA AMPLIADA 

Paulo. inteligente e vivaz filhinho do 
sr. José de Freitas, superintendentc 
do Departamento de Estfudos Econô­

micos da Secretaria das Finanças, e 

ti e sua ex:ma. esposa D. Antonia Cc­
eilío de Freitas, que completou 9 anos 

no dia 27 de março ultimo. 

Desconfos especiais 
para re.vendedores 

5WATS DE SAIDAEM 
PUSH-PULL-Al TO FA- . 
LANTE DE 8 POLEGADAS. 
DIAL MODERNO, COM AM­
PLA ILUMINAÇÂO NAS 
QUATRO FAIXAS DE ON· 
DAS.-TOMADA PARA 
PICAPE. TRANSFOR­
MADOR UNIVERSAL 

VENDAS A PRAZO 

* 
·HUA CURITIBA,448/464-FONE,2-2825 

- .BELO . HORIZONTE -

* 
Santo Antonio do Monte, um 
municipio que trabalha e realiza 

ASPECTOS DA PAISAGEM MINEIRA 
() OESTE MI~EIRO, sem favor, prossegue na tradição 

de progresso que o fez conhecido como uma das zo­
nas mais promisooras do nosso Estado. Recebendo a in­
iluencia diréta da Capital,, à qual se acha ligada por 
numerosos meios de comunicação rapida e barata, esta 
grande ;i:oua do Estauo serve realmente como índice alen­
tador das realizações de nos-sa gente. 

Estas considerações surgem à proposito da·s impre~­
,5ões de uma visita de nossa reportagem a Santo Antomo 
do 'fonte, um dos mais ricos e prospcros municípios do 
Oeste .Mineiro. 

A CIDADE 
Embo r a pequena, pois que conta apenas 4. 000 habi­

tantes, a cidade de Santo Antonio do Monte é uma das 
mais aprazíveis e hem duidadas ua região. Dotada de um 
movimentado e altamente conceituado comercio que serve 
à população de 25. 000 almas do município; varias agen­
cias bancárias; florescente industria; abastecimento de 
água potavel ~ um Grupo Escolar; além de belos jardins 
publicos e rigoroso asseio em suas ruas,, é uma cidade 
que encanta o visitante. 

ECO~OMIA MUNICIPAL 
Além de seu excelente comercio, conta o mlunicipio 

<:Om uma economia das mais solida-s. firmada de modo 
<'special .na agro-pecuaria. Suas propriedaues agrícolas 
se elevam a cerca de 2. 200, num valor aproximado de 
25 milhões de cruzeiros. 

A situação financeira da comuna é das melhores. A 
P1·efcitura nada deve e a arrecadação municipal elevou-se, 
no ultimo exercício. a Cr$ 367. 00{)"00. 

AS REALIZAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO 
Inteiramente dcYotado ao progresso do município que 

dirige, em consonancia co1u a política de trabalho reco­
mendada pelo Chefe do Governo Mineiro, vem o dr. Ame­
rico Cirilo realizanoo fuma proveitosa administração em 
Sanío Antonio do Monte, sinceramente empenhado em so-

lucionnr todos os problemas 
de sua laboriosa e ordeira 
população. 

Atualmente, cogita de re­
a lizar o ser:viço de esgo­
tos,, já posto em eoncor-
1·encia publica e que será 
brevemente atacado. Reali­
zou uma grande transfor­
mação no ·serviço de eletri ­
cidade instalando no mes­
mo uma· nova unidade de 
150 H. P ., melhoramento 
que será inaugurado nêsses 
proximos dias. Sanando a 
ó eficiencia do atual servi­
ço de abastecimento d'agiua 
está ultimando os planos 
para elevar a sua capaci­
dade para um milhão de 
litros diários, com o possi­
v e 1 aproveitamento d a 
agua •Situada na fazenda 
"Kram.beck ", melhoramen­
to êste que custará para 
inais de 800 mil cruzeiros. 

Cogita ainda da constru­
ção da Santa Casa} estando 

Dr. Américo Cirilo, prefeito 
de Santo Antonio do Monte 

,-m uegc,c1açoes pa. a al{u1s ição do terreno onde a cons­
contrução será erguicia pelo Governo do Estado. Cons­
tru;r.i duas novas rodoviaSi, ·s~ndo uma para o município 
de Arcos com 30 quilo1rn,tros e outrai para o povoado de 
Ponte Nova, com 13. Está atualmente construindo novos 
predios para as escolas r u rais em n umero de ' 30. Tem 
distribuído instrumentos para a lavoura aos produtores 
menos favorecidos. Empenh a -se ainda para a const r u ­

ção de uma nova séde para a Prefei­
tura, dujos serviços internos foram 
reformados e estão scndo aparelhado-s 
eonvenien!temente. 

COMERC IAIS 
TE'C NI C OS E 

Aumentancio a arrecadação de 250 
para 367 mil cruzeiros, e elevando o 
patrimonio municipal em 200 mil cru­
zeiros, ponde ainda o prefeito dr. 
Americo Cirilo~ cm pouco tempo criar 
novas fontes de riqueza publica pelo 
~mparo e fomento que vem dando às 
#:,orças produtoras locais, realizando, 
dêste modo, uma administração que o 
consagra ao apreço e estima de seus 
rnunícipcs. 

____, -DU>CW 
L__ ___ , ______ _ 

A R T l'S T 1 C O S 
CARTAZES 

- GRA'f I C OS 
- R o· TU L, OS 
- llUSTRACÕES 
- CARICATURAS 

RUA ESP SANTO. 621-ESO.AVENIOA-ED.CRISTAL 
t!'ANO. SALA 4 - fONE 2·6707- BELO HORIZONTE 



AINDA~ EM ABRIL 

Será levado à cena, em 

nossa Capital 

·PE DIDOS 
NA LUZ 

Drama de intenso sentido humano, 
do famoso autor uruguáio ED­
MUNDO BIANCHI, ainda não re­
presentado no Brasil. 

ELENCO: 

ROSITA DE SOUZA 

JAYME DE SOUZA MARTINS 

LÊA DELBA 

LUIZ GONZAGA 

MENDONÇA NUNES 

JOSÉ REZENDE 

* 
Em benefício da 

Fazenda dO Rosário 
A benemérita instituição de Mrne. 

Helena Antipoff, em favor das 
. . 

crianças anormais. 

120 

Potras da 
UMA LIRA DE GONZAGA 

'l'u não ' C'rás, 1\la1·H~a. ccn1 catil'os 
Til'al'em o Cfl~walho e a rica terra, 
Ou elo:,, <':Creios <los t·ios caudalosos. 

Ou da nlina da serra. 

Xão yc1·ás scpa.1·ai· ao hábil negro 
Do ]lesado csn1cril a gr'Ossa areia, 
.E já l>riJharC'm os granC'tes d.e oi,ro 

No fundo da bateia . 

• "ão ycrás derrubar os Yirg·ens matos, 
<~ueimai· as eapocfras inda uoYas, 
8CL'Yir de aduho à terra fértil cin7-a, 

J ... an.~:ar os grãos nas covas. 

Xfto YOrás C'Ul'olar negros pacotes 
l>as sêcas fo1has do cheiroso f)umo; 
Nem csprc.iner entre as dentadas rodas 

Da doce cana o sumo. 

\"('t'ás c1n c[ima da espaçosa mesa 
t\Hos ,-olumcs de enredados felitos; 
\"er-ntc-ás folhear os grandes livt·os, 

E decidir os pleitos. 

Enquanto revoher os meus consu~tos, 
Tu me farás gostosa companhia, 
Lendo os fastos da sábia, mestre História, 

E os cantos da poesia. 

Lerás em· alta voz, a imagem bela; 
Eu, vendo que lhe dás o Justo apreço, 
Gostoso torna.rei a ler de novo 

O cansado processo . 

Se encontrares lou \'ada urna beldade, 
Marília, não lhe in,'ejes a ventura, 
QlJie tens quem le\•e à mais remiota idade 

A tua formosura. 

00/S SONETOS D /E O L A UD/O 
M ANUE L D A COSTA 

I 

Nize? Nize? onde estás? Aonde espera 
Achar-te unta. alma, que por ti suspira; 
Se quant-0 a Yista se dilata e gira, 
Tanto mais de encontrar-te desespera! 

Ah! se ao 1uenos te;u nome ouvir pudera 
Entre esta aura sua,·e, que respira! 
Nize, cuido que diz; inas é mentira. 
~ Tize. cuidei que ouvia; e tal não eia. 

G1·utas, troncos, penhascos da espc sura. 
Se o meu bem; se a minh'ahna em ''ÓS se escond.e, 
1\lostrai, mostrai a sua formosura. 

X cm, ao menos o éco me. t'esponde ! 
Ah! con10 é certa a minha desventura! 
Xizc? Nizc'? onde estás? aonde'? aonde? 

1 

ALTEROSA :/- ABRIL DE 1945 

' . 



I! 

Escola min~ira 
II 

~tes olhos são da minha amada: 
Que belos, que gentís, e que form,osos! 
Nã-0 são para os m.ortais tã-0 preciosos 
Os doces frutos da cstaçã-0 dourada. 

Por êles a alegria derramada, 
Tornam-se os campos de pra7,cr gostosos: 
Em zéfiros suaves e n1jmosos 
Tôda esta região se Yê banhada . 

Vinde, olhos belos, Yinde; e enfim trazendo 
Do rosto de meu bem as prendas belas, 
Dai._ aJhios ao mal, que estou gemendo. 

Mas, ah delírio meu, que ine atropelas! 
Os olhos, que eu cu:dei. que estaYa Yendo, 
El'an1, quem crera tal! duas estrêlas! 

UM RONDÓ DE 
SILVA ALVARENGA 
'Se algum dia, Glaura. bela, 
Visitar êstes retiros; 

Ouiça os mlÍSeros suspiros 
Que infeliz entrego ao ar. 
Seja êste áspero irochedo 
Quem repita as tlllinhas mJán-oas· 
E o ruído destas águas "' ' 
Queiu lhe pinte o 1neu pesar. 

Ah! couser,·a, amor, quo ouYiste 
O meu triste suspirar. 

Guarda amante e compassiva 
Flébil éeo, que me escutas 
Na aspereza dest~ grutas' 
Retratado o meu penai·. 
Aqui Glaura pela tarde 
Que decline a calma espet.•a, 
Qual a deusa de Oitera 
Quando sai do fundo ni,a1·. 

Ah! conserYa, atm.or, (J.'4.le ou,·~te 
O meu tt•:ste suspirar. 

UM SONETO Dê 
B A SIL / O D' AGAMA 
Já, l\!a.rfísia cruel, n10 não maltrata 
Saber que usas con1ig·o de cautelas, 
Que inda te espero yer, por causa delas, 
Ar1•ependida de ter sido ingrata. 

Com o tem.po, que tudo desbarata, 
Teus olhos deixarão de ser estrêlas; 
Verás 1nurchar no rosto as faces belas, 
E as tranças de ouro con'\'erter-se emi prata. 

Pois .se sabes que a tua fornwsura 
Po1• fôl."Ça há de sofrer da idade os danos, 
Por que n1e negas bojo esta Yentura? 

Guarda !lara seu teinpo os desenganos, 
Gozemo-nos agora, enquanto dura, 
Já que dura tão pouco a flor dos anos. 
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f úEGA-Nài ___ MASCUL1N-Ã} 
~ Por J. R. ANDRADE ~ 

Para A L T E R OS A 

fELlClDADE . .. Como disse o por ta: "Drfin~r n felici-
dade (• :~rr muito ousado". ])p certa inaneJJ"a as suas 

palavras tem muito fundamento de outra, chi-lo-sa ... En­
fim,, no meu ponto de vista, a frlicidadr não r!"tá fora •do 
individuo, está dentro dêle mesmo. Se ll'i razDcs para d!u­
vidar ~·esse bem que o Criador nos ma; d·1, o melhor que 
temos a fazer é esquecer que existe a infelicidt:de. Confor­
niando o nosso espírito, a nossa condição ao meio circun­
dante, r que temos a sensação quase perfeita ·da felicidade, 
sentindo as suas manifestações. Por conseguinte. procure­
mos a felicidade dentro de nós mesmos, num eSrôrço de 
sentir a vida nas suas p lpitações mais belas. Ser feliz é 

compreender as vicissitudes da vici.'a e conformar-se com 
rias, não passivamente, mas ativamente. Ser feliz é apro­
veitar m; momentos de ven1lura íntima e vivê-los em toda 
a sua plenitude. A verdadeira feliddade consiste na au­
sência de desejos e ambições. A vida nos oferece milha­
res de possibilidades para, sermos felizes, nós é que a dis­
pensamos. A alegria de viver está no processo de aci'apta­
ção aos imperativos da vida. Não há maior bem para o 
homem do que saber compreender o mundo, penetrar no 
sentido de sua época. vivendo e1n harmonia com o an1-
biente que o cerca. E' p1•eciso compreender que a felici­
dade depende sobretudo, do proprio homem, e que a êle, 
tão somente, está afeta a possibilidade O.e transformar em 
perpetua alegria as dificuldades,, os problemas, a trepi 
dação que está na exigencia dos processos da existencia. 
Hoje, mais do que nunca, a vida exige a adaptação conti­
nua dos indivíduos. O homem é um animal gregario e fo­
ra do seu grupo é um inutilizado, um infeliz. De forma 
alguma o homem pode viver isolado da socieó.ade. Vivei 
à margem dela não chega bem a ser viver, porque é como 
elemento integrante da sociedade, que o individuo realiza 
a sua missão e eleva sua personalidade. 

A sociedade. como trudo que é humano, tem as sua~ 

imperfeições. Mais impe1'feita ela já foi, aos poucos va· 
mos conhecendo a sua evolução. Dentro dela. cada um 
ten1 os seus deveres a cumprir, colaborando para sua per 
feição, como ser social" disciplinado e de capacidade evo­
lutiva. E' justamente dentro da sociedade que o hornen: 
consegue perceber a felicidade, o encantamento da vida, e 
colorido vivo e sua beleza, que é dor, que é ansêio. qiuE 
é luta, que é ideal. Entrementes, para sentir ias delicias 
e os paradoxos da viti.'a, dentro da sociedade. o homem 
tem forçosamente que se submeter a c.ertas normas e entr1 
essas estão os ensinamentos preciosos da elegancia. Sei 
elegante é uma exigencia do inundo moderno, um devei 
que se impõe ao homem que vive em sociedade. A pra 
tica da elegancia •suavisa a vida, satisfaz ao espirito dE 
vaidade - aliás êsse espirito de vaidade é muito hlU.ma 
no - e nos impele às grandes arremetidas . Touos nó! 
nos sentimos felizes ao observarmos uma silhueta, qw 
revela apurado gosto e elevado senso de estética. Per 
cebemos que Sli>bre ela rccáem os olhares, os louvores E 

a admiração. O homem deve sempre preocupar-se com 
a linha impecavel de .sua personalidade. Em todas as re-

uniões que toma parte,, deve manter sempre agradavel lJ 

sua presença. Esta é a razão de •Ser da elegancia como 
fator de perfeição social. E• principalmente na elegancia, 
que muitos não chegam a compreender no sou sentido 
proilundo, que está um dos motivos da felicidade e 
po:t~nto, da alegria da vida. Por tudo isso ·se vê que ~ 
fehc1dade não está fóra do individuo, mas consigo mcs 
mo. Portanto. saibamos ·aprisionar a felicidade, para qu1 
da nos embriague com as suas canções de amor e desfa­
ça os dia:s amargos de nossa vida. No aconchego do lar, 
na socic(•ade, em t®dos os n101nento.s da nossa vida, a fe­
liciuade é a nossa companheira inseparavel, nós é que 
não sabemos captá-la. Quem não sonha na vida com a fe­
licidade? Todos ... l\Ias poucos são os que procuram apri­
·ioná-la ... E' qfue a felicidade não existe sem o amor ... 
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S GRANDES MUNICIPIOS MINEIROS 
* ASPECTOS DE POUSO ALEGRE, FLORESCEN­

TE NUCLEO DE PROGRESSO E CIVILIZAÇÃO 

O REPORTER que palmilha 
o hinterland do nosso Esta­

o, colhendo impressões e fatos 
m que se forja diariamente o 

- o espiritual exigido pelos lei-
res, quer da im1prensa diã.ria, 
er da periodica, é sempre agra­
vel encontrar no seu itinerã.rio 
gares como Pouso Alegre, luga­
's em que a civilização ressalta 
go a primeira vista, oferecendo 
il e um rn.otivos para a sua crô­
ca. 
lJe fato, Pouso Alegre merece, 
111 nenhum favor, a classifica-

.LO que habitualmente lhe confe­
m quantos a visitam, e com a 
al o reporter concorda plena­

en te, depois de a conhecer: uma 
s mais brilhantes afirma•ções do 
ogresso da gente montanheza. 

ASPECTOS DA CIDADE 

A cidade de Pouso Alegre, loca­
ada pitorescamente em uma das 
ais belas regiões do Sul Mineiro, 
'rvida pela Rêde Mineira de Via­
o, oferece ao visitante un1 mag­
fic9 espetáculo de beleza, com 
u progres::;o em plena florescên-
a, emoldurada de sugestivas pal­
gens naturais que fazem um be-

complemcnto às portentosas 
'eações do homem que alí re­
ntam por todos os lados. 
O 8 eu comércio, intenso e mo­

'1·no, apresenta um n1ovin1ento 
·e a recomenda como um dos 
aiore::; em1>ó1·io::; do nosso Esta-

Sua industl'ia, em cuja produção 
sitúa um dos alicerces da eco­

mia local. dispõe de numerosas 
bricas de laticinios, produtos 

Iinos, e outras, merecendo des­
que a Artefatos de Couro S. A. 
o estabelecimento fabril de bo­

cas e estatuetas Ja marca ··Bea-
·iz ". 
Pouso Alegre é tradicionalmen-

te conhecida pelos seus ótimos es­
tabelecimentos de ,ensino, no nú-

. o dos quais contam-se: o Co­
legio São José, com cursos gina-
8 al, cclegial e clã.ssico; o Institu­
to Santa Dorotéa, Escola Normal, e 
agora, também, com um curso 
anexo ginasial feminino; a Esco­
la Técnica de Coltlercio; o Semina­
rio Episcopal; a Escola Profissio­
nal; a Escola Domestica, estabele­
cimento que acolhe moças pobres 
para orientã.-las na economia do-

Pr•pf<'ito Osvaldo ~l<'ndonça 

mestica; e outros estabelecimen­
tos que constitúem legítimo mo­
tivo de vaidade para o parque edu­
cacionn.l da cidade. 

Outra instituição digna de real­
"<' que o reporter• encontrou em 
Pouso Alegre é o Parque de Edu­
cação Infantil "Major Dorneles". 

Constryíclo de acôrdo com todos o 
preceitos da moderna técnica no 
genero, êle possui, além de con1-
pleta aparelhagem para exercí­
cios fís.cos, tais como carroceis, 
balanços, rodas gigantes, piscina, 
campos de volei, basquete, e outros 
esportes, assistencia médico-dentã.­
ria-farmacêutica, confiada, respe­
ctivamente, a um médico, dois ci­
rurgiões dentistas e um farmacêu­
tico, facultativos estes de compro­
vada competencia, sendo que o 
primeiro dos quais possui curso de 
clinica infantil especializada o 
que muito o recomenda no e~erci­
cio de suas funções. Além dessas 
assistencias, conta a interessante 
instituição com a de enfermagem, 
a cargo de habeis e cuidadosas en­
fermeiras. 

No momento, cuida o sr. Pre­
feito Municipal da instalaição de 
uma biblioteca para crianças, que 
virá, por ce.rto, completar essa 
éXCelente obra ·de assistencia à in­
fancia de Pouso Alegre. 
Séde d•e uma Diocese que tem à sua 
frente um dos nossos mais culto& 
e estimados prelados - S. Excia. 
o sr. D. Otavio Chagas de Mi­
randa -, zeloso antiste e grande 
benemérito de todas as instituições 
·x _stentes na cidade, que deve à 

sua ação progrelssista inumeros 
melhoramentos locais, Pouso Ale­
g;:e é uma comunidade essencial­
mente católica, onde predominam 
o sentimento de ·ordem, de har­
monia e· de trabalho. 

n. uas bem cal·çadas, belos jardins 
pu blicos, excelente agua potavel, 
otima iluminação, vida social e 
artistica das mais intensas que se 
conhecem no interior mineiro 
Pou::;o Alegre pode ser considera~ 
da, muito juf:>tamente, uma da· 
melhores cidade8 do nosso Estado. 

A ECONOMIA MUNICIPAL 

O município de Pouso Alegre é 
sem dúvida muito rico e muito 
prospero. 

Além do seu comercio florescen­
te, com grandes casas atacadistas 
e modernos estabelecimentos va­
rejistas, além de sua industria 
cuja produção alcança hoje alga~ 
rismos altamente expressivos, me-

Aspectos de Pouso Alegre, uma das mais progressistas cidades mineiras 
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rece ainda destaque a sua. agricul-
. ura e a s u a pecuâria que seguen1 
num crescente e animador pro- , 
gresso. 

Dispondo de ferteis camPos de 
cultura, -explorados pelos mais mo­
dernos métodos, sua produção 
agricola é das maiores e mais va­
riadas da zona sul mineira. Suas 
magnificas pastagens estão povoa­
das de grandes rebanhos, especial­
mente das raças bovinas e suinas, 
q u e formam uma apreciavel ri­
q u eza para a comu na . 

A A DMINISTRAÇÃO 

Superior mente con duzida pela 
esclarecida visão do Pre;fe ito Dr · 
Osvaldo Me n donça, a administra­
ção munic ipal de Pou so Alegre 
vem satisfazendo plenamente à s 
espectativas gera is da população 
local , con f irmando, de modo a u s­
picioso, as previsões de quantos 
v iram n a su a escolha, pela honro­
sa. confian ça do Governador Bene­
dito Valadares, o inicio de uma 
n ova e brilhante etapa na vida da 
comuna. 

Ena m or ado da c idade, a cujo pro­
g r esso vem devotan do o melhor 
de seus esfor ços e a su a incança­
vel operosidade, o Prefeito Osval­
do Men don ça t e m procura d o satis­
faze r as j ustas aspirações de seu~ 

· m unicipes, e m consonan cia com o 
largo programa a d m inistrativo 
preconiza d o pelo atu a l Ch efe do 
Govêrno Mi ne iro para o f u turo 
de nossas comunas . A mparando e 
estimulando o ensino, im p u lsionan­
do a produção, aperfeiçoando os 
metodos de arrecada·ção, mel h o­
rando os transportes, cuidando, 
L' nfirn, de todos os interesses da 
colet:vidade, com amplo descoi-ti­
no e perfeito conhecimento da~ 

r ealidades de seu municipio, vem 
a sua administração cooperando 
eficientemente com a iniciativa 
partic u lar, no sentido de propor­
cionar a Pouso Alegre a alentado­
ra. fase de realizações e de progres­
so que alí se nota atualmente em 
todos os setores de sua atividade. 

Aquí stão, em rapidas pincela­
das, um re::iumido quadro do que 
o reporter poude observar em 
sua passagem por Pouso Alegre, 
incontestavelmente uma das maif 
vigorosas afirmações ele trabalho e 
de fé nos destinos da Pátria que 
lhe foi dado encontrar em s uas 
peregrinações pelo interior do nos­
so grande Estado . 
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F LTRO . TORPEDO 
E as a faa:nadas marcas: 

BRASIL, SALUS, 
FIEL E SENUN 

Velas para todos os filtros. 

Gra n de sortim.ento de louças, v,idros, fanta­
sia e Pir ex a prova de cal.or. 

GRANDE V E NDA ESPECIAL DE SE U 
7.o ANIVERSARIO 

CASA DOS FILTROS 
R U A ESPIRITO SA NTO, 449 

OS JORNALISTAS BRASILEIROS HOMENA­
GEIAM O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 

Vista parcial do grande banquete reaiizado no Rio de Janeiro, em homrnagem 
<lO Presidente Gc ~ ulio Yarga's, of erecido a S. Excia. como preito de gratidão 
d:~ grnndp cl:rnse brasileira, por motivo elo recent e ato de sru governo que fi­
xou em níveis condizentes os sal:U'ios dos p r ofissionais da imprensa ,cJo pais. 
A êsse banquete compareceram jornalistas de toei.os os pontos do pais, inclusi­
ve uma rmbaixada mineira de quasi u ma cent r n a de profissionais da CapitaJ 
e do interior. 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO · DE CRÉD ITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AG~NCl.t\S EM TODAS AS CAPITA I S E C I DADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRAS IL E CORRESPON DENTES 

EM TODOS O S pp.($ES DO MUN DO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem limite) a . a . . . 2 % 
Deposito i nicia l m in i m o, Cr $1 . 000.00. Reti-
radas livres. Não r endem juros os sal.dos 
inferiores áquela quan tia , nem as contas li­

quidadas antes de decorridos 60 d ias a con-
tar d a da ta da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de . . ...... . 
Cr $10.000,00) a. a. .. . .. .. . . .. .. .. . . . . .. . . . 4 " 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de ......... . 
Cr f50.000,00) a. a . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . S ,. 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. .. ................... ·. 4 'fo 

Por 12 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 '70 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 8 meses a. a............ ................ 3~'7o 

Por 12 meses a. a. . .. . .. . . .. . .. . . . . . . .. . .. 4i,ii% 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Para retiradas mediante '.li.viso prévio: 
De S·O dias a. •· • . .. .. • . . .. . . . . .. . . . • . . . . . 3~'711 
De 80 dias a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . 4. ~ 

De to dias a. a.......... .................. 4~% 

Deposltto minimo inicial - Cr. 1. 000,00. 

LETRAS A PREMIO: 

Selo proporcional. Condições indenticas às do 
Deposito a Prazo Fixo. 
O Banco do Brasil faz todas as operações bancarias. 

Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 

letras de cambio e promissorlas. Realiza empréstimos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo.. 
Te transfercncias de fundos, etc. e presta asslstencia 
financeira direta à agricultura, à pecuarla e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito .Agricola 

• Industrial, com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aqulaição de maquinas agricolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

e) - ouatelo de criação; 
d) - aquislçãÔ de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
•) - aqubição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 

industrias de transformação; 
1) - reforma, aperfeiçoamento ou aqulaição de ma­

quinaria para outras industrias qiue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
mção de materias primas do pais e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
eom maior presteza, todos os informes de que possam 
carecer com referência a tais operações. 

• Aeência em Belo Horizonte - RUA ESPIRITO SANTO 

1!4 

CONFITEOR 
HUBERTO ROHDEN 

- Donde yens tru, estranho invasor? 
-- Venho da E uropa, i lustne cacique. Venho 

t razer ao t eu p ovo o Evangelh o •d1e J esús Cristo 
e a civili za cão cris tã . 

-- Da E u
0

ropa ·: <lês.se inferno, ondJe, os ho1111ens 
se matam aos m ilhões sem sab er p orque? e q ue,_ 
fies trazer-nos o Evangelho e a civilizado crislã'? 
coisa b<>m perigosa del\1e sj::' r isso . . · 

- Sou ar ante, de J esús Cristo . . . 
- - J á ouvi falar dêss') Jesús Cris'to. Lá na 

Europa todos são cristãos ? 
-- Quase todos . 
-- Hà quan to temp o? 
-- Há quase >dois. mil anos . 
- Pelos modos, êsse tal Jesús Cristo d1eve ter 

s.ido um homl2m p!erverso, um monstro Ide criuel­
dade .. 

- Por favor, não ·digas isto, meu amigo ca­
cique! Jresús Cristo foi o melhor rdos homens que 
já -vivi:.ram no mundo. Sábio, justo, caridoso -
o homem divino, Deus m1esmo. 

- E foi êsrse homem que vos ensinou a matar 
outros homens? a inventar máquinas infernais 
qne destro2m milhares de vidas humanas num 
instant·c? que exterminam famílias inteiras, mru­
lheres. ~ crianças, e redu~em à miséria os sobrle­
vivc ntes? foi êsse homem que ensinou a fazer 
chos-er bombas mortiferas? a espalha.r gazres vc­
n{2nosos e micróbios: que provocam moléstias 
.horriveis? foi êle que vos mandou diz·er pelos 
jornais e pelo ráldio êsse munido_ de mentiras? a 
.espalhar êss:2 odio entre os cristaos?. . . Hespon­
de-me, ·estranho invasor? ... 

- Senhor cacique. . . O nosso grande Cristo 
não mandou na<la destas coisas. Proibiu tudo •) 
que acabas de dizer ... "Amai-vos uns aos ou­
i:ros - dizia êle - assim como eu vos 'lenho 
amado. Perdoai aos .que vos of endre m. . . Quan­
do alguem ~e. ferir na face !direita apresenta-lhe 
também a outra. . . Quando alguem te roubar a 
túnica cede-lhe também a capa ... Amai os vos·­
sos 'inimigos. Fa;z.ei b e1m aios que vos fazem mal. 
para serdes filhos do Pai oelest.e, que faz nas­
c:er o seu sol sôbre bons e 1rnaus e faz chover sô­
bre jnc;tos e peca<lorre1s". 

-- - Quer dizer qu€ vós, cristãos, não :fazeis o 
que Oris:to mandou? Êle era bom - ei vós sois 
maus? E dizeis-.vos amigos e discípulos de Cris­
to? onde s/e, viu tamanha m e1nlUira? ... 

Infelizmente. . . inf:e1lizmente. . . "Mas, ilus­
tr<' cacique. deves compreenlder ... Eu venho e1n­
sanar a doufrina dJ ' Cristo, 1e não a prática <los 
maus cristãos. Ponho ·di·ante dos olhos de teu 
povo o exemplo bom do Cristo, e não o exemplo 
mn.u de muitos cristãos ... 

- . Não compreendo nada dessa filosofia, -es­
tranho europeu. 'Se na Europa há taJntos maus 
cristãos, muitos miilhõles, como disseste, por que 
não ficas na tua terra para cristianizar .essa gen­
te'! nor que não cristianizas. Paris, L1ondres, Ro­
ma, -Berlim . e outras cildadres européias, derta­
m cnte menos cristãs d.o que nós, gentios da Asfa? 
Não sleria melhor com·eçar por casa essa cris­
tianizacão? . . . Mais tarde então, quando tiveres 
convi:-rÚdo ao Cristianismo os teus patricios 
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crisíâos, pnd.es vir aqui falar à minha gente pa­
gã. Por enquanto, não <lou licença. Estás despe­
.dido '. ... 

. . ................................ .. 
Confiteor! . .. mea culpa, mea culpa, mea ma: 

xima culpa .. . 

A FESTA DO OVO 
Q DIA DE PASCOA, em Londres, dã lugar a uma 

cerimônia característica - a denominada Fes­
ta do Ovo, que apesar da guerra sie t e m solenizado 
e merece ser descrita pela sua •originalidade. E' ~ 
tr . unfo, a glorificação do ovo, símbolo de prospe­
ridade e f elicidade. 

Bem no meio de um vastíssimo recinto, que po­
de conter alguns milhares de pessoas, surge um 
ovo enorme, branco, perfeito, como se ali o houves­
se pôsto uma colossal galinha. Mede êsse ovo al­
guns metros de altura e contém o mais gracioso ... 
pinto que se possa imaginar: uma rapariga entre 
os dezeseis e dezoito anos. 

Quando chega a hora, ao in1c10 da festa, um ra­
paz, escolhido por uma comissão ad hoc, aproxima­
se do ovo e com um martelinho bate discretamen­
te à sua parede . 

- I fieel biungry - diz êle - what can you 
give me to eat? .(Tenho fome: que me pode dar 
para comer?) 

Do interior do ovo mastodôntico, responde uma 
vozinha aguda: - "Não tenho para lhe dar senão 
um ovo; mas saiba que o vendo caro" - "Por 
quanto?" - pergunta o 'rapaz. A voz da rapariga 
murmura um preço enorme e então o outro, pre­
parado para as 1incríveis exigências da bela desco­
nhecida, replica: - "E' caro, é preciso fazer um 
mais reasonable price". 

A cena prolonga-se algum tempo, até que, a voz 
do interior reduza à quantia razoável o preço d·o 
seu ovo. 

Então o ra·paz aceita, paga, e com o martelo par­
tie a casca do enorme ov·o, que se abre descobrindo 
o adorável pinto. . . de dezoito anos, que traz en­
tre os braços um outro ovo também de proporções 
respeitãveis e que é o miesmo cuj~ compra o rapaz 
negociou. Êste segundo ovo contém uma infinida­
de de donativos, que serão sorteados entre as pes­
soas presentes, em meio da maior alegria, m1ísica 
e bebidas. 

Na Inglaterra foi assim introduzido o costume 
do ovo de Páscoa, conhecido de t(õda a cristanda­
de. Mas qual é a origem do ovo pascoal? 

Por uma, obra publicada em KJoldinberg, em 
1703, sabe-se, entre outras cousas, que o ovo die 
Páscoa, pintado de vermelho, recorda o ovo da 
mesma côr que apareceu, como conta Elio Lam­
pridio, no miesmo dia em que nasceu Alexandre Se­
vero, depois imperador. Daí o hábito, que contraí­
ram os Romanos, de se oferecerem mutuamelilte 
ovos, cuja casca era pintada de púrpura como pres­
lí,gio de felicidade. 

Há outros que consideram o ovo pascoal como 
o símbolo do princípio de tôdas a,s cousas: da res­
surreição, do amor, da vida - o melhor símbolo 
que se pudesse escolher para a festa da Páscoa, 
que ocorrendo no dommgo depois do décimo quar­
to dia da lua de março, é também a festa da juven­
tude, com os seus canto~ com as suas flores, com 
os seus preságios matrimoniais. 

ALTEROSA :(. ABRIL DE 1945 

EXCELENTE~ TONICO DOS PULMOE 

UM EXPRESSIVO RELATÓRIO 
O RELATÓRIO que vem de ser apresentado pel 

diretoria da "Sul América Terrestres, Marítimo 
e Acidentes", a maior seguradora nacional do gê 
nero, constitui, sem dúvida, um documiento da mai 
alta expressão para a vida econômica do País, re 
fletindo, através das cifras alinhadas no balanç 
de suas operações, uma situação de prosperidad 
que valre por uma alentadora afirmação do progres 
so brasileiro. 

Mantendo a tradição de inflexível honestidad 
com que se impô.s à admiração de todos os brasj 
leiros, continuando a sua firme orientação de fa 
zer da indústria do seguro um dos legítimos es 
teios da economia do País, e persistindo em su 
admirável coesão de iesfo:riços no sentido de dota 
o Brasil de uma organização cada vez mais perfei 
ta no ra.mo, a "Sul América Terrestres, Marítimo 
<' Acidentes'' vê, mais uma vez, coroado de plen 
êxito o grandioso trabalho que realiza, sem alar 
des mas com alta eficiência, pelo constante engran 
decimento da Pátria. 

Do documrento em aprêço, retiramos algumas ci 
fras expressivas, cuja eloquência dispensa comen 
tários e colocam a "Sul América Terrestres, Marí 
timos e Acidentes" como a maior organização d 
gênero, não apenas no Brasil como em tôda a 
América Latina: 

Receita geral do exercício: Cr$ 100. 555. 428,00, 
rep~esentando um aumento de Cr$ 18.680.468,40 sô­
bre o exercício anterior. 

Além das Reservas Técnicas recomendadas pela 
legislação em vigor, no montante de Cr$ ....... . 
30. 200. 833,30, foram constituídas Reservas Estatu­
tárias na importância de Cr$ 6. 648. 310,00, com o 
que ielevaram-se estas últimas à ciffra de ....... . 
Cr$ 16. 020. 319,40. 
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MARCA N PUREZA 

FRANCISCO RODRIGUES DA CUNHA 
FORMIGA 

GRANDE CRIADOR DE GADO GYR 

Fazendas Tamboril, Palmeiras e Bela Vista 
PAINS 

INFORMAÇÕES COM FONTES EM FORMIGA 

SÃO as p·essõas riquíssimas ma.is 
felizes d·O que as outras? Salo­

mão, que possuía tanto ouro, s.6 
experimentava desenganos: Vai­
dade, tudo Vaidade! 

Pulmann, o "rei dos carros.,' 
nos Estados-Unidos, tendo ajun­
tado 250 milhões de dolares, diz:a: 

"Não sou mais feliz do que 
quando procurava ti aba har dia e 
noite para ganhar a vida. Nessa 
época comia com muito mais ape­
tite do que atualmente; tinha me­
nos que .pensar e dormia n1ais so- · 
cegado." 

"A minha fortuna esmaga-me, 
escrevia Vanderbilt, o rei das es­
tradas de ferro. Não sinto o mí­
ni1no prazer, não encontro bem 
algum. Em que sou mais feli: ~o 
que o meu visinho de cond1çao 
muito mais modesta? Ele goza 

A FORTUNA NAO FAZ 
FELICIDADE 

* 
mais do que eu dos verdadeiros 
prazeres da vida; a sua saúde é 
m.elhor, a sua i·esponsabilidade 
menor; viverá muito mais tempo 
e pode confiar nos que o cercam." 

Felipe Armour, de Chicago, o 
"rei das conservas", tinha horror 
à carne, sofria de cruel d." spepsia 
e -estava reduzido ao regímen late·o. 

Horrimam, outro rei de estra­
das de ferro, que morreu há anos, 
trabalhava como um mouro, da 
manhã à noite, sem achar tempo 
para comer. 

Um medico chamado à sua ul-

tima ·enfermidade, f.ez 0 s.eguinte 
diagnóstico: 

''Enfraquecimento nervoso, ex­
gotamento por excesso de fadiga e 
alimentação insuficiente!" 

Ter c.entenas de milhões e mor­
rer de fome! 

Pierpont Morgan, 0 grande mul­
tiln.ilionário, que morreu há mui­
to em Roma, não s.e podia alimen­
tar - e morreu de inanição no 
meio dos seus sa.cos d.e ouro e dos 
seus tesouros artísticos. 

Carnegie renunciou a uma par­
te da sua fortuna fabulosa e es­
creveu: 

"Todo o horn m que morre ri­
co, morre deshonrado". 

Conclusão: abri o Evangelho e 
meditai sobre estas duas palavras: 
Beati pauperes! Felizes dos po ­
bres! 

-. 

METALURGICA "CICLOPE" 
DE PASCHOALINO NATALE 

' 

FORMIGA Praça Get ulio Vargas 
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Ferraduras - Freios - Esporas - Oficina 1 
Mecanica - Basculantes - Grades de Ferro _ 
Solda a Oxigenio - Pregos - Grampos - Ara­
dos - Capinadeiras - Abanadores para cereais 

MINAS 
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CAIXA ECONOM,CA 
FEDERAL 

DE 

MINAS GERAES 

OS DEPOSITOS SÃO GARANTIDOS PELO 
GOVERNO FEDERAL E RENDEM BONS JUROS 

RETIRADAS POR MEIO 

D E C H. E QUE S 

-
CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

DE MINAS GERAIS 
RUA TUPINAMBA'S 462 • BELO HORIZONTE 

SUCURSAIS: JUIZ DE FORA, POÇOS :çE CALDAS E UBERABA 

F1LIAIS: NOl_TA LIMA, MURIAE', POUSO ALEGRE. VARGINRA, BARBACENA 

S. JOÃO DEL REI, OURO PRETO E UBERLANDIA 
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ICADD 
~ 

JNSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF HlLTO:N' ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás G 

Edlficlo Cine Brasil - 7. 0 andar 
- Su lus 701 a 713 - Fone, 2-31 iJ 

DR. OSCAR MA TOS 
Moléstias internas - Tuberculose 

Conslullório: ltv. Afonr;o Pena, 952, 

Edifício Guimarães, 3. 6 andar. Sa­

la. 317 - Fone 2-1065 - Residên­

cia: Rua Outono, 267 - Fone 2-5639 

Dr. Raimundo Candido 

ADVOGADO 

Escritório: Afonso Pena, 759 -

Sala 8 Das 15 às 17 horas, 

exceto aos sábados. Residência: 

Curitiba, 430 - Fone: 2-2936. 

Dra. Henriqueta Macedo Bicalho 
CLINICA DE SENHORAS 

Das 13 às 17 - Ed. Capichaba 

- Rua Rio de Janeiro, 430 -

Sala 121 - 12.0 andar - Tel. 

(res.) 2-2544 - B. Horizonte 

A HOMEOPATIA 
EM 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
R~A, JOSE' DO VALE FERREIRA, 

RUBEM ROMEIRO P~T, MA-
NOEL FRANÇA CAMPOS 

Escritório: Rua Carijós, 166 
Ed . do Bancu de Minas Gerais 

Sala·s 807-809 - 8. 0 andar - Fo­
ne: 2-.:.1919 

DR. NEREU DE ALM,EIDA 
JUNIOR 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Diagnostico e tratamento das mo­
lestias do estomago, intestinos, fi­
ga~o, pancreas e vesicula biliar. 
Consultorio: Ed. Cruzeiro - A v. 
Afonso Pena, 774 - 5. 0 andar -

Salas 504-506 - De 1 às 3.30 
Residencia: Rua Guarani, 268 -

Fone: 2-6067. 

DR. J. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das afecções b uco­
dentárias e maxilo-faciais. Tumo­
res, quistos, granulomas, necr oses 
dos maxilares, estomatites, sinusi­
tes e fis1fulas crônicas e recentes 
de origem dentária, extrações, etc . 

Fisioterapia. 
ConsuH.ais de 8 às 12 e de 4 às 6 
horas - Ed. Rex - Salas 607 e 
608 - Hora Marcada: Tel. 2- 7976 
- Rua Carijós, 436 - 6.<> anóar. 

DR. CYRO C,_NAAN 
Cirurgião da Casa de Saúde e 

Maternidade ão José 
OPERAÇÕES - VIAS URINARIAS 

SIFILIS 
Cons . : Ed. Caetés - R. Caetés. 386 
- 2.<> andar - Salas 205-207 - Fo­
ne 2-4388 - Res. : R. Caetés, 460 -

2. 0 andar - Fone 2-0788. 
Belo Horizonte 

DR. WILSON ATAB 
Medico especialista - Cursos de 
Meciicina Alopatlca e Med icin e 
Homeopat ica , pela Univer sid a de 
do Rio <1e J aneiro - Do Ser v. 

BELO HORIZONTE Clin. do Prof. Galh ard o, d o Rio 
Membro do I nst . H ahnem * do Brasil. 

Censultorio e residencia: AV. AFONSO PENA, 398 - 5.o andar 
ATENÇÃO: - Peça a sua HORA ANTECIPADA, pessoalm ente ou pelo 

t elefone : 2-3212 

1 RIO D E JANEIR O 

A '.'FAZENDA DO ROSA-
RIO" merece e deve receber o 

apôio máximo de todos 

A O (•nsçjo da p1 vxima apresentação. 
de mais uma grande peça que s 

iú levada a cena pelo "Teatro dos E$w 
1ludantes ", em benefício úa Fazenda 
do H.osúrio,, procuramos ouvir o su­
pervisor dos espetáculos dessa orga­
niza~·ão tSludaalina da Capital, prof. 
Jainn' ele Souza l\Iartins. Recebidos 
eom a habitual cortezia que caracte~ 
riza o conhecido educador, tivemos en­
sejo de ouví-lo sobre os motivos que 
determinaram a iniciativa do "Tea­
tro dos Estudantes". 

- A "Fazenda do Rosúrio" - dis­
se o prof. Jaime ue Souza :'.\Iartins -
situada perto da estação ai Ibirité, 
tornou-se, sob o gênio educacional d& 
::\1me. Antipoff, uma colonia experi­
mental de crianças retardadas. 

Com grandes i<acrifícios e extrema 
dedicação. vinha a ilustre educadora 
realizando uni dos niais nobres empre­
endimentos em nosso meio escolar. 
Infelizmente, não poude Mme. Ant1-
poff permanecer ent.•·e nós para con­
tinuar sua meritória emprêsa. Minas, 
no campo educacional, muito deve a 
essa notavel euucadora. Se fossem es­
quecidas todas as suas sabias lições, 
se o 'Seu nome não mais se ouvis-se 
em nossa Escola de Aperfei<;oamento, 
se a St.ia técnica de ensino fosse re• 
negada - um só empreendimento bas­
taria para perpetuar o seu nome -
a Fazenda do Rosário. :Êsse recanto 
que ela criou para tantas crianças 
que não conheciam a felicidade. êsse 
mundo pequ enino que ela idealizou 
para os seus "filhos" - a Fazenda 
do Rosário - está às escuras 1 LutaJU 
as infelizes criaturinhas qtue alí ha­
bitam contra as trevas. Contando com 
um pequeno auxílio oficial e parti­
cular, insuficiente para as suas me~ 
nores necessidades1 o problema se 
apresenta quasi insoluvel." 

Visivelmente emocionado pelo que 
lhe foi dado observar naquele recan­
to onde se desenvolve uma das mais 
importantes obras de educação expe· 
rimental do pai•s, continuotu o nosso 
entrevistado: 

- De uma visita que fiz à Fazenda 
do Rosário, em companhia dos pro­
fessores Lara Rezende e Alber to )1az­
zoni, foi que surgiu a idéia de um es~ 
petáculo que viesse t razer a lgum au­
xilio às dificuldades que entravam o 
desenvolviment o da benemérita insti­
tuição . O "Teatro c5os Estfudantes "• 
sob a minh a supervisão, e sob a .di­
reção de Luiz Gonzaga, p rontificou-se 
a realizar êsse espetáculo, visando do­
tar a Fazenda d o R osário de instala­
ções eletr icas dignas de suas altas fi­
nalidades . O gesto dos nossos jovens 
artistas deve merecer o mais franco 
apôio de \Odos os corações bem for· 
mados, pois que se reveste ·dêsse des­
prendiment o e ici.'ealismo que visa ape­
nas fazer o bem. 



DESPRENDIMENTO 

A minha vida é um rato ·luminoso 

Que o destino, cruel, frisou de luto ... 

No entanto, mesmo assim, ainda desfruto, 

Em meu triste roteiro, intimo gôzo ... 

Meu espírito canta esperançoso, 

Seguindo seu caminho resoluto; 

Sendo d.e crença em Deus o meu tributo, 

Dá-m.e êste canto, místico repouso. 

Em seu curso fatal, todas as vidas, 

Sejam elas ditosas ou doridas, 

O mar dos céus, um <lia há de colhê-Ias ..• 

Ao chegar minha vez não Il\e confundo: 

- O delta das saudades dêste mundo 

E' que não pode refletir estrêlas. 

A N 1 TA CARVALHO 

* * * 
o A N 1 V E R S A, R 1 O 

O flagrante fixado 
no clichê foi colhi­
do pela reportagem 
fotográfica de ALTE­
ROSA no palacete 
do Dr. Afonso Ma­
ron, vendo-se um 
grupo parcial dos 
convidacios q u e 
compareceram à re­
cepção de aniver.sá­
rio oferecida por 
Tânia Maria,, cer­
cando a gentil ani­
versariante. A fes­
ta oferecida por 
Tânia Maria con.sti­
tuiu uma nota so­
cial de destaque na 
vida da cidade, 
quer pela projeção 
d o s convidados, 
quer pelos interes­
santes números de 
arte que se fizeram 
a·dmirar durante a 
festa. 

O ANIVERSARIO DE TÃNIA MARIA - Come­
moo•ando a passagem do seu 8.0 aniversario, Tánia 

Maria, a encantadora filha do casal Dr. Afonso 

Maron-D. Elza. de Almeida Maron, de nossa socie­

dade, reuniu os seus parentes e amiguinhas em uma 

festa de intima cordialidade, no palacete de seus 

ALTEROSA :{. ABRIL DE 1945 

A VISTA E A CREDITO 

B E L O H O R Z O N T E 

DE TANIA MARIA 

pais à Rua Mato Grosso 621. A alegre reunião, que 
se caracterizou por seu ambiente de elegancia e 
distinção, constou de um animado programa de re­
citativos, cantos e oufJI'os nmneros de arte, sendo 
ainda servida aos convidados uma lauta mesa de 
doces e bebtdas finas, seguida de um baile que se 
prolong·ou até a madrugada. 
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Um documento da • mais alta 
,.,, 

expressa o 

Os magnificos resultados da politica de normalização 
financeira realizada pelo Governo Mineiro - A eloquen­
cia das cifras alinhadas no relatório apresentado ao Go­
vernador Benedito Valadares, pelo Secretário das Finan-

ças, Dr . Edison Alvares da Silva 

J A' se tem demonstrado, em di-
veirsas oportunidades, que 

um dos ma~s valiosos slerviços 
pr·estados pelo Governador Be­

neditto VaJadaries ao seu Estado, 
reside, siem dúvida, na 1prmali_ 
zação de sua vida financeira, 
sem a qual nenhum progrcss.) 

il!eria si<lo possív,el o·bter··Se cm 
sua economia interna. Mas a 
cada idáa qllle. passa, niov'as e 
mais eloquentes demonstrações 
vão surgindo, pra confirmar o 
acêrto da orientação governa­
mental, ao promover, com de­
cisão e firmeza logo ao inicio 
,le sua ação, as medidas -tenden·· 
fjes a fazer Minas Gera1.s regr<:s­
sar à perfffita normalidade <le 
sua v1cfu financeira. 

Depois de atingir à perfeita 
normalidade, com a1 apuração 
do "superavit" em seu exercício 
financeiro dle1 1942, Minas vê 
êsse mesmo "superavit" ele­
var-se, de ano para ano, ~ he­
gando, no exercido de l~/44, 
a cifra de 125 milhôoes 513 mil 

cruze,iros ! 

E' ês.te o aiuSipicioso resulta­
do final a que cllegamos, na 
leitura do rc}a!tório que o Sr. 
Edis'°n Alvares ·da Silva, ilustrle 
Slecretário da Finanças, vem 
de apres·entar ao Governador 
do Estado, r 2lMivo às con1:1as 
do Ex•ercício Financeiro e Eco-
nômico de 1944. Do documcn-
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\~o ·eiffi ;Ji.\prêço,1 \ Cuja cx~_ensãi0 
não nos permitle. transcrevier to­
rt!lmente, vamos alinhar alguns 
·tópicos, para conhecimerntp dOls 
nosS!Qs leitores: 

seque,ntes, tendo-se apurado· em 
1944, um saldn positivo d)e 
execução orç.amentária no to­
tal de Cr$51 . 380. 237 ,90, resul­
tarnte da comparaçã.o enil:re a 
reoeita ar'li:'ca·da1da, no mon­
~ante ,d!e Or.$651. 046. 382.50 ei 

~ d : 1sple:sa r1eali:z.ada, na impor­
tância de .Cr$599. 666 .1 '14,60. 

R.ESULTADO ORÇA)lENTA-
R.IO DO EXERCfCIO 

Constitui motivo idle· jus.ta sa­
tisfação poder-se assinalar, 'Cle 
início, que o regime de "supe­
ravits", iniciado em 1942, vem 
se confirmando nos anos sub-

A receita orçamentária , no 
último exercício, excedl~u a 
previsão em Cr$215 .13(). 382,50 
co nforme se veriCica p ·elo qua-
1dro abaixo : 

A.rrecadada P1vt v11slf.a Maior 

01-recadar.ri-? 
C1•$ Cr$ Cr' 

Receita Tributária 407. 087 . 229,20 273. 900. 000,00 132 . 187. 229,:W 

Receita Patrimonial 14. 276. 895,40 10. 350. 000,,00 :: .. 926. 895 40 

Receitt Industrial 173.265.2<17,90 121. 360 . 000 ,00 51. 905 . 247 ,90 

Receitas Diversas 6.785.97190 4. 000. ººº~ºº 2. 785. 971,90 

Receita Extraordinária 50. 631. 038,10 26. 300. 000 ,00 24. 331. 038,lU 

TOTAIS 651. 046. 382,50 435. 910 . 000,,CO 215 .136. 282 50 

Comparada es•sa receita com 
a conseguida pelo Estado em 
1943, L'Vid1cncia-s~ um aumen-

to de arrecadação na irnpoT'lân­
cia <le Cr$151. 778 .177,50, as­
sim dti.scriminado: 

Receita Tributária . 

Receita Patrimonial 

Receita Industrial . . 

Receitas Diversas . . 

Receita Extraordinária 

TOTAIS •••••• 

Aueca!dadcr Arreca1dada Difel'en ça 
em 1943 em 1944 

Cr$ Cr C1 

310. 294. 670,00 406. 087. 229,20 95. 7!.12 . 559,20 + 
16.537.014 50 14. 276. 89504 0 2. 260 .119,10 -

130. 972. 487 ,20 173. 265 .247 ,90 42. 292. 760,70 + 
3 . 962. 229, 00 6. 785. 971b90 2.823.742 90 + 

37. 501. 804,30 50. 631. 038,10 1::!·. 129. 233 ,80° + 
499. 268. 205,00 651 . 046 . 382,,50 151.778.177 50 + 
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para a 
Es;sas cifras d,iemons.fr.am su­

ficientemente o índice de pros,.. 

peridade a que atingiu o Es­
.tado em sua vida financeira 

que nada mais é senão o refle­
xo das condições favoráveis 
em que' se encontra a econo­
mia mineira. 

financeira 
iR(f.SULTADO FIN'.ANOEIRO 
DO EXERC:f CIO 

O resultado financeiro <llo 
exerc:icio foi .também dos mad,s 
animadores expres·sando-sle· em 
1944 par um "sup;eravit" de .. 
CJ:~. 125. 513. 091,20, que a51sim 
se demonstra: 

do Estado 
RESULTADO ECONOMICO DO 
EXERC:fCIO 

Em virtude do cr itéri do-

RE CEI TA 

tado pielo Governo, quan w t 
aplicaç1ão dos dinheiros públi­
cos, a qual ~e viem proce.~san­

<lo preflerencialrnenll,e em obras 
<lie caráter reprodultivo, susce­
tiv'eís de serem incorporadas 
ao patrimônio idio Estado, foi 
possível apurar-se 1em 1944 um 
.expr'cts.sivo resultado econô'mi­
co. 

Orçamentária . . . . . . . . . . . . . . 

Extraorçamentária . . . . 

Diversas Contas . . . . . . . . . . . '. 

Restos a Pagar . . . , . . . . . . . . . . . . . . 

. .. 

Cr$ 

651. 046. 382,50 Oom 1efeito, deduzidas da re-
127 .933.611,10· ceita ,e despes1a orçamen1tárias, 
465. 387. 100,20 as "Mutaçõe.s Patrimoniais" 
239. ;?·22 .169~10 que não modificam a situação 

pailrimionial, iencontr:a-s·e ·como 

1.483.689.263,50 
ir-esulltiaidlo e.cOfilôrnico do 1eJXier­
cído de 1944 o "supcravi;t" de 
Cr$91. 375. 997,30, qwe corres-. 

DESPEZA 
ponde ao aumento 1 verifiaado 
no Patrimônio, em virtude da 
(execução orçamentária. 

Orçamentária 

Extraorçamentália .. 

Diversa•s Contas .. 

SUPERAVIT ..... . 

0Drno s·:: pod-e verificar pelos 

quaidro:s que acompanham o 
pnesente balanço, êss1~ "supe­

ravit" foi aplicado no paga­

mento de compromis.sos ante­
rior.es e na liquidação de ope-

rações de 

Cr$ 

599. 666. 144 60 

108.623.917 .90 

649. 886 .109,80' 

125. 513. 091,20 

1.483.689.263,50 

créd'ifo realizadas 

junto a ·e1stabelecimte'Illos ban­

o:lrios. 

A sua aplicação se. e·xp:res­
rn p('.:as. segU\int':::s cifras: 

Cr$ Cr$ 

Sii.ldo do exercício de 1943 . . . . . . . . . . 

Resultado Financeiro do exercício de 1944 

Pagamentos realizados .. 46 .175. 435,40 

70. 275. 292,20 

53. 593. 085,60 

44. 530. 722,00 

125. 513. 091,:w 

Liquidação de Operações de Crédito 

Saldo qlue passou pnra 1945 . . . . . . 

170.043.8130 20 170.043.8rn,:rn 

ALTEROSA :{. ABRIL DE 1945 

1 Cumpre-nos, ainda, assinalar 
que outras; operações ext1raor­

çamenMrias refletira1rrHl(e' be­

néficamente sôbre a situação 

patrimonial, o que permitiu a 

que o Patrimônio líquido do 

Estado passass,c de Cr$ .... . 

66.881.229,70, em 1943, para 

Cr$ 187. 705 . 253,50, em 1944 . 

Pelas aonside,rações acima 
aidluúdasi 12videncia-se que, sob 
qualquer asp:eoto que analise­

mos o balanço· do e.xercfi.cio 
de 1944, os r)esultados conse. 

guidos exce1d1_,ram ais melhores 
espectati vias não só no qUte diz 

respeito à execução orçamen­

tária propriamonte dita, cpmo 

também quanto ao movimJenlo 

glob2l das operações financei­

ras e aos efeitos ir:conômicos 

<l1eslai3 operações ~ôbre a situa­

ção patrirnoni(al do Estado. 
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. 
JOSE' JUSTINO RODRIGUES JUNIOR 

FORMIGA 

Grande criador de gado GY~ puro 

marco 
FAZENDA ENGENHO NOVO 

PAI NS MINAS 

TEM SEMPRE A' VENDA EXCELENTES RAÇADORES 

SOCJAIS 

Srta. Margarida Brasil. da sociedade 
é.'e Santo Antonio do Monte. 

Srta . Je;ndira Penido, da sociedade de 
Itaúna. 

Srta. Alfa t;ontijo da sociedade de 
DivinopoEs:. 

Teve lugar em Março ultimo,, a inatuguração de um novo estabelecimento especializado em rádios e material elétrico 
em nossa Capital _ üASA PERALTA - de propriedade d o sr. J. Peralta Filho. O clich.é fixa um aspecto colhido 
durante 

0 
áto inaugural, vené.'o-se o sr. J. Peralta Filho cercado de figuras representativas do nosso alto comér­

cio que estiveram presentes à inauguração do novo estabe lccimento. 

ALTEROSA :f. ABRIL DE 1945 
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C R 1 A N ç · AS 

Ao alto, Non1ia, filha do dr. :Mi­
chel IUoury e de d. Irene Rezendc 
lUoury. 

Ao lado,, S'ueli, filha do dr. Ma­
noel Pimentel Godoy e de d. .i:>e-
1r ina Pinhei!'o Pimentel Godoy. 

Maria Letícia, filha 
do casal Teodoro 
Goulart-D. Maria 
Emília de castro 
Goulart, de nossa so­
ciedade. 

A' esquerda, Yera, filha 
do dr. Baiard Gontijo 
e de d. J\laura Dias Gon­
tiJo. 

Ao alto, Maria Beatriz, 
filha do 'llr. Mario Car­
neiro de Ilezende e dr 
·d. Judith Reis Carneiro 
de llezende. 

A' esquerda, ~areisa fi­
lha do casal Prnlarío 
Pcn·a. 



D I S T 1 ~, Ç Ã O .. . 

CON FORTO .. . 

NUMA CAMISA BEM FEITA 

Uma camisa bem fe1 t~ é de fato um 

complemento indispensável á sobriedade 

de um traje masculino. As camisas da 

GUANABARA lhe proonrcionam o máximo 

.1e distinção e conforto, nos mais modernos 

modelos. Sempre, aos preços mais razoáveis. 

Lembre-se de que, com um cartão de crédito 

d a G n A NA BAR A, ç:v;te-se toda a familia. 

Poyores Ltd. 
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